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INTRODUCÇÀO

^té hoje, o estudo da nossa vida económica, sob

seus múltiplos aspectos, não tem merecido o devido

cuidado, de modo a se acompanhar a lei das fluctuações

rythmicas.

As observações de ordem económica não se revestem

ainda de forma precisa, principalmente quando ferem in-

teresses de natureza privada, faltando documentos ou

cifras com que combater concepções muitas vezes peri-

gosas para a economia do paiz.

Foi attendendo a isso, com a necessidade de nos fami-

liarisarmos com esses estudos, que tomei a deliberação de

divulgar o uso dos numeros-indices, conforme trabalho

dado á publicidade pelo Serviço em 1922, completado

agora por um exame mais detido da circulação dos pro-

ductos agrícolas, em todos os nossos Estados, apreciando

a vida económica de cada um delles e do Território do

Acre, como o progresso alcançado e os embaraços creados

a uma maior expansão do paiz

.

De muitos dados precisamos para conhecer o rythmo

, da nossa vida económica tal qual ella se nos desenrola

deante dos olhos

.

E que esses: estudos se fazem necessários, não pode

haver mais duvida alguma; e é justamente por não

põssuil-os que queremos muitas vezes applicar ao nosso

meio theorias e principies de economia politica feitos para

outros povos, em condições— sociaes e económicas—
muito differentes das nossas.
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Outra situação desfructariamos se estivéssemos aptos

a guiar os elementos que influem sobre a producção, prin-

cipalmente quanto aos mercados para venda dos productos,

alcançando-se preços médios para a producção.

Bastará reflectir-se sobre o que acontece com a cir-

culação dos nossos productos agricolas nos diversos Es-

tados, para ter-se uma noção dos embaraços que cercam o

desenvolvimento da nossa agricultura

.

De longa data os economistas vêm notando que um mo-

vimento constante agita os phenomenos económicos . Mas,

simultaneamente, com as fortes oscillações dos preços das

mercadorias e suas consequências sobre os centros de maior

densidade de população, foi-se levado a conhecer as causas

susceptíveis de concorrer para semelhante phenomeno.

Chamam os economistas a essas fluctuações de cyclos,

que procuram estudar cuidadosamente pela importância

que possam ter na vida pratica e, também, por observação

scientifica

.

De outro modo, como será justo convir, a'^ crises appa-

receriam de improviso; com proposições de verdadeiro ca-

taclysmo, cujas penosas consequências podem attingir toda

a economia de um paiz.

A determinação do rythmo económico, com caracter

de approximação, qualquer que elle seja, exige conhe-

cimentos especiaes, bem assim o preparo de tabeliãs e

graphicos para estabelecer-se as oscillações periódicas,

trabalho esse, sem duvida complexo, que de todo actual-

mente nos escapa. Entretanto, na nossa vida económica,

uma serie de phenomenos existe cujas variações essenciaes

poderiam ser conhecidas
; e, dessa forma, chegar-se a es-

tabelecer os traços dos cyclos económicos, isto é, os caracte-

rísticos principaes de suas fluctuações.

É assim que existe o rythmo dos preços, do custo da

producção, dos salários, das rendas, etc

.



Em virtude das bruscas oscillações verificadas no
poder acquisitivo da moéda, tanto de ouro, como de

papel, muito accentuadas depois da guerra européa, pen-

sou-se em encontrar uma unidade constante de valor que
podesse melhor traduzir essas oscillações

.

Surgiu desse modo a instituição dos numeros-indices

(indice-numbers), que permittem apreciar-se da capacidade

acqíiisitiva da moéda em relação ao custo da vida, dos

salários,- etc.

A formula usada é a seguinte

:

I = 100^

P é o preço do anno tomado por base e P" o do anno que

se compara.

Sem que estudemos o conjuncto das circumstancias

capazes de facilitar o trabalho do homem, garantindo-lhe

remuneração regular e segura e prevenindo as crises, não

será possível a marcha ascencional, regular, da nossa pro-

ducção agrícola

.

O préço é, sem duvida alguma, o phenomeao central

da vida económica.

Aliás dentro do seu programma de trabalho, pro-

poz-se este Serviço fazer o estudo do numero-indice, a

varejo, dos principaes artigos de alimentação do paiz, em

1921, confrontando com a cotação em vigor nos annos de

1911-1914, aproveitando-se dos dados approvados pelo

Serviço de Inspecção e Defesa Agrícolas

.
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Ramificado como é o Serviço, com suas inspectorias

em cada Estado e no Território do Acre, nenhuma diffi-

culdade teve para a obtenção dos preços correntes nas ca-

pitães e algumas das cidades principaes do interior do

paiz, por serem registados e mensalmente enviados á

directoria, pelas suas inspectorias. Os preços no Districto

Federal têm sido gentilmente fornecidos pela Superin-

tendência do Abastecimento,— tanto os que -se referem ás

feiras livres como os do commercio retalhista desta Ca-

pital. .

E com taes elementos, obtidos in loco por órgãos auto-

rizados, é que o Serviço,— sem a menor contradicta das

partes mais directamente interessadas— , vem elaborando

o trabalho e assim contribuindo, com esforço e dedicação,

para o estudo do custo da vida no Brasil. Tomando a seu

cargo a parte referente aos principaes artigos de ali-

mentação, tem feito incidir suas apreciações somente sobre

os preços da unidade no varejo, e, não ainda também, —
á mingua de observações seguras e só excepcionalmente

bem succedidas e acceitaveis

—

,aos dispêndios da alimen-

tação dos indivíduos, isoladamente ou em familia, consi-

derando os hábitos e recursos das classes sociaes a que

pertencem.

Num trabalho dessa natureza seria do maior alcance

para o estudo do custo de vida em relação á alimentação,

não só o Índice dos preços de cada género de per si como

dos dispêndios para o ahmento do individuo ou da familia.

Mas, variando os costumes e preferencias de maneira

accentuada dentro de um mesmo Estado, num mesmo
mercado e em cada classe social, avultam as difíiculdades

para a execução desse commettimento . Entretanto, os nu-

meros-indices obtidos, e, que se mostram no quadro seguinte

organizado com os preços médios,— considerados os mi-

nimos e máximos registados em cada annò— , mostram
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de um modo claro a.- oscillações verificadas nos preços

alcançados pelos géneros apreciados,— separados e em
conjuncto— , nos Estados e no Districto Federal como, em
medias, no paiz.

O -exame dos números índices referidos,— compa-

rativos dos preços no varejo, durante os annos do 1921 e

1923— , revela avultado augmento nos preços dos prin-

cipaesw géneros alimenticios, chegando ao consumidor

(media geral) por preços superiores aos correntes em 1921

em cerca de 29%- Considerados, porém, isoladamente, os

augmentos verificados no triennio, por producto, esse au-

íímento assume, ás vezes, proporções inquietadoras,

— tornando-se alguns géneros de consumo generalizados

por todas as classes sociaes de difBcil acquisição e outros,

— até então também debicados pelos menos abastados—

,

sómente accessiveis aos de maior fortuna.

O café,— bebida apreciada em todos os lares— , al-

cançou. 75 Vo de augmento, registando altas de 102, 04"/,.

a 140 Vo, nos mercados goyanos, espirito-santenses, pau-

listas, fluminenses e carioca;— de60,76Voa 99,90Vo nos

principaes centros pernambucanos, matto-grossenses, pi-

auhyenses, mineiros, sergipenses, cearenses, parahybanos,

amazonenses, catharinenses e maranhenses ; e 16, SS"/» a

37, 90V„ nos demais mercados.

O assucar, em segundo logar, teve os seus preços au-

gmentados de 63 '/„ regulando as percentagens de altas de

101,95 Vo a 135,48 Vo para os Estados de Sergipe, Pernam-

buco e Alagoas; 50,32 Vo a 88,28 Vo nos mercados desta

Capital, Rio G,, do Norte, Santa Catharina, Ceará, Minas,

Bahia, Piauhy, Matto Grosso, Espirito Santo, Pará e Rio

Grande do Sul; 29,28Vo a 45,82 Vo, — Rio de Janeiro, Para-

ná, Amazonas, Maranhãe, Parahyba e S. Paulo,— fazen-

do Goyaz excepção, apresentando alta de 1 Vo. para o assu-

car de sua producção.



ISÍuirtex-os Índices <Xos pi-ijxcipaes

(em 63 mercados (cidades) de todos os Estados,

GÉNEROS

Café

Assucar

Farinha de mandioca

Queijo

Batatinha

Milho

Arroz

Manteiga

Diversos

Leite

Feijão

Ovos

Peixes

Toucinho

Banha ,..

Farinha e féculas diversas.

Óleos alimentares

Carnes verdes

Carnes seccas e em conser-
vas

BacaHiáo

Média

PREÇOS
MÉDIOS

(índice)

1921

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

ipo

100

100

100

100

100

100

100

100

100

1923

175,00

163,00

143^00

138,00

137,00

133,00

130,00

128,50

127,50

126,50

125,50

125,00

124,50

124,50

121,00

118,50

109,00

108,00

107,00

104,50

índice dos preços

184,21

165,00

158,92

166,66

75,00

63,00

48,00

33,00

37,00

33,00

30,00

28,50

27,50

26,50

25,50

25,00

24,50

24,50

21,00

18,50

9,00

8, OO! 112,80

200,00

211,11

106,25

146,50

200,00

114,70

108,00

100,00

7,00

4,50

0,60

199,90

207,07

166,31

144,03

175,00

152,50

119,50

133,18

141,35

168,87

131,88

133,88

107,31

145,00

127,91

88,97

100,50

144,59

128,74

201,95

204,86

160,00

179,41

180,55

139,42

106,17

125,50

144,54

120,17

132,58

141,23

135,41

116,32

99,16

112,96

142,85

119,35

182,50

175,00

164,12

176,47

200,00

126,25

144,21

137,56

125,00

135,37

111,42

108,10

116,00

140,90

128,77

102,33

121,16

127,97

118,51

160,76

137,57

131,47

119,64

141,07

171,75

213,75

129,28

142,89

125,00

180,00

100,00

116,66

152,64 126,76

- ' 145,27

133,04

135,10

137,40

165,31

105,00

149,48

172,57

124,22

95,00

127,32

108,72

100,00

150,00

100,00

200,00

123,88

131,81

99,04

100,00

125,25

125,9í

106,66

134,59



artig^os de alimentação no Brasil

InclusiTe as capitaas e o Distrloto Federal)

ins3

CORRENTES, A VAREJO, DURANTE O ANNO DE 1923 EM RELAÇÃO AO DE 1921

Santa

Catharina

>.
O %O*

Districto

Federal

Párahyba Sergipe

Espirito

Sauto

Rio

Grande

do

Snl

«

O
tfí

<a

i

«1

&
Rio

de

Janeiro

Bahia

_

-j

Amazonas

Paraná

1

Matto

Grosso

"2

H

1 1 1 2 2 1 5 3 5 I 4 1 3

165,38 240,00^202,04 172,11
1

178,40 233,63 134,61 180,16 178,36 216,74 116,88 186,95 123,44 196,59 137 90

179.85 101.00 188,23 132,85 235,48 154,68 150,32 174,46 179,30 143,62 165,30 139,00 140,00 156,78 151 (Si

218 57 67,50 164,17 188,14 72,36 153 57 220,29 123,51 113,88 136,81 129,00 127,27|l46,66 62,22 184,71

123,33 175,00 122,32 151,11 125,00 154,00 145,42i 136,25 121,42 134,32 135,99 121,13:133,33 108,42 104,34

128,14 57,50 110,41 127,33 121,42 126,78
i

1

145,67 137,52; — 123,98 128,73 100,0o'l48,57 138,28 110,00

181,05 125.00 115,00 130,00 100,00 128,63 140,84 111,02 135,89 112,83 117,00 116,66 103,69 64,64 119,60

1T7,SS 192,30 125,50 120.22 129,79 115,07 116,66 125, &t 124,74 115,58 118,75 94,73 106,25 92,50 80,98

100,00 175,00 131,73 107,24 94,74 130,88 143,87 132,02 135,02 125,Oo'l32,56 108,02

101,39 110,32 170,00 107,24 120,00 150,00 125,50 137,77 112,00 130.00

113,38 129,86 100,00 135,55 146,47 120,00 120,00 117,29 100,00

106,65 155,00 135,00 127,25 100,00 85,41 Í93,45 126,07 113,33'll7,21 119,18 112,72'l05,0O 90,05 89, &4

112,08 80,00 124.66 123,33 130.55 122,04 113,29 — 142,72 100,00' 103,57 103,67 97,02

143,11 130, OO' 150,00

i

106,66 133,00' - 120,00

82,00 105.00 195,40 216,19 127,92 107,82 101,64 125,00 113,54 109,79 94,33,111,42 91,80 134,87

115,90 — 107,84 155,83 129,11 103,25 111,94 107,39 100,00
1

115,60 108,33 125,00 115,09 79,08

102,45 131,31 143,92 121,66 134,69 101,66 122,63 114,66 147,77 103,96 115. 9ti'll4,73 129,44 78,80

130,00 102,26 87,50 96,87 88,37 109, 8^ - 109,14 132,6 )'ll3,33 30,00

83,33 107,14 113,66 121,75 114,06 80,25 'lll,5
1

100,28 99,28 113,27 109,27 1
93,37 85,46 103,87

87.68 125,00 105,00 92,68 115,00 81,80 80,00 111,13 80,00 101,30 117,03' 106,00' 100,00 124,53 S4,07

90,50 100,00 118,18 104,24 85,21 104.62 lOO.OC 99,49 113,01 'l05,5o! 118,33 33,33 96,33

131,93 i;o,78 130,53 130,52 129,88 'l29,27

1

128,7S 126,5

1

í 125.9Ç 124,90 jl22,5É 119,28 119,12

1

110,71

1

109,53



A farinha de mandioca,—base da alimentação dos nor-

destinos—,6, género de grande consumo nos principaes

centros commerciaes do paiz, apresenta-se em terceiro

logar, não obstante haver baixado em Matto Grosso,

Goyaz e Sergipe, com a alta de 48 "/„ sobre 1921, assigna-

lando os maiores augmentos,— 104,86 % a 120,29 "/„ os

mercados sul-riograndenses, catharinenses e alagoanos;

53,57 Vo a 88,14% os mercados parahybanos, paraenses,

norte-riograndenses, pernambucanos, da Capital Federal,

piauhyenses e espirito-santenses e 13,88% a 46,66 "/„ os

mercados paranaenses, paulistas, fluminenses, maranhen-

ses, baliianos, amazonenses, mineiros e cearenses.

As farinhas e féculas diversas, entre as quaes arro-

lamos a do trigo, augmentaram de 18,50% em média para

todos os mercados, exceptuados os da Bahia, regulando

altas até 47 , 77% na maioria dos mercados Oi pequenas

baixas nos mercados do Pará e S . Paulo .

'

Em seguida figura o queijo com um accrescimo de

38 Vo que, como género de limitado consumo, não interessa

tanto quanto o leite. Este, embóra em decimo logar entre

os géneros apreciados, alcançou em 1923 um augmento

médio de 26,50 % sobre o preço do litro em 1921, não

entrando no computo os mercados do Amazonas, Per-

nambuco, Bahia, E. do Rio de Janeiro, Santa Catliarina,

Minas e Goyaz que, provavelmente, elevariam a média a

um outro plano talvez superior ao attingido pelas percen-

tagens attribuidas ao queijo e á manteiga (esta com 28,50 %),

como se verifica nesta Capital.

A batatinha, género cujo consumo parece augmentar,

—

insinuando-se sob múltiplas fórmas na nossa alimentação—

,

com a sua cultura que é feita em maior escala nos Estados

do Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Paraná, S. Paulo,

Minas, Rio e ultimamtinte, também, nos do nordeste, sobre-

tudo Pernámbuco e Parahyba, neste, especialmente, que

hoje com as batatas de Esperança abastece mercados
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visinhos, entre os quaes avultam os do Rio Grande do Norte,

teve seus preços elevados de 37% no triennio, attingiiido os

augmentos de 75 a 80% nos mercados paulistas, alagoanos,

norte-riograndenses e pernambucanos; 21 ,42 "/„ a48 V„ nos

principaes centros consumidores do Paraná, Rio Grande

do Sul, Matto Grosso, Minas, Bahia, Santa Catharina,

Parahyba, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Sergipe; 10 a

19,64% níTs mercados maranhenses, carioca e paraenses.

No Amazonas foram mantidos os preços correntes em
1921 e em Goyaz, onde o consumo é pequeno, houve baixa

de 12,50 %. Piauhy e Ceará não foram contemplados

nessas apreciações.

Vejamos agora as alterações apresentadas nos preços

do milho e do feijão,— artigos de tal importância na alimen-

tação do nacional, que dispensam qualquer citação. O pri-

meiro, em natureza ou transformado, prestando-se ao

preparo de iguarias aprimoradas, é consumido em todo o

paiz,— mais nos Estados centraes e do Sul que nos do

Norte—, e, o segundo, em maior escala ainda,— ahmento

do pobre e que figura nas mesas abastadas— , é objecto do

maior consumo. O milho, com um augmento de 33%, teve

suas maiores altas,— 100% no Piauhy e Rio Grande do

Norte; 62,50 Vo a 81,05% nos mercados de Santa Ca-

tharina, Alagoas e Pernambuco; ll,02Vo a41,07%nos

mercados do Maranhão, Rio Grande do Sul, Ceará,

Parahyba, Espirito Santo, Goyaz, Pará, Bahia, Amazonas,

Districto Federal, Rio de Janeiro, Minas e Paraná. Nos mer-

cados sergipenses e paulistas não houve alterações apre-

ciáveis e nos de Matto Grosso, em consequência da má
circulação da pyoducção, foi registada uma baixa dc

cerca de 35% no triennio. O feijão, com a alta média de

25,50 % nos 53 mercados estudados, registou altas de

100 °/o no Piauhy, 93,45% no Rio Grande do Sul e 55%
em Goyaz; 5 a 44,54% nos mercados alagoanos, pernam-

bucanos, maranhenses, norte-riograndenses, carioca, para-
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hybanos, mineiros, bahianos, fluminenses, cearenses,

amazonenses, catharinenses e paranaenses. Não experi-

mentou alterações apreciáveis nos mercados .de Sergipe e

S. Paulo e, sob influencia de factores indeterminados,

baixou de 9,95 Voa 14,59% nos Estados do Espirito Santo,

Pará e Matto Grosso.

Os ovos, cujos preços oscillam desordenadamente

durante um anno, foram augmentados de 25 V„, em média.

Os peixes frescos e seccos, máo grado as difficuldades

offerecidas ao exacto registo de seus preços,— vendidos,

como são, mais das vezes "a olho", foram também augmen-

tados em cerca de 24,50 "/„,— nos mercados da Parahyba,

Goyaz, Amazonas, Districto' Federal, Pará, Rio Grande

do Norte, Espirito Santo e Maranhão

.

O toucinho e a banha, consumidos em todo o paiz, —
mais n'uns que em outros Estados, de accôrdo com os

hábitos e necessidades locaes— ,
experimentaram, respecti-

vamente, altas médias de 24,50-% e, 21 %, sendo as

maiores elevações nos preços do toucinho,— 116,19% e

95,40 "/ o nos mercados de Sergipe e Parahyba e baixas de

5,6T%al8% nosdeGoya:^, Matto Grosso e Pará. Nos de-

mais mercados oscillaram os augmentos entre 1,64% e

49,48%- A banha, não computados os mercados de Alagoas,

Bahia e Goyaz, manteve o mesmo preço no Ceará, baixou

no Pará e subiu de 7,39 Vo a 72,57% nos demais.

' Examinados os preços das carnes verdes, consu-

midas em todo o paiz, nota-se um augmento médio de 8 Vo
no triennio, registando-se baixas nos mercados flíumi-

nenses, paraenses, catharinenses, goyanos e matto-gros-

sense? e altas nos demais, variando estas entre 0,28Vo no

Ceará e 27,91Vo em Pernambuco.

Nesse grupo,— carnes verdes,— notando-se certa uni-

formidade nas oscillações, estão arroladas as carnes de

vacca, porco, carneiro e caprino, esta ultima apenas em al-

guns meréados nordestinos. As carnes secças e em conservas
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também largamente consumidas, loram u-jj^iuvadas cm
7 Vo, notando-se baixa nos mercados do Pará, Piauhy, Ceará

Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Espirito Santo, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul e alta nos demais, a excepção

do Paraná onde os preços foram mantidos

.

Esses productos e sobretudo o xarque e a carne de

sol,— companheiros habituaes do feijão ou da fa^ofia — em
muitos lares Tíienos abastados estão de ha muito arrolados

entre os artigos de difficil acquisição.

O bacalháo, do mesmo modo, de alguns annos a esta

parte, objecto de elevado custo, subiu pouco,— 4,50 °/„ sobre

1921, — parecendo, mesmo assim, que, pouco a pouco, será

reduzido o seu consumo a medida do desenvolvimento e

organização da industria do peixe secco, já preferido em
alguns mercados.

Os óleos alimentares, entre os quaes o azeite doce ex-

trangeiro e o nacional, este de amendoim, algodão, etc, o

azeite de dendê e outros já de considerável consumo em
alguns mercados, tÍTeram seus preços elevados de 9 "/„,

em média no triennio, — excluídos na apreciação os mer-

cados do Piauhy, Ceará, Bahia, Espirito Santo e Matto

Grosso por escassez de informações.

Finalmente, sob o titulo — diversos— reunimos no

quadro junto alguns artigos, predominando os condimentos

sobre os dôces e alguns /Vwctos, que alcançaram augmentos

de 70 Vo no Districto Federal, 50% no Ceará e 1 ,39 a 45,27%
nos mercados paulistas, amazonenses, norte-riograndenses,

paraenses, bahianos, sergipenses, matto-grossenses, goya-

nos, parabybanos, alagoanos e catharinenses, — equiva-

lentes á média de 27,50 V„ nesses centros de consumo.

Dispostos os índices obtidos por productos, temos os

seguintes augmentos médios no paiz: — café, 75%; as-
30S3



sucar, 63%; farinha de mandioca, 48%; queijo 38%*
batatinha, 37%; milho, 33V„; arroz 30%; manteiga

28,5%; leite, 26,5%; feijão, 25,5%; ovos 25%; peixes

frescos e seccos, 24,5%; toucinho, 24,5%; banha, 21%;
farinhas e féculas diversas, 18,5 "/„; óleos alimentares,

9% ; carnes verdes, 8% ; carnes seccas e em conservas,

7%; bacalháo, 4,5%; e diversos, 27,50%, — no triennio

de 1921-1923.

Os augmentos que, durante o mesmo período, foram

verificados por mercados são os seguintes:— Piauhy,

46,74%; Pernambuco, 44,59%; Alagoas, 42,85%; Rio

Grande do Norte, 38,04%; Maranhão, 35,78%; S. Paulo,

34,59%; Santa Catharina, 31,93%; Goyaz, 30,78%;

Districto Federal, 30,53% ; Parahyba, 30,52% ;
Sergipe,

29,88%; Espirito Santo, 29,27%; Rio Grànde do Sul,

28,78% ;
Minas, 26,52% ;

Ceará, 25,99% ; Rio de Janeiro,

24,90%; Bahia, 22,58%; Amazonas, 19,28%, Paraná,

19,12% ; Matto Grosso, 10,71 Vo ; e Pará, 9,58%

.

*

Convém notar que estes augmentos datam de annos

atraz,— bastando recordar qiie de 1911—14 a 1921, re-

gistou esse Serviço os seguintes:— manteiga, 123%;
feijão e milho, 84%; assucar," 82%; carnes, 78%; ovos,

77%; toucinho e banha, 74%; arroz, 64%; e farinha

de mandioca, 43%.
E, em relação aos mercados, os abaixo:— Districto Fe-

deral, 110,80%; Rio Grande do Sul, 109,91%; S. Paulo,

103,58%; Santa Catharina, 100,95%; Rio de Janeiro,

97,40%; Pernambuco, 92,84%; Minas Geraes 89,53%;
Paraná, 83,04% ;

Goyaz, 81,27 "A ;
Espirito Santo, 75,92%

;

Rio Grande do Norte, 66,12%; Alagoas e Matto Grosso,

58,40%; Ceará, 58,29%; Bahia, 57,90%; Parahyba-,
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53,69Vo; Sergipe,47,56Vo; Piauhy, 46,69V„; Maranhão,

31,48Vo; Pará, 10,87 °/„ ; e Amazonas, 1,82 Vo; equivalendo

essas percentagens a 68,40 "/o de augmento no decennio.

*
» *

Assim, o augmeniQ médio annxtal do paiz, que, de

a911-14 a 1921, era de 6,84 %, elevou-se a 7,67% até 19 23,

notando-se então, a partir de 1911-14 até 1923, o

augmento médio annual, por mercado, seguinte: —
Districto Federal, 14,13 V„ (1914-23); Rio Grande do Sul,

10,65 Vo ; S. Paulo, 10,62 Vo ;
Pernambuco, 10,57; Santa

Catharina, 10,22 E. do Rio de Janeiro, 9,86 Vo; Minas

Geraes, 8,92Vo; Goyaz, 8,62» /o ; Espirito Santo, 8,09 Vo;

Rio Grande do Norte, 8,01 Vo ;
Paraná, 7,85 Vo ;

Alagoas,

7,78 Vo; Piauhy, 7,18 V»; Ceará, 6,48 Vo; Paraliyba,

6,47; Vo Bahia, 6,19 Vo; Sergipe, 5,95 Vo; Matto Grosso,

5,31 Vo; Amazonas, 1,62 Vo e Pará, 1,57 Vo-

*

E como complemento dos numeros-indices, vencendo

não pequenas difBculdades, realizou o Serviço um inqué-

rito contendo o estudo particularizado da circulação dos

productos àgricolas em cada Estado de per si, formando

um repositório cheio de ensinamentos úteis para julgar-se

dos embaraços que entorpecem a livre expansão da

economia agricola brasileira.

Foram baixadas, com esse fim, instrueções bem mi-

nuciosas ás Inspectorias Agrícolas— nos Estados e no

Território do Acre— cujas respostas, uma vez recebidas,

ainda ficaram sujeitas á revisão na 1* Secção Technica d.i

Directoria, de modo que, completadas e modificadas, per-

mittiram fosse organizado o presente trabalho.
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Devo salientar ainda a collaboração prestada nesta

publicação, com muita operosidade e intelligencia, pelo

agrónomo Antonio de ARRUDA CAMARA, em serviço

na Directoria, dando assim mais uma prova de bom
desempenho aos encargos que lhe são confiados.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1924.

Arthur Torres Filho,

Director.
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I ^ Circolação És productos agrícolas

Géneros alimentícios de maior consumo

No mercado de Manáos e em outras cidades e centros povoados do

Estado o género de maior consumo é a farinha de mandioca— "secca"

ou "d'agua"— de accôrdo com os habiios e preferencias da população.

A farinha dagua é sempre mais preferida pelo natural — jA acostu-

mado ao gosto de iguarias indigenas— que a considerada «insípida e

fria», no emtanto excellente, farinha secca e fina do apreciado

typo Suruhy. Asseguram mesmo que o forasteiro depressa se lhe

affeiçôa, seja peio sabor mais agradável ao paladar ou porque melhor

lhe sabe em combinação com alguns alimentos typicos da região^

sobretudo com a carne de tartaruga e as peixadas dos pescados

d'agua doce.

Occupando destacada collocaçâo entre os géneros aliraenticios

regionaes ou nSo, apparece o piranicú, peixe que, fazendo apreciável

conciM-rencia ao bacalkáo, logrou a melhor acceitação, maximé entre

03 extractores da borracha e da balata e os encarregados das colheitas

de castanhas que, nem sempre podendo empregar tempo em pescarias

ou caçadas, o preferem, salgado e secco ao sol, como alimentação

certa e duradoura, sobretudo rárante os mezes de maiores estiagens,

quando mais intensa é a actividade nessas explorações.

.\lém da farinha de mandioca, da carne e ovos de tartaruga c dos

peixes frescos ou seccos, são consumidos em maior ou menor escala,

pelos pobres ou somente pelos abastados, alguns na Capital e nas

cidades a ella ou a Belém directamente ligadas e em todos os centros

povoados do Estado, — feijão, arroz, assucar, carnes do animaes domés-

ticos e de caças, aves, ovos, leite, queijo, manteiga, toucinho, banha,

azeite dôce e outros óleos alimentares de producção local, fructas,

legumes e hortaliças, doces, café, chá da índia, malte, chocolate, etc.



o milho que é a base da alimentação do pobre, em natureza ou

transformado, que sob múltiplos aspectos se insinúa nas mesas abas-

tadas de Estados do Sul, e também desempenha papel de relêvo no

preparo de delicados acepipes muito do gosto das populações nordes-

tinas, tem pequeno consumo no Amazonas. E' preferido verde, assado,

cozido ou em "cangica".

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

do* mercados

O Amazonas, embora produzindo grande parle dos géneros de seu

consumo^ não pôde, pelo incipiente desenvolvimento de sua lavoura e

criação, pela natureza das fontes de sua economia, — toda repousando

na exploração de industrias extractivas, — prescindir de abastecer os

seus mercados com artigos de alimentação e consumo procedentes de

outras praças do paiz e do extrangeiro

.

O desenvolvimento da lavoura e da criação, entravado sob a acção

de múltiplos e variados factores, entre os quaes avulta a pequena den-

sidade da população, é maior quando, por efleito da depreciação da

borracha, especialmente, ou de outro producto de suas industrias

extractivas, os braços delias se desviam para, nas pequenas culturas e

industrias ruraes, buscarem os meios de sustento.

Os mercados de Manáos e das sédes dos municípios de Moura,

Barcellos e S. Gabriel, situados na, zona do Rio Negro, afamada pela

excellencia de suas terras planas e férteis, pelas favoráveis condições

do meio á prosperidade das culturas de maior interesse para as neces-

sidades de seus abastecimentos, são em parte alimentados pelos pro-

ductos de suas limitadas lavouras de mandioca, feijão, milho, arroz,

caníia e o coqueiro

.

Itacoatiára, Silves, Urucará, Urucurituba, Parintins, Barreirinha

e Maués, da. zona do Baixo Amazonas, do mesmo modo, resentem-se

em suas sédes do abastecimento local de certos productos, limitadas as

colheitas de arroz, milho, feijão e farinhas ás necessidades dos pro-

ductores. Borba, Manicoré, Humaytá e Porto Velho, municípios da

zçna do Rio Madeira, têm suas producções extremamente limitadas,

cultivando nos pfoprios seringaes. Fazem exploração, agrícola, também

reduzida, nos terrenos marginaes dos rios e alguns do centro, na zona
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do Solimões, os municípios de Manacapurú, Codajás, Coary, TcíTói

Fonte Bôa, S. Paulo de Olivença e Benjamin Constant. O mesmo se

pode dizer em relação aos municípios de Canuiauva, Lábrea e Floriano

Peixoií, da zona do Rio Purús e Xibauá e S. Felippe na do Rio Jvruá.

Cultivando mais para o consumo dos próprios agricultores, dados antes

aos trabalhos pastoris, está o município de Bôa Vista do Rio Branco, na

zona do Rio Branco, afamada pelo notável desenvolvimento de sua

industria pastoril que, possuindo em 1906 em 142 fazendas, 93.S3S

vaccuns, 3.161 equinos e 2. 132 lanígeros, permittio recensear-se em

1920 nada menos de 177.328 bovinos, 13. 998 equinos, 188 asininos, e

muares, 4.603 ovinos, 912 caprinos e 2.266 suínos existentes em seus

313 estabelecimentos ruraes pertencentes a 277 brasileiros, 33 estran-

geiros, quatro de nacionalidade indeterminada e um, com cerca de

100.000 hectares aos poderes públicos, sem duvida, a fazenda nacional

de S . Marcos

.

Segundo o que apurou o recenseamento de 1920, depois de Boa

Yista do Rio Branco, o maior criador de bovinos é ParinliDS com

19.349 cabeças, seguindo-se Manáos com 12.725 c Itacoatiáia com

9.S26, possuindo rebanhos de menos de 2.000 cabeças os demais.

O maior criador de suínos é o município de Manáos, apparecendo em

segundo plano, com mais de 3.000 porcos, Floriano Peixoto, Uumaytá,

Parintins e S. Felippe o em terceiro, com mais de 1.000, Boa Vista

dè Rio Branco, Itacoatiára, Lábrea e Manicoré.

O maior numero de estabelecimentos ruraes recenseados foi 1 .148

no município de Manáos e 817 no de Parintins

.

Nessas condições de incipiente cultivo da terra, embora fecunda

e dadivosa, o abastecimento das populações urbanas, muitas vezes

accre-scídas de forasteiros e adventícios de múltiplas procedências,

é natural ser em sua maior parte feito pelos centros de producçâo

agrícola desenvolvida.
*

A farinha de mandioca é, em parte, importada de outros centros

productores e nesse caso, mesmo si de outra procedência, é conhecida

pela dasignaçáo de "farinha do Pará". O assucar em quasi totalidade

procede de Pernambuco e o café dos mercados do Rio de Janeiro e de

Santos, no Estado de S. Paulo. O Estado do Maranhão, outr'ora o maior

celleíro de farinha de mandioca, arroz e até assucar da praça de Manáos,

cedeu o seu lugar dc primazia ao Pará, Pernambuco e outras praças



dp Sul. Do extrangeiro, via Belém, recebe o Estado directamente ou por

intermédio daquella praça, além do azeite doce, bacalháo e vinhos,

outras mercadorias, entre as quaes figura a batatinha, para sua ali-

mentação .

Oscillações ^ps preços

Em mercados de tal modo alimentados— procedendo as utilidades

de seu consumo de pontos differentes e de condições diversas— não é

fácil enquadrar-se as oscillações dos preços no âmbito da influencia

de factores determinados ou predominantes. Entretanto, correndo as

estações dentro dos limites habituaes, os preços se elevam nas épocas

dos aviamentos para os trabalhos nos seringaes, balataes e castanhaes,

quando maior é a procura dos géneros de primeira necessidade que, sãa

levados aos centros dessas explorações. Surgindo, porém, enchentes que,

nâo raro, assumem proporções de verdadeira calamidade— quer des-

truindo culturas, quer matando o gado ou dizimando os rebanhos—
os preços se alteram consideravelmente, passando os géneros da pro-

ducção local e que concorriam para o abastecimento dos mercados

— satisfazendo as necessidades dos próprios productores— a ser então

objecto exclusivo de importação.

As primeiras colheitas seguintes são então vendidas a maiores

preços, sob a influencia reflexiva das cotações anteriores

.

Influeacia dos factores climatéricos e da fertilidade

do solo sobre a variação dos preços

Não pode ainda o Amazonas, sob a influencia da proclamada e in-

conteste fertilidade de suas terras e mesmo do seu clima, encarado quasi

sempre sob aspectos de exagerados limites, experimentar a influencia

desses factores como decisivos na formação de seus preços.

A terra é fértil, vh-gem e dispensa, para produzir abundantemente,

o concurso das adubações, mas a agricultura, como accentuámos linhas

atraz, é limitada, á excepção dos arredores da capital, ás necessidades

dos próprios productores . O clima, ora dito de excepcional salubridade

e ora exageradamente apoucado, inflúe antes sobre as explorações das

industrias extractivas, em maior ou menor escala, segundo a salubri-

dade, mas também a facilidade de navegação dos rios que servem de

escoadouros aos productos dessas mesmas industrias.



A maior influencia sobre a variação dos preços dos géneros ali-

mentícios, aproveitando sobretudo aos mercados-celleiros da Àmazonia,

é a do preço da borracha e, em segundo plano, da castanha e da balata

que, qífando era alta, desviam para suas explorações todas as energias,

augmentam a população de elementos adventicios que de outros Estados

vém fascinados pelas possibilidades de tentadoras fortunas, reduzindo

a producção, já de si escassa, provoca a importação de todas as utili-

dades alimentícias— exceptuados, é claro, os productos da caça e da

pesca— provoca o augmento de preços, elevando-os, também por in-

fluencia de especulações, extraordinariamente.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

O crescimento médio annual da população amazonense de 1872 a

1890 era de 0,0338, mantido esse numero até 1900, descendo até 1920

a 0,0192 e da cidade de Manáos nesses dois últimos decennios foi de

0,0109. De 1872 a 1920 o crescimento médio annual da população do

Estado,— 0,0394, foi, entretanto, superior ao alcançado em todo o paiz

e por todos os Estados, Território do Acre e Districto Federal, ficando

mesmo assim a densidade de sua população, — 0,0192, somente acima

da registada para o Estado de Matto Grosso.

A influencia desse factor na formação e variação dos preços, en-

carada sob outros aspectos, linhas atraz, é manifesta quando é mais ac-

centuado o movimento migratório em consequência da alta ou baixa

cotação da borracha.

Crises agri«fclas e commerciaes

O rythmo das crises que tem assoberbado a Amazónia pode ser

apreciado pelo exame da situação do mercado da borracha, constatada,

como está, a influencia da animação oudoesmorecimento do commercio

desse producto sobre a actividade nos trabalhos da industria extraliva

e da exploração agricula no Estado. Irmanadas as crises commerciaes e

as da industria extractiva, ellas se apresentam em épocas oppostas ás da

escassez de braços na lavoura que, pelo limitado desenvolvimento

dessa exploração , não inflúe sobre a economia do Estado

.
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As crises agrícolas propriamente chamadas passam desperce-

bidas e, ou são devidas ao desvio das actividades para as industrias

extractivas, quando valorizados seus productos, ou ás enchentes, retar-

dando e destruindo as plantações ribeirinhas . Entretanto, as crises ge-

raes, — commcrciaes e industriaes, ^— temidas pelos seus eíTeitos,

desorganizando a vida económica do Estado e sacrificando fortunas, sâo

sentidas em toda plenitude e têm suas causas subordinadas á acção de

factores complexos, entre os quaes não são estranhos n6fl55g oscillações

cambiaes e nem outros elementos de ordem politica e económica

.

/ As crises interessando ao Estado do Amazonas são simultâneas e

r semelhantes em seus traços geraes ás do Acre e do Pará, podendo-se

\ assim, quanto á periodicidade, descrevel-as do mesmo modo que o

faremos paginas adiante, quando tratarmos das crises paraenses.

Exame e mecanismo àos mercados

Os preços correntes no mercado varegista da capital não diíTerem

de muito mais de IS "/„ dos communs em outras cidades e villas ama-

zonenses
;
entretanto, nos "barracões"— fornecedores aos seringueiros,

balateiros, etc. — não raro, se elevam de 200 "/o e até mais sobre os do

mercado de Manáos

.

As diíferenças entre os preços correntes nas casas atacadistas e va-

registas não podem seguramente ser expressas em percentagens, va-

riando estas de accôrdo com a situação do commercio a varejo em

relação aos centros povoados c distancia de Manáos, que é o centro de

distribuição das mercadorias no Estado.

Os methodos de venda, outr'ora a troco e a praso mais das vezes

indeterminados, estão hoje mudados. O negociante aquebrantado pela

. grande crise, sem grandes stocks, vende fiado, mas a- custo e pelo

menor praso.

Os agricultores vendem directamente seus productos nos mercados,

procurando esquivar-se dos atravessadores, sempre indirectamente

. amparados pelos ''quarteiro^' ou negociantes internos dos mercados

públicos, não havendo assim contractos de compras e vendas na folha

ou das colheitas pendentes.

Nenhuma medida foi tomada para garantir á producção melhoria

de venda e, por outro lado, o amparo e estimulo ao seu augmento não



tom lugrado posição di'. maior dcslaquu, sem duvida pela falia das pri-

meiras, que são subordinadas a factores do maior complexidade, em face

da pequena densidade da população do Estado.

A acção de instituições cooperativas, visando a producçãoco com-

mercio dos géneros do consumo, não pode ser apreciada pela falta desses

estabelecimentos.

ClassiflcaçÃo commercial dos productos agrícolas

Mercado importador, desde as primeiras phases de seu progresso

e desenvolvimento, tem a sua população habituada ao consumo dc

géneros de bôa qualidade nos centros de maiores recursos e sujeita ás

imposições do momento naquelles de menor. As exigências, exceptuados

os géneros básicos da alimentação indígena, se manifestam no âmbito

dos de importação e de accôrdo com as classificações adoptadas nos

mercados de origem

.

Os artigos de exportação obedecem, entretanto, á classificação ado-

ptada, sendo a da borracha a única regular e uniformizada em quatro

typos, — fina, entrefina, sernamby e caúcho.

A fina é a mais cara e apreciada e a sernamby, cheia de impu-

rezas, é a peior cotada nos mercados.

Transportes e fretes

As condições de transporte, embora seja o Amazonas dotado de

inegualavel rêdc fluvial, são ainda precárias. Os fretes, pelo encareci-

mento das utillidades ejigidas para a navegação, são elevados, delles se

queixando a maioria, senão totalidade dos productores.

No Estado existe apenas uma Estrada de Ferro, a Madeira-

Mamoré, ligando o alto ao baixo Madeira e abrindo communicações

entre a Bolivia e o valle amazonico. Está essa estrada desde fins de

1910 em trafego mutuo com "The Amazon Rivcr Steam Navigalion",

uraa das emprezas de navegação que faz viagens no rio Amazonas e seus

tributários. Manáos é visitado pelos vapores dessa erapreza e de outras

fIuvi;iesou de longo curso, com regularidade. Pequenas embarcações per-

tencentes ás emprezas de navegação ou a particulares sulcam as aguas



— so-

da bacia Amazonica que pela abundância e navegabilidade de seus rios,

é um dos pontos do globo mais propícios ao commercio, excedendo

mesmo á do Mississipe, do Ganges, do Danúbio e do Rheno.

A extensão navegável dos rios da bacia Amazonica, interessando

ao Pará, Amazonas e Acre, por ella abrangidos, e parte dos Estados de

Goyaz e Matto Grosso, é de mais de 13.600 kilometros em aguas bra-

sileiras.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo

Os impostos que incidem sobre os géneros de producçáo e consumo

são federaes, estaduaes e municipaes. O Estado cobra sobre qualquer

producto agrícola IO"/» ad-valorcm. Os productos são taxados com

impostos de importação e exportação.



II — Costo lia vida em íeiaçâo aos artigos do alimeotaçâo

Carestia e custo da vida

Em trabalho já divulgado,— comparativo dos preços correntes no

mercado varegista da Capital em 1911-1921, escrevemos o seguinte:

"No mercado de Manáos o indica do preço dos géneros alimentícios em

1921 foi de 101,82 em relação ao anno de 1911, observando-se que a

carne de porco , de carneiro, toucinho, ovos e gallinhas, tiveram seus

preços diminuídos, respectivamente, de 20,00 °/„, 42,72 "/„, 24,93%,

66,67 °/o, 20,00 Yo, que a carne de vacca e o queijo niantiveram-se no

nivel de 1911 e os demais géneros abrangidos solTrcram alta de

33,33%, a 166,66%, marcando o arroz a menor e o feijão a maior

elevação durante o decennio".

Agora, mostra o quadro abaixo, — comparativo dos preços cor-

rentes em 1921 e 1923 — que o índice médio obtido no mercado da Ca-

pital foi de 119,28 no tríennio para maior numero degeneres. Esse

Índice que corresponde ao augmento de 19,28 °/„ no período, pouco

modificou o augmento médio annual registado de 1911 a 1921 que

de 1,82% baixou até 1923 a l,62»/„ annualmcnte. Entretanto, cm

dezenove géneros,— quinze tiveram seus preços elevados no triennio,

deS,50% a 86,9o°/o;*dois mántiveram-se inalteráveis e dois, — o

arroz eo toucinho,— baixaram de 5,27% e 3,67 respectivamente.
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Iniice dos preços dos prinoipaes géneros alimentícios no mercado varegists.

de Manáos 1921 -1923

ERO RDEM

GÉNEROS

PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇÕES

NUM

DE

01

1921 1923 + % — %

1 100 186,95 86,95

2 100 139,00 39,00 _

3 100 137,77 37,77 _

4 100 133,00 33,00

5 100 132,69 32,69

6 Farinha d; mandioca .... 100 127,27 27,27

7 100 125,00 25,00

8 100 121 , 15 21,15

9 Miliio 100 11o, 66 16,65

10 Farinhas e féculas diversas . . 100 115,98 15,98

n Feijão . . . , 100 112,72 12,72

12 100 109,27 9,27

13 100 108,33 8,33

14 100 105,00 6,00 —

15 Bacalháo ........ 100 105,50 5,50

16 100 100,00 —
17 100 100,00

18 Arroz 100 94,73 5,27

19 100 94,33 5,67

100 119,28 19,28
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ESTADO DO PARÁ

I — Circulação dos productos agrícolas

Géneros alimenticios de maior consumo.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento dos mercados.

Oscillações dos preços.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos preços.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos preços.

Influencia da densidade da população sobre a variação dos preços.

Crises agrícolas e commerciaes.

Exame e mecanismo dos mercados.

Classificação commarcial dos productos agrícolas.

Transporte dos productos agrícolas. Fretes.

Impostos sobre os géneros d; producção e consumo.

II— Custo da vida em relação aos artigos alimentação

Carestia e custo da vida.

índice dos preços, a varejo, dos príncípaes géneros alimenticios.

in — Relação das principaes casas exportadoras do Estado.





I
— Cifcolação dos productos agíicolas

Géneros alimentícios de maioi- consumo

São géneros alimenticios de consumo maior ou menor no Pará:

carne de bovinos, suinos, ovinos e caprinos
;
gallinhas

;
hortaliças (al-

face, couve, repolho, agrião, jambú, salsa, coentro, rabanete, nabos,

alfavaca, chicorea, hortelíl grande e miúda, vinagreira, pepino, berin-

gela, tomate, maxixe, quiabo, vagem verde o feijão commum e do

Dolichos sexpedalis, íe\]âo Yima. werda, pimentão, gerimú, abóbora,

batata doce, macaxeira, cará, ariá, cenoura, couvc-flor); fructas (ba-

nanas, mamão, uvas, maçãs, amêndoas, nozes, castanha exótica,

ameixa, passa, figos, tâmaras, laranja, lima, limão, tangcriiia, ananaz,

abricn, abio, abacate, sapotiiha, melão, melancia, graviola, biribá, côco,

bacury, jaca, manga, taperebá grande) ; farinha diMuandioca, banana

e macaxeira em polvilho, farinha do trigo, milho branco e fubá de

milho, aveia em grão, matte, chá da índia, café, chocolate, assacar

dc canna, mendoby, goiabada, marmellada, fructas em conserva,

queijos, leite fresco, pasteurizado e condensado, manteiga fresca e em

latas, banha, toucinho, óleos comestíveis (dc "oliva'', patauá, bacaba,

assahy, burity j, vinhos, ovos, salames, presunto, salchiclias, ceva-

dinhas, xarquc, arroz q feijão.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

dos mercados

Os géneros de maior consumo procedentes dos municípios do Es-

tado são: carne, aves, ovos, tomates, batata doce, cará, ariá, banana,

laranja, limão, lima, tangerina, ananaz, abricó, abacate, melão, me-

lancia, bacury, còco, manga, farinha de mandioca, assucar do canna,

requeijão e óleos comestíveis.
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Importados do paiz, consome o paráense repolho, couve-flor,

côco, farinha de suruhy, xarque, matte, café, assucar de canna, men-

doby, goiabada, marmellada, queijos de Minas, leite condensado, man-

teiga em latas, chocolate, banha e toucinho

.

Procedentes do extrangeiro recebem : uvas, maçãs, nozes, passas,

figos, tâmaras, ameixas, queijos, vinhos, fructas seccas e em calda,

leite pasteurizado e condensado, manteiga, oleo de "oliva", tou-

cinho, salame, presunto, colorau, chocolate, chá da índia, cenoura

o nabos.

Podiam ser economicamente produzidos nas proximidades

do mercado: côcos, farinha de suruhy, xarque, assucar de canna,

mendoby, goiabada, queijos, leite pasteurizado e condensado,

manteiga, banha, toucinho, chocolate, presunto, salchichas, colorau

e salames, porém, pouca porção ainda: uvas, repolhos, cenoura,

nabo, etc.

Para desenvolvimento dessas possíveis explorações é de necessi-

dade, primeiramente, attenuação ou suppressão do impostos de consumo

o de industria o profissão, tarifas módicas de transporte, isenção ou rc-

ducção de taxas aduaneiras para material de industria (machinismo,

accessorios, emballagens, etc), modificação das taxas do porto, cre-

dito bancário e taxas módicas

.

Já produzem em pequena escala: uvas c pinhas em Santarém

c outros pontos do Baixo Amazonas
;

repolhos em Belém e Marajó

;

figos, nabos, cenouras, em Belém : côcos seccos em Marajó, região

bragantina c Salgado ; assucar de canna em diversos logarcs do Es-

tado, goiabada cm Soure e Belém
;
requeijão cm Soure e em outros

pontos de Marajó e Almeirim ; banha e toucinho em Belém, zona da

E . F . de Bragança e noutros pontos do Estado
;
presuntos e salchichas

,

colorau e chocolate em Belém
;
mendoby na zona terminal de E , F . de

Bragança

.

Para conquistarem mercados e enfrentarem concorrência, pre-

cisam producção ampla, aperfeiçoada e regular
;
que os impostos mu-

nicipaes, estaduaes c -federaes se attenuem; que as tarifas de frete

internas e externas se tornem mais módicas
;
que o ensino profissional

se adapte á extensão territorial e ás condições de disseminação do po-

voamento ; credito mais accessivel c mais generoso.



Oscillações dos preços

É muito dilTicil , si não impossivcl, á mingua de 'observações e

estatisticas, dizer das épocas de maiores oscillações nos preços dos

géneros dc producção local e de importaçfio

.

Em regra, fóra das épocas dc safras ha augmento de cotações

para os productos agi'icolas
;
queimas dos roçados mal eíTectuadas por

qualquer circunstancia e invasão dc pragas não combatidas provocam

deíEciencias da safra e assim valorização dos géneros. Nas safras

norraaes, os preços esmorecem, á medida que ellas se intensificam.

Os preços dos productos dc procedências bem reputadas influem

sobre os dc outras procedências sem prestigio industrial

.

Tratando-se de géneros alimentícios, não íia documentação esta-

tistica por onde se possa constatar si alta ou baixa cotação do género

de maior utilidade e consumo influirá sobre os demais. Todavia, si

tomarmos como exemplo carne e farinha, parece não existir correlação

nas altas ou deprlmcncias respectivas e oppostas

.

Os preços dos productos dc exportação nos mercados importadores

se reflectem benéfica ou maleficamente sobre as cotações dos outros

géneros agrícolas de consumo interno; haja vista para os casos da bor-

racha, do cacáo c da castanha, cujos preços favoráveis acarretam mais

resultados monetários, maiores recursos pecuniários animando os gastos,

multiplicando outras transacções, a procura excedendo então a offerta

momentânea c os preços do3»generos de maior utilidade e consumo

crescendo. E', entretanto, difficil responder, sem a observação de esta-

tísticas completas e regulares, sobre que productos essa influencia mais

accentuadar se manifesta

.

Influencia dos factores climatéricos sobre á variação

dos preços

Os factores climatéricos influem sobre a variação dos preços dos

géneros agrícolas; chuvas excessivas no tempo do desbravamento,

como durante a vegetação e producção da cultura, impedem o trabalho

desenvolvido e perfeito das roças, produzem destruição de colheitas

(particularmente isto, nas regiões onde sSo usadas as chamadas "piau-
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tações das vasantes", que nrio podem ser colhidas antes das enchentes

dos rios e do alagamento das praias). Verões anormaes em época e du-

ração também produzem perda ou impossibilidade de plantação

.

• i

Influencia da fertilidade do solo sobre a variação

dos preços

Quanto á fertilidade do solo, a não ser nas regiões de população

radicada, onde as terras já são escassas e cansadas, como em Curuçá

e São Caetano de Odivellas, os roceiros escolhem criteriosamente os bons

padrões e terras para sustentar suas culturas, não parecendo, apesar

de tudo, que ella influa nas variações dos preços dos géneros agrícolas

.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

Já o mesmo não succede com a variação de densidade da população

agricola, provocando accumulo ou deficiência de producção ; a extracção

da castanha e da borracha, a safra do cacáo, quando animadas por boas

cotações, provocam êxodo de lavradores e escassez de producção agri-

cola. A baixa da borraclia permittio maior lavoura, que os preços do

tempo da guerra sustentaram e animaram . No principio do século XX
o tabaco c a mandioca eram as duas únicas lavouras do Pará; por

esse tempo de grande animação do trabalho dos seringaes o alqueire

(36 litros) da farinha chegou a custar GOg, sendo o seu preço normal,

três e cinco mil réis

.

O crescimento médio annual da população paraense (1872 a 1920)

foi de 0,0271, notando-se que de 0,009!) (1872-1890) se elevou a 0,0â09

(^890-1900), para attingir a 0,0411 desse anno ao de 1920. Esse

crescimento é superior ao médio do paiz e somente inferior ao alcançado

pelo Amazonas, Districto Federal, Espirito Santo, Matto Grosso, Paraná,

Rio Grande do Sul, Santa Catharina e S . Paulo . O crescimento annual

da população de Belém desceu de 0,0679 (1890 a 1900) a 0,0181 desse

anno ao de 1920. A densidade da população é de 0,855 de habitantes

por kilometro quadrado, ficando o Pará, neste particular, cm decimo

sétimo logar em relação aos demais Estados.



Crises agrícolas e comniei-ciaes

A baixa do cambio c a aila dos proros das utilidades exportadas

são a causa fundamental das crises agrícolas do Panl, que sc manifestam

pelo esmorecimento dos preços com abundância dc colheitas c altas

dos mesmos com a escassez delias.

As crises agrícolas parece não se rcllcctirem nos preços dos gé-

neros de importação; entretanto, não deixam de provocar restricções

na acquisição destes, quando a ellas se juntam, ou a baixa do cambio,

ou a desvalorização dos principaes productos de exportação.

E' mais provável as crises commerciaes, por esquivança dejner-

cados, provocarem as crises agrícolas, do que estas produzirem crises

commerciaes. A não ser a borracha ou a castanha, nas regiões de

sua predominância extractiva, só nas de producção exclusiva da farinha,

do cacáo, do gado, existem essas reacções das crises agrícolas sobre

o desequilíbrio entre a producção c o consumo e crise do conimercio

dessas utilidades. Nestas circumslancias o commercio faz Hocks que.

apesar de adquiridos a Ínfimos preços, tèni difficuldadc de ser
\

1'scoados.

A insulTiciencia de trafego, especialmente da E. F. de Bragança,

tem occasionado esmorccimcnto da producção agrícola, deteriorada

e perdida, por demora dc transporte. Felizmente o trafego fluvial

c maritimo têm bastado ao escoamento da producção agrícola do

interior.

As crises agrícolas e commerciaes, suas causas e periodicidade

são assim relatadas pelo notável economista patrício Luiz Cordeiro,

fazendeiro e corretor, no sea valioso opúsculo— O Estado do Pará,

seu commercio e industrias, de 17/9 a 1ft'í()— "a liistoria commercial >

c industrial desta região está inçada dr duas cousas; crises successivas

e successivas revoluções"

.

Tivemos uma ;críse cm 1771

outra » » 1777 3 annos

»

» »

»

» 178.J 8 »

.. 1788 :í »

» 1796 8 »

» I7!}ít 3



Tivemos outra crise cm 1801

)) » » 1808

» » )) 1811

2 annos

» » » 181S-16;

7 • »

3 »

4 '»

E dahi em diante se succedem entre tres e cinco, e cinco c sete

annos, notando-se as crises continuas de 180G a 1819 e a grande crise

de 1900 até 1903— 1903-1909— 1911-1913, que ainda perdura.

No Pará existem dois únicos verdadeiros grandes centros commer-

ciaes, originados pela navegação directa entre elles e o interior do Es-

tado : Belém e Santarém . Este ultimo centraliza uma grande parte da

producção de municípios vizinhos e circumvizinhos sob a esphera de

attracção também da capital, assim como Santarém mesmo. Na falta

de documentação estatistica conveniente, é impossível dizer outra cousa

a respeito

.

Não existindo estatísticas commcrciacs das transacções por grosso

c a varejo é impossível conscienciosamente dizer das relações e das

differcnças de porcentagens nas cotações respectivas

.

As vendas só em casos especiaes são a prazo de 60 a 90 dias ; fóra

disso, realizam-se á vista ou com muita restricção do credito e dos ne-

gócios . São quasi sempre a troco de géneros e mercadorias

.

No Pará não ha grai}de_Javrador ; ha grande Criador ^e_gado

.

O médio c o pequeno lavrador estão dependentes do commerciante pelos

adcantamentos que recebem, si considerados, e na avaliação de suas

colheitas. O commerciante é quem usufrue a maior parte dos lucros

da producção

.

Mesmo os lavradores dispondo de facilidades, permittiiido-lhes

frequentar os centros commerciaes maiores, poucas ou nenhumas re-

lações mantêm com o consumidor. Na capital, a urgência de vender

os productos das suas lavouras e a relativa esquivança e saciedade do

commercio retalhista suscita o apparccimento de uma classe de inter-

mediários, chamados "atravessadores", qtie, nos caes de desembarque

ou a bordo de canôas suas, fazem o commercio a retalho dos géneros

de que o lavrador a,lienou . O, lavi-ador nada ou pouco vende ao con-

sumidor. Só os pequenos lavradores dos subúrbios da capital fazem

Exame e mecanismo dos mercados



o commercio a retalho nas ruas ou nas feiras, cm praças [)ublicas.

No interior é que as transacções de géneros da lavoura são com o cora-

merciante.

A pequena colónia agrícola do Outeiro, visinha do Patronato

Manoel Barata, nesse Estado, próxima da capital e constituída [)0r

lavradores italianos e hc.-ipanhoes, utiliza commissarios para ti'ans-

porte c entrega dos productos destinados á clientela commerciantc,

nos mercados públicos e quitandas

.

O methodo de venda commum no interior é a troco do géneros

e utilidades ; só muito raramente a dinheiro, mas por preços muito

menores do que sendo o pagamento em mercadorias

.

Não ha ainda a warrantagem systematica; só a borracha, a casta-

nha, o cacáo e o pirarucu estão sujeitos a uma espécie de warran-

gem. Os productos da lavoura não gozam dessa vantagem.

Compra e venda na "folha", nas phases de maior procura de certos

^ géneros agrícolas, costumam se realizar; o mesmo se pode dizer das

colheitas pendentes . Os fazendeiros importantes vendem antecipada-

mente boiadas a entregar no tempo mais próprio.

Nos tempos de grande procura dos productos agrícolas os agentes

commerciaes viajam visitando as lavouras e fazendo offerlas com

Ou sem "signal". Ha muito negocio desfeito, por acção da concurrcn-

cia dos outros agentes. Na época das colheitas cada agente repassa

visitando os roceiros e cffectuando o pagamento e o recebimento dos

géneros, nos pontos de embarque. Noutras circunstancias o commer-

ciantc adianta mercadorias ao lavrador, pagando esse com as colheitas

no devido tempo.

Nenhuma providencia administrativa foi opposta ao aggrava-

mento da elevação dos preços e carestia da vida . Tão pouco foram

crcadas bolsas de mercadorias, feiras livres, cooperativas, ligas de

consumidores e nem medidas garantindo boa venda áproduçção. A. este

ultimo respeito a lei
" de fiscalização dos géneros de exportação foi

falseada, pcrmittindo-se a feahida de grandes partidas de crueiras e de

milho, avariadas, que serviram para desacreditar a praça e diminuir

si não estancar, a exportação desses géneros.

O productor, quando lô jornaes e tem correspondentes, sabe apenas

dos preços uo mercado da capital; são preços regionaes, muito infe-

riores aos dos mercados definitivos

.
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Para assegurar a cflectiva informação do productor quanto aos

preços dos mercados exteriores, precisaria um entendimento official com

os commerciantes e industriaes, por meio das Camaras de Commercio ou

dos Conselhos de Technicos adiante referidos, estabclecendo-se a classifi-

cação dos typos nos mercados consumidores; as pautas fiscaes dariam

a cotação semanal c as taxações diíferenciaes na razão inversa do valor

intrínseco do producto. Por outro lado, ampliaria as attribuições dos

corretores públicos autorizando-os á collocação dos géneros do lavrador

nos mercados, permittindo assim a existência das bolsas de mercadorias

c a libertação do productor dessa tutela mal propicia em que ora vive

asphyxiado e prisioneiro. Além disto, viação mais livre, correios e tele-

graphos mais disseminados

.

É muito difTicil julgar da situação dos centros productores relativa-

mente aos consumidores, sinão que por culpa do intermediário, alheio

ás conveniências do grande intercambio, o productor paráense perma-

nece em desaccordo com as exigências superiores dos consumidores

externos, particularmente.

Para desenvolvimento deste intercambio necessita-se protecção

fiscal á exportação, aperfeiçoamento e adaptação dos typos exportáveis,'

ao nivcl das conveniências do consumidor, c favores á producção ex-

portada .

Classificação commercial dos productos agrícolas

O consuiriidor mostra preferencia quanto á natureza, beneficia-

mento e preparo, especialmente da farinha de mesa. O tabaco também

está sujeito ;Ss exigências do consumidor, quanto ás qualidades essen-

ciaes

.

Ha productores que procuram satisfazer as exigências da sua cli-

entela especial, em relação á farinha de mesa de preferencia c depois á

farinha de tapioca; os fazendeiros se preoccupam de vender o gado

gordo

.

As preferencias do consumidor se manifestam relativamente aos

seguintes aspectos: carne gorda e sã; farinha regularmente granulada,

bom aroma, boacôr, amarello ouro, ou branca, sabor agradável, tenra.

Tabaco forte ou fraco, muito cheiroso, rico ou mediano em nicotina, bem

fermentado. A castanha do Pará graúda, limpa, bom estado na

"quebra", mais leitosa que oleosa

.



Só a. borracha e os couros obedecem a classificaçio commcr-

cial judiciosa. O cacáo tem uma classificação iilogica e incaracterisiica.

O arroz é classificado nominalmente apenas e assim o milho e o feijão.

Não ha na praça typos definidos e organisados de classificação commer-

cial dos géneros. Leopoldo Teixeira, o hábil inspirador do plano da re-

união do Conselho de Technicos, Industriaes e Commerciantes do Algodão

no Pará, em 1922, nas deliberações dessa interessante assemblóa, pro-

poz um modelo transitório e inicial de classificação commcrcial do al-

godão, accessivel á experiência ainda precária dos productorcs e com-

merciantes e uzineiros, o qual foi approvado, mas não adoptado, por

falta de collaboração dos governos estadoal e municipaes, com as suas

pautas fiscaes, lisonjeiras para o bom producto c menos generosas para

o mau . Com relação aos outros géneros, aquelle mesmo profissional es-

creveu num dos jornaes da terra, por aquelle tempo, uma serie de ar-

tigos tendenciosos a esse melhoramento essencial

.

Transporte dos productos agrícolas.

Fre tes

Os meios de transporte interno, comquanto. regulares, são ainda

caros. Não ha escassez de trafego ou de celeridade dos vapores e em-

barcações menores; mas, excesso de tarifas dos fretes, por encareci-

mento das utilidades exigidas para a navegação. No serviço da viação

férrea, ha escassez e falia de garantia e os fretes são caros.

No caso particular desse Estado, as deficiências do serviço de

viação de cada centro productpr precisavam da abertura, mutipIicaçãO'

e conservação regular das estradas de rodagem em pontos convenientes.

Medidas de maior alcance seriam o deíeavolvimrínto ferroviário, con-

clusão e trafego da estrada de ferro de .Alcobaça á Praia da Rainha, no

Tocantins; construcçâo da estrada de ferro do Xingú, entre Victoria e Al-

tamira; a estrada de ferro di-sde Santarém a Cuyabá e desobstrucção dos

trechos encachoeirados praticáveis para a navegação. Favores adua-

neiros para as utilidades necessárias á navegação e à viação rodante.

Procuran lo supprir com matéria prima local economicamente aprovei-

tável as utilidades ain la importadas exigidas pelo trafego e susceptíveis

de producçáo in-loco.

Quanto á natureza do producto agrícola a transportar, além das

outras facilidades do trafego, attender aos ónus realmente supportaveis
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por espécie de mercadorias, repartindo as exigências das tarifas de fretes

proporcionalmente ao eflectivo do seu valor venal, ás participações do

fisco e ás do intermediário e ás conveniências do consumidor.

O custo de fretes dos productos por unidade e distancia máxima

para os mercados consumidores é como segue :

Na Estrada de Ferro de Bragança: arroz $2ii, por 10 kilos;-

assucar g558, por dez kilos ; farinha g21 1, por 10 kilos
;
algodão gS58,

por 10 kilos; feijão 82H, por 10 kilos; milho S211, por 10 kilos;

cacáo g211, por 10 kilos; borracha SSS8, por 10 kilos
;
cachaça g744,

por 10 kilos; madeiras 16g740, por tonelada; gado vaccum, uni-

dade 10$; cavallar, unidade lOg; lanígero, unidade 3$; caprino,

unidade 3$ e suino unidade 3gOOO.

Nos vapores fluviaes: arroz, tonelada líS; assucar, tonelada 14$; fa-

rinha, alqueire g430; algodão, tonelada 25S; feijão, tonelada 14g; milho,

tonelada 11$; cacáo, tonelada 31 g; borracha, tonelada 38g; caúcho, tone-

lada 38g; castanha, hectolitro IS; madeiras, metro cubico 18S; cachaça,

frasqueira 18350; gado vaccum, unidade 13g810; cavallar, unidade

308940; lanígero e caprino, unidade 2g760 e suino, unidade 6S380.

Em sua maioria são elevados esses fretes, para as actuaes circum-

stancias dos mercados, importando na attenuação considerável dos

lucros do productor

.

Mais atrophiam do que estimulam o desenvolvimento da producção

quando combinamos a instabilidade cambial e dos preços dos géneros,

particularmente da exportação.

Os transportes dos géneros alimentícios, de producção agrícola,

na E . F . de Bragança e seus ramaes, fazem de despesas para Belém

o seguinte :

Bragança— Distancia de Belém 234 kilometros: frete por 60 kilos,

18266 ; direitos de sabida ao municipio, 8600. Conducçâo das colónias

agrícolas, sendo no trem do ramal de Benjamin Constant, 8S00 e em

animaes conforme a distancia, 18 a 18S00.

Quatípurú — Distancia de Belém 208 kilometros : frete por

60 kilos, 18188; direitos de sabida do municipio de Bragança, 8600.

Conducçâo das colónias, conforme as distancias, 1g a 18500.

Capanema — Distancia de Belém 180 kilometros: frete por

60 kilos, 18104; direitos de sahida ao municipio de Quatipurú 8250.

Conducçâo das colónias, conforme a distancia, 18 a 18S00.
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Peixe-Boi— Distancia de Belém Í63 kilometros: frete por 60 kilos,

1S050; direitos dc sabida ao município de Igarapé- Assú, $2o0. Con-

ducção das colónias, conforme a distancia, Ig a 1S300.

Igarapé-Assú — Distancia de Belém 117 kilometros; frete por

60 kilos, S780; diroitos de sabida ao município, g2S0. Conducçâo das

colónias, conforme a distancia, IS a ISSOO.

O arroz em casca, vindo de qualquer das procedências acima, tem

o augmento de 30°/„, nos fretes.

Todos os géneros, quando seja necessário serem transportados com

maior urgência, ficam sujeitos ao augmento de 30 »/„ nos fretes do

preço das tarifas, sendo este considerado como frete de preferencia,

inclusive o próprio arroz em casca que, não obstante já ter augmento

de 30%, fica sujeito a mais 30°/„.

Estes géneros quando tenham de ser depositados dentro de Belém,

para serem reembarcados, pagam direitos de entrada e sabida ao mu-

nicípio, assim como no acto da exportação, ao Estado, como abaixo se

especifica, sendo, porém, isentos de direitos alfandegários, pagando

apenas 30 réis por volume de 60 kilos, cobrados i)ela Associação

Commercial, para ser pela mesma fornecido o certificado de qualidade,

serviço esse feito por dois verificadores mantidos pelo Governo Federal:

Milho — paga ao município de Belém: entrada SOIO e 3 °/„, sa-

bida §003 e 3 "/o, ao Estado, de sabida S015 e 3»/„ addicionaes;

feijão — paga ao município de Belém : entrada §01 0 e 3 "/o, sabida 8003

e 3 °/o e ao Estado, de sabida, SOIS e 3 "/„ addicionaes ; arroz pilado—
paga ao município, de Belém: entrada SOIO e 3 "/o, sabida S003 e 3 »/„

e ao Estado, de sabida, SOIS e 3 "/o addicionaes; em casca, ao muni-

cípio, entrada SQOS e 3%, sabida S030 e 3% e ao Estado, de sabida

S03o e 3 Yo addicionaes
;
farinha de mandioca e erueira pagam : ao

município dc Belém por 60 kilos, entrada S300 e 3 °/o, sabida, por kilo,

S012 e 3%, e ao Estado, por kilo, entrada SOIO e 3°/, addicionaes.

Algodão em caroço :

Paga, por IS kilos, de Bragança:

Frete

Direitos ....
Conducçáo da colónia.

8837

81.50

8200 a 8300



Paga, por 13 kilos, de Quatipurú:

Frete

Direitos

Conducção da colónia.

Paga, por IS kilos, de Capanema:

Frete

D.reitos. . . . . . .

Conducção da colónia . .

Paga, por IS kilos, de S. Luiz:

Frete

Direitos

Conducção das colónias . .

Paga, por 15 kilos, de Ig.Assú:

Frete .......
Direitos ......
Conducção das colónias .

g780

SISO

8200 a 8300

g716

S2S0

g200 a g300

8612

ÍÍ2S0

$200 a $300

$493

$230

$200 a $300

Entrando no município de Belém, paga $002 por kilo, e de sahidà

para o paiz gOOS e fóra do paiz $008 e mais 10% ao Estado no acto da

exportação sobre a pauta. Sendo já em pluma, paga ao Estado

sómente 5 °/„

.

Todos os géneros no acto do embarque pagam de capatazias

a «Port ot Pará» por volume até 50 kilos 200 réis e mais 100 réis

por 10 kilos ou fracção, de augmcnto, e S003 de taxas por kilo, sendo

o embarque em horas outras e em dias feriados ou á noite estas taxas

dobram para $006 réis.

Os freies de géneros para os portos de Nordeste e Sul do Paiz s&o

"cobrados pela Companhia Nacional de Navegação Costeira pela se-

guinte tabeliã, por 1 .000 kilos:

Para, Maranhão 44S000

» Ceará . 54S000

» Mossoró S3$000

» Natal . . . ... . . 62S000

)) Cabcdello 65S000

» Recife 72$000



Para Maceió 76S000

» Bahia 77S000

» Rio de Janeiro lOOSOOO

» Santos 107S000

» Rio Grande 137S000

» Pelotas ....... 142S000

» Porto Alegre 142S000

A companhia dá aos compradores bónus que variam de 15 "/o a

43 de accôrdo com as mercadorias embarcadas.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo

Os impostos directos e indirectos incidindo sobre os principaes gé-

neros agrícolas, industriaes e pastoris, destinados ao consumo, não são

uniformes, podendo-se, entretanto, estabelecer a seguinte média para

os impostos de exportação nos municípios : algodão em rama, arroba

j5600 ; em caroço, arroba §200; álcool, frasqueira 1S300 ;
abacate,

cento S300 ; arroz beneficiado, arroba SlOO; em casca, sacca de 60

kilos §230 ; banha de porco, kilo S030 ;
bananas, cacho SOoO ; bebidas

alcoólicas, litro 8030; burity em rama ou torcido, kilo S300; breu ve-

getal, kilo SlOO; cocos, cento ISOOO; cocos babassú, kilo S020; couro

de boi, um ISOOO, de veado e outros, kilo S130; carne salgada ou

secca, arroba ISOOO
;
camarão, arroba ISOOO; cumaru, kilo SlOO;

crueira, sacca de 60 kilos, S230; caroço de algodão, arroba S030; es-

padana (paina), kilo SlOO; estacas de qualquer madeira, cento ISOOO;

esteios, até 23 palmos, um S300; de mais de 23 palmos, ISOOO;

fructas, barrica ISOOO; feijão, sacca de 60 kilos S600 ;
alqueire de 30

kilos S300 ; farinha de mandioca, sacca de 60 kilos S230 ;
alqueire de

30 kilos, SISO ; frechaes até 23 palmos, S300; de mais de 23 palmos,

ISOOO; farollo de qualquer espécie, sacca de 60 kilos SlOO; grude de

peixe, kilo S300 ;
gergelim, kilo SOiO; gerimú, cento ISOOO; gal-

linha, uma S200; gado vaccum, cabeça 7S000 ; cavallar ou muar,

7S000 ;
lanígero ou caprino, cabeça ISOOO

;
suino, cabeça 2S000; la-

ranja, cento S300.; milho debulhado, sacca de 60 kilos S230 ;
alqueire

de 30 kilos SISO; cm espiga (mão) S020; ovos, dúzia S200; peixe secco,

arroba 1S300; de salmoura, arroba, IS300; pranchas e pranchões e

pernas mancas, até 25 palmos S300; de mais de 23 palmos ISOOO;



ripas, dúzia S200 ;
rapaduras, cento S200 ;

sola, kilo SOSO
;
sebo, kilo

SOSO
;
saMo, Icilo gOSO; sal, « coufo » ou alqueire, $200 ; sal de ser-

namby, medida de 30 litros S400 ;
toucinho, kilo gOSO; tapioca, lata

S300; tangerina, cento 8300; taboas, dúzia 1^200 ; toros de madeira

até 25 palmos, 1S200; de mais de 23 palmos, 2S000 ; tabaco em follia,

arroba IgOOO; em molho, arroba IgSOO; vigas e vigotas de qualquer

espécie, até 2"i palmos, $300 ; de mais de 23 palmos IgOOO.

Além destes, quando ha exportação para fóra do Estado, este

cobra os seguintes impostos: álcool, litro SI 50; arroz em casca kilo

$030
;
beneficiado, kilo §010; caroço de algodão, kilc SOIO ; farinha de

mandioca, kiloS003; fumo, kilo $100; madeiras, kilo $003; milho,

kilo $010; feijão, kilo $010.

Os impostos hoje são exorbitantes, em regra, provocando o enca-

recimento da vida sobre tudo e a impossibilidade das industrias noutras

circumstancias viáveis e nascentes.



II
— Cusio da vida em relação aos aíligos de alliíientição

Carestia e custo da vida

Os meios em pratica para manutenção dos preços em alta, difficeis de

perceber num ambiente commercial e economistico bem complicado e

na ausência de documentos permitlindo a comprehensão dos factores

^ era jogo, especialmente quanto á producção agrícola cuja estatística se

poJé considerar imperfeitíssima, bem como a do intercambio externo e

interno. \ procura permanente e animada e a deficiência de pro-

ducção constituem os factores mais naturaes e evidentes da alta dos

preços

.

Não se pode ainda attribuir a organizações capitalisticas em suas

múltiplas fòrraas, a syndicatos, sociedades anonymas, a.os triists e carteis,

essa elevação dos preços por faltarem ainda na organização social e

economista paraense.

A escassez da producção, por desvio de mão de obra rural ou por

vicissitudes meteorológicas ou biológicas, são causas inequivocas de

elevação dos preços dos géneros agrícolas. Si ha outras causas eco-

nómicas, demographicas, politicas, não foram apreciadas por falta de

documentação e estudos convenientes. Felizmente, epidemias de cholera

e de varíola como em 1832 assolaram, e os motins politicos e revoltas

como a da cabanagem em 1833, que suspendeu as actividades ruraes

quasi por completo, não mais são hoje de temer num meio como o

Pará, ardentemente desejoso de paz e prosperidade para a grandeza

da exploração de sua dadivosa terra.

Esse Serviço num primeiro ensaio de estudo do custo da alimen-

tação no Pará, comparando os preços correntes de onze géneros em

tres mercados, nos annos de 1911 e 1921, obteve e divulgou o

seguinte resultado:



AUGMENTO AUGMENTO
MERCADOS índice NO MÉDIO

UJbV-.t.NlNHJ

Belém 119,47 19,47 1,94

112,34 12,34 1,23

103,82 0,82 0,08

110,87 10,87 1,08

Esse augmento, apenas superior ao do Amazonas, insignificante

á primeira vista, comparando-o ao obtido para os demais Estados,

foi de relativa importância, levando-se em consideração a crise conse-

quente da desvalorisação da borracha, só em parte attenuada pela

maior exploração agro-pecuaria,— estimulada com a depreciação dos

salários.

O quadro abaixo, comparativo dos preços nos mesmos mercados

entre 1921 e 1922, abrangendo maior numero de géneros, mostra um
augmento médio de 2,24 "/„, notando-se que em Belém, principal

mercado do Estado, houve decréscimo de 3,47 e augmentosde 0,53 °/o

em Abaeté e 9,68 "/o em Santarém. Baixaram, no primeiro desses

mercados, — toucinho, carne de porco, farinha de mandioca, arroz,

bacalhau, xarque, farinha de trigo e óleos alimentares; mantiveram

os preços do annò anterior,— leiíe, queijo, banha, ovos, carne de vacca e

de carneiro e subiram—milho, batatinha, feijão, café, manteiga e assucar.

Em Abaeté apresentaram diminuição de preços o assucar, queijo, leite,

banha, càrne de vacca^ xarque, farinha de trigo e óleos alimentares;

mantiveram-se estáveis a manteiga, farinha de mandioca, ovos e carne

de carneiro e experimentaram altas o milho, toucinho, batatinha,

carne de porco, feijão,' café, arroz e bacalhau. E em Santarém,

segundo mercado do Estado, baixaram o assucar, carne de carneiro

,

de vacca, xarque, farinha de trigo e óleos alimentares; conservaram

os preços de 1921 apenas o leite e o arroz, augmentados os preços das

gemais utilidades apreciadas, — milho, toucinho, batatinha, carne de

porco* feijão, café, manteiga, farinha de mandioca, queijo, leite,

banha e bacalhau.



lailej dos preços dos géneros alimenticios nos meroados varejistas de Eelém,

Abaeté e Santarém — 1921 — 1922

9
10

11

12

13
14

13

16
17

18

19

20

GÉNEROS

Milho . .

Toucinho.
Batatinha.
Carne de porco
Feijão . .

Café ...
Vlanteiga . .

Farinha de man
dioca . .

Assucar . .

Queijo. . .

Leite . . .

Ovos . .

Banha . .

Carne de car
neiro

Arroz .

Bacalhau .

Carne de va ca

Xarque
Farinha de trigo

Óleos ali.nenta

res . . .

'

Média total

PREÇOS MÉDIOS

921

100

100

100
lúO
100

100

100

100
100

100
IJO
100

100

100
100
100
IJO
103

100

100

100

Belém

133,33
92,85
120,00
93,33
103,52
115,00
116,66

66,66
107,75
100,00
100,0]
100,00
100,00

100,00
87,50
71,42
100,00
80,00
75,00

67,69

96,53

Abjeté Santarém

125,00
122,23
120,00
122,23
114,73
105,37
100,00

100,00
97,44
93,10
98,00
100,00!

90,90

100,00
102,56
101,25
84,61
88,70
81,57

61,99

100,53

157,14
150,00
112,50

1922

138,49
121,69
117,50

127,171114,44
120,00 112,75
110,86:110,74
113,33 109,99

137,50
95,54
107,14

101,38
100,16
100,08

102,00 100,00
100,00 100,00
100,38 99,09

94,28
100,00
104,00
88,00
90,62
86,84

90,39

98,09
95,68
92,22
90,87
86,44
81,13

73,35

oscillaçOes

109,68 102,24

+ %

Comparando-se agora nos mesmos mercados os preços correntes

em julho de 1922 e 1923, nota-se maior aggravação, — 4,43 "/» em

média, apresentando Belém a maior elevação 18,73 "/o, seguindo-se

Abaeté com 0,87 emquanto Santarém experimentou uma baixa

média de 6 , 26 °/o no mesmo periodo

.

A se julgar por esses mercados, como mostra o quadro abaixo,

03 géneros em tendência de alta são: — farinha de mandioca, assucar,

café, toucinho, carne de carneiro, farinha de trigo, queijo e bacalhau;

estáveis o leite e a carne de vacca e baixando os seguintes : — carne

de porco, manteiga, xarque, ovos ,
batatinha, arroz, oleos alimentares,

milho, banha e feijão.



Indica dos preços doa gsneros alimenticios nos mercados varejistas de Eelém,

Abaeté a Santarém — julho de 1922 - 1923

ORDEM

1
PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇOES

ui

O
z

1922 Belém Abaeté Santarém 1923 + •/» -V.

1 Farinha de man-
dioca . . . 100 ^50, UU zUU,UU 1AA AA1UU,UU 1 OO

,

Oó OOfOO

2 Assucar . . . lUU 144, UD LOV, UU 1 Kl Ç\Q •J i , UO

3 Café . . . . 100 1 Qn ylO 107 Ifi ' 97 IR
, IO

4 Toucinho . . . 100 153,84 1 AA AA1UU,UU OK Tl03,71 I lo, lo lo, lo

5 Carne de car-
neiro 100 100,00 106,66 120,00 108,88 8,88 —

6 Farinha de trigo

.

100 116,66 100,00 100,00 105,55 5,55 —
7 Queijo. . . . ICO 100,00 114,28 100,00 104,76 4,76 —

8 Bacalhau . . . 100 128,00 95,00 90,00 104,33 4 33 —

9 Leite . . . . 100 100,00 100,00 100,00 100,00 — —

10 Carne de vacca. 100 100,00 100,00 100,00 100,00 —

11 Carne de porco . 100 107,14 90,90 100,00 99,34 — 0,66

12 Manteiga . . . 100 100,00 100,00 94,11 AO AO98, Ud 1 ,y/

13 Xarque. . . . 100 100,00 100,00 92,89 97,63 Ájáí

14 Ovos . . . . 100 91 ,07 100,00 100,00 97,02 õ fio

15 Batatinha. . . 100 100,00 90,00 87,50 92,50 7,50^

16 Arroz . . . . 100 114,28 65,00 73,68 84,32 — 15,68.

17 Olpoií alimpnffl-

res . . . . 100 76,41 83,33 86,85 82,82 17,18

18 Milho . . . . 100 150,00 60,00 33,33 81,11 18,89=

19 Banha . . . . 100 113,63 64,00 66,65 80,09 19,91

20 Feijão . . . . 100 83,33 76,31 71,05 76,89 23,11

Média total. . 100

1

^

118,73 100,87 93,74 104,44 4,44

Assim sendo, o augmento médio annual dos preços nesses mer-

cados, — 1,08 »/o de 1911 a 1921, subiu a l,09°/oem 1922 para

attingir em 1923 a 1,35 %.



Relação das principaes casas exportadoras do Estado

do Pará
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ESTADO DO MARANHÃO

I — Circulação dos productos agrícolas

Géneros alimenticios de maior consumo.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento dos mercados.

Oscillações dos preços.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos preços.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos preços.

Influencia da densidade da população sobre a variação dos preços.

Crises agrícolas e comnierciaes.

Exame e mecanismo dos mercados.

Classificação commercial dos productos agrícolas.

Transportes dos productos agricolas. Fretes.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo.

n— Custo da vida em relação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida.

Índice dos preços, a varejo, dos principaes géneros alimenticios.

n— Relação das principaes casas exportadoras do Estado





I
— Circulação dos prodoctos agrícolas

Géneros alimentícios de maior consumo

No Estado do Maranhão tôm maior consumo os seguintes géneros

alimcnlicios: farinhas de mandioca — "secca", nas zonas "Central" c

"Sdftaneja" e a "dagua", na zona "littoranea"; carne de gado bovino,

verde ou secca, em todo o Estado, mas especialmente na zona "Serta-

neja"; peixe de mar e camarão, frescos ou seccos, na zona "littoranea"
;

/?eíxed'agua doce, nas zonas "Sertaneja" e principalmente na "Central";

arroz, café e assucar, no Estado todo; e embora em menor escala, mas

lambem de grande consumo no Estado, são os gallinaceos, carne de

sidnoa, feijão e batatas ; nas sédes dos municípios principaes tem

muito consumo a farinha de trigo. Nas localidades de menor po-

pulação ou nas mais distantes dos portos, substituem o pão de trigo

pelos bôlos de tapióca de mandióca ou pelos bôlos de milho (cuscús

etc.)

As substancias condimentaes de maior consumo são o sal, man-

teiga, banha, vinagre, azeite de olivas, de gergelin e de babassú,

cuminho, pimentas, tomate, cebola e alho.

E as frutas também de maior consumo no Estado são as bananas,

laranjas, limas, tangerinas, abacates, abricós, jacas, mangas, atas, aba-

caxis, goiabas e as silvestres, principalmente o bacury, piquis, buriiy

ejussára.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento dos

I
mercados

Todos os géneros até aqui referidos sáo produzidos no Estado, á

excepção da farinha de trigo, importada do sul do paiz e dos

Estados Unidos
;
manteiga, que se importa também do sul do paiz e,

em menor escala, da Europa; azeite de olivas, cuminho, pimenta do



rciiio, cebola e alho, que s5o importados, igualmente, ainda do sul do

paiz, da Europa e dos Estados Unidos, assim como a batata "inglcza";

e, finalmente, o café, que ó importado de S. Paulo (Santos), do Espirito

Santo e da Capital Federal

.

E embora sejam os demais productos alimentícios de maior con-

sumo no Estado, produzidos, como já dissemos, nelle próprio, ainda

assim sâo importados em quantidades consideráveis assucar de Per-

nambuco, carne secca do Rio Grande do Sul c feijão, banha e

vinagre , também do sul

.

Á excepção dos municípios da capital, Paço do Lumiar e S. José

de Ribamar, que se acham na Ilha de S . Luiz e cuja producção agrí-

cola é ainda insignificante, todos os demais municípios consomem, em

geral, os géneros alimentícios de sua producção

.

Como é natural, entretanto, aquelles de maior producção pecuária

abastecem os dc maior lavoura das carnes seccas, banha, etc . e estes

fornçcem áquelies os seus productos (farinhas, assucar, feijão^ arroz,

etc). A zona "littoranea" abastece as demais de sal, camarão e peixe

sccco e nos annos que, por qualquer motivo, a producção dc farinhas de

mandioca c nas outras pequena também esse producto é quasi sempre

fornecido pelos municípios do liltoral.

A zona "Central" fornece carne secca A zona "littoranea".

Muito raramente, porém, essas trocas sc cITcctuam directamente

de um município do interior com outro, mas quasí sempre por inter-

médio do seu principal mercado— a praça da Capital

.

Somos de parecer que todos os géneros alimentícios de maior

consumo no Estado e que são ainda importados poderiam ser eco-

nomicamente produzidos no próprio Estado e em quantidade sufficíente,

exceptuando-se oleo de olivas, substituível entretanto por outros óleos

de plantas nossas, e a farinha de trigo, que cm parto poderia ser pela

de mandioca substituída. Mesmo o café e a batata, pensa o inspector

agrícola que poderiam ser em algumas zonas do Estado cultivados com

successo

.

E para que essas novas explorações tivessem desenvolvimento,

bastaria, ao par de uma propaganda intensa c conícicn ciosas que sc

eíTectivassem medidas no sentido de melhorar os meios de transporte,

ímpondo-se ainda para tal desenvolvimento uma providencia efficaz

para a instituição do credito agrícola

.



Não nos parece aconselhável a substituiçiio ilestcs productos por

outros similares, senão daquelles aos qnaes já nos referimos ncss^'

sentido.

Para substituir, entretanto, a balatinlia, ha duas varirdadia

de batata doce— a «Rainha» e a «Coquinho», que poderiam scf adqui-

ridas como sementes nos Estados do Nordeste, essencialmente no

Ceara, para distribuição aos lavradores; talvez, assim, produzindo

estas em larga escala e com alguma propaganda, se conseguisse a

substituição da solanitm tuberosiim pela ipomrpa òatu/ax, por sim- esta

do muito mais fácil cultivo no Estado

* Oscillações dos preços

Para os géneros de producçáo e consumo locaes os preços baixam,

como é natural, nas épocas das safras.

Os géneros de importação oscillam de preço, nem só de accórdo

com as oscillações nos mercados fornecedores, como com a fdta ou

abundância no mercado da Capital, que é o único importador c o abas-

tecedor do interior do Estado de taes productos.

E os artigos do producção do Estado, dc consumo local e exportação,

obedecem na oscillação do preços, nem só ao que dissemos acima,

relativamente á baixa nas épocas das safras, como «aos ITcitos da ga-

nância dos especuladores pouco escropulosos o monopolizadores», mas

também e principalmente á imperiosa lei da offerta c da procura

dos mercados importadores.

Assim, pois, a farinha de mandioca, arroz, feijão e milho sobem

de preço sempre durante a estação chuvosa, mas principalmente nos

mczes de fevereiro a maio; quando as safras, porém, são pequenas

ou quando ha exportação considerável desses productos, as suas co-

tações augmentam em geral desde dezembro e só começam a cahir com

o inicio da nova safra, is^o é, de maio a junho

.

O preço do assucar, quasi sempre, diminúe na estação secca, mais

ou menos de agosto a dezembro, havendo ás vezes, depois dessa época,

uma diminuição ainda maior do preço, em janeiro e fevereiro, quando

os sloc/cs s&o grandes, devido ao receio dc se estragar o producto pela

humidade ; mas dada vazão ao excesso do sícc/c, o preço começa nova-

mente a subir, para baixar então, como já dis^i^mn=, com o inicio



da nova safra . Tanto a abundância ou escassez da safra do assucar em

Pernarabuco como a sua cotação alli, influem sensivelmente na baixa

ou alta do preço desse artigo, devido ser aquelle Estado fornecedor de

mais talvez de 30 "/o da quantidade que se consome no Maranliao

.

O peixe e camarão diminuem grandemente de preço nas localidades

da pesca, durante a estação chuvosa, nem só pela maior abundância

nessa época, como porque quasi nenhuma producção ha de peixe e ca-

marão seccos para a exportação, devido á falta do calor solar e impossibi-

lidade portanto da sécca
;
por conseguinte, na época das chuvas, sobem

consideravelmente os preços do peixe e do camarão seccos, ao passo que

decresce o do peixe fresco, chegando, não raro, em fevereiro e março,

em alguns municípios da zona littoranea como Cururupú, a ser vendido

por menos de ^100 o kilo de excellentes qualidades.

O preço do sal diminue sempre nas épocas das safras, de agosto

a novembro ou dezembro.

Referencias, nestas informações, ao peixe, camarão e sal, se jus-

tificam porque, embora não sejam productos propriamente da agri-

cultura, constituem, entretanto, uma exploração rural e até mesmo de

muitos que exercem no Estado também a profissão de trabalhador

agrícola ou de pequeno lavrador

.

O preço da carne secca também augmenta pela estação chuvosa.

Os preços das carnes verdes não soffrem accentuadamente a in-

fluencia das estações
;

elles, porém, vêm augmentando sempre sensi-

velmente nestes tres ultimes lustros, obedecendo esse facto a varias

causas sociaes económicas, que têm mundialmente contribuído para a

carestia da vida em geral

.

Não parece que a cotação das farinhíis de mandioca, género da

maior utilidade e de -consumo mais generalizado no Estado, exerça in-

fluencia apreciável nos preços dos demais productos.

O contrario, porém, se verifica relativamente aos productos da

industria extractiva local quando de exportação, notadamente o

babassá, que, desviando braços da lavoura para a sua exploração,

contribuo assim, para a diminuição da producção propriamente

agrícola

.

A cotação nos mercados importadores dos productos maranhenses,

de exportação, influe muito accentuada e directamente na baixa e alta

desses géneros, nos mercados internos.



Os preços dos demais géneros alimenticios, de producçiTo local,

especialmente das fructas, variam principalmente com a escassez ou

abundância da producçuo, isto ó, augmcntam quando a colheita ó

escassa e diminuem quando ella 6 faria. Quasi sempre depois de uma

colheita abundante se succede outra pequena, pois nâo se praticam,

nem as podas e nem as adubações nas arvores fructiferas.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação

dos preços
j

Os factores climatéricos exercem também sua influencia na va-

riação dos preços dos géneros alimenticios de producçSo local. Assim é

que a esíSção chuvosa sendo regular, ha sempre, como é natural, co-

lheitas abundantes e consequentemente os productos variam normal-

mente de preços, conforme já foi indicado; quando, porém, as estações

marcham irregularmente, ou pela abundância ou escassez de chuvas

ou pelo retardamento ou antecipação do inicio desses períodos, ha di-

minuição da producçâo e por conseguinte os preços augmentam

.

E apesar de não sentir os efieitos directos das famosas scccas

do nordéste, ellas se reflectem pela exportação que se opera para os

Estados assolados, especialmente de farinha de mandióca, arroz e

milho, dos quaes, não havendo quasi nunca superproducção, se

verifica então alta na cotação, tanto na praça da Capital como nos

mercados do interior

.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos

preços

A fertilidade do sólo augmentando a producçâo e tornando-a

mais barata, influo possivelmente para o abaixamento dos preços dos

géneros de producçâo local, nas zonas mais férteis. Entretanto, não

nos parece que seja sensível a influencia desse factor, aliás importante,

nas variações dos preços daquelles productos no Maranhão.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

A' excepção dos municípios da ilha de S . Luiz, inclusive o da Ca-

pital, onde a população, embora sendo mais densa, pouco se entrega aos

mistéres agrícolas, toda a demais população do Estado, nos seus outros



63 municípios, exceptuando-se naturalmente a que vive exclusi-

vamente nas cidades e villas e a que trabalha nas oHicinas artífices,

toda ella vive em geral das industrias ruraes (da quebra do babassú

,

da lavoura, da criação ou da pesca), mas principalmente da lavoura,

à qual mais das vezes se entregam também os que trabalham na ex-

tracção do babassú e os pequenos criadores, muito- embora para culti-

varem áreas ridiculamente diminutas . Entretanto , onde nesse Estado

a população é mais densa, é também quasi sempre maior a producção

e comquanto seja também maior o consumo , são ainda assim menores

os preços dos géneros alimentícios ahi produzidos.

Crises agrícolas e commerciaes

Não tem o Maranhão , como alguns outros Estados do paiz , a in-

felicidade de soíTrer periodicamente crises agrícolas causadas pelas

seccas. Entretanto, tem ellc passado por fortes crises sob influencias

diversas, — reflectindo ellas naturalmente na baixa dos géneros de

producção local, quando se manifestam pela falta de exportação e

abundância dos productos, mas causando a alta dos preços, quando a

exportação ó relativamente considerável e as colheitas escassas ou

quando é este facto somente que se veririca e isto mesmo sendo

bastante accentuado.

Os preços dos géneros de importação parecem não soífrer a influ-

encia directa das crises agrícolas

.

Quasi sempre o commercio sente os effeitos das crises agrícolas,

muito principalmente quando ellas se manifestam pela falta de expor-

tação ou pela grande escassez da producção, parecendo, entretanto,

que as crises commerciaes se tôm verificado, menos poios effeitos das

crises agrícolas do que pela imprevidência dos commerciantes ou causas

outras.

O Maranhão, outr'ora muito florescente, grande productor e ex-

portador de algodão e assucar, era também o celleiro do Pará, Amazonas

e Ceará, principalmente daquelles, de farinhas de mandioca e arroz,

que exportava ainda para outros Estados do Brasil e para a Europa;

possuía grande numero de engenhos e innumeros estabelecimentos

agrícolas de grande producção c valor. Mas após a queda da escra-

vatura lhe sobreviera uma formidável crise agrícola, económica e talvez

até social.



Dessa quéda pavorosa 'e brusca, ainda lioje se sentem os cllcitos dcr-

niidores, c nunca mais a agricultura maranhense conquistou o logar

de então. O commercio, que sollreu muito menos com aquelle golpe,

logo SC equilibrou . E a agricultura, que já ia melhorando, pois que o

Kstado continuava, c com maior intensidade ainda, a ser o celieiro da

portentosa Amazónia, de farinhas, arroz e milhO; principalmente de

farinhas, que passara a ser o seu principal producto, solfrera outra

grande crise, embora muito menor que a primeira, com a baixa ines-

perada da famosa hecea, 6ra em que o Maranão, já produzia quasi

exclusivamente cereacs e farinha de mandioca para abastecer a Ama-

zónia. Passo j então a agricultura do Estado por cerca de tres lustros

cm pequena^ctividade, mas em um período de nova rehabilitação, ató

que, com a grande guerra mundial, ella assomara relativamente grande

proporção e desde então, com uma pequena interrupção após o termino

daquelia contenda, tem augmentado sempre, embora continue rotineira.

Exame e mecanismo dos mercados

Os dois maiores centros commerciaes do Estado, são a Capital e a

cidade de' Caxias — o grande empório commercial da zona Sertaneja;

são esses dois maiores mercados que abastecem em geral as demais

praças maranhenses, su])prindo-se por sua vez a praça de Caxias na

de S. Luiz., Entretanto, ha ainda em outros muuicipios, taes como

Pinheiro, Yianna, Pedreiras, Coroatá (fadado a ser o segundo centro

commercial do Estado, com o desenvolvimento da via férrea), Codó c

Grajahú onde já existe era accentuado desenvolvimento o commercio

a grosso, que se abastece principalmente na Capital, mas que também,

como Caxias, já cffeclua directamente suas transacções nos mercados

do Pará, Pernambuco, Bahia, Capital Federal, S. Paulo, Rio Grande

do.'^u],etc.

O commercio a varejo, então, ó supprido directamente pelo mer-

cado da Capital ou [kíIo commercio a grosso dos mercados menores do

interior do Estado, das localidades onde já este existe.

O commercio vende geralmente em bôas condições, raramente a

dinheiro, mas, mais das vezes, em contas correntes ou prazos de 30 e

até 120 dias, variando o seu lucro bruto de 10 a 2o por cento para os

géneros alimentícios c de 10 a iO por cento para os demais artigos.
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O commercio a varejo vende também 'a dinheiro, cm conta cor-

rente ou a prazo, que varia de um a 12 mezes, ou até mais, em algumas

circumstancias , oscillando o seu lucro bruto (cm compensação, talvez,

ás vendas a longos prazos), de 25 a 60 por cento e em vários casos

até a mais de 100 por cento.

Só muito raramente o producLor vende directamente ao consu-

midor .

O pequeno agricultor vende quasi sempre o seu producto dire-

ctamente ao varegista que liie suppre durante o anno e não muito raro

este varegista é o proprietário das terras onde aquelle cultiva.

O médio agricultor vende também directamente ao varegista, como

faz o pequeno; porém mais frequentemente elle vende os seus pro-

ductos também ao commerciante a grosso da sua localidade ou no mer-

cado da Capital, sendo, neste caso, por intermédio de pseudos commis-

sarios (porque quasi sempre são também commerciantes), mediante

porcentagens de 2, 5 a S °/o •
,

E o grande productor, que é quasi sempre também commerciante,

vende os seus productos, tanto aos consumidores pela sua casa com-

mercial de varejo, como na praça da Capital, directamente ás casas com

quem mantém conta corrente, ou ainda por intermédio dos commis-

sarios.

Não se pratica ainda, nesse Estado, a warrantagem e nem qualquer

outra operação com fim idêntico.

Não ha também bolsas de mercadorias, feiras livres e nem insti-

tuições cooperativas de espécie alguma

.

Apenas nesse sentido tem havido algumas tentativas, especialmente

por parte da Inspectoria Agricola, sem, porém, um resultado satis-

factorio, nem só devido ao ati-azo crasso do meio, nestes assumptos,

como também pela preponderância do commerciante sobre a grande

maioria dos agricultores e ainda pela minguadez dos recursos financeiros,

pois quasi sempre, ao terminarem suas colheitas, já as devem totalmente

ou mais ainda aos negociantes que os supprem

.

Póde-se dizer de um modo geral que o consumidor não tem

preferencias relativamente á natureza, beneficiamento e preparo

dos productos e talvez por essa razão, não havendo estimulo, não

cuidam os productores, senão raramente, de aperfeiçoar a sua

industria.



Classificação commercial dos productos agrícolas

Sobre a classificação dos productos alimentícios no mercado prin-

cipal do Estado, a praça da Capital, tentara o Governo transacto do pre-

claro c já fallecido dr. Urbano Santos, organizar um serviço, que logo

fracassou, delle apenas ficando uma ligeira e muito falha classificação

dos géneros a se exportarem, feita muito a esmo, sem apparelhos nem

regras satisfactorias.

Não foi ainda instituída no Estado, pelo Governo ou particulares,

medida alguma no sentido de combater a carestia da vida e nem tão

pouco providencias de amparo á producção agrícola, proporcionando-

Ihe meios difectos ou indirectos para uma venda vantajosa.

Em beneficio da producção agrícola c pela libertação e desenvolvi-

mento da lavoura e da criação, nesse Estado, nenhuma outra medida se

impõe tanto quanto a instituição do credito agrícola. E se não dispomos

para isso de capitães ou bancos ruraes e sea Carteira Agrícola hypothe-

caria do Banco do Brasil não pôde funccionar no Estado pela falta de

demarcações das terras e de outras exigências regulamentares, criemos

as cooperativas de credito, ás quaes, pelas garantias que offerecem, po-

deria então essa carteira do Banco do Brasil fornecer os capitães neces-

sários .

Também um outro serviço tem actualmente nesse Estado a impor-

tância da instituição do credito agrícola, impondo-se, como elle, imperio-

samente ao impulsionamento da industria rural : é o que diz respeito

ao desenvolvimento e melhoramento dos meios de transporte, do que

agóra nos vamos occupar.

Transporte dos productos agrícolas

Fretes

São os mais rudimentares e os mais imperfeitos os meios de que

dispõe a agricultura maranhense para o transporte dos seus productos.

Barras perigosíssimas, cheias de bancos volumosos c crescentes, move-

diços ás vezes ; rios e igarapés tortuosos c sujos, entupidos dos entu-

lhos de suas margens, que as enxurradas collossaes carregam ; cami-

nhos estreitos e tortuosos, ora interrompidos pelos riachos caudalosos

da ostaçáo invernosa, quasi sempre desprovidos de pontes, e que
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assim só podem ser atravessados depois que passa a enchente, ora atra-

vessando por terrenos lamacentos,ora em terrenos que, pela impermeabi-

lidade do sub-sólo, enche-se de vários lagos periódicos; e veredas sinuo-

sas atravez das chapadas entrecortadas pelos riachos periódicos de in-

verno, óra interceptados por grotas e grotões perigosos, ou atravez dos

campos baixos argillõsos, que poeiram pelo verão, mas que são navegá-

veis por canôas na estação invernosa ; são assim, em geral, as vias de

escoamento dos productos agrícolas no Maranhão.

O transporte maritimo é feito em barcos a véla, de pequena cabo-

tagem, frequentemente de construcção albardeira ; a viação iluvial é

feita pelas originaes embarcações provisórias denominadas balsas, pelas

igarités, quasi ainda indígenas e em menor escala, por batelões ás mais

das vezes mal construídos ; e o transporte terrestre se faz pelo primiti-

vo systema, em costas de muares c de bovinos, ou ainda nos antiquados

e pesadões carros de boi ; são era geral esses bs meios de transporte

do Maranhão, os quaes não satisfazem absolutamente ás necessidades

da sua producção, nem tão pouco condizem com as suas possibilidades
*

agrícolas.

Para a navegação costeira ha actualmente apenas um pequeno

vapor, que agora iniciou por conta da Companhia de Navegação

viagens entre Belém c Natal, fazendo escala pelos principaes portos da

costa maranhense

.

A viação fluvial dispõe de alguns vapores que rebocam barcaças

para o transporto de cargas, mas pertencendo essas unidades, que são

também ainda em numero muito reduzido, a duas empresas (hoje alia-

das) de grandes commerciantcs exportadores da praça da Capital e quasi

exclusivamente por cUes constituídas, não servem senão ao transporte

dos géneros que compram por intermédio dos seus agentes da navega-

ção, que são também quasi sempre seus agentes commerciaes; c mesmo

que assim não fosse, tão reduzido 6 o numero das suas embarcações que

não poderiam servir satisfactoriamcnte á producção, dando-lhe conveni-

ente escoamento; ainda existem no rio Parnahyba algumas embarcações

daquellas espécies, mas em numero tão pequeno que está ainda muito

longe de satisfazer as necessidades das localidades, tanto maranhenses

como piauhyenses, por onde passam ; também ha no alto Itapicurú, no

alto Mearim, no Grajahú e em outros rios do Estado, lanchas que con-

duzem batelões para os transportes de cargas ; tudo isto, porém, é ainda



— 81 —

em numero táo insignificante, que está longe de Satisfazer ás ne-

cessidades geraes e então servem sómentc aos proprietários, quasi

sempre commerciantcs, e que, sendo assim, fazem monopólio do serviço.

A viação terrestre dispõe apenas de uma linha férrea ligando S . Luiz

a Therezina, mas que pouca carga ainda transporta por não estarem

concIuiJas a ponte "Benedicto Leite" sobre o canal dos Mosquitos, li-

gando a Ilha de S. Luiz ao continente e a ponte que sobre o rio Parna-

hyba ligará Flôres á Capital piauhyense ; não existe em todo o Estado

senão uma única e imperfeitíssima estrada de rodagem que atravessa a

ilha, ligando a Capital aos municípios de Passo do Lumiar e S. José

de Ribamí!' ; ha poucos caminhos vicinaes em bôas condições e raros

são os municípios que cuidam bem da conservação dos seus, cum-

prido-nos neste sentindo louvar o de Cururupú, onde, tanto a mu-

nicipalidade como os particulares, dedicam bons esforços para tal

serviço.

Sendo assim a viação maranhense, não ha propriamente tarifas re-

gulares de fretes ; elles são em geral carissimos, dadas as diíTiculdades

apontadas, variando muito duma localidade para outra, conforme a na-

tureza do transporte e de accôrdo com a baixa ou alta dos productos.

Parece, pois, inútil referencias ao assumpto

.

Para resolver este grande problema, necessário se tornaria a

acção conjuncta dos governos da União, dos Estados e dos municípios,

assim como dos particulares e interessados, no sentido de muiipli-

carem as construcções dos caminhos que vão das propriedades aos portos

e centros commerciaes; melhorar em as condições dos já existentes;

construir bons caminhos vicinaes e, tanto quanto possível, pro-

moverem ainda a construcção de estradas,, quando não de rodagem,

ao menos carroçáveis, ligando os centros mais productores aos mais

commerciaes; e ainda no -sentido de promoverem a construcção da

grande via férrea de penetração á zona sertaneja, ligando-a á estação

de Coroatá, da E. de Ferro de S. Luiz a Therezina . Quanto ás nave-

gações fluvial e maritima, suggere o inspector agrícola, a União e o

Estado ' foraentarem-n'as com garantias de juros e compensadoras

subvenções, tanto ás emprezas de vapores e lanchas, como mesmo ás

de barcos a vela e a motores e de construcção segura. Ainda outra

providencia que se faz sentir para o melhoramento dos meios de

transporte fluviaesé a limpeza dos rios e dos igarapés.

3033 u



Impostos sotore os géneros de producção e consumo

Incidem directamente sobre os géneros de consumo, incluidos

nestas notas, o imposto dito de «producção e consumo», sendo as taxas

ud-valorem para quasi todos os artigos de producção local e fixas

para os importados, á excepção da farinha de trigo .
•

Ainda também incide sobre os géneros alimentícios de producção

local, quando exportados, o imposto de «exportação», cujas taxas são'

ad-valorem .

Embora nOo sejam esses impostos pequenos, não parece que

contribuam accentuadameníe para o atrophiamento da producção

agrícola

.

Entretanto, incidindo elles, tanto o de consumo como o de expor-

tação, sobre o custo de producção^ que augmenta naturalmente porque é

o productor que os paga, o primeiro, directamente ao fisco, e o segundo,

indirectamente ao exportador, reflectem elles de algum modo no

consumo, que se torna mais dispendioso, e na producção, que se torna

mais cara também, em prejuízo patente do agricultor.

O quadro seguinte indica as taxas dos impostos referidos, relati-

vamente aos principaes géneros alimentícios do consumo local

:

Géneros de producção local Producção e consumo Exportação

Farinha de mandioca 3 % valorem 4 % ad valorem

Arroz 4 % » » 3 % » >

Assucar 5 % » »

Feijão. 3 % » » 4 % » »

Peixe secco, por Icilo |100

Carne secca, por kilo

Sal, por kilo • |006

Géneros importados

Café ....
Batatas . . .

Farinha de trigo

Cebola . . .

Alho

f040

?040

. 3 % ad valorem

$060 o kilo

$010 o kilo



II
— Cus{o da vida em [elação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida

A alta dos preços dos géneros alimenticios de producçilo local no

Maranhão p^ece ser causada nem só pela escassez ultimamente da

producção, consequentemente em parte do desvio do braço para a ex-

ploração do babassú e ainda pela falta de sementes, mas também essa

elevação de preços para os géneros de exportação é causada nSo

sóraente pela escassez do producto, porém pela procura dos mercados

importadores e pela baixa do cambio que se reflecte grandemente nas

cotações dos artigos exportáveis, cuja producção augmentando, provoca

a diminuição das dos demais.

E assim, em accentuadaalta, vêm os principaes géneros destinados

á alimentação augmentando de preço, a despeito de oscillações ás vezes

tendentes á baixa, tanto que em trabalho anterior escrevíamos :

«No mercado de S . Luiz o Índice do preço dos géneros alimen-

ticios em 1921 foi de 131,48 em relação ao anno de 1911, obser-

vando-se que a farinha d 'agua e o toucinho baixaram de cotação,

respectivamente, 10,00% e 10,72»/o e que os demais géneros com-

parados conservaram -se com alta de 7, 30 "/o a 62,30 °/o, marcando

a farinha de mandioca a menor e o assacar a maior elevação durante

odecennio, figurando a farinha e outros sub- productos de mandioca

entre os géneros de exportação e o assacar entre os de importação.»

Agora, mostra o quadro abaixo — comparativo dos preços entre

os annos de 1921 e 1923— o indice médio de 133,28 nos mercados

de Caxias eS. Luiz, notando-se que sómente as tapiocas «do Para»

e «de bolo» e os óleos alimentares registaram baixas de 1,08»/»

a o , 00 »/o no triennio, emquanto os demais 20 artígos apreciados

subiram de S a 100 °/(, durante o mesmo pcriodo, dando margem a

que o augmento médio annual de 3,140/0 de 1911 a 1921 se elevasse

em 1923 a 3,13%



— 84 —
Inâiee ãos preços doe principaee geneios Blimenticios nos mercados raragistas de

Casias e S. Luiz em 1921 - 1923

o tu
cê Q

GÉNEROS

PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇÕES

S °

Q
'

1921 Caxias S. Luiz 1923 + % -7o

1 Polvilho. . . , 100 — 200,00 200,00 100,00 —

2 100 203,00 137,14 172.57 72,5/ —

3 100 193,18 155,17 171,75 71,75 —

4 lOJ 190,00 140,62 165,31 65,31 —

5 Café 100 163,63 157,86 160,76 60,76 —

6 Manteiga . . . . 100 163,63 141,66 152,64 52,64 —

7 Toucinho . . . . 103 131,57 168,00 149,48 49,48 —

8 Carne de porco . . 100 183, o3 111,11 147,22 47,22 —

9 Milho 100 150,00 132,15 141 , 07 41,07 —

10 100 152,03 123,07 137,57 37,57 —

11 100 143,14 126,66 137,40 37,40 -

12 Farinha d'agua. . . 100 113.20 155,55 134,37 34,37 —

13 Carne de vacca. . , 100 162,50 96,00 129,25 29,25 —

14 Farinha secca . . . 100 — 128,57 128,57 28,57 —

15 Batatinha , . . ,
1J(I 125.00 114,28 119,64 19,64 -

16 Farinha de trigo . . 103 125,00 106,66 115,83 15,83 —

17 Carne secca. . . . l\J > 122,22 lUo, //

18 Carne de carneiro. . 100 105,26 105,76 105,51 5,51 —

19 100 105,00 105,00 5,00

20 100 102,00 98,00 100,00

91 Tapiocas .... 100 63,21 134,63 98,92 1.08

22 Óleos alimentares. . 100 95,00 95,00 5.00

Média total . . 100
'

144,54 128,55 135,28 33,28



I

[II— Relação das principaes casas exportadoras

do Estado do Maranhão
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ESTADO DO PIAUHY

I — Circulação dos productos agrícolas

Géneros alimentícios de maior consumo.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento dos mercados.

Oscillações dos preços.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos preços.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos preços.

Influencia da densidade da população sobre a variação dos preços

Exame e mecanismo dos mercados.

Classificação commercial dos productos agrícolas.

Crises agrícolas e commerciaes.

Transportes dos productos agrícolas. Fretes.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo.
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.

Carestia e custo da vida.

índice dos preços, a varejo, dos principaes géneros alimentícios.

in — Relação das principaes casas exportadoras do Estado
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I
— Circulação dos productos agficolas

Géneros alimentícios de maior consumo
t

Procedência,

Arroz, milho, feijão, farinha de mandioca e rapaduras são os gé-

neros de producçâo agricola de maior circulação no Estado e também

de maior consumo. Todos são de producçâo local, isto é, quasi todos

os municípios do Piauhy os produzem sufficientemente para o seu con-

sumo ; raramente são importados de outros Estados e nunca do extran-

geiro. De grande consumo também se podem considerar a manteiga, o

café, o assucar e a farinha de trigo, sem coraludo attingir a todas as

classes sociaes. Á excepção da farinha de trigo, que coramummente é

importada da America do Norte, todos os outros são de producçâo do

paiz. A manteiga procede de Minas, o café do Ceará e S. Paulo e o as-

sucar de duas fontes— produzido no Estado e dé Pernambuco.

Abastecimento dos mercados

Não se sabe se o trigo prosperará bem no clima piauhyense ; nSo

parece seja perfeitamente adaptável ao meio climatologico.

A manteiga, o café e o assucar podem perfeitamente ser produzidos

no Estado, não só para as suas necessidades, mas também para exporta-

ção. Para isto nada mais precisaque os lavradores e criadores entrem no

conhecimento dos processos modernos de exploração do sólo e do gado, que

lhes sejam facilitados créditos e transportes e, finalmente, que o indolente

e incapaz braço, existente actualmente, seja auxiliado pelas machinas.

Jà existem quatro usinas no Estado produzindo bom assucar.

A cultura do c;ifé está sendo feita com exilo em diversos municí-

pios. Quanto á manteiga, já se produziu de exccUente qualidade

numa fabrica de propriedade do Governo Federal, fundada numa das

fazendas nacionaes existentes no Estado

.



Ha alguns annos foi suspensa sua fabricação, sem duvida por

motivos de ordem económica, originados das faltas de ti-ansporte, ca-

pitães, difficuldade de obtenção da matéria prima, etc.

Oscillações dos preços

E' nas épocas do plantio e da colheita que os géneros de maior

consumo soíTrem maior oscillação nos preços.

No plantio, ficam mais caros e, na colheita, mais barato. E' a

regra geral. As variações dentro de um mesmo anno, obedecendo a

causas múltiplas e indeterminadas, são muito desordenadas, e mais

accentuadas em uns annos que em outros.

A differença entre o maior e o menor preço de um período, obtida

por semestre a partir de 1921, foi a seguinte em média por pro-

ducto: farinha de mandioca 76 "/o, rapadura 46»/o, linguiça 38°/o,

assucar 37 banha 31 °/o, peixe 2S °/o, toucinho 23 »/„, tapioca 23 "/o,

café 22»/„, carne fresca de vacca 20 »/o, carne secca de porco 19%.
arroz 18 o/o, carne de porco 14%, carne de ovino e caprino 8°/o e

carne secca de sol, 7°/o. Os demais géneros apreciados e que foram

farinha d'agua, de trigo, azeite doce, bacalháo e outros não apresen-

taram nos respectivos períodos oscillações apreciáveis.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos

preços

Durante as crises agrícolas^ occasionadas pela seccas, também

encarecem muito e é então que vem a necessidade de importação

de outros Estados. Em 1919 o Piauhy importou do Pará grande

quantidade de farinha de mandioca e feijão, para soccorro dos fla-

gellados pela secca que teve logar naquelle anno . Convém notar que a

situação, nos annos de calamidade, mais se aggrava quando ( o que

sempre acontece) o território piauhyense é invadido pelos cearenses.

O Piauhy, apesar de ser também batido pelas seccas, todavia é mais

favorecido pela natureza que o Ceará, razão porque é procurado nos

momentos diíTiceis da vida. Não faltam as fructas naturaes, o mel de

abelha e, sobretudo isto, o côco babassú, ou antes, a palmeira do côco

babassú, que por si só constituo o celleiro da classe proletária, nos
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annos de fome. Da dita palmeira tudo se aproveita : a liaste, para con-

fecção de cochos ; as folhas, para cobertura de casas ; as raízes, para

tratamento de algumas moléstias ; a parte lenhosa do côco, para com-

bustível ; a nervura principal das folhas, para cerca
;
e, finalmente, a

amêndoa e o mcsocarpo do fructo, para alimentação, sendo também

muito apreciado para este mistér o palmito.

Assim, difficilmente se morrerá de fome no Piauhy. E', por outro

lado, esta circumstancia um mal, pois o operário e lavrador ao

mesmo tempo, confiado nos recursos do Estado, pouco se prcoccupa

com o dia de amanhã, ifeo se sujeitando á disciplina do trabalho.

A. queixa da falta de braços não é, cm absoluto, pela sua falta

propriamente dita e sim pela má qualidade deste.

Falla-nos Euclydes da Cunha, em sua obra "Os Sertões",

das seccas do norte, isto é, de sua periodicidade, admittindo,

depois de uma serie de considerações, a irrupção das mesmas,

nos séculos XVIII e XIX, com uma cadencia de 9 a i2 annos de

intervallo. "Parece que esta periodicidade não abrangeu todo o

século XIX, pois, das observações e. estudos que tenho feito, — diz

o inspector agrícola Evandro Rocha—, cheguei á conlusâo de que

os períodos das seccas nos 50 annos últimos se têm reduzido

para seis a sete annos.

Não sei precisamente qual a causa primordial dessa reducçào,

o que posso affírmar, sem receio de errar, é que a devastação

das mattas muito concorre para esse estado de cousas"

.

Influencia da fertilidade do solo sobre a variação

dos preços

Nuo havendo secca a vida do Estado corre normalmente,

pois o seu clima e sólo offerecem meio favorável para a manu-

tenção dos preços dos géneros nos seus devidos limites.

A fertilidade das terras não é ainda um factor preponderante

nas variações dos preços, isto porque os entraves aos transportes

rápidos e baratos retardam o desenvolvimento das culturas e

melhoria dos processos de exploração do sólo. O custo de producçáo,

por isso mesmo, nâo é objecto de grandes preoccupaçõcs dos

productores.
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Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

O accrescimo da população do Estado pouca influencia tem exer-

cido na vida económica piauhyense. O crescimento annual médio da

população, 0,0i31 de 1872 a 1890, passou a 0,0223 desse anno ao de

1900 e attingiu a 0,0310 de 1900 a 1920, equivalente a 0,0224 de 1872

a 1920, média inferior á do paiz e superior á de Alagôas, Bahia, Ceará,

Maranhão, Minas, Parahyba do Norte, Pernambuco, Estado do Rio de

Janeiro, Rio Grande do Norte, Sergipe e Território do Acre. A den-

sidade da população— 2,018 de habitantes por kilometro quadrado, é,

entretanto, além de inferior á do paiz, sómente superior á do Amazonas,

Goyaz, Maranhão, Matto Grosso, Pará e Território do Acre.

O crescimento médio annual da população da capital, menor que

o da do Estado, foi de 0,0210 de 1872 a 1890, 0,0370 de 1890 a 1900

e de-0,0122 dahi até 1920, estando Therezina' neste anno logo acima de

Manáos e em vigessimo logar em relação ás demais capitães, inclusive a

Federal

.

A emigração é a cearense , nos annos de secca ; não tendo ainda os

governos cogitado de immigração. Ha um outro elemento que se tem

introduzido no Piauhy e que em nada concorre para O seu progresso : .

é o Syrlo . E' bem grande a colónia Syria , vinda voluntariamente para

o meio e ahi vivendo exclusivamente do commercio, Raras vezes fixa

residência definitiva no Estado. A regra é estabelecer-se commer-

cialmente e, logo que adquire capital, voltar ao seu paiz.

Exame e mecanismo dos mercados

Os principaes centros commerciaes do Estado são as cidades de

Therezina, Parnahyba e Floriano. Para ellas converge a maior pro-

ducção dos géneros do Estado. E' nellas que mais frequentemente é

feita a venda em grosso dos productos agrícolas. Devido á quasi

absoluta falta de transporte que impera no Piauhy, são mui dispares

os preços dos géneros de um logar para outro . No município de Santa

Philomena, em época de colheita, vende-se, por exemplo, uma quarta

(72 litros) de arroz por mil e quinhentos réis, emquanto na capital



paga-se por 50 litros desse cereal, na mesma época, cinco mil réis, isto

é, cerca de 333 °/o do preço daquelle município. Esse exame é feito

entre dois municípios que estão separados por uma distancia de 200

léguas, portanto não devendo causar admiração a divergência de

preços. Si, poróm, for feito o mesmo parallelo entre o preço do arroz no

municipio de S. Pedro e no de Therezina, separados apenas por trinta

léguas, encontra-se também, na colheita, o arroz em S. Pedro a dois

mil réis a quarta de 50 litros e em Therezina a cinco mil réis, isto é,

250 Yo do preço de S. Pedro. Basta só isto para dar perfeita idéa do

desequilíbrio commercial ddPiauhy. O que ficou dito com relação ao

arroz observa-se também nos outros géneros. Até os tecidos, comquanto

n5o seja tao exagerada a differença, divergem extraordinariamente de

um logar para outro.

A pratica mais corrente é a venda directa dos productos agrícolas

pelos productores. Em verdade, não ha no Piauhy senão pequenos

lavradores. Estes levam e vendem suas colheitas nos mercados de

maior consumo, quando não as vendem no próprio local da producção.

E' de uso também o commerciante adeantar dinheiro e mercadoria

ao lavrador, para receber productos agrícolas, na colheita. Nunca os

lavradores vendem seus productos por intermédio de commissarios.

Classificação commercial dos productos agricolas

O commercio Piauhyense é pouco exigente no que diz respeito

ao beneficiamento dos productos da agricultura. A não ser o algodão,

que conslítue género de exportação e, por isso mesmo, deve preencher

uns certos requisitos para fazer face á concurrencia dos mercados,

todos os outros productos da lavoura do Estado são vendidos sem

classificação de typos, quer dizer, sem preocupação de melhor servir

ao consumidor.

Crises agricolas e commerciaes

A lavoura do Piauhy, desde a queda do braço servil, jaz em

€3tado marasmatico. Os governos locaes muito pouco tém contribuí-

do para o seu desenvolvimento, indifferente que são ás difficuldades

que experimentam as classe productoras. Nenhuma medida foi adop-
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tadá para fomento da producção ou para o combate á carestia da

vida. E' o Governo Federal o único que vem propugnando pelo

^ soerguimento das forças productivas de Estado, o único qiie tem

serviço organizado para esse fim.

Transporte dos productos agrícolas^

Fx-etes

O que urge se faça para melhorar a situação da lavoura piauhyense

é o meio facil para escoamento dos seus productos, construindo-se linhas

férreas ligando os principaes centros productores aos mercados consu-

midores. Só depois disso a lavoura do Piauhy tomaj;^ incremento

mais apreciável, pois haverá mais facilidade de contacto entre as

diversas classes sociaes e, consequentemente, o lavrador terá campo

largo para a escolha de mercados e acquisição de conhecimentos úteis

á sua nobre profissão.

Actualmente o lavrador piauhyense conta com dois meios de trans-

porte: a costa do burro e a navegação fluvial. Ambos são relativa-

mente caros. O transporte por tropas é feito á razão de quinhentos réis,

por légua e por carga de cem kilos. A tarifa fluvial imposta pelo Governo

Federal a uma única empreza por elle subvencionada, para fazer o

serviço de transporte do alto Parnahyba, isto é, entre Floriano, Santo

Antonio de Balsa, no Estado do Maranhão, e Victoria, no alto Parna-

. hyba, é a seguinte, por tonelada e por kilometro:

DISTANCIAS (KILOMETROS)
GÉNEROS ali-

mentícios
algodAo FUMO

1 a 100 '

. $070 1100 1090

101 a 300 1058 , $095 $08a

301 a 500. ... 1065 |090 1075

501 a 1.003 J03S $085 $070

l.OOl a 2.000 ........ 5040 $080 1055

Hk outras tabeliãs de emprezas particulares, sendo os fretes,.na

realidade, cobrados diserecionariamente.

\



As tarifas adoptadas pela maioria dessas emprezas sao fíxadas

por léguas percorridas, sendo assim estabelecidas as distancias

:

De Parnahyba a Porto Alegre 30 léguas

De > > Repartição 45 »

De » > Miguel Alves 60 »

De » » União. -74 >

De . » Therezina 90 »

De » Amarante 130 »

De » ' Floriano 150 >

Os portos intermediários ficam sujeitos aos fretes marcados para

logares acima indicados, isto é, para Barra de Longá, entre Porto

Alegre e Parnahyba, distante apenas sete léguas desta ultima cidade,

cobram-se mesmos fretes que para Porto Alegre; para Marruás e

Miguel Alves o primeiro a 31 léguas de Parnahyba e o segundo a 60

léguas da mesma cidade, cobram-se os.mesmos fretes e assim por diante.

Além disso, de Therezina a Floriano, cobram os mesmos fretes

que de Parnahyba a Therezina; de Therezina a Amarante, os mesmos

que de Parnahyba a União; de Amarante a Floriano, os mesmos que

de Parnahyba a Porto Alegre; finalmente, de Parnahyba a Tutoya, os

mesmos que de Parnahyba a Porto Alegre.

É esta tabeliã para os productos agrícolas

:

ESPÉCIE

Rapaduras . .

Fructas .

Arroz, farinha,

mandioca, mi
lho e feijão. .

Óleos, álcool e

aguardente
Fumo ....
Café, assucar, fa-

rinha de trigo,

pimenta, herva
doce, cominho
e alfazema.

3083

<

z

Kilo.

50 Litros

Quartola
Kilo. .

PORTOS

mo
5030

$500

lOSOOO
Í030

«025

Í035

S035

.«800

ISSOOO
$QiO

1030

S040
5040

15000

19Í500
5050

;040

$045
$045

15200

20$000
fO70

$050

$050
$050

1.5500

255000
$080

$060

$060
$060

1$700

30Í000
$100

$070

$070
$070

2$000

35$000
$120

$090



Os lavradores acham excessivos estes fretes . Os estabelecidos pelo

Governo Federal para a empreza subvencionada não são tão pesados

á lavoura, porém os das emprezas particulares, que são cobrados

á discreção, muito concorrem para o atrophiamento da producção.

Por emquanto é o Rio Parnahyba a única via de escoamento

dos centros productivos para os de consumo. Ora, quando os centros

de producção ficam á margem desse rio, os transportes dos seus pro-

ductos ficam onerados apenas com os fretes fluviaes, porém nâo se

dá o mesmo com o fructo dá producção agrícola do interior do Estado,

pois, além dos fretes fluviaes, supportam ainda os de transportes feitos

por tropas, de maneira que, quando chegam ao moscado, pequeníssi-

mo ou nenhum lucro deixam ao productor . É este o caso mais fre-

quente. E é mesmo a razão por que o lavrador do interior do Estado,

limita-se a produzir para o seu próprio consumo e, quando ha sobras,

vende no próprio local da producção. Aguarda-se, entretanto, um futuro

mais lisongeiro, pois o Governo Federal tem em construcção no Estado

algumas linhas férreas que vecm melhorar a situação da lavoura

.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo

São excessivos os impostos cobrados pelo Estado sobre productos

da agricultura e sobre a criação, tanto mais quanto o Governo Esta-

dual não dá um passo no sentido do desenvolvimento dessas fontes de

renda. A reclamação da carestia de impostos é geral.

Sobre os productos da lavoura incidem impostos directos e

indirectos

São directos e cobrados proporcionalmente ad-mlorem os que

assim são taxados para exportação: algodão; 9°/» a 12 "/o. álcool,

5 "/ol aguardente, S »/o, arroz 4 °/o, caroço de algodão; 8 "/o, café, 6 °/o,

feijão 4%> favas 4°/„, fumo em rolo, mólho ou folhas 8°/o, farinha

de mandioca, 4 °/o; gomma de mandioca, 4 "/o; milho, 4 "/„; rapaduras,

4yo; sementes diversas, 8Yo.
A producção e consumo paga: aguardente de canna ou de man-

dioca, litro SI50 ; álcool não desnaturado, litro $300; assucar de qualquer

qualidade, sobre o valor, 2''/„; algodão em caroço, kilo $016; algodão

eni pluma, kilo S060; araruta, sobre o valor, 3 °/o; arroz em casca

ou \pilado, 4°/o; bebidas alcoólicas ou fermentadas, excluída a

cerveja, 10%; café, kilo S020; milho, 3%; polvilho ou tapioca de
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qualquer qualidade excepto borra, 3°/o; rapaduras, â»/»; caroço de

algodão, 4%; caroço de mamona, 4%; cebolas, kilo S060; chá 3 »/„;

fumo em folhas, kilo SISO; fumo em molho ou corda, kilo S200;

fumo desfiado ou picado, kilo $250; farinha d'agua, lavada, secca ou

de qualquer outra espécie, 3 "/o; farinha de trigo, 3 "jo, feijSo ou favas,

3° /o e trigo em grão, kilo SOSO.

Indiistría, o jn'otlu.cção

Deposito de assucar de produ-

cção do Estado ....
d em de outro Estado. . . .

Deposito de géneros de expor-

tação e importação:

1* classe

2* classe

3" classe

4» classe

Fumo, venda a grosso . . .

Venda a retalho:

Em loja

Em quitanda

Machina a vapor de descaroçar

algodão, pilar arroz, debu-

lhar milho etc

Machinas para os mesmos mis-

teres, não a vapor . . ,

Casas commerciaes, depo=itos

ou armazéns que venderem

em grosso, aguardente ou

outras bebidas nacionaes

semelhantes, que tenham,

approximadamente, o mes-

mo gráo, quaesquer que

sejam suas dimensões não

incluindo as fabricas , .

.Mercador de aguardente ambu-

lante

Idem localisado á margem de

estradas, no interior do

municipio e fora dos po-

voados

Capital,
Painahyba e
Floriano

60$000

100$000

SOOíOOO

4005000

200SOOO

lóOíOOO

501000

20ÍO0O

15$000

1001000

SOfOOO

1 :000í000

501000

20^000

Cidades

4OÍ00O

45f000

400?000

200SC00

120S000

SOíOOO

25$000

151000

ICfOOO

50$000

25$000

I:000í000

501000

20f000

Villas
e

povoados

2OS000

20$000

200$000

lOOÍCOO

705000

50SOOO

205000

lOfOOO.

õfOOO

301000

20Í0O0

l:0OOÍO00

õOíOOO

20Í0OO
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Capital, Parnahyba Villase

e Floriano Cidades povoados

Quitanda em que se vendem

aguardente ou outras bebi-

das nacionaes semelhantes

que tenham approximada-

mente o mesmo gráo, quaes-

quer que sejam suas deno-

minações, além de outras

taxas

:

1» classe 2001000 ISOfOOO 150^000

2» classe 150ÍS000 130f000 lOOíOOO

3» classe 100|000 80|000 50|000
. -a*

Sobre a criação e seus productos também incidem impostos directos

e indirectos, estando entre os primeiros os seguintes de exportação:

gado vaccum do sexo masculino, cabeça 5g; cavallar, cabeça 8$; ovino,

cabeça §500; caprino, cabeça 8500; muar, cabeça 109; asinino, cabeça

4S, vaccas, garrotes, novilliotes e noviliiotas, unidade, 7S; vaccas pa-

ridas, unidade 9S; suino, unidade 2$; gallinhas, unidade $200; perús,

unidade SSOO; outras aves, unidade §200 ;
crinas, kilo S150; carne

secca ou salgada kilo §100; couro de gado, um 1S2S0; pelles de cabra

e veado, uma §400; pelles de ovelha, uma §250; banha de porco, sobre

o valor, 4 °/„; ovos, idem 6 °/o e unhas de animaes 8 '/„ ad valorem

Producçâo e consumo : banha de porco, kilo §050; carne secca ou

salgada, kilo §050; carne de porco, 15 kilos §500; gado caprino ou la-

nigei'o, um §500; gado suino, um 3§; gado vaccum, um 4§; presuntos,

salames ou semelhantes, kilo §300 e queijo ou requeijão, kilo §100.

SÃO IMPOSTOS INDIRECTOS

Industr-ia. e px-ofissão

Capital, Parnahyba Villa e
e Floriano Cidades povoados

Couros e pelles miúdas
;

armazém para salga e . .

envenenamento, onde

não houver das muni-

cipalidades . . . 20f000 10$000 5^0
Onde houver das munici-

palidades .... 5001000 200$000 lOOíOOO

Mercador de leite que não

tenha vaccaria no pe-

rímetro do logar . . 15$000 10$000 gfOQO

.cearias

:

De 10 vaccas ... 40f000 20f000 10$000
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Capital, Parnahyba

e Floriano Cidades
Villas c

povoados

iMais de 10 vaccas. .

Menos de 10 vaccas.

505000

20*000

25$000

lOfOOO

15$000

ÕJOOO

Vaccas de leite no perí-

metro da decima ur-

bana, cada uma . . 3$000 1$500 1$000

Sobre o valor dos impostos de exportação, producçào e consumo

e industrias e profissão o Estado ainda cobra um addicional de 10 "/o-

Como imposto indirecto ha ainda o territorial que é cobrado á

taxa de 2°/„ sobre o valor venal das terras, arbitrado pelos encarre-

gados das estações arrecadadoras, excluídas as bemfeitorias, nàci po-

dendo o imposto ser menos de 2S000.

Na categoria dos impostos directos está o de dizimo. Este im-

posto é cobrado na razão de 10 "/o sobre o valor total da producçào

do gado vaccum, cavallar e muar, sendo approvado annualmente

pela Secretaria da Fazenda* os lançamentos feitos pelas collectorias nos

quaes sáo estabelecidos os preços oOSciaes do gado, no local da pro-

ducçào, servindo de base para arrecadação do dito imposto.

Estes dois últimos impostos dão azo a grandes injustiças, pois nâo

teem uma base precisa, fixa, sobre a qual recaia a taxa. Os seus

valores são de arbitramento.

As municipalidades também cobram tributo da lavoura e da criação.

A lavoura e a criação do Piauhy estão, relativamente ao descaso

que lhe votam, muito sobrecarregadas de impostos e, para supporta-

rem-nos sem vexação, os remédios seriam : uma boa colonização, para

melhorar o braço ; a instrucçáo profissional agrícola, devendo ser feito

obrigatoriamente o ensino rudimentar de agricultura nas escolas pri-

marias ; a multiplicação dos meios de transporte (isto é essencial) ; a

instituic^ão do credito agricola ; a repressão da vagabundagem ; e final-

mente a substituição, tanto quanto possível, do braço do homem pelas

machinas e animaes de trabalho. Sâo estes, aliás, os remédios que teem

curado males idênticos ao do Piauhy em outros Estados da Federação

tí no estrangeiro. São remédios conhecidos e experimentados.

Si o Governo Federal levar a effeito o plano de viação férrea tra-

çado para o Piauhy, só com isso o Estado experimentará sensíveis

melhoras em suas fontes de producção.

Amparo á producção





II
— Cosío da «ida em (elação aos aítigos de alimentação

Carestia e custo da vida

Piauhy não escapou á aggravação do custo da vida, manifestando-

se a carestia, pode-se dizer, em todas as utilidades. Na parte abrangida

na esphera de suas observações, a alimentação, mostrou esse

SerNnço em trabalho já divulgado que de 1911 a 1921 os géneros ali-

menticios subiram annualmente de 4,66 %, fazendo notar que apenas

a farinha de mandioca havia fugido ao encarecimento. O augmento

médio do decennio correspondente ao indico 146,69 foi então de

46,69 Vo.

Agora, o exame do quadro abaixo mostra que em 1922 a situação

era menos favorável ao consumidor, alcançando os géneros de avultado

consumo as maiores altas. Em vinte géneros, onze subiram de 3,57 "/»

a 99,99»/o, cinco (dos quacs tres de importação) conservaram os preços

de 1921 e apenas quatro baixaram de 6,69% a 26,23%, attingindo o

augmento médio a 16,96% correspondente ao indice de 116,96.
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Inãice dos pregos âos géneros alimenticios no mercado varegista de Therezina

SETEMBRO A DEZEMBRO 1921-1922

„ S PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇOES
O EÚ

ii GÉNEROS

1921 1922 + % — %

1 100 199.99 QQ QQyy . yy
2 100 194.44 OA A i

3 Milho . . 100 150.00 OU.UU
4 Café 100 133 Í75 OO. /O
5 100 131 !o3 OI.Xjo
6 100 125^00 0^ rui

7 100 115.00 10. UU
8 100 114.28 14 0(3

9 Peixe . . .
• 100 112'.50 12.50 —

10 Farinha de mandioca . . . . lUU 111.11 11.11
11 100 133.57 3.57 —
12 100 100.00
13 100 100.00
14 100 100.00
15 100 100.00
16 100 100.00
17 100 93.01 6.99
18 Carne de "bode". . . ... . 100 90.90 9.10
19 100 90.90 9.10
20 100 73.75 26.25

Média total ...... 100 116.96 16.96

Mas O quadro seguinte, comparativo dos preços entre 1921 e

1923, mostra ainda maior tendência de alta, tanto assim que o indica

139,57 ou o augmento de 39,57 "/o indica ter havido entre 1922 e

1923 um augmento de 22,61 °/o. O crescimento médio annual dos

preços de 4,66 "/o até 1921 e a partir de 1911 elevou-se em 1922 a

5,30 °/o para attingir em 1923 a 6,66 "/o, notando-se predominar a

cndencia de alta nos géneros de maior e indispensável consumo.



Isdiee dos preços dos géneros alimesticios no meroado TarejisU de Theresias

JANEIRO A AGOSTO - 1921-1923

li GÉNEROS

PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇÕES

1 ml
-r /"

0 '

/'o

1
1 100 211,11 111,11 —
9 100 200,00 100,00
Q \\i\hn 100 200,00 100,00
4 Café 100 184,21 84,21 z
D 100 166,65 66,66
D A cc ii^ar 100 165,00 65,00 —
7 Farinha de mandioca .... 100 158,92 58,92
8 100 133,33 33,33
9 100 133,33 33,33
10 lon 114,70 14,70
n Carne de porco 100 109,84 9,84
12 100 108,00 8,00
13 100 106,25 6,25
14 100 95,23 4,77
15 100 80,00 20,00
16 Farinha de trigo 100 65,66 33,34

Média total 100 139,57 39,57



— 106 —

III — Belação das priseipaes essas esportadoras do Estado do Fiatúi7

PRODUCTOS

Algodão

.

Cêra de Carnaúba

Côco Babassú.

Couros.

FIRMAS

Crinas

Fibras
Folhas de Jaborandy

Óleos vegetaes . .

Pelles

Pennas deJEma .

Resina de Jatobá
Xifres . . . .

Moraes, Santos & Comp.
James Frederick.
Clark & Comp.
Franklin Veras & Comp.
Mare Jacob.
Moraes, Santos & Comp.
James Frederick.
C.ark & Comp.
Franklin Veras & Comp.
Mare Jacob.

J. Narciso <S Comp.
Madeira Veiga <S Comp.
Assis & Comp.
Salles, Ignacio Canás.
Moraes, Santos & Comp.
James Frederick.
Clark & Comp

.

Mare Jacob.

J. Narciso & Comp.
Madeira Veiga & Comp.
Assis <S Comp.
Moraes, Santos <S Comp.
James Frederick.
Clark & Comp.
Franklin Veras <S Comp.
Mare Jacob.

J. Narciso & Comp.
Madeira Veiga <& Comp.
Assis <S Comp.
Salles, Ignacio Canás.
Franklin Veras & Comp.
Mare Jacob.
Mare Jacob.
James Frederick.
Clark & Comp.
Mare Jacob.
Mare Jacob

.

James Frederick.
Clarck & Comp.
Franklin Veras & Comp.
Mare Jacob.

J. Narciso & Comp.
Madeira Veiga & Comp

.

Assis <S Comp.
Salles, Ignacio Canás.
James Frederick.
Clark <S Comp.
Mare Jacob.
Mare Jacob.
Mare Jacob.

2S
S: <

z "
<o
o

o
a.
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.

índice dos preços, a varejo, dos principaes géneros alimenticios.

m — Relação das principaes casas exportadoras do Estado :





I
— Circulação k productos agncolas

Géneros alimenticios de maior consumo

Os géneros alimenticios que constituem a base da alimentação pu-

blica cearense, os consumidos no mercado de Fortaleza e em todo o Es-

tado, não são todos de uso generalizado, gozando alguns de preferencia

sobre outros, de accordo com as classes sociaes, os seus hábitos, os seus

recursos e o preço mais ou menos accessivel de cada género. Farinha

de mandioca, feijão, carne de vacca, de carneiro e de porco, toucinho,

arroz, milho, pão, manteiga, leite, café, queijo, farinha de trigo, batati-

nha, xarque, bacalhau, peixe fi'esco e secco, assucar, rapadura, cebolas,

fructas, doces, etc. , são géneros consumidos no Ceará.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento dos

mercados

São importados em sua totalidade do estrangeiro a farinha de trigo

c o bacalhau. A manteiga, arroz, assucar, café, xarque, cebolas, bata-

tinha e doces são em parte de producção cearense e importados de outros

Estados, sobretudo do sul do paiz.

Nos annos anormaes, flagellados pelas seccas, todos os géneros ali-

mentícios são objecto de importação . Nesses annos ou ha quasi absoluta

falta de producção ou as safras são sensivelmente minguadas.

Examinemos, em rápida analyse, si alguns géneros de importação

commum poderiam deixar de o ser

.

Não se pode expender juizo fundamentado sobre a possibilidade eco-

nómica da cultura de trigo no Elstado, correspondendo sua zona clima-

tológica ás serras frescas, dessas sómentc a de Ibiapaba dispõe de áreas

que permittiriam uma exploração em maior escala caso verificasse a ada-

ptação, aos seus terrenos, desse precioso cereal. A. mandioca, fornecendo

farinha para o pão mixto, o uso de carás, macacheira, etc, em maior

éscala na alimentação, é que poderiam restringir a importação da fari-

nha de trigo

.
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A expansão da cultura do arroz depende da melhor utilisação das

terras irrigáveis e da diffusão de machinismos de beneficiamento desse

cereal.

O café está limitado ás serras frescas, sem possibilidade de grande

augmento de sua área cultural

.

A escassez de pastagens que garantam durante todo o anno uma

regular producção de leite, o regimen da criação, etc, desaconselham

maior exploração, com installações adequadas, da industria de lacti-

cínios. A manteiga produzida seria sempre, como é, insufficiente para

o consumo, k «manteiga da terra» é «apurada», — extrahida aquente

da nata do leite, é o oleo- do leite

.

O bacalháo pode ser vantajosamente substituído pelo camoropim,

abundante em determinada estação do anno em certas costas do littoral

do Estado. A batatinha e a cebola podem ser economicamente cultivadas

para as necessidades do consumo

.

E o xarque está a exigir o desenvolvimento de sua industria.

O necessário, indispensável mesmo, é o despertar da iniciativa

particular, cabendo aos poderes públicos demonstrar, praticamente,

as possibilidades económicas das novas explorações agrícolas e indus-

triaes, proporcionando ao homem de amanhã os conhecimentos de que

precisa para melhor explorar as riquezas de sua terra

.

Oscillaç3es dos preços

Nos annos ncrmaes ha duas épocas notoriamente características

de variações nos preços, —-a da colheita e o restante do anno.

Os menores preços, especialmente dos géneros produzidos no.

Estado são registados a partir do inicio da.s safras. A época desse

inicio e sua duração é variável para cada producto, correspondendo

os mezes de julho a setembro ao arroz, milho e feijão; julho a outubro

á canna de assacar; agosto a dezembro á mandioca, agosto a novembro

ao café, etc. O leite e o queijo são abundantes no correr da estação

chuvosa

.

A differença entre o menor e o maior preço do anno nos diversos

productos é muito variável e sempre mais accentuada nos géneros de

producção local que nos de importação, notando-se que, estes oscillam

menos durante o anno nos mercados mal situados em relação aos

meios de transporte.
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Em 1921, no mercado de Fortaleza, as variações foram ;i5 se-

guintes:— queijo 43 "/o, farinha de mandioca 43 "/o, arroz 42 »/„, rapa-

dura 40%, feijões 3S°/„, assucar 35%, batatinha 33%, café 33 "/o,

ovos 33 "/o, polvilho 33 %, milho 25 %, toucinho 25 "/„, manteiga da

terra 25 "/o, importada 23 "/„, bacalháo 20 °/„, pirarucu 20 °/o, azeite de

dendê 20 °/„, banha 1 7 °/o, carne de vacca 1 3 "/o, de porco 1 2 de car-

neiro 1 1 "lo, azeite dôce 8 "/„ e xarque 6 %. No de Sobral, cidade ligada

á Fortaleza e outras praças do Estado por estrada de Ferro^ registaram-se

nesse anno as seguintes oscillações : — queijo 73 °/o, manteiga da terra

50 %, polvilho iO %, feijão 39 %, rapadura 33 %, carne fresca 33 »/o,

batatinha 30 "/o, carne de carneiro 17 "/o, milho 17 ovos 17 %, man-

teiga importada 17 %, toucinho 1 1 »/o, arroz 10 °/o, banha 10 °/o, carne

de porco 10 "/o- O azeite dôce, o bacalháo, o assucar e o xarque nâo sof-

íreram durante o anno oscillações em seus preços . Emquanto isso, no

mercado de Joazeiro, desprovido de meios de transportes, as differenças

de preços só foram verificadas para os géneros de producção local, não

apresentando os de importação, no correr do anno, variações apreciáveis.

Geralmente os preços obtidos pelos géneros no correr de suas

safras apresentam-se mais tarde accrescidos de 20, 50, 100 "/„ e mais,

fóra dessas épocas

.

A procedência de alguns productos, até certo limite, inílúe sobre

03 preços, gozando de melhor cotação nos mercados o algodão de

Uburetema e do valle do Jaguaribe, a rapadura do «taboleiro», ou

littoral, e a aguardente de Acarape.

A elevação ou baixa dos preços de um ou mais géneros de maior

consumo e utilidade local nâo acarreta influencia sensível sobre a

cotação dos demais, mesmo em relação aos de exportação.

A valorização do algodão, borracha de maniçoba, cêra de carnaúba,

cauros, etc, nos mercados importadores, só excepcionalmente e de

modo reflexivo inflúe na formação dos preços dos géneros alimentícios

.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos

preços

.

Orises

O flagello das seccas, cuja periodicidade procura a historia em

vão determinar, surprehendendo sempre as populações e os governos,

desorganizando a vida económica do Estado, exerce preponderante
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influencia no preço dos géneros alimentícios . Os rebanhos numerosos

e prósperos e as colheitas abundantes que facultam bem estar geral

nos annos normaes, são dizimados de 20 a 80 °/o, segundo a intensidade e

a generalização calamitosa do phenomeno. Os géneros duplicam,

triplicam e as vezes decuplicam de preços . A farinha de mandioca, o

feijão, cereaes, etc. ,
permittindo sobras para a exportação, passam,

em sua quasi totalidade, a ser productos de importação. Não sómente

as cotações mais elevadas de taes productos nos mercados fornecedores

a embalagem e fretes, como também a ganância dos especuladores

que surgem, como por encanto, nessas épocas, elevam as utillidades

alimen ticias a preços absurdos, inaccessiveis, maximé nas localidades

do interior, precariamente servidas de meios de transporte.

Assim, um litro de farinha de mandioca que, em épocas normaes,

é vendido a razão de S080 a §200, attinge nos annos flagellados a

S600 e até IgOOO.

A exportação em 1922 teve sobre a importação um excesso de

S.661 : OOOSOOO e apezar das oscillaçõcs verificadas na balança com-

mercial do Estado, observa-se um relativo equilíbrio ou vantagens

sobre a importação, esta, nos períodos calamitosos, desvia da economia

cearense importâncias consideráveis.

Em 1900 foram importados pelos portos de Fortaleza e Camocim

15.861:392^000 de farinha de mandioca, arroz, milho e feijão e em

1919 a importação desses .géneros pelos portos de Âracaty e Fortaleza

teve o valor official de 11.320:6388000.

A estimativa da producção desses géneros em annos normaes,

entretanto, dá para o Estado a seguinte producção : — farinha de man-

dioca 65.000.000 a 82.000.000 de kilos, feijão 26.000.000 a

40.000.000 de kilos, milho 30.000.000 a 85.000.000 de kilos e

arroz em casca, 17.000.000 a 21.000.000 de kilos. Mas, não é so-

mente a perda material que soffre o Ceará com as seccas : — a emi-

gração em massa para outros Estados attinge a cifras consideráveis.

Referindo-se á secca de 1889, o dr. Thomaz Pompeu S. Brasil, diz em

seu trabalho— O Ceam no Século XX— " o desfalque na população

pela emigração, levado em conta sómente o registo imperfeito das

sabidas por via marítima, excedeu a 30 . 000 pessôas. A morte e a emi-

gração terrestre deverão ter subtrahido outras 30 . 000, resultando o

prejuizo de 30 . 000 a 60 . 000 habitantes no povoamento da província."
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Na sccca de 1900 a emigrarão foi calculada era 40.000 pcssôas.

A mortandade em consequência de epidemias desenvolvidas nas

aglomerações de indigentes nos arrabaldes de Fortaleza ceifa muitas

vidas. A. prostituição e a devassidão corrompem a moral das populações

famintas nessas crises climatéricas.

A. manifestação do flagello não está ainda determinada. "Além de

periodo cyclico de 100 annos, ha outro de menor praso. Uma

phaso decennal, com ligeiras variantes para mais ou menos, attrae

particularmente a attenção".

As ultimas seccas foram as de 1900, 1913 e 1919.

Um outro factor climatérico, de cffeitos daranosos, é as innun-

dações nos annos de grandes "invernos". Destróem as culturas locali-

zadas nas terras baixas. Essas crises foram registadas nos annos de

1728, 1732, 1741, 17Í3, 17i8, 1776, 1788, 1789, 1798, ISO.u, 1819,

182G, 1832, 1839, 18't2, 18G6, 1872, 1873, 1874, 1876, 1886, 1890,

189 í:, 1893, 1896, 1897 e 1899 (O Ceará no Começo do Século).

Os effeitos das crises climáticas perduram, posto que attenuados,

por alguns annos, até a restauração do^ rebanhos e a normalisação da

producção agrícola com a volta das populações emigradas.

O dr. Thomaz G. de Souza Pinto estimou os damnos causados nos

rebanhos cearenses pelas seccas de 1913 e 1919 em 141 .263:7038000,

organizando para o "Annuariodo Ceará de 1921" os seguintes quadros:

1913

<
Q

PREÇO

ESPÉCIE
QUANTI, médio

unidade
Total

805000 86.927:6005000

450.755 60;000 27.046:5005000

295.982 90500(1 26.647:3805000

1.184.810 45000 4.739:2405000

993.680 35000 2.981:0405000

469.232 205000 9.384:6405000

3033 s
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1030

w
Q
<

PREÇO

QUANTll

médio
unidade

Total

60.000 lOUjUUU y . uoo : UUU5000

20.000 1105000 2.200:0005000

10.000 lOOÍOOO 1.000:0005000

80.000 285000 2.240:0005000

50.000 225000 1.100:0005000

40.000 23$000 920:0005000

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos preços

A fertilidade das terras não influencia directamente os preços.

Embora numerosas analyses chimicas evidenciem pobreza em phos-

phoro e cal em muitas das terras de culturas do Estado, essas são

beneficiadas pelo pousio na estação secca annual . A falta de humi-

dade nessa época impede mesmo a vegetação herbácea espontânea.

As enchentes são factores naturaes de fertilização em alguns

pontos, depositando nos terrenos ribeirinhos os detritos orgânicos e

mineraes trazidos em suspensão.

Ha tempos o empobrecimento das terras em cafezaes da serra do

Baturité diminuio sobremodo a producção dessa rubiacea, mas, com a

arborização leguminosa, — o plantio da ingazeira para o sombrea-

mento dos cafezaes, — foi apreciavelmente melhorada a situação da

producção e consequentemente, em parte, restituída a fertilidade

então diminuída.

A exploração menos adiantada das terras, contribuindo para

reducção ou estabilidade da producção por unidade, relativa-

mente pequena, é que, encarecendo o custo de producção, exerce,

não ha duvida, influencia reflexiva, senão directa, na formação dos

preços.
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Influencia da densidade da população sobre a variação dos

preços

A densidade da população, crescendo de 1872 a 1920, annualmentc,

de 0,0127 e attingindo por kilometro quadrado a 12,634 de habitantes,

—

collocando o Ceará em sétimo logar em relação aos demais Estados, sc,

por um lado, concorre com um maior cocfficientc activo para a produc-

ção, por outro, apresenta maior numero de boccas para o consumo. O

augmento módio annual da população da capital que de 1890 a 1900

era de 0,0169, foi, de 1900 a 1920, elevado a 0,02o0, collocando Forta-

leza neste particular cm decimo logar em relação ás demais capitães,

inclusive a Federal.

Faltam elementos permittindo sc ajuizar sobre a producção per

capita na lavoura, entretanto, não tendo essa sido influenciada por

mcthodos culturaes mais económicos, é natural que o augmento da

população, especialmente das urbanas, tenha de alguma sorte influído

também para a majoração dos preços — mesmo se houver sido paral-

Iclo o desenvolvimento da producção e da população. O Estado tem a

a sua população bem distribuída e toda laboriosa, desse modo mino-

rando, até certo limite, o desequilíbrio de producção e consumo, nos

períodos anormaes. O espirito especulativo do nordestino, estimulado

pelas feiras cm todos os centros povoados, leva-os a vencer grandes

distancias com suas mercadorias para esses mercados

.

Exame e mecanismo dos mercados

A relação entre os maiores e menores centros commcrcíaes do

Estado como entre o commcrcio em grosso o a varejo não pôde senão

ligeiramente ser apreciada, contribuindo para isso a disseminação das

feiras onde os productores levam directamente os seus productos aos

consumidores. Nellas é feito o abastecimento da população local e

lambem dos compradores e exportadores para os maiores centros.

-V diíferença de preços cm grosso e no varejo é muito variável e ao

que parece mais accentuada no interior e sobretudo nas zonas preca-

riamente servidas de meios de transporte . Quando na capital, em

abril de 192.3, os preços dos atacadista eram, por sacco de 60 kilos,

de 16S para o milho, 40,$' arroz, 14Sa farinha de mandioca, 35S gomma

de mandioca, 90S e 60S assucar de 1^ e mulatinho, 26S000 feijão e



— 116 —
I

158g para o café^ os mesmos productos eram vendidos nos retalhistas

a ^240, litro de milho, §800, de arroz, §200 a farinha de mandioca,

^400 a gomma de mandioca e IgSOO o kilo de assucar de 1% 18200

de assucar mulatinho, §700 de feijão e 3g de café. Um kilo de

queijo era vendido por 4§500 e 15 kilos por 60§.

O livre commercio das feiras é ás vezes viciado pelos nefastos

«atravessadores» adquirentes dos productos destinados
.
a esses mer-

cados em suas proximidades. Algumas municipalidades combatem o

«atravessamento» punindo com multas as contravenções.

Predominam os pequenos sobre médios agricultores, não havendo

grandes productorcs. Pelo numero, os primeiros, levando cada um ao

mercado pequena quantidade de géneros, abarrotam-no e verifica-sc

então, de repente, um movimento baixista, chegando os productos a

serem cotados a preços Ínfimos.

Não se faz, desconhecem mesmo, operações de warrantagem

sobre a producção agrícola c só excepcionalmente sobre o algodão e d

café são feitas transacções de compra e venda «na folha» ou das

colheitas pendentes. O commerciante vende a credito (1) ao lavrador de

suas relações, esperando até a colheita, não constituindo norma a

forma de pagamento.

Classificação commercial dos productos agrícolas

Os géneros dc producção agrícola não se impõem pela qualidade,

concorrendo para isso, é certo, a falta de classificação commercial dos

productos, de exigências do consumidor e do commerciante, como de

maiores cuidados por parte dos productores . Â maioria dos agricul-

tores , homens de pouco cultivo e pequenos recursos, desconhecem das

vantagens que poderiam alcançar dos cuidados preliminares de escolha

de boas somentes para o plantio, separando as variedades cultivadas e

prevenindo desse modo cruzamento e hybridações, e ainda, do melhor

beneficiamento e limpeza dos productos. Se o cultivo consorciado de

(1) 0 credito agrícola tem sido objecto de attenção, contando, actual-

mente, o Estado tres bancos populares — systema Luzzatti : o Credito Popular

S. José, fundado em 1920, na Capital; o Banco do Caíry, fundado em 1921

na cidade de Crato e o Banco do Credito Agrícola, de Sobral, também

de 1921.
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plantas dc espécies differcntcs apresenta alguns inconvenientes, e não

pódc ser evitado, o de variedades de uma mesma espécie (i sobremodo

prejudicial, pois a falta de uniformidade eo mào aspecto do género

mesclado dcprecia-o aos olhos do consumidor exigente, coUocando-o

em plano inferior nos mercados importadores.

Confirmando o exposto está o facto de haverem sido consideradas

escolha c falsificações, partidas de feijão, farinha de mandioca, etc,

exportadas para a Europa e lá. postas á disposição de seus exportadores.

Assim, dentre as medidas a serem tomadas em proveito da pro-

ducção agricola, facilitando o commercio externo do Estado, impõe-sc a

da classificação dos productos era typos ou padrões uniformes. O algodão,

este sobre todos, o milho, e o feijão, a farinha dc mandioca, etc, estão

a exigir essa medida, para obterem melhores c mais compensadoras

cotações nos mercados importadores do paiz e especialmente do estran-

geiro .

Transporte dos productos agrícolas

Fretes

Continuam os géneros agrícolas, apesar do grande numero de

estradas de rodagem e caminhos carroçáveis dc que hoje dispõe o

Ceará, sendo transportados em cargueiro , — no dorso do animal,

— como antes. A finalidade dessas estradas, construídas em sua maioria

pelo Governo Federal, é facilitar o transporte de mercadorias ; entre-

tanto, até agora, servem sómente ao transito de automóveis de passa-

geiros e não ainda dc productos agrícolas.

Ha falta dc vehiculos permiltindo a lavoura os beneficies directos

dessas utilíssimas conslrucções e não seria exaggero, mas obra de

grande alcance, medidas favoráveis á importação e construcção de

vehiculos a esse fim destinados.

Não ha queixas contra os fretes cobrados pelas duas vias férreas

do Estado e sim contra a morosidade e difiiculdades outras de obterem

03 interessados o transporte de suas mercadorias. \ de Baturitó, actual-

mente, é muito sobrecarregada com o transporte do material desti-

nado às grandes barragens em construcção c a de Sobral, exigindo con-

servação, motiva, por isso mesmo, sérios transtornos ao commercio da

zona a que serve.



Impostos sobre os géneros de consumo

Não ha queixas apreciáveis em relação aos impostos que incidem

directa ou indirectamente sobre os géneros de consumo. As municipali-

dades cobram do $Í00 a 8200 por volume ou cargas, entrados nos mer-

cados ou nas feiras publicas.

As licenças estaduaes e municipaes para o funccionamento de fa-

bricas de assucar, aguardente, etc. , são de 30g a 100$, conforme

a producção. O Estado cobra "dízimos" sobre productos da lavoura e

da criação, como também S °/o a 10 "/„ ad-valorem sobre a exportação.



II
— Custo [ia vida em [elação aos aítigos de alimeníaçâo

Carestia e custo da vida

A vida tem sido sensivelmente imlluenciada pelos factores da ca-

restia, não só em relação á alimentação como demais utilidades, diver-

gindo as opiniões sobre as causas determinantes— múltiplas como são.

Póde-se dizer não haver propriamente organizações capitalisticas com

meios cm pratica para a manutenção dos preços em alta e, se os ha, at-

tingem á capital e sobre um pequeno numero de artigos.

A' carestia da vida não foram oppostas medidas e nem registadas

tentativas officiaes ou particulares nesse sentido, o mesmo se podendo

dizer em referencia ao fomento da producção, no sentido de garantir

aos géneros agricolas bôas condições do venda.

Examinando-se, porém, os entraves olTerecidos ao desenvolvimento

da producção, encontrani-se causas económicas, demographicas e poli-

ticas bastantes para iniluir sobre o decréscimo e escassez da producção,

aggravando 03 preços, podendo se, entre outras, citar os factores clima-

téricos, o desvio de braços da lavoura paru, as obras contra as seccas,

falta de ínstriccção profissioml agrícola^ etc.

Inlluiram os factores referidos,— económicos, demographicos e

políticos,— para a carestia da vida, que o seu custo, em relação aos

artigos de alimentação, vem sendo annualmente aggravado.

Esse aggravamento é variável de anno para anno, mais accen-

tuado nos llagcllados e altenuado nos de abundantes colheitas e tem

sido, em média, de 6,26 »/„ annualmente, a partir de 191 1. Até 1921

era essa média um pouco inferior e igual a o,82Y„.

O Índice dos preços no varejo entre 1911 c 1921 foi,

como esse Serviço já teve occasião de divulgar, de 138,29, obtcn-

do se agora, de junho de 1921 a junho de 192:i, um índice mais ele-

vado— 123,17, o que indica, sem duvida, tendência de maior aggra,

vamento. Assim, o augmento que até 1921 era de 38,29 %i elevou-

sc, cm 1923, a 81, 46 "/o.



o quadro seguinte mostra que, de 16 artigos, apenas dois, a carne

de vacca e o xarque, baixaram de preços e que dois, banha e bacalháo,

mantiveram os mesmos preços nestes dois últimos annos. O mesmo

quadro mostra terem os índices sido mais accentuados no interior do

Estado, a se julgar pelos mercados de Sobral e Joazeiro, que na ca-

pital, mesmo sendo naquelles centros os géneros agrícolas cotados por

menores preços, provavelmente devido á escassez de producçâó, em

consequência do desvio de braços para as obras em construcçãa Ser

mais accentuado nas zonas afastadas do littoral.

índice dos preços de géneros climentieios nos mercados de Fortaleza, Sobral e

Joazeiro — 1921 e 1923

ODE

ORDEM]

PREÇOS MÉDIOS
<

GÉNEROS

Junho

de

1921

Junho de 1923

MÉDIA

PARCl

OSCILLAÇÕES

NUMER Fortaleza Sobral Joazeiro + % — %

1 Rapadura. . . . 100 180,00 300,00 200,00 226,66 126,66 —

2 Café 100 155,65 168,42 200,00 178,36 78,36

3 Milho 100 100,00 153,84 153,84 135,89 35,89

4 Assucar .... 100 133,33 150,00 112,50 131,94 31,94

5 Polvilho. . . . 100 116,65 133,33 133,33 127,77 27,77

6 Toucinho. 100 125,00 125,00 25,00

7 Arroz pilado. . . 100 90,90 133,33 150,00 124,74 24,74

8 100 75,00 133,33 133,33 113,88 13,83

9 100 100,00 80,00 , 160,00 113,33 13,33

10 QuTijo 100 114,28 120,00 100,00 111,42 11,42

11 Carne d.; carneiro. 100 100,00 100,00 120,00 106,66 6,66

12 Carne de porco. . 100 114,21 100,00 100,00 104,73 4,73

13 Banha lOD 100,00 100,00

14 Bacalháo. . . 100 100,00 100,00

15 Carne de vacca. . 100 100,00 100,00 71,42 90,47 9,53

16 100 80,00 20.00

. Média total . 123,17 23,17
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III — Kelação das piincipaes casas espoitadoras do Estado do Coará

PRODUCrOS

Algodão

Algodão em caroço

Algodão em pluma .

Borracha. . . .

Cêra dc Carnaúba .

Couro salgado c espi-

chado

Farinha de mandioca.

Gomma

FIRMAS

Milho.

Pelles.

Sementes oleaginosas.

Bóris Frcrcs & Comp
Can.illo & Conip. .

O. Gradvol & Filhos

Jona & Comp. .

J. Lopes & Co.iip .

jeremias Arruda. .

Sólon & Valente. .

Salgado Filho & Comp
Ulysses Borges . .

Bóris Frères & Comp
G. Gradvol & Filhos

Jeremias Arruda. .

A. D. Siqueira & Comp

Bóris Frères & Comp
G. Gradvol & Filhos
Jeremias Arruda.
Camillo & Comp.
Jona & Comp. .

J. Lopes & Comp.
Sólon <S Valente.

Bóris Frères <S Comp
Camillo & Comp. .

G. Gradvol & Filhos

Jjna & Comp. .

J . Lopes & Comp. .

Jeremias Arruda. .

Salgado, Filho & Comp,

Bóris Frères & Comp
G. Gradvol & Filhos
Jeremias Arruda. .

Ulysses Borges .

Bóris Frères & Comp
G. Gradvol & Filhos
Jeremias Arruda. .

Ulysses Borges . .

Bóris Frères & Comp
G. Gradvol & Filhos
Jeremias Arruda. .

Camillo & Comp. .

G. Gradvol & Filhos
Jona & Comp. . .

Jere.iiias Arruda. .

Salgado Filho &Comp

Ulysses Borges . .

LOCAL

Fortaleza Rua Bóris.
» Rua da Alfandega, 37.
» Ru.i da Praia.
» Rua da Alfandega, 19.
»

I
Praça do Ferreira, 50.

» Rua da Alfandega, 41.
» Rua M. Facundo, 51

.

» Rua da Praia, 1

.

Rua da Praia, 39.

I

» Rua Bóris.
» Rua da Praia.
» Rua da Alfandega, 41

.

«• Boulevard Duque de Ca-

I

.xias.

» Rua Bóris.
» ;Rua da Praia.
» Rua da Alfandega, 41.
» iRua da Alfandega, 37.

I

» ;Rua da Alfandega, 19.

I » iPr ça do Ferreira, 50.
Rua M. Facundo, 51.

Rua Bóris.

Rua da Alfandega, 37.

Rua da Praia.

Rua da Alfandega, 19.

Praça do Ferreira, 50.

Rua da Alfandega, 41.
Rua da Praia, 1

.

Rua Bóris.

Rua da Praia.

Rua da Alfandega, 41.

Rua da Praia, 39.

Rua Bóris.

Rua da Praia.

Rua da Alfandega, 41.

Rua da Praia, 39.

Rua Bóris.

Rua Ja Praia.

Rua da Alfandega, 41

.

Rua da Alfandega, 37.

Rua da Praia.

Rua da Alfandega, 19.

Rua da Alfandega, 41.

jRua da Praia, 1.

Rua da Praia, 39.
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III — Relação das principaes casas exportadoras do Estado.





I
— Cíícuiação dos píoductos agíicolas

Géneros alimenticios de maior consumo e abastecimento dos

mercados

A alimentação da população nortc-riograndense, variando, em-

bora, as preferencias e o coelTiciente de consumo dos productos segundo

os hábitos e haveres das classes sociaes e facilidades de abastecimento

dos mercados, é constituída em sua maior parte dos recursos de sua

própria producção . Os géneros importados supprem a escassez da pro-

ducçáo local ou são especialidades de outras procedências que não

podem vir a ser economicamente produzidos no meio ou substituídos

vantajosamente.

A farinha de mandioca, género de maior e mais vulgarizado con-

sumo, diariamente presente na mesa de todos os lares— pobres ou

abastados— é de producção local e sómente importada nos periodos de

maiores crises. O polvilho ou gomma de mandioca é, como a farinha,

objecto de industria. A mandioca é cultivada em grande escala na

maioria dos municípios e em todos plantada, não só para o preparo

desses productos, como as variedades mansas ou macacheira (aipim)

para mesa. A reducção da importação da farinha de trigo encontra na

cultura da preciosa euphorbiacea o melhor recurso, com o emprego da

farinha convenientemente preparada, no preparo do pão mixto. A culi-

nária nordestina aproveita a farinha, a gomma e a massa da mandioca

num sem numero de preparos appetecidos

.

O milho, 03 feijões e a fava são também muito cultivados e de

grande consumo no Estado. Entretanto, esses productos, como aliás

succede à farinha de mandioca, estão sujeitos a múltiplas vicissitudes

em seu commercio. A carestia dos transportes c difficuldades oppostas

á regular conservação desses productos dá logar em alguns annos a

excesso de producção e grandes baixas nos pregos e era outros de es-

tiagens ou seccas prolongadas a escassez nos mercados e altos preços
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dos géneros então importados. Demais, os feijões de corda a moita e as

favas não encontrariam fóra das regiões nordestinas mercados apre-

ciáveis, considerando-se a preferencia pelos feijões anões ou de arrancar,

pouco cultivados no Estado e em condições favoráveis de concurrencia

exportados para o Nordeste e Norte do paiz pelos Estados do Rio Grande

do Sul, Santa Catharina e S. Paulo.

O arroz é cultivado em menor escala e em parte importado. E uma

cultura que, com o desenvolvimento da açudagem,-— permittindo a

irrigação— nas zonas seccas e o aproveitamento dos terrenos inun-

dáveis c férteis dos afamados valles existentes no Estado, encontra as

melhores condições de prosperidade

.

O assucar já occupou, mais de uma vez, o primeiro logar na pro-

ducção agrícola do Rio Grande do Norte c, não obstando a crise que de

ha muito vem assoberbando a lavoura da canna, é ainda o segundo

producto agrícola do Estado e a base económica de toda a região chu-

vosa da zona do littoral-agreste. No sertão o cultivo da canna é feito em

pequena escala para o fabrico de rapaduras destinadas ao consumo

local

.

A industria assucareira, no Rio Grande do Norte, precisa para o

seu florescimento não só de credito e braços, mas da drenagem e sanea-

mento dos valles do Ceará-Mirim, Curimataú e outros sujeitos a

inundações. Só então a cultura da canna tomará o logar que lhe compete,

sob a influencia dos modernos processos de cultivo e fabricação-

O consumo de fructas é relativamente pequeno c limitado ao côco

verde, melão, melancia, banana, laranja, abacaxi, manga, sapota,

cajú, umbú e mangaba. O cultivo dos melões e melancias é de "ro-

çados" e vasantes. O da banana e laranja^ em parte importadas dos

brejos parahybanos, está se desenvolvendo nas margens da Estrada de

Ferro Central do Rio Grande Norte e Great Western, respectivamente.

O abacaxi tem augmentado o seu cultivo no município de Ccará-Mirim.

Cajú, umbú e mangaba são fructos abundantes e muito apreciados.

O cocô, como fructo, é consumido verde em grande escala na capital.

O seu cultivo, que já attinge a cerca de 132. 000 pés, pôde ser ainda

muito desenvolvido não só no município do Natal como em outros do

littoral norte-riograndense, tornando-se objecto de vultosa exportação

em fructos, coprah e oleo. O côco secco, quer para o preparo de oleo,

quer para múltiplos empregos culinários, é objecto de apreciável com-

mercio no Estado

.



Os legumes verdes c as hortaliças, de um modo geral, são con-

sumidos em maior ou em menor escala no Estado e de accôrdo com as

exigências dos hábitos locaes . Algumas hortaliças até ha pouco quasi

desconhecidas no Estado, a se julgar pela procura das sementes na

Inspectoria Agrícola, gozam de boa acceitação.

Os óleos alimentares de fabricação local, alguns delles usados como

succedancos do de oliva, que é importado, são objecto de industria do-

mestica. A industria de óleos desenvolvida é a do caroço de algodão.

Em relação ao abastecimento dos mercados com os productos de

origem animal vamos lazer algumas considerações ligeiras, mas que

julgamos opportunas.

O Estado importa do sul do paiz, especialmente de Minas, queijo

c manteiga e do Rio Grande do Sul, xarque. Entretanto é afamada a sua

industria de queijo,— artigo conhecido e procurado não só nas praças

de Manàos, Belém, Recife e outras, como na do Rio de Janeiro— , e de

carne de sol. O queijo e manteiga procedentes do sul são vendidos a ele-

vados preços c nem sempre se recommendam pela qualidade. A man-

teiga, sobretudo, é, ás vezes, não só a de tempero como a de mesa, de

inferior qualidade. A banha de porco é pouco consumida.

O xarque foi industria florescente e objecto de importante com-

mcrcio no século XVilI, sendo até hoje conhecidos pela denominação de

"Officinas", emMossoróe .\ssú, os logares de sua fabricação.

A respeito escreveu o dr. Tavares de Lyra :

"Prohibido o seu preparo no Rio Grande do Norte, taes carnes fi-

caram vindo apenas das officinas de Aracaty para o Norte, isto é, da

Capitania do Ceará, donde o facto de ser o xarque conhecido em todo

o Norte sob o nome de carne do Ceará

.

»

«A extincçâo da industria de carnes .seccas (1), que tinha chegado

a ura alto gráo de prosperidade, não fez, porém, decahir a da criação
;

as feiras da Parahyba e Pernambuco continuaram a ser e ainda são

bons mercados para luqrativas transacções.»

Hoje a industria das carnes está limitada ao preparo da carne de

sol (salgada e sccca ao sol e ao vento) que, muito apreciada, é dispu-

(1) "O capitão-general, governador de Pernambuco, cm officio de 11 de

maio de 1789, mantinha a proliibição recommendada, ainda exceptuando as

officinas que iam do Aracaty para o Norte."



— 128 —

tada nas feiras e, póde-se dizer, não corresponde ás exigências dos con-

sumidores,— expostas á venda incompletamente curadas— e nem sa-

tisfaz ás necessidades do consumo.

As-carnes verdes consumidas são de vacca, de porco, de carneiro

e de caprinos.

O queijo é o principal producto da incipiente industria do lacti-

cínios norte -riograndense e pela qualidade é o "de manteiga" muito

conhecido sob o nome de queijos do Seridó. É fabricado com o "de

coalho", em maior ou menor escala em todos os municípios criadores. O

queijo "de coalho" é também feito com leite de cabra ou de ovelha. É

objecto de vultoso commercio interno ejá apreciável exportação. A

manteiga que, como vimos, é também importada em parte, é fabricada

no Estado em pequena escala como industria caseira subsidiaria da do

queijo, consistindo sua fabricação no aproveitamento da nata em sus-

pensão na coalhada que é levada ao fogo e, assim "apurada", exposta á

venda, em estado liquido, engarrafada.

As medidas suggeridas para o desenvolvimento da industria de la-

cticínios no Rio Grande do Norte, pelo ajudante de inspector agrícola

Ormino Rodrigues Vidigal, recommendando a installação de
.

pequenas

fabricas apparelhadas e estabelecimento de pastagens artiíiciaes, cer-

cadas, para a manutenção do gado leiteiro, durante mezes de abundante

lactação, e outras, merecem a attenção dos criadores do Estado.

O peixe é abundante em todo o littoral, estando as cooperativas de

pescadores prestando apreciáveis serviços ao abastecimento dos mer-

cados. É vendido fresco nos mercados littoraneoseseccos, almocrevados

de feira em feira, no interior do Estado.

O mel de abelhas presente nos mercados é indígena e abundante

nas épocas das floradas.

O sal c, como se sabe, todo elle procedente das salinas locaes.

Oscillações dos preços

Qs preços principiam a baixar, primeiro o da farinha de mandioca

e depois o milho, feijão, etc, á medida que o "inverno" se firma, cul-

minandb a baixa no período das safras.

Havendo signaes de secca e não apparecendo as chuvas até o dia

de S. José (19 de março), começa o período de apprehensões,— nem

sempre fundadas, felizmente— , e então os que dispõem de recursos,



— lavradores e negociantes — , adquirem, quanto podem, géneros

alimentícios, sobretudo de farinha de mandioca, para so supprirem no

perioJo da crise cm expectativa.

Assim, durante o mez de março, accentúa-se a alta se ha expecta-

tiva de crise ou pronuncia-sc a tendência de baixa se as chuv;is são re-

gulares.

Os productos da pecuária principiam a baixar, — apparecendo em

maior abundância nos mercados —
,
depois de iniciado o "inverno" com

a fartura de pastagens.

A alta ou baixa dos géneros de maior consumo influe até certo

ponto sobre os demais c a cotação dos artigos de exportação nos mer-

cados importadores tem influencia reflexiva, maior ou menor, sobre os

mercados locaes.

A farinha de mandioca, o milho e o feijão, entretanto, sâo os gé-

neros sujeitos ás maiores oscillações. O assucar, a rapadura, as carnes e

o queijo, do mesmo modo, soffrem durante um anno, oscillações accea-

tuadas e muitas vezes bruscas.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos

preços

Indirectamente a fertilidade das terras, pela sua capacidade

productora, — influindo sobre o custo da producção em muito depen-

dente da acção de outros e não menos importantes factores, — concorre

para a formação dos preços e suas variações. Entretanto, a influencia

desse factor, — consideradas as differenças dos valores da terra segundo

a situação não só em relação aos meios de transporte como e especial-

mente á escassez ou abundância de aguas para os fms agrícolas e...

domésticos, não é apreciável senão nos annos seccos ou de grandes

inundações era que a producção agrícola, no primeiro caso, é toda

ella dos valles frescos do littoral agreste e das vazantes dos açudes,

dos paúes e das cordas dos rios sertanejos e, no segundo, sobretudo

dos terrenos não alcançados pelo excesso das aguas devastadoras.

Influencia da densidade da população sobra a variação

dos preços

O crescimento médio annual da população do Estado, — 0,0 17G

de 1872 a 1920 foi até 1890 de 0,0076, baixando em 1900 a 0,0022

para attingir em 1920 a 0,0318 — collocou o Rio Grande do Norte

3X3 , 9
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em 1920 e a partir de 1872 em condições superiores aos Estados do

Ceará e Sergipe e de 1900 a 1920 sómente inferiores, neste particular,

aos Estados do Espirito Santo, Goyaz, Matto Grosso, Pará, Paraná,

Santa Catharina e S . Paulo

.

O crescimento médio annual da população da Capital, de 0,0158

de 1.872 a 1900 e 0,0335 deste anno ao de 1920, — sómente inferior

ao alcançado pelas cidades de Bello Horizonte, Maceió, Porto Alegre,

Recife e S. Paulo — , foi no primeiro periodo citado superior em 0,0136

annualmente ao alcançado pelo Estado e no segundo um pouco

menor, — 0,0013 por anno. Faltam elementos para se julgar do cres-

cimento da população das demais cidades em detrimento das zonas

ruraes e também a producção fer capita dos centros productores.

Entretanto, considerada a extensão das costas maiS ou menos povoadas

6 de producção agrícola reduzida e a tendência das populações ruraes

se desviarem para os centros populosos, a influencia da densidade da

população, — que é superior a do paiz e do AmazonaS;, Bahia, Goyaz,

Maranhão, Matto Grosso, Pará, Paraná, Piauhy, Rio Grande do Sul e

Acre, — 9,344 de habitantes por kilometro quadrado —, sobre a

variação dos preços é, provavelmente, aggravante

.

Nas populações ruraes ha a considerar não só em relação ao Rio

Grande do Norte como aos Estados visinhos os quebrantados, corto

que em pequeno numero, pelos revezes das seccas passadas e os de

pequena capacidade productora -nas zonas menos salubres do littoral

outr'ora prosperas e hoje decadentes como o valle de Maxaranguape

que foi importante centro assucareiro.

Influencia dos factores climatéricos sobre variação dos

preços

No Rio Grande do Norte e em todo Nordéste brasileiro a influencia

dos factores climáticos sobre os preços é decisiva. Nos annos calami-

tosos, de seccas ou chuvas excessivas, os preços se elevam e attingem

sobretudo no primeiro caso a limites prohibitivos . Nos annos normaes,

entretanto, restabelece-se o equilíbrio e se ha excesso de producção

— consequência da difficuldade de exportação pela carestia dos trans-

portes— baixam a niveis de ridícula inferioridade,— não têm preços. ,

Basta considerar que em terrenos inferiores e sem adubação, nos

ariscos e taboleiros, havendo chuvas regulares, a mandioca, batata

dôce, milho e feijão dão colheitas apreciáveis . Espaçados que sejan^



os intervallos das chuvas pcrdem-se as lavouras e só escapa a «roça»

— mandioca—, que desse modo prova sua resistência demonstrando

a possibilidade do incremento de sua cultura nesses terrenos.

No sertão a resistência das plantas é maior, e, se o tempo corresse

bem, era todas as terras enxutas do Rio Grande do Norte, as colheitas

seriam remuneradoras.

Na zona do liitoral-agresic, onde, no dizer do dr. Phijippe Guerra,

"nunca ha rigorosa sccca", ha extensas áreas alagadas pela obstrucçâo

dos rios que convenientemente drenadas e depois cultivadas seriam o

celleiro do Estado nos annosseccos. E pela proximidade dos portos de

embarque, reduzidos os fretes e melhoradas as condições dos trans-

portes, fácil seria a exportação do excesso produzido para outros

pontos do paiz e até do estrangeiro

.

Crises agrícolas e commerciaes

.\s crises que aíTectam a vida económica norte-riograndense se

estendem e são sentidas em sua plenitude pelos visinhos Estados do

Ceará e Parahyba quando originarias das vicissitudes climatológicas.

O rythmo das crises provocadas pelas seccas é conhecido, sendo

sempre lembrados pelos seus terrores os annos de 184o, 1870, 1876,

1891, 1898, 1900, 1903, 1907, 1908, 191S e 1919. O annoseccoeo

seguinte é sempre de crise e êxodo. São crises geracs e de effeito dura-

douro. Ha também as crises pelo excesso de chuvas provocando

transbordamentos e inundações, também periódicas, e dc effeitos os

mais calamitosos . Domingos de Barros dá uma idéa desse fiagello nas

linhas abaixo :

"As chuvas sertanejas são diluvianas e as aguas correm sobre o

sólo impenetrável, impetuosas e corrosivas, abrindo sulcos profundos

nos flancos das serras e acarretando detritos de toda sorte."

"Em baixo, o rio, demasiado opulento, excede o leito, transvasa e

dilata-sc pelas margens, cobrindo as planicies lateraes e tomando, ás

vezes, uma légua de largura. É a cheia, um -mar toldado e barrento,

acarretando de roldão os troncos arrancados e não raro grandes ar-

vores frondosas."

É a cheia que, destruindo as culturas, ceifando vidas e submergindo

povoados, provoca crises como a que no momento experimentam o Rio

Grande do Norte, a Parahyba, o Ceará, ele. em suas melhores zonas

productoras.
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Às crises agrícolas se succcdem crises commérciaes aggravadas

umas e outras pela carestia dos fretes. Os preços baixos nos mercados

compradores de assucar e de algodão provocam crises que se reflctem

sobre a lavoura e o desvio de braços para outros mystéres, Sobretudo

para os centros povoados, concorre poderosamente em detrimento

da producção agrícola.

Exame e mecanismo dos mercados

Os pequenos lavradores, "foreiros" ou não das terras que cultivam,

vendem geralmente sua safra de algodão ou de canna aos proprietários

e os cereaes, farinha, etc, directamente na feira visinha. Os médios,

pequenos proprietários ou arrendatários de maiores recursos, negociam

com os compradores locaes vendendo os cereaes, feijão, etc, dire-

ctamente na feira visinha, ao commerciante local, ou na porta aos

"matutos" que almocrevam de feira em feira. O grande lavrador, en-

tretanto, mais das vezes comprador de assucar ou do algodão, vende

esses productos directamente aos commerciantes-exportadores, esta-

belecidos nas maiores praças do Estado

.

O mecanismo das transacções como as fórmas dos pagamentos

variam consideravelmente . Entre os maiores lavradores consiste muitas

vezes no compromisso verbal, sempre respeitado, da entrega de deter-

minada quantidade de algodão ou assucar, a prazo e preços estipulados

no momento do contracto, mediante o adeantamento de parte da im-

portância do contracto . Outras vezes essas vendas são feitas também

por antecedência e sem nenhum adeantamento sobre o valor do con-

tracto, — sujeitando-se as partes aos prejuízos ou lucros que dessas

operações resultem. — Os pequenos proprietários, não raramente, para

o custeio de suas lavouras, fazem empréstimos a juros exorbitantes

— § Yo a 10 "/o ao mez— pagos depois das colheitas então vendidas a

dinheiro á vista . Os "moradores"— pequenos arrendatários ou "fo-

reiros"— , mantêm os seus "roçados" com pequenos adeantamentos

dos proprietários ou negociantes pagos depois com os productos

colhidos ou serviços prestados. Geralmente nada ou quasi nada lhes

sobra das colheitas vendidas pelos menores preços.

Não ha credito agrícola no Estado e a respeito escreveu o dr. A.

Tavares de Lyra:

"Ha no Estado absoluta carência de capitães; quaesqucr empréstimos

são realizados, em regra, a juros elevadíssimos, quando não mediante



vexatórias exigências, sendo os agricultores os mais directamente

expostos íi usura dos prestamistas. Para proval-o basta considerar que

o pobre lavrador que planta algodão, moircjando dia e noite cm seu

roçado, vô-se, muitas vozes, obrigado a vendel-o na palha, recebendo

uma ninharia a troco de uma sacca ou de uma carga de Ian ao effc-

ctuar a colheita, c o senhor de engenho — representante da antiga

fidalguia territorial de Norte do Brasil— ,
que cultiva a canna de

assucar, está, de muito, na dependência das imposições dos corre-

spondentes (commissario) que fornecem minguados adeantamentos a

juros de 18°/» ao anno^ capitalizáveis de seis em seis mczcs."

Dependendo a expansão agrícola e industrial de recursos que só

a organização do credito pode proporcionar, urge a solução do proble-

ma. .E no meio dos próprios interessados, com a applicação dos seus

próprios esforços e recursos, — amparados pelos poderes públicos

com leis e favores especiaes —, está a primeira solução na organi-

zação de caixas que se fundarem nos moldes das já existentes — syste-

ma Raiffeisen — no paiz, podendo servir de exemplo não só as de afa-

mada prosperidade nos Estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul,

como as do Bananeiras e Guarabira no visinho Estado da Parahyba,

— organizadas pela Inspectoria Agrícola do 7° Districto.

Os pequenos lavradores que cultivam canna, em terras próprias, mas

não dispõem de engenho, dão a canna a meias ao senhor de engenho

mais próximo, recebendo metade do assucar produzido. O mel, até ha

pouco, também recebido pela metade, é hoje exigido pelo fabricante.

Os arrendamentos de terras, na zona do littoral, para o plantio de

mandioca, e, em consorciarão, milho, feijão, etc, regula 10,S a 15S

por mil covas (3.02.5 metros quadrados) da instalação da cultura

a colheita.

As dilTerenças entre os preços em grosso e a varejo regulam 3 °/o

a dS»/„ para os géneros alimenticios e outros, e IO"/» a 20"/,, para fa-

zendas, ferragens e miudezas. Esses limites são muitas vezes alt4)rado3

não só pelas oscillações cambiacs como também por factores a que não

são estranhos o custo dos transportes e especulações diversas.

Classiflcação commercial dos productos agrícolas

Os géneros alimenticios expostos á venda nas feiras e casas com-

merciaes são classificados nominalmente e, pela pouca exigência dos

consumidores, são quasi sempre, mesmo em desigualdade de condições.
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cotados pelo mesmo preço. Faz excepção o assucar, que, embora nSo

esteja sujeito a uma classificação commercial judiciosa, é cotado, segundo

sua qualidade, por preços diversos . Para exportação é esse producto clas-

sificado em typos como nos visinhos mercados do sul e de accôrdo com

os fabricados nos centros productores do Estado. O consumidor prefere o

artigo de melhor aspecto e que satisfaça seus hábitos . A. farinha de man-

dioca preferida é a melhor torrada e que tenha mais "gomma", não have-

ndo exigências em relação aos ty^os grossa ou fina. A carne de sol mais

procurada é a de boa apparencia e cheiro, porém bem enxuta. O queijo

procedente de Seridó goza de melhor acceitação . As felsificações, mais

ou menos communs, são punidas pelos conhecedores com a preferencia

ao producto puro e de qualidades apreciáveis de boa conservação

.

Alguns consumidores preferem sempre os melhores produ.ctos,

porém outros, talvez em maioria, dão maior impoi'tancia ao preço que

á qualidade do producto

.

Entretanto, a boa classificação dos productos, expostos á venda

,

é um estimulo ao melhoramento da produçcão e em se tratando dos ar-

tigos destinados a exportação, a melhor garantia de successo e con-

quista dos mercados

.

Felizmente , neste particular, sobretudo em relação ao algodão, a

iniciativa particular secundada pelo empenho dos poderes públicos,

muito tem feito, visando o estabelecimento de uma classificação racio-

nal e uniforme e promovendo o beneficio e conveniente acondicio-

namento do producto.

A firma Wharton, Pedroza & Cia. adoptou ha tempos, a seguinte

classificação para exportação: — Seridó especial, fibra de 40 a 4S mm;
— Seridó branco -crême, 38 a 40 mm; Sertão especial, 31 a 3S mm;

Matta— typo Upland, 20 a 25 mm. e Typo Matta, 20 a 23 mm.

Transporte dos productos agrícolas

Fretes

A questão dos transportes é capital e merece algumas consi-

derações . Banhado a Norte e a Leste pelo Atlântico e dispondo, em

relação ao seu território, de grande extensão littoranea,*^ cerca de

duzentas milhas de costas—, o Rio Grande do Norte, pela sua excepcio-

nal posição de productor do melhor e mais afamado sal nacional e
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ainda pela relativa proximidade de todos os seus municipios, mesmo

os mais centraes, dos seus principaes porlos, reuue coadições incgua-

lavcis para o coramercio dc seus productos pela navegação raarilima

Em relação a proximidade das sédes dos municípios do interior

aos portos de embarque, estão a mais de 300 kilometros do de Natal

os de Vpody, Augusto Severo, Caicó, Caraúb.is, Luiz Gomes, Martins,

Mossorò, Paiú, Pau dos Ferros, Port'\legre, Sani'A.nna do Mattos,

S. Miguel c Serra iVegra, que se encontrara, a excepção de Serra

Negra, a menor distancia dos portos de Areia Branca uns e de Macau

outros.

Os portos de Natal, Macau e Areia Branca, de maior importância

commercial, são visitados pelos navios do Lloyd Brasileiro, da Compa-

nhia Xacional de Navegação Costeira, da Commercio e Navegação e da

Navegação a Vapor do Maranhão em viagens regulares ou extraordi-

nárias que, não fôra o considerado exaggero dos fretes, mais estimulavam

o desenvolvimento do commercio nesses portos, especialmente no de

Natal, pelas communicações estabelecidas com os principaes mercados

do paiz e mesmo do extrangciro. Carregados de petróleo, farinha de

trigo, etc.
,
aportam em Natal, não raramente, navios americanos e de

outras nacionalidades abrindo caminho directo ao commercio exterior.

Os portos secundários, em maior numero, são frequentados e

ligados aos principaes por pequenas embarcações á vela ea vapor,

devendo ser mencionados, entre outros, os seguintes: — da Bahia For-

mosa, no município de Canguaretama, exporta sal e alguns productos

agrícolas e recebe mercadorias diversas, procedentes de Natal e Recife;

das enseadas do Pirangy, no município de Papary; de Gennip ibú,

Pilangu)/, Jacuman, Porto Mirim e Muriú, no município de Ceará

Mirim; de M ixaranguape, Pititinga, Rio do Fogo, Touros e Cairara,

no município de Touros, além de outros, nesse município e no de

Macào igualmente demandadas por menores embarcações e que dão

escoamento ao sal e outros productos e favorecem a importação das

mercadorias necessárias ao consumo local

.

O transporte maritimo, entretanto, sobretudo em relação á

navegação costeira de longo curso, «deixa muito a deseiar, maximé

pelo exaggero das tabeliãs de fretes, as quaes, já sendo muito pesadas

antes da guerra européa, foram aggravadas em excesso durante as

hostilidades e assim permanecerão, provavelmente, ainda por muito

tempo . ')
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O 'fluvial é limitado^ era embarcações de pequeno calado, a cerca

de ISO kilometros em todo o Estado, nos seguintes rios: — Apody ou

Mossoró, até Santo Antonio; Piranhas ou Assú, até OITicinas; Po-

tengy c Jundiahy, até Macahyba; e Cunhaú e Pitú Assú, até Cangua-

retaraa. O custo da tonelada-kilometro é estimado de $iOO a ^300.

No Potengy custa 8600 o transporte dc um volume de qualquer género

da producção agrícola

.

Os transportes terrestres— em carros de bois, dorso de animaes,

automóveis e estradas de ferro— feitos mais das vezes em condições

precárias c dispendiosas, têm merecido nestes últimos annos justificada

attenção dos poderes públicos— estadoal e federal— , deste especial-

mente que, como 6 do domínio publico, já realizou obras de grande

vulto e inconteste utilidade.

O transporte em dorso de animaes ainda é o preferido no interior

onde, até não ha muito tempo, era talvez o único possível. Avaliam, em

épocas normaes, a média de S§00 para o preço de transporte por tone-

lada-kilometro. Esse preço, entretanto, é muito variável de accôrdo com

as diversas circumstancias que para isso concorrem, safras maiores ou

menores, carregamentos para o retorno e outros factores locaes como

existência de aguadas, facilidade "de rancho", de alimentação de ani-

maes, etc. , além dos primordiaes que são as crises climáticas.

O peso das cargas, variando segundo as distancias a vencer e a

natureza das mercadorias a transportar, alcançam a 100, 120 e até ISO

kilos em alguns casos

.

O papel das primeiras estradas, simples caminhos estreitos, nem

senipre permittindo livre passagem aos comboios, embora algumas

considerada carroçáveis— é relevante na vida e historia económica do

Estado. Entre ellas, são afamadas as estradas de boiadas que atraves-

sando os municípios de Caicó e Jardim de Seridó e ligando esses sertões

ao Piauhy e a Pernambuco, no dizer do dr. Manoel Dantas, nellas "tran-

sitavam as mercadorias e as boiadas compradas no Piauhy, refeitas

nos campos de criação do Ceará, Parahyba e no Rio Grande do Norte,

e exportadas para os mercados consumidores da Parahyba e Pernam-

buco".

Estabelecendo as communicações com o littorakgozam de renome:

a estrada do Fio, que partindo de Macahyba vae ao alto sertão, atra-

vessando os municipios de Lages, Angicos e Sanjj; Anna do Mattos e

a que subindo o rio Ceará Mirim encontra a precedente e bifurca-se
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em ramacs para Mossoró e Flores, ató encontrar a das boiadas; a es-

trada do Seridá, ligantlo 03 vallcs do Potengy c Trahiry aos serWcs

norte-rio-grandenses e brejos parahybanos, com diversos ramaes;

e, finalmente, a grande estrada de comboios que, partindo de Mossoró,

demanda raunicipios sertanejos do Rio Grande do Norte e Parahyba e

o baixo Jaguaribe, no Ceará, pelas suas ramificações.

Cem a intensificação das obras contra as seccas, — num systema

rodoviário que consulta aos interesses económicos do Estado — , foram

construídas e atacadas a construcção de varias estradas de rodagem

,

permittindo, todas ellas, o trafego de automóveis e já prestando alguns

apreciáveis senão relevantes serviços ao progresso potyguar.

Os fretes são, como vimos, muito variáveis nos transportes em

dorso de animaes, pagando uma carga de algodão:

Acary a Macahyba 25S000 a 27S000

Curraes Novos a Macahyba 22S000 a 23S000

Santa Cruz a Macahyba 15S00O a 20g000

Nessas e em maiores distancias, pelo elevado,dos fretes, raramente

sáo transportados milho, feijão, etc. para exportação. São cargas de

retorno, productos almocrevados de feira em feira ou então transpor-

tados em animacs do próprio proJuctor.

Entretanto, em minores distancias, — 12 kilometros mais ou

menos— cobram 1$.500 em média pelo transporte de uma carga de

milho, feijfío, farinha de mandioca, etc, pesando no máximo

150 kilos.

Os transportes em carros de bois são mais communs nos serviços

internos das maiores propriedades agrícolas, realisados entretanto,

em maiores distiincias quando se trata de cargas mais pesadas.

Algodão e outros productos já são transportados em automóveis

dos centros productores servidos pelas novas estradas construídas, —
em sua maior parte pelo Serviço de Obras contra as Seccas — para as

estações ferroviárias e portos de embarque, — concorrendo os próprios

auto-carainhões desse Serviço para o descongestionamento dos ar-

mazéns do interior, — fazendo em viagem de retorno, mediante con-

dições equitativas, o transporte desses productos para os mercados

compradores. Em auto-caminhões, a média do custo de transporte é,

segundo informes autorizados, de mais ou menas S3b0 a S400 para os

géneros de exportação c SlOO para os de importação.
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Os transportes ferroviários sSo feitos pela "Greaí Western",

Central do Rio. Grande do Norte e E. F. Mossorô, em condições mais

ou menos precárias

.

A "Great Western", ligando o Estado aos de Parahyba, Pernam-

buco e Â-lagôas, tem cerca de 122 kilo metros em território norte riogran-

dense e atravessa os municípios de Natal, S. José de Mipibú, Papary,

Arez, Goyaninha, Canguaretama, Pedro Velho (Villa Nova) e Nova Cruz,

servindo também ao município de Santo Antonio que por ella faz o

seu movimento de exportação e importação

.

A Central do Rio Grande do Norte, de penetração, tem 177 kilo-

metros em trafego e serve actualmente aos municípios de Natal,

S. Gonçalo, Ceará Mirim, Taipil, Lages e Angicos. ' •

E a de Mossoró liga o município de Areia Branca ao de Mossoró.

O Estado tem em trafego apenas 336 kilometros de linhas férreas.

Na "Great "Western"um sacco de 60 kilos de assucar paga de Goy-

aninha a Natal, lg042;60 kilos de farinha, de Villa Nova a Natal,

, lg498 e, de Nova Cruz a Natal,— 60 kilos de algodão 4g604 ; rapa-

duras 50 kilos, lg639; de arroz, 60 kilos lg567 e de carne de sol,

60 kilos, 1SS67.

Na Central, de Lages a Natal,— 1 49 kilometros— paga-se : — 60

kilos de feijão, IPOO ; milho 60 kilos, 1S300; farinha 60 kilos, lg300;

rapaduras e assucar bruto, 50 a 60 kilos, 1 ^800 ; assucar refinado, 60

kilos, 2g600 e carne de sol, 90 kilos, 3g200

.

Impostos sobre os géneros de produceão e consumo

Os impostos que incidem directa ou indirectamente sobre os gé-

neros de producção e consumo são federaes, estadoaes e municipaes.

, Os impostos municipaes recahem alguns, directamente sobre a

producção,— incidindo sobre as áreas cultivadas e estabelecimentos

destinados ao bencficiamento dos productos agrícolas — , e outros, in-

directamente, sobre os géneros de producção local e de importação, >
expostos á venda nas feiras

.

Os impostos que recahem sobre as áreas cultivadas, 1 SOOO a 3$000

por mil covas — medida que corresponde á área de 3 . 025 metros

quadrados — cobrados em alguns municípios, embora acceitos sem

maiores queixas, concorrem, naturalmente, para a reduS^ão das áreas

cultivadas em detrimento da producção agrícola e, nem ao menós fa-,

1
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cilitam, como á primeira vista pode parecer, a estatística agrícola . Os

lançamentos feitos, á falta de elementos seguros, por estimativa dos

funccionarios municipaes ou por declarações dos lavradores, serão, em

qualquer dos casos, imperfeitos e prejudiciaes. Os impostos pagos pelo

commercio, — licenças— incidem sobre os consumidores. A industria

pastoril é também directamente contemplada nas taxações municipaes

com os impostos sobre os curraes e registo de marcas

.

Não ha imposto territorial no Estado . Os impostos estadoaes que

interessam a lavoura e industrias norte riograndenses incidem sobre a

exportação

.

A tendência da reducção dos impostos de exportação foi accen-

tuada no governo do dr. Antonio de Souza, que não só restabeleceu o

regimen da igualdade na arrecadação dos impostos, — decreto n. 110,

de 9 de março de 1920 — , como reduziu de 8 "/„ para 3 sobre o

algodão limpo e despachado directamente para o estrangeiro e de 30 "/o

sobre o sal

.

Os impostos federaes sobre a aguardente são considerados, pelos

productores, pesados. Os sobre lacticínios, interessando ao fabrico do

queijo que, como vimos, é florescente e característico, impressionaram

mal aos vaqueiros

.





II
— Custo da vida, em relação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida

O Rio Grande ilo Norte não faz excepção. A vida nesses últimos

annos, considerado o custo das utilidades, encareceu sensivelmente.

E a se julgar pelas alterações constatadas nos preços dos principaes

géneros alimentícios abrangidos em nossas observações, só neste par-

ticular— desprezadas as oscillações para mais ou para menos cm
cada anno— o augmento médio annual de 1911 a 1923 nos preços

destas utilidades de maior consumo na alimentação local referentes ao

mercado de Natal, principal do Estado, foi de 8,01 °/c,, notando-se

que até 1921, inclusive, esse augmento era de6,12°/o annualmentc.

Em publicação anterior escrevemos, de accôrdo com os resultados

da comparação dos preços correntes, a varejo, em 1911 e 1921

:

"No mercado de Natal , o indice dos preços dos géneros alimen-

tícios em 1921 foi de 166,12 em relação ao de 1911, variando as os-

cillações indicadoras entre 120,00 e 242,85 ou 20,00 »/„ e 142,85%
durante o decennio."

Os géneros contemplados até então foram o arroz, milho e feijão, fa-

rinha de mandioca, assucar, carne de vacca, de porco e de carneiro,

queijo, gallinha e ovos.

.\gor3 comparando os preços de maior numero de géneros e gru-

pando 03 óleos alimentares (azeite doce, de baty c outros), as carnes

verdes (de vacca, carneiro, porco e bode), as farinhas e féculas diversas,

excepção feita da farinha do mandioca (gomma de araruta, de man-

dioca, farinha de trigo e de milho) e sob a rubrica diversos vários con-

dimentos, aves, etc. ,— mostra o quadro abaixo que o indice obtido no

triennio 1921-1923 foi de 138,04 que equivale ao augmento 38,04 »/o

no periodo, — sómeiite inferior no paiz aos alcançados pelos Estados do

Piauhy, Pernambuco e Alagoas. Entretanto, considerado o augmento

médio annual a partir de 1911, cabe ao Rio Grande do Norte o 10° logar,



— 142 —

alcançando menor augmento que os mercados do Districto Federal, Rio

Grande do Sul , S . Paulo, Pernambuco, Santa Catharina, Goyaz e Es-

pirito Santo, onde as causas determinantes do augmento dos preços se

fizeram sentir com maior intensidade, sobretudo a partir de 1914.

Indica dos pre;os ios prinsipaes géneros elimenticios no mercado Vsregista

de Uatsl

sisê
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16
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19
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GÉNEROS

PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇÕES

1921 1923 + % — %

Milho

Café

Óleos alimentares

100

100

100
100

100
100
100

100
100
100
100
100
100
100

100
100
100
100
100

200,00
182,50

175,00
164,12
144,21
140,90
137,56
135,37
128,77
127,97
126,25
125,00
121,16
119,35
118,51
116,00
111,42
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102,33

100,00
82,50
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75,00
64,12
44,21
40,90
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1
1
1
!
1
1
1
1
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1
1
M
1
1
1

100 138,04 38,04



m— Bela;ãa das principaes casas esportcdoras do Estado do Bio Grande do Noria

Aguirdente.
Álcool . .

AlgodSo.

Assucar.

Cou:

Borracha de niaaiçoba.

de carnaúba . .

eaes

03 e pelles

Óleos e outros sub-productos
algodão

Oleos e outros sub productos
algodSo

Saio

F. Cascudo ,

F. Cascudo
P. Bezerra^
S. A. Warton Pedrozi & Comp. . ,

Julius vou Sohstcn <:i: Conip. . . . .

Gurí;cl & Lucke ,

P. Bezerra ,

Joaquim Etelvino ,

Minírvino Wanderley
S. A. Industrias Reunidas Norte-Rio

iírandenses ,

Epaminondas Brandão ,

Gonçalo Gomes
Mii;ue[ Faust no do Monte
Cestaliano Fernandes i Comp. . , .

Fernandes Comp
Vicente Motta ii Comp
Martins Porto

J. Soares Figueira Sobrinho . . . .

Gorgonio Ambrozio da Nóbrega. . .

J. Ariston
Alanoel da Cunha
P. Bezerra
Gu.gel Lucke
Gonçalo Gomes
Epaminondas Brandão

J. Soares Fi&usira Sobrinho , . . .

Fernandes a Cump
J. Soares Figueira Sobrinho . . . .

Joaquim Etelvino
Minervino Wanderley
Gonçalo Comes
V cente Motta & Comp
Martins Porto .

P. Bezerra
F. Cascudo
Joaquim Etelvino
Minervino Wanderley
Epaminondas Brandão
Gonçalo Gomes
Miguel Fausi no do Monte
CestaPano Fernandes i Comp. . • .

Fernandes Comp .

Vicente Motta à. Comp
Martins Porto

Tecidos de algodão. .

Soaras Figueira Sobrinho . .

Cjorgonio Ambrozio da Nóbrega .

S. A. Warton Pedroza & Comp.

S.A. Industrias Reunidas Norte-Riogran-
denses

Pereira Carneiro & Comp. Limitada .

Miguel Faustino do Monte
Cestaliano Fernandes &. Comp. . . .

Martins Porto
S.A. Industrias Reunidas Norte-Riogran-
denses

CIDADE OU município

(ENDEREÇO)

Natal.

Mossoró.

Assu.
Catcõ.

Natal.

Assu.
Mossoró.
Assu.
Natal.

Mossoró.
»

Natal.

Mossoró.

Assu.
Caicó.

Natal.

Macáu.
Mossoró,

Natal.

(•) Incompleta.
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I— Ciículação dos produclos agficolas

Géneros alimenticios de maior consumo

Os géneros alimcniicios ilc maior e principal consumo, no mercado

da CapiUil que é o principal da Parahyba do Norte, são a farinha de

mandioca, o feijão, o café, o assucar, o leite, a carne, a manteiga, a

banha e a farinha de trigo.

Aliás sendo esses géneros de primeira necessidade e uso communi

na alimentaç;"io diária da população, a sua procura 6 intensa pela

mesma fórma nos mercados do interior do Estado.

Por tal motivo as informações prestadas quanto ao município da

Capital, sâo, com pequenas modificações, acceitaveis para os demais

municípios.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

dos mercados

O commercio a varejo da Capital e o do interior abastecem-se na

praça da própria Capital e no Recife; o do alto sertão, porém, o faz, de

preferencia, era Mossoró, praça do Rio Grande do Norte, e por ultimo,

da mesma sorte, no Ceará, após a ligação ferroviária pela cidade

de Souza.

O município da Parahyba, si bem que não bastando para supprir

por completo o respectivo mercado da Capital, produz farinha, feijão,

etc, recebendo dos visinhos café, assucar e sub-productos da pecuária.

A farinha de trigo, não produzindo trigo o Estado, é importada

dos mercados sulistas

.

O mesmo acontece dom o café que apezar de constar do quadro

de exportação do Estado, ó produzido em quantidade inferior ás

necessidades do consumo interno, importando-se do sul o excesso

do consumo.

O próprio município poderia produzir economicamente o necessá-

rio á completa satisfação de seu mercado, quanto aos seguintes géneros :

farinha de mandioca, feijões e assucar, desde que se levasse a cffeito



148 —

a dcsobstrucção dos rios Jaguavibe e Gramame; tal serviço permittiria

povoar a região ribeirinha lioje abandonada como pernicioso fóco de

maleitas que é.

As várzeas desses rios permittem o cultivo de canna e cereaes^ e

os ariscos (terras silico-argillosas), que as contactam, são terras apro-

priadas á exploração da mandioca, araruta, batata, abacaxi, etc.

Economicamente é a zona imprópria á cultura cafeeira.

Comquanto muito invadidas por carrapatos as terras nessa região,

poder-se-á com o uso de banheiros carrapaticidas e cuidadosa installa-

çâo de prados artificiacs, promover a criação de gado vaccum e de

suinos para o fornecimento de carne, leite, banha c manteiga.

O pão, de fabrico exclusivo de farinha de trigo, poderia, pelo

menos na alimentação das classes menos abastadas, ser com vantagem

substituído polo de farinha mixta de mandioca

.

O chamado pão de milho (cuscús), a fructa pão, os biscoitos de

araruta, a batata doce, o inhame, o cará, e amacacheira (aipim) seriam

outros tantos alimentos auxiliares na diminuição de importação da

farinha de trigo

.

Entre elles ó de justiça destacar a fructa pão c o inhame pelo seu

poder alimenticio e avultada producção

.

Producto dc combate á farinha de trigo sómente o poderemos

encontrar na farinha do mandioca, convenientemente triturada, com

fabricação esmerada, afim de se garantir perfeita conservação.

Esse combate, entretanto, não significa exclusão do mercado, mas

apenas diminuição no consuiiKj pela possibilidade de panificar a de

mandioca polo addicionamcnto de conveniente percentagem daquella.

Oscillações dos pijeços

Quando entra a estação invernosa baixa Mc preço a farinha de

mandioca porque ha certa suporproducção desse género. Não só ha

pressa em vender o slock armazenado, o qual se estragará com a

humidade, favorável ao desenvolvimento de bolôres, como também

em se colher a mandioca velha para «desmanchas» em farinha, evitan-

do o apodrecimento das tuberas.

Mais ou menos um mez e meio após a chegada das chuvas cae o

preço dos feijões. A oscillação dc preços do café, assucar, trigo, man-

teiga e banha depende de factores externos e complexos e é o reflexo da

procura e offerta de outros mercados. ^
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Não SC pode precisar, portanto, os mezes dessa oscillaçrni.

Entretanto, em 1922, vcrificou-sn que as difTcrencas entre o menor

e o maior preço do anno foram mais accentuadas para os géneros produ-

zidos no Estado e as seguintes por producto :— batatinha 67 »/„, farinha

de mandioca 61 °/o, laranjas 37 "/o, feijão õS "/„, toucinho 33 "/o, queijo

18 "/o, banha 46 "/o, milho íO °/ o, batata doce i-0 °/„, café 32 "/„, xarqui'

-1 "/o, inhame 20»/o, favas, 20°/o, carne verde, de sol c de porco

19 7',,, arroz ISo/o, sal 17 "/„, assucar 15 °/„, cebola 15 "/o, bolacha

10 °/o, banana 10 °/o, bacalhau 8 °/,„ peixe 6% e manteiga 3 "/„. Os de-

mais géneros apreciados e que foram pão, leite, azeite doce, vinagre,chá o

herva malte, não soffreram oscillações dignas de apreço durante o anno.

A farinha de mandioca ó o género de maior utilidade e de consumo

local mais generalisado, não se observando que a sua alta ou baixa in-

lluisse apreciavelmente sobre o preço dos demais géneros.

No tocante, entretanto, aos principaes productos de exportação, a

procura dos mercados importadores rellecte-se favoravelmente nos mer-

cados locaes internos e ó assim que se formara as cotações ás

vezes ainda elevadas pelo jogo dos monopolisadoros que adiam a

venda para provocarem ou apenas aguardarem preço maior.

Essa inlluencia é mais accentuada no mercado dc algodão, o qual,

conforme os recursos do commerciante, aguarda alta durante dois, trcs

emaisannos.

Quanto ao assucar é género que não inspira confiança para tal jogo,

não só por ser de diflicil conservação como porque não ha que confiar

na instabilidade de seu preço commercial.

Essas considerações são de caracter geral, não entendendo com a

Capital, que apenas exporta côcos e isso mesmo em pi^quona escala.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação

dos preços

No que diz respeito á fertilidade do sólo, sómcnte do modo indi-

recto pôde ella influir spbre a variação de preços dos productos agrí-

colas; isso se dá quando influindo no abaixamento do custo de pro-

ducção permitte serem vendidos a preços mais módicos.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação

dos preços

Os factores climatéricos, esses é que lèm, sob inílui-ncia dixisiva

e immediata, o preço dos géneros alimenticios.



Assim é que a anarchia meteorológica do nordeste occasiona, com

as seccas periódicas, crises agrícolas e económicas, acarretando verda-

deiros desastres financeiros e sooiaes, cum especialidade em certos mu-

nicípios .

Esse estado de coisas rcflccte-se vigorosamente no mercado da

Capital e nos dos municípios da zona brejeira, que só parcialmente são

attingidos pelo flagello, cujas populações se accrescem de adventícios

"retirantes" dos municipios mais assolados.

A Capital e a zona assucareira^ do brejo e do littoral, passam a

constituir a Chanaan, o celleiro da região assolada pela secca.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

A densidade da população permittindo maior coefficiente de braços á

lavoura por um lado, oíTerece por outro consumidores em maior escala.

Para se julgar da capacidade de producção de cada individuo era

mister a percentagem de agricultores da população de cada município.

Pelo recenseamento realizado em 1 de setembro de 1920, o cres-

cimento annual da população (1872-1820) foi de 0,0129 igual ao de

Pernambuco; attingindo a densidade de 12,861 de -habitantes por ki-

lometro quadrado. Parahyba no tocante á densidade de sua população

está coUocada em relação aos demais Estados em sexto logar e ao cres-

cimento médio annual em decimo terceiro. A população da Capital

que de 1890 a 1900 cresceu annualmente de 0,0444 teve, de 1900 a

1920, esse coefficiente reduzido a 0,0315,— collocando-a em sétimo

logar no confronto comas demais, inclusive a Federal.

Em geral a população urbana consom^ mais do que produz, proce-

dendo do maior consumo a intensidade da jD^ocura e desta a variação de

preço, para alguns artigos, ainda dependente do custo de importação.

Crises agricolas e commerciaes

As crises agrícolas manifestas, sob acção, principalmente das

seccas periódicas, claro que se reflectem sobre os preços dos géneros

de producção local ou mesmo de importação, os primeiros porque são

insufficientes para o consumo, e os últimos, porque, si em baixa no

mercado de origem soffrem do mesmo modo a influencia da procura

ou se valorisam ao penetrar ás fronteiras do I^jfado

.
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O coramercio da Capital intimamente ligado ás grandes o pequenas

praças do interior, soíTre extraordinariamente os eITcitos das crises <\w'

as trabalham-.

Nao é apenas o pequeno agricultor, do mesmo modo o trabalhador

rural faz a maioria de suas transacções a credito, credito tanto mais

amplo quanto mais extenso fôr sua area de culturas, especialmente de

algodão

.

É evidente que, si porventura falham as colheitas por quaesquer

que sejam os motivos, abala-se a economia do devedor e com ella a

solvabilidade do commerciante credor, de sorte que, sommaado-se par-

celladamente todas essas pequenas ruínas económicas locaes^ resultam

mais das vezes, desastres financeiros nas praças do interior, que não

raro carreiam com ellas as fallencias na Capital

.

Ha também um factor importante a estudar no desequilíbrio do

preço dos géneros de primeira necessidade : é a dilTiculdade de trans-

porte que, addicionada à relativa superproduccão local, desvalorisa

por tal arte os productos, que o agricultor loucamente, ás vezes, os in-

cinera, por não haver margem no momento para lucro.

E o mercado de cereaes, sobretudo, onde mais fortes são os pre-

juízos; como a rotina e o conservantismo do lavrador não permitt-em o

expurgo dos cereaes, esses passam a pasto dos carunchos, e dahi [)ara a

fogueira ha um salto

.

Não lhes occorre, no desespero em que se encontram, aprovei-

tal-os melhor na alimentação dos animaes da fazenda.

As crises agrícolas c commerciaes são periodicamente parallelas

ás seccas e estiadas nordestinas.

Ninguém melhor do que Antonio da Silva Neves abordou o as-

sumpto, tentando uma systematisação das seccas do Nordeste Brasileiro.

O caracter dessas estiadas é a trinalidade, diz ellc:

"São as seccas de cada anno, durante as quaes todos os arbustos

fenecem, as arvores despcm-se inteiramente de sua folhagem, esses

estios trimensacs, que, em cada doze mezes, anteredem á primavera,

seguindo-se ao outomno; são as seccas menores ou módias, as crises do

anno, nos triennados que se seguem ás éras de fartura; são as seccas

maiores, as crises de sobre-anno após a mundicia e os aguaceiros

torrentosos, no final dos decennios; são ainda as seccas maiori.s3Ímas,

dos cyclos trintennarios, depois das grandíssimas eras diluviaes. . . são



todas essas estiadas, pequenas^ medias, maiores e máximas, numa

trin alidade suggestiva, — de tres em tres trimestres, de triennio em

triennio, de tres em tres triennados, de tres e tres novennios, . . . da

trimensal á trieterica, — indefectiveis, etc, etc, etc,"

De facto são estiosos os annos terminados em tres e seccos em geral

os em nove; foi secco 1903 e secco também 1909; 1913 foi igualmente

secco c foi secco 1919. O corrente anno de 1923 está sendo parcial-

mente secco, esiá escasso notadamente para cerèaes, as pastagens esiao

ruins e a moléstia está grassando nos rebanhos.

Exame e mecanismo dos mercados

Dada a grande concurrcncia entre as diversas praças, o commercio

em grosso vende em boas condições de preço c de prazo, variando

entre 30 c GO dias em estivas e 60 a 90 dias em fazendas, ferragens e

miudezas

.

' ATJtédiade percentagens ou lucros brutos cm estivas varia de 3 a

10°/„, conforme a mercadoria; nos outros ramos a média é de 10 a 15"/o.

Actualmente as vendas rcalizam-se cm c/ corrente, algumas a

saques c a notas promissórias.

Nas revendas os retalhistas augmentam aqucllas percentagens ató

attingirem os máximos referidos.

A situação actual da lavoura, carecente de instituições de credito que

a amparem, estreita c amiúda as transacções entro ella e o commercio.

Acontece, assim, que o pequeno e o grande agricultor, vão no

commercio levantar o capital de que necessitam, especialmente os

cultivadores de canna de assucar e de algodão.

Na pequena lavoura, de cereaes propriamente, o agricultor vende

directamente ao consumidor os seus productoaç nas feiras e nos depósitos.

Somente em casos excepcionaes o productor vende ao commer-

ciante servindo-se de intermediários.

Infelizmente o espirito de associação ainda não despertou entre os

lavradores, de sorte que, não é viável entre elles qualquer entendi-

mento que diga com a fundação de syndicatos profissionaes agrícolas,

cooperativas c outros órgãos de defesa de seus interesses.

E bem de ver que alguma iniciativa para levantar capital, collocar

safra no mercado das cidades mais importantes só pode partir do grande

OU do médio productor.



Ao pequeno faltam todos os recursos, desde n sen humilde ano-

nyraato ató as condições de sua pubreza, — tudo o impede de procurar

o commercio

.

A sua situação resolve-se facilmente pela procura das feiras sema-

naes, que se rcalisam nas cidades, villas c povoados de todos os muni-

cípios e o consumidor com eile transige directamente.

A's vezes, com a pequena importância que consegue apurar,vae se

abastecer de outros géneros que não produz ou indemnizar, em presta-

ções, o commerciante local a quem compra a credito as vestimentas da

família.

Nem mesmo pode, frequentemente, aguardar a alta da mercadoria,

objecto de sua producçâo ; ha compromissos que se vencem, em os

quaes está empenhada a sua honra de lavrador, c não tem elie a quem

recorrer

.

Desconhece a vantagem e ató mesmo a existência da warrantagem

que nâo se realisa nas cidades do interior; lalta-lhc o credito agrícola

c só lhe resta curvar a cabeça á sua sorle.

Quando no local o soccorrem, mediante uma nota promissória garan-

tidora ou um penhor agrícola, ou melhor rima penhora de Itens, podem

anlegosar a situação afflictiva cm que ficará collocada a victima.

.4 úluação do pequeno productor è insiistenlavcl economicamente

e sel-o-à por algum tempo ainda ali que o Governo resolva solucionar

o problema do credito agrícola. ( 1

)

( 1 ) Por iniciativa do dr. Diógenes Caldas, inspector agricola desse
Serviço, no Estado, e esforçado propagandista do credito agricola pelo
systenia Raiffeisen, foram fundadas duas caixas na Paraliyba em 1923, — a
primeira a 10 de fevereiro, no municipio de Bananeiras e a segunda a 15

de novembro, no de Guarabira.
O Governo do Estado, patrocinando a propaganda iniciada pela Inspe-

ctoria Agrícola, sanccionou a seguinte.

LEI N. 593, DE 30 DE OUTUBRO de i;'23. ,

Art. 1" O governo do Estado é auctoiizado a conceder au.xilio pecuniá-
rio ás cai.\as ruraes, typo Raiffeisen, que se fundarem no Estado, segundo
o que estatue o decreto federal n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907.

§ 1°. Esse auxilio consistirá eni fazer depositar, a prazo fixo de quatro
annos. a importância de dez contos de réis (I0:00fl<000) sem juros, em
cada uma dessas caixas ruraes.

§2°. Somente gosará desse favor a primeira caixa que se fundar
em cada municipio.

Art. 2 . Se decorrer o prazo constante do artigo anterior e a caixa houver
feito empréstimo a agricultores, em um total mínimo de cem contos de réis
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Esse é o pivot em torno do qual gira o soerguimento agrícola do

Estado; sem elle não é possível senão muito vagarosamente augmentar

a producção, tornando mais vultosa a exportação.

Existem^ com séde na Capital, armazéns geraes, fazendo transacções

de warrantagem com os agricultores e commerciantes . Esses, porémi

somente aproveitam aos interessados próximos á Capital ou a ella

ligados pela estrada de ferro

.

São, por isso, mais communs para a maioria dos lavradores os

contractos de compra e venda na folha ou de safras pendentes, os

quaes se effectuam principalmente em. relação ás culturas de canna,

café, algodão e fumo

.

São recursos de que lançam elles mão em falta de credito agrícola

que lhes forneça o capital necessário a fomentar as suas industrias e

fugindo á agiotagem asphixiante dos onzenarios.

Essas operações occasionam frequentemente prejuízos avultados

conforme se verifica, no corrente anno, com a elevação inesperada do

preço do assucar, logo após a realização de alguns ajustes dessa natureza

.

Essas transacções feitas ao preço de 16§ para tonelada de canna

foram seguidas da cotação dupla, dando margem a prejuízos de 50 °/o

aos productores.

A fórma de pagamento dessas transacções é a entrega da lavoura,

para o trato cultural do comprador, ás vezes do próprio vendedor, con-

forme o ajuste, em troca do numerário estipulado.

Classificação commereial dos productos agrícolas

Em relação ás exigências dos consumidores são elles pouco exi-

gentes ou antes de forçada indífferença, qu^r dizer a falta de concurrencia

(100:0001000), esse deposito reverterá como fundo de reserva da refe-

rida caixa.
Paragrapho único. Na hypothese de não ser preenchida essa condição,

o Governo poderá levantar o deposito ou convertel-o em empréstimos aos
juros que convencionar.

Art. 3'. As caixas ficarão isentas do pagamento do imposto de industria

e profissão, e demais impostos estaduaes, inclusive sello adhesivo.
Paragrapho único. Ficarão isentas de quaesquer impostos as transacções

em que sejam partes as caixas ruraes, como sejam hypotheca, penhor agri-

cola e mercantil ou qualquer outra modalidade do empréstimo.
Art. 4°. O Estado fornecerá gratuitamente, ás caixas que se fundarem,

os livros e papeis indispensáveis á sua installação legal.

Art. .5° Para obtenção dos favores constantes da presente lei, é neces-
sário que a caixa se submetia, por dispositivo de seus estatutos ou delibe-
ração da assembléa de seus associados, á fiscaliazção do Governo.

Art. 6°. Revogam-se as disposições em «tontraTio.
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crôa para os productorcs uma situação de privilegio que lhes

permitte ató mesmo impôr preços excessivos em géneros de qualiilíidií

inferior.

Isso se observa especialmente no mercado de fructas que sâo ex-

postas á venda imperfeitamente sazonadas.

Não ha assim typoou classificação commercial dos productos a não

ser no mercado de algodão, assacar e cafó.

Com a organização da Bolsa de Algodão foram adoptadas as se-

guintes bases para classificação

:

1\ classe— Matta (fibra curta) de 21 "7,„ a 30 ""/,„ :

Typo 1 (superior)

Typo 3 (bom)

Typo 5 (commum ou typo base)

Typo 7 (soíTrivel)

Typo 9 (ordinário)

2\ classe— Sertão (fibra média) de 31 ""/,„ a 3G ""/m :

Typo 1 (superior)

Typo 3 (bom)

Typo D (commum ou typo base)

Typo 7 (soffrivel)

Typo 9 (ordinário)

3\ classe— Seridó (fibra longa) de 37 ""/m em diante :

Typo 1 (superior)

Typo 3 (bom)

Typo S (commum ou typo base)

Typo 7 (soffrivel)

Typo 9 (ordinário)

No mercado de assucar a classificação commercial é a seguinte :

u\ina de tmna de ^% crysíal, demerara, branco, somenoí, bruto

"•eco, bruto mellado, mascavo, reí(ime<:, da Rolsa do Recife e a(lo[)iada

no Kstado.

No mercado de café existe a seguinte classificação : phimeira sortr,

especial e primeira, segunda sorte, primeira e regular c, finalmente,

TERCEIRA SORTE inferior que não 6 oITicial e, sim, a ftiais ou menos

observada nas transacções realisadas na zona cafeeira da Parahyba.



Transporte dos productos agrícolas

Estudemos agora, mesmo por alto, a situação dos centros produ-

ctores em relação aos mercados consumidores.

O centro productor de assucar comprchende duas regiões bera dis-

tinctas a que correspondem productos e mercados também diíTcrentes :

— a zona assucareira da várzea do littoral, onde se encontram as

usinas ; e a zona assucareira da região serrana do Estado^ onde se produz

principalmente a rapadura.

Na primeira zona produz-se assucar de exportação de sorte que a

maioria dos consumidores se acha além das fronteiras do Estado.

Na ultima, outro tanto não acontece ; a maioria da producção tem

iramediato consumo nos municípios do interior, caatinga a sertão, alénv

de ser exportada para os Estados visinhos

.

No littoral o transporte de cannas para as usinas é realisado ou

por suas próprias vias férreas oUj precariamente, pela Great "Western

of Brasil Railway, tal é o estado de deficiência e má conservação de seu

material rodante.
«

Na segunda zona assucareira faltam as estradas carroçáveis do

accesso aos engenhos^ situados como são estes em região montanhosa

onde os caminhos vicinaes se tornam em perigosos tremedaes nas es-

tações de chuvas copiosas.

É ao nosso ver a região do Estado em que^ com maiores diíTicul-

dades technicas c economicaS;, poderá ser solucionado o capital problema

dos transportes. As estradas de rodagem nessa zona devem ser maca-

damisadas, sem o que não é possível conábrvação económica

.

Como dissemoS;, emquanto o mercado consumidor de assucar

cristal concentra-se na Capital do próprio e dos Estados visinhos, donde

pai(te retorna refinado^ o mercado consumidor de rapadura está dis-

persòuias diversas feiras dos municípios e nos próprios engenhos pro-

ductoras aonde vão ter os "'comboios" (tropas) que desceram do sertão

conduzindo algodão ou pelles c alli vão retornar carregados de rapa-

duras e| aguardente.

Si -lolvermos a vista, agora, para o mercado productor de farinha

de mandíúca, principalmente ainda situado ao lado do de rapadura ; si

consideraVmos que esse producto é essencialmente de primeira neces-

sidade e owrimeiro a escassear nos annos cálimitosos, que justamente.
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cm arino assim, pelas estradas nilo podem marchar as tropas, porquanto

faltam forragem e de beber : ó que não encontramos outra solução

para o problema do transporte que não seja a construcção de uma

estrada de ferro de penetração.

Essa construída, naturalmente, surgirão as estradas de rodagem c

carroçáveis com a importância proporcional X riqueza da região que

dias tenham de drenar

.

Na região em que os fretes dependem de cosias de animaes, o

seu custo ó mais ou menos o mesmo por carga de 120 kilos ou por

tonelada.

"Os almocreves" cobram lOS, 20$, 33S e SOS respectivamente

para transportar |)ara Campina Grande uma carga de algodão dos

municípios de Picuhy, Patos, Pombal e Cajazciras.

O algodão de Cajazeiras i? municípios visinhos cscoa-sc por

Mossoró, pois o frete para alli é de apenas 30SOOO.

Impostos sobre os géneros de cònsumo

No tocante a impostos incidindo sobre géneros de primeira necessi-

dade são elles incontáveis.

O agricultor paga imposto porque plantou uma area de terra com

cercãos, ou porque cultiva tantos pi!'S de café ou de còco
; i)aga porque

cspõe nas feiras para vender a rapadura que produziu ou o milho, o

feijão c o arroz ; paga porque pussue carros de bois para seu trans-

porte; paga si montar um aviamento jiara fabricar farinha
;
paga si

criar gado de ([ualquer natureza
; i)a.!ía imposto se cercar i> terreno

para criar
;
paga multa si não cercar

;
paga imposto dc corda si con-

servar o animal amarrado
;
paga imposto de chão nas feiras onde cx-

puzer á venda os géneros ; e paga impostos si exportar para outros

Estados.

Quando esses impostos incidem sobre as áreas cultivadas são rela-

tivamente módicos e toleráveis ; os agricultores reclamam contra

aquelles que se applicam sobre numero de pés de plantas, numero de

de arvores, por os considerarem muito onerosos.

Os plantadores de cotiuiiiros allegam ser exhauslivo o imposto de

S030 por pé nos grandes plantios, especialmente considerando que os

prejuízos ocasionados annualmente pela lagarta não deixam margem

a qualquer lucm.
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Amparo á producção

Apesar dessa plêiade de taxações, não são, entretanto, os impostos

os responsáveis prinçipaes pela alta dos géneros de primeira necessi-

dade ; o factor preponderante dessa alta vamos encontral-o na irre-

gularidade das estações no Estado

.

Com excepção do assucar e do café, mais influenciados por factores

externos, nota-se que, nos annos de inverno normal, cahem os preços

dos cereaes e farinha de mandioca com a relativa superproducção ve-

rificada, relativa, porque é á falta de transporte barato que se conges-

tionam os mercados locaes. A ignorância dos meios de conservação das

colheitas tem como resultado a sua deterioração e o desequillibrio entre

a procura e a oíferta, occasionando altas temporárias.

Os productores ainda não se agrupam em syndicatos e outras

organizações societárias para, na defesa de seus interesses, provocarem

a alta do3 productos ou pelo menos evitarem as exageradas depre-

ciações.

Insulados pelo egoísmo, trabalhados pela falta de solidariedade,

não podem fugir ás surpresas do mercado local, onde se reflectem

aggravadas as necessidades exteriores das praças visinhas.

O desvio do braço rural para as industrias e trabalhos cxtranhos á

sua profissão tem anarchisado de certo modo a vida agrícola do •

Estado

.

Faltam trabalhadores nas propriedades de canna de assucar, como

nas culturas de algodão ; os preços excepcionaes, ao lado de uma dis-

ciplina frouxa no trabalho, attrahiram milhares de operários para as

grandes obras do nordeste, barragens,^estradas de ferro e de i"odagcm,

açudes, etc. etc.

Essa retirada de uns municipios para outro, essa dispersão do

operário agrícola, reflectiu-se dentro de cada fazenda, tornando mais

alto o custo de producção e esta mais diminuída, o que nSo pode

deixar de ter influído na alta dos preços dos géneros de primeira neces-

sidade.

Isto é tanto mais verdade quanto sabemos que ao pequeno agri-

cultor, ao trabalhador rural, é que cabe no Estado a tarefa de produzir

cereaes ao lado da cincoenta de algodão que cada um cultiva.

Não constam outras medidas contra o aggravamento da elevação

de preços de géneros de primeira necessidíRle, nesse Estado, alem da



insUillaçáo de feiras livres na Capital e em Âreia, pur iniciativa aliás da

Inspectoria Agrícola que para isso entrou em entendimento com as

respectivas Prefeituras c conseguiu o apoio franco de S. Ex. dr. Sólon

de Lucena, Presidente do Estado.

Essa reparti(.'ão, visando combater ainda a usura dos agiotas, ora

desenvolve seria propaganda das Caixas Ruraes., tendo sido installada

a primeira no município de Bananeiras, onde está prestando relevantes

serviços aos pequenos agricultores, plantadores de fumo.

Findam ahi as medidas de amparo e estimulo ao augni(;nto de

[)roducção porque nem sempre á superproducção resultante corresponde

a segura collocaçáo da safra nos mercados, já pela falta de transporte

rápido c económico, já pela sua frequente desvalorisação

.

Entre as medidas de defesa da producçáo impõe-se, como de

urgente necessidade e resultado seguro, a propaganda por tudos os

uicios e em todas opportunidades, nas feiras e nas praças publicas, do

expurgo de cereaes por meio do bisulfureto de carbono, droga hoje

bastante conhecida e espalhada pelo Serviço Estadoal do Algodão.

Falando em conservação de cereaes vem a pello aqui consignarmos

a bella iniciativa do Exmo. Sr. dr. Sólon de Lucena, Presidente do Estado,

mandando construir, em pontos diversos do nosso interland, silos

em cimento armado, como demonstração da possibilidade de armaze-

namento conveniente de cereaes e grãos leguminosos, comprados nos

momentos de desvalorisação para aguardar a alta de preços.

Do feliz resultado de semelhante resolução, diz a acccitação que

hoje estão elles tendo por parte dos particulares.





II
— Custo da vida em relação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida

Em trabalho já divulgado teve o Serviço opportunidade de mostrar

que o Índice dos preços dos géneros alimenticios e da aguardente, de

1911 a 1921, foi de 133,69, equivalente ao augmento de 53,69% no

decennio.

Coraparando-se agora os preços correntes no varejo entre 1921 e

1922 obteve-se o indica de 96,62 equivalente a uma baixa média de

3,:í8 °/„ mostrando o quadro seguinte, que somente o café, a carne de

porco, a manteiga, o queijo e a carne de vacca conservaram-se em

alt;i de S "/o a i2,85 °/o emquanto o arroz, feijão, banha, toucinho, as-

sucar, azeite doce, batatinha, farinha de mandioca, cebola, vinagre,

xarque e bacalháu baixaram de 2 °/o a 23 °/o durante o anno.

Inlice dos preços dos géneros allmentioios no mercado varegista da capital da

Parahyba do Norte em 1921— 1922

PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇÔES
O u
o: Q
OJ CS GÉNEROS
a o
z

1921 1922 + % * •

1 Café 100 142,85 42,85
2 100 126,24 26,24
3 100 112.07 12,07
4 100 110,00 10,00
5 Carne de vacca 100 105,00 5,00
6 100 98,00 2,00
7 100 97,25 2,75
8 100 95,83 4,17
9 100 95,40

91,74
4,60

10 lOG 8,26
12,5011 100 87,50

12 100 84,00 16,00
13 100 81,48 18,52

18,6714 Cebola 100 81,33
15 100 80,00 20.00
16 100 78,93 22,07

17 100 75,00 25,00

100 96,62 3.38

WS3 II



Houve assim em 1922 uma relativa melhoria de situação para os

consumidores, mas essa foi passageira, pois mostra o quadro seguinte

que em 1923 a situação se aggravou, soffrendo as principaes utilidades

alimentícias um augmento médio, para trinta artigos, de 23,14 »/„

entre os preços correntes em junho de 1922 e 1923

.

O mesmo quadro prova a tendência de aggravação nos preços das

principaes utilidades alimentícias, mostrando que em 30 artigos, 20

soíFreram altas de 10,00 "/„ a 106,66 "/„ ; seis não oscillaram e apenas

quatro (xarque, manteiga, laranja e carne de porco) baixaram de 4,77 °/o

a 18,19 »/o, notando-se que os géneros tidos como de maior consumo

foram em quasi totalidade sensivelmente augmentados em seus preços

.

índice dos preços dos géneros alimenticios no meroado vareglsta da capital

do Estado ds Parahyta do Norte em 1922-1923

Q

9
10

11

12

13
14
15

16

17

18
19
20
21

22
23
24
25
26
27
28
23
30

GÉNEROS

Farinha de mandioca
Toucinho ....
Banha
Peixe
Favas
Assucar
Queijos
Pão
Cebola
Batatinha ....
Chá
Café
Bacalhau ....
Sal . . . . . .

Arroz
Carne verde . . .

Carne de sol . . .

Bananas ....
Bolachas ....
Feijão
Batata doce . . .

Azeite doce . . .

Vinagre
Milho
Leite

Matte
Xarque
Manteiga ....
Laranjas ... . .

Carne de porco . . ,,

Média total

PREÇOS MÉDIOS

Junho Junho
1922 1923

lOC .íOO , 00
100 200,00
100 160,00
100 150,00
100 150,00
100 141,11

100 136,84
100 133,33
100 133,33
100 133,33
100 131,03
100 123,26
100 125,00
100 125,00
100 122,22

114,28
100 112,50
100 112,50
100 110,00
100 110,00
100 100,00
100 100,00
100 100,00
100 100,00
100 100,00
100 100,00
100 95,23
100 95,17
100 85,61
100 81,81

100 123,14

OSCILLAÇÕES

+ %

106,66
100,00
60,00
50,00
50,00
41,11
36,84
33,33
33,33
33,33
31,03
29,26
25,00
25,00
22,22
14,28
12,50
12,50
10,00
10,00

23,14



m — Selação das prlnsipaes casas exportadoras do Estado da Farahylis

do Uorte

S < <
GÉNEROS FIRMAS

CIDA

LOCAL < to
u o

Algodão .... Kroncke & Comp. - 9
Caldas de Gusmão &
Coinp.

— 35

S. A. Warto Pedrosa. — 49

J. Limeira. Rua Barão da Passa-
gem.

Rua Barão da Passa-
3

Vellozo & Comp.
Assucar .... gem. 60

F. H. Vergara <& Comp.
ta
£1

— 31
Orestes Brito. — 78
Bráulio Gonçalves & >t

sz
Comp. ca — 28

Nicoláu Costa. a
a.

Rua Barão da Passa-
gem. 48

l^rt IIme\^\/ÍH Us • • •
I f\ n Q íÇ- nm nJUIia tX V^UIII|_f. 7

1

J. Clemente Levy. 2
Oleo ..... Kroncke & Comp. §

Kroncke & Comp. 9
Pelles Jona & Comp. 7

J . Clemente Levy. 2
Vaquetas. . . . M. C Gusmão. 35
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I
-- Cifculação dos píoducíos agrícolas

Géneros alimenticios de maior consumo e abastecimento

dos mercados

Os géneros alimenticios de maior consumo nos mercados da Capital

e do interior do Estado são os seguintes : farinha de mandioca
,
feijão

,

assucar, xarque, bacalhau, carne de vacca, de porco, de carneiro, de

bóde, batata ingleza, farinha de trigo, peixe, verduras, lacticínios,

aves, etc.

De producção local e proximidades recebe o mercado de Recife,

além das fructas e verduras, em mjnor escala, farinha de mandioca,

milho, feijão, arroz e aves, abasteccndo-se em outros municípios, limi-

trophcs ou não, de alguns desses productos e especialmente de carne de

vacca, de porco, de bóde, de carneiro, batata ingleza, lacticínios, etc. O

assucar consumido no mercado da Capital é parte de producção local e

parte importado de outros municípios. De outros Estados recebe batata

ingleza, xarque, pei.xe secco, bacalhau e também farinha, feijão,

milho, leite condensado, manteiga, queijo, arroz, conservas alimentí-

cias, etc. Do estrangeiro importa bacalhau, farinha dc trigo, manteiga,

batatas, etc.

Os mercados dos demais municípios do interior são abastecidos pela

producção local, ás vezes deficiente, importando dos centros productores

mais próximos da Capital os artigos necessários para attender ás exi-

gências dos seus consumidores.

Em relação ao mercado de Recife podemos dizer que não podem ser

economicamente produzidos o xarque, o leite condensado, a manteiga,

o trigo, o bacalhau, o queijo, etc. Quanto a outros productos importados,

como sejam os cercaes, os grãos leguminosos, tubérculos, verduras etc
,

,

podem ser produzidos vantajosamente, senão todos, uma grande parte

dos necessários ao consumo. A falta de propaganda no seio das classes

productoras e do credito, deste sobretudo , é que tem concorrido para

que seja tão pequena a producção do município da Capital

,
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Quanto aos mercados de Victoria e de outros municípios, certos

productos importados poderiam ser vantajosamente produzidos se os

agricultores encontrassem, com juros módicos, O capital de que ne-

cessitam para a intensificação das suas culturas, e se os fretes ferro-,

viários, sobretudo, nâo fossem tão elevados, absorvendo os lucros das

explorações agrícolas locaes . Para reduzir a importação de certos pro-

ductos poder-se-ia aconselhar a substituição por similares já explorados

em pequena escala no local ou proximidades, mas, para outros, isto

parece impossível não só pela situação económica que deveria regular

sua producção como também pelas exigências dos consumidores. Os

productos que se propõem substituir os similares importados de outros

Estados ou do estrangeiro para que alcancem esse desinderatum , ne-

cessitam de qualidades nunca inferiores ás dos importados e que não

sejam produzidos e vendidos por preços mais elevados do que é cotado

'

o producto importado . Em geral a grande maioria dos géneros alimen-

tícios importada pelos mercados do Estado nâo pôde ser eco-

micamente produzida no local ou suas proximidades sem facilidade de

credito aos agricultores, melhoria e barateamento dos meios de trans-

porte, reducção de certos impostos, etc.

Oscillações dos preços

DíflTicil se nos torna dizer, em relação ao mercado da Capital, as

épocas do anno em que os géneros de producção local e de importação

soíTrem, nos seus preços, maiores oscillações. Em primeiro logar a

producção do município não exerc^ nenhuma influencia sobre a alta

ou baixa, por ser muito reduzida

.

Quanto aos géneros importados também não se pode assegurar

que em determinadas épocas do anno o preço dos mesmos esteja mais

alto ou mais baixo. Entretanto, poder-se-á ter uma ideia sobre a sua

variação durante um anno, mas isto não pode servir de base porque

se formos examinar a variação em tres, quatro ou mais annos, veremos

que não ha uma data mais ou menos fixa para a sua alta ou baixa

.

Nos centros agrícolas o preço dos géneros alimentícios de producção

local sobe de cotação durante a época das culturas e baixa por occasião

das colheitas. Também os annos de bons invernos e os de seccas pro-

longadas exercem grande influencia sobre a cotação dos géneros agrí-

colas nesses mercados do Estado

.



.No mercado da Capital a alta ou baixa dos productos alimenticic»

depende do stock existente na praça, das entradas dos mesmos, seja

por via marítima ou terrestre. Os principaes productos explorados no

Estado, como sejam o assucar e o algodão, exercem inlluencia sobre a

cotação dos demais productos de producç^lo interna. Estes soflrera

também variações em suas cotações, muitas vezes sem que se possa

explicar a causa

.

No que diz respeito aos géneros alimentícios, importados, consu-

midos no mercado da Capital e no dos demais municípios pernam-

bucanos, o preço de venda é regulado pela cotação nos mercados de

origem. Outro factor que também eixerce influencia sobre a cotação

dos géneros alimentícios são os pedidos de compra dos mercados do

sul do paíz ou do estrangeiro por que não só oíTerecem preços mais

elevados do que os da praça como também por que muitas vezes o

mercado fica desfalcado ou com um stock reduzido do producto que se

vae exportar. Estas altas, porém, são de pouca duração quando chega

uma grande remessa dos centros agrícolas do interior, se ahí existem

grandes stocks.

O único producto, que directa e poderosamente exerce apreciável

influencia sobre a coUição dos géneros de maior utilidade e consumo

local, é o assucar. É elle o thermometro que regularlsa toda a vida

económica do Estado

.

O preço de compra e venda dos principaes productos de expor-

tação (assucar, algodão, café, etc.) soffre a influencia da cotação nos

mercados importadores, bem como os preços destes productos, no

interior, s3.o regulados pela cotação na Capital, excluídas as especu-

lações commerciaes

.

Os productos em que as oscillações de preços affectam mais a

economia do Estado são o assucar e o algodão que constituem cerca de

90"/„ da sua exportação.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação

dos preços

Os phenomenos meteorológicos concorrem para a elevação dos

preços, — tanto as seccas como as inundações. Durante as longas

estiagens as lavouras pouco se desenvolvem e grandes reducçõc?s se

verificam nas colheitas. Em certas zonas, nos annos de seccas, a
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extincçâo das culturas é quasi total. Nos annos de invernos rigorosos,

de chuvas abundantes e continuas, as inundações resultantes perturbam

o regimen normal das boas colheitas nos t errenos de várzeas . Quando

acontece succeder a um anno de chuvas copiosas um anno de secca,

então ha maior falta de géneros alimenticios, tornando-se os poucos que

aparecem caríssimos . Foi o que se constatou no interior do Estado nos

annos de 75, 76 e 77. Também as chuvas extemporâneas podem pre-

judicar, de dois modos, por fortes inundações, nas várzeas, quando as

plantações não estão em condições de receberem agua cahida em tempo

da colheita ou quando a pastagem está madura e secca, resultando um
decréscimo na producção e penúria de alimento para o gado . Agora

mesmo pelo facto de não terem cabido, com regularidade, as chuvas ou,

melhor, devido a uma demora de verão, a lavoura de canna soffi'eu

uma reducção, calculada pelos competentes, em mais de 20 °/„ e a dos

cereaes em S0°/o . A do algodoeiro também soffreu não pequena redu -

cção na sua safra. Isto naturalmente influenciará para a valorisação

dos productos, elevando os preços nos mercados locaes e talvez também

nos mercados importadores.

Felizmente as lavouras desse Estado não são victimadas pelas

chuvas de pedra ou pelas geadas.

Influencia da fertilidade do solo sobre a variação

dos preços

Os terrenos de grande poder productivo, quando cultivados,

concorrem para o barateamento do custo de producção e para a me-

lhoria do producto . Assim, muitas^vezes, as colheitas embora vendidas

por preços mais baixos dão maiores lucros aos agricultores porque o

rendimento cultural é muito maior

.

O trabalho agrícola mecânico não obteve ainda o desejado incre-

mento e, pode-se dizer, a não ser no cultivo da canna e excepcio-

nalmente em algumas lavouras algodoeiras isoladas, amachina não

entra como factor da reducção do custo da producção.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

Pelo recenseamento de 1 de setembro de 1920, o crescimento

médio annual da população pernambucana (1872-1920) foi de 0,0199

igual ao da Parahyba e superior ao dos Estaíàos da Bahia, Ceará, Ma-



ranháo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norli; e Sergipe, ailingindo a

densidade de sua |)upulaçâo a 10,783 de habitantes por kilometro qua-

drado,— somente inferior á do Estado do Rio de Janeiro.

A população da Capital que de 1890 a 1000 teve o crescimento de

0,0014 annualmente alcançou de 1900 a 1920 o de 0,0387 collocando

Recife em quarto logar em relação ás demais capitães, inclusive a

Federal

.

Nos centros de população mais densa, sendo maior o consumo dos

géneros alimenticios, estes, quasi sempre, conseguem obter nos mer-

cados uma cotação superior do que quando vendidos nos centros de

escassa população e de pouco commercio.

As pragas (besouro da canna, lagarta rosada, etc.) têm concorrido,

em certos annos, devido aos grande estragos que causam nas plantações,

para a reducçâo das colheitas e, por conseguinte (talvez de um modo

pouco sensível), para a valorização dos productos prejudicados.

Exame e mecanismo dos mercados

Os methodos de venda empregados, entre os grandes, médios e

pequenos productores e commerciantes, sâo diversos

.

Nos negócios do assucar, principalmente, o fabricante remette o

producto ao commissario que o vende na praça ou fóra, cobrando uma

commissão de 3 °/o em regra, nota-se tendência das grandes fabricas

(uzinas) para se libertarem dos correspondentes ou commissarios de

vendas. Das 60 usinas existentes no Estado, 29 já vendem os seus

productos ^assucar e álcool) directamente no mercado da Capital ou do

interior ou por intermédio de casas commerciaes ou dos proprietários .

.\ maior venda de assucar foi feita por intermédio do Banco do Brasil

(430.000 saccos). .X.s usinas Cucaú, Ribeirão, Tiúma e Estrelliana,

vendem directamente. Em regra a venda é feita por intermediários

(armazenarios de assucar) que compram ao productor para revenderem

dentro ou fóra do paiz.

O algodão é vendido pelo productor nos mercados mais próximos

aos centros de producção (esta lavoura acha-se entregue ao pequeno

lavrador) aos negociantes ou proprietários de machinas descaroçadoras

nos centros productores, aos agentes de casas commerciaes de Recife,

ás usinas de algodão, etc. O café é vendido pelo próprio productor aos

armazenistas das cidade? nos municípios productores ou a inter-



mediarios de casas compradoras da Capital. Os cereaes, grãos legu-

minosos e outros productos agrícolas alimentícios são vendidos nos

centros productores pelos agricultores, seja nas feiras ou em casas

commerciaes ou armazenistas que, por sua vez, os remette ao

mercado da Capital . Os contractos de compra e venda, entre os mci-

cados de Recife e os das cidades do interior, raramente, são Rit-

mados com a entrega do producto em épocas determinadas por

causa da falta de transporte nos logares não servidos pela Great

Western e, nos servidos por esta estrada, devido á deficiência do seu

material rodante.

A canna de assucar é vendida aos usineiros mediante uma tabeliã

de pagamento que varia muito . Pode-se admittir em regra geral esta

base : — estando o assucar crystal, na praça, a 3$ por 18 kilos, a

canna é paga a 6g por 1 .000 kilos, subindo ou descendo 2-50 reis ení

tonelada por 160 reis que o assucar subir ou descer, no mercado da

Capital.

Em certos logares o pequeno productor de canna ou de algodão ao

envez de vender no mercado a matéria prima, vende aos "fabricantes"

ou proprietários de machinas beneficiadoras, ou melhor, faz com estes

uma espécie de contracto ficando com parte do producto beneficiado.

Assim, em logar de venderem nos mercados a matéria prima, vendem

o producto já beneficiado obtendo quasi sempre lucros mais compen-

sadores. Ha no mercado de Recife muitos commissarios e corres-

pondentes criteriosos mas não faltam os poucos escrupulosos que em

recebendo dos agricultores do interior suas producções, muitas vezes,

as vendem por bons preços dando depois aos interessados ou productores

outras contas de venda não exprimindo a verdade das transacções
;

d' ahi a necessidade de se livrar os pequenos agricultores dos inter-

mediários como estão fazendo, com vantagem, os grandes e médios

productores de assucar

.

Não ha operações de warrantagens sobre a producção agrícola.

Fundaram-se armazéns geraes que visavam instituir a warrantagen

sobre a producção do Estado, nada fazendo neste sentido até hoje.

Raras vezes são effectuadas compras e vendas de colheitas pen-

dentes isto mesmo pelos senhores de usinas. Esse systema é também

usado entre os pequenos cultivadores de algodão na zona central do

Estado. M



As usinas de assucar adiantam dinheiro aos agricullores para fun-

dação de safra com garantia da safra pendente ao corte. Cobram juros

de 10 a 12°/„ e pagara os productos das colheitas pelos preços cor-

rentes. Sómente com grande dilTicuIdade c empenho é que alguns

agricultores obteem dinheiro para explorar outra cultura, que nlo seja

a canna de assucar

.

Crises agrícolas e commerciaes

As crises agrícolas teera sido provocadas pelos eiTeitos das seccas,

das innundações, por f;ilta de mercados compradores, por medidas de

caracter prohibitivo, pela concurrencia de productos similares na-

cionaes c estrangeiros, pela acção perniciosa das pragas, por falta de

transporte, por falta de braços, de credito agricola ctc.

As crises agrícolas nâo deixam de ter certa influencia sobre o

commercio e as industrias, mas o ihermometro que directamente exer-

ce influencia sobre a vida económica do Estado é o assucar.

Nas cidades do interior a baixa cotação do algodão concorre

poderosamente para baixa da cotação de outros productos ahi pro-

duzidos .

Classiflcaçã,o coininercial dos productos agrícolas

As preferencias do consumidor externo em relação á natureza, be-

iieficiamento e preparo dos productos, o mercado de Recife tem veri-

ficado que em certos centros importadores e mercados de consumo, se

manifestam de modo positivo para certos productos.

O Rio Grande do Sul, importa de preferencia, assucar do typo

usina e doce de goiaba em latinhas de 2.50 grammas.

O assucar destinado ao consumo estrangeiro tem sido de todos os

typos inclusive o refinado. .\ maior exportação foi áe demerara

884.7.57 saccos, vindo em seguida o crystal com Í5i.304 saccos. No

que diz respeito ao algodão nota-se preferencia dos mercados extr^n-

geiros para os algodões de fibra longa ao passo que os mercados do

sul do paiz importam mais os algodões de fibra curta. Os productos de

exportação preferidos pelos Estados do Norte sáo— café, tecidos e sa-

bão e pelos Estados do Sul— milho, tecido, óleos e farinha de man-

dioca.
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O único producto que no mercado local possue classificação por

typos é o assucar, assim especificados : usina, crystal, demerara, bran-

co, somenos, mascavado, bruto secco, retame e refinado.

Está em organisação a BOLSA. DE MERCADORIA que regulará

a questão de typos ou padrões officiaes. O governo do Estado acaba de

criar um serviço para classificação do algodão em typos.

Está assentada a seguinte classificação :

-/^ classe— Matta, — fibra curta de 21 a 30 "/„,,— typo 1—
^ supe-

rior
;
typo 3, bom; typo S, commum ou base; typo 7, soffrivel e typo 9,

ordinário.

á". classe—Fibra média, sertão, de 30 a 36 m/m—typo 1, superior;

3 bom
; typo S, commum ou.base

;
typo 7, soffrivel e typo 9, ordinário.

3^. classe— Fibra longa, (Seridó) de 31 m/m em diante— typo 1,

superior
;
typo 3, bom

;
typo 5, commum

;
typo 7, soffrivel

;
typo 9,

ordinário

.

Esta classificação poderá ser modificada com as exigências do

commercio manifestadas no correr das transacções na Bolsa.

Para os demais productos não ha nenhuma classificação oíficial. Al-

guns commissarios ou armazenistas adoptam uma classificação entre

elles e os intermediários — resumida, mais ou menos, no seguinte:

Typo novo, velho, siã, sertão, bichado, barrento, etc.

Na opinião dos classificadores inglezes concorre para a desclassifi-

cação do algodão na Bolsa de Liverpool a sua má qualidade. Esse prò-

ducto, recebido cm vários mercados consumidores, ás vezes, com

reservas e censuras por ser sujo, conter impurezas e adulterações,

varias qualidades no mesmo fardo, ser mal descaroçado, mal enfardado,

etc, poderia ser preferido por estar provado ser a fibra de alguns

dos nossos algodões de excellente qualidade. .

Precisamos, pois, se desejamos que os nossos productos se im-

ponham nos centros consumidores, desafiando a concorrência dos

similares estrangeiros, cuidar, quanto antes, da sua classificação com-

mercial, rigorosamente feita, obedecendo a padrões uniformes adoptados

em os mais importantes mercados do mundo

.

Felizmente a praça de Recife já dispõe, em relação ao algodão, de

prensas de alta tenção com classificadores peritos da Bolsa de Liverpool

de modo que as classificações por elles aqjji feitas serão acceitas alli e

assim evitar-se-ão, futuramente, muitas duvidas e prejuízos.



Transporte dos productos agrícolas

Fretes

A situação tios centros productorcs, cm relação aos mercados de

consumo, sobretudo o de Recife, não é das mais favoráveis, en-

contrando os agricultores dilTiculdades vultosas para conduzirem suas

colheitas aos mercados consumidores ou feiras por escassez de trans-

portes, obrigando a uma grande parte de agricultores venderem ao

primeiro comprador e, muitas vezes, por preços pouco compensadores. O

systema ferroviário é incompleto c deficiente e as estradas de rodagem

são escassas e mal conservadas, concorrendo para que muitos centros

productores náo tenham intensificadas as culturas e assim para o

encarecimento progressivo de certos productos.

O burro vagaroso, em alguns municípios e o carro de boi, em

outros, são ainda os meios á disposição dos agricultores para o transr

porte das colheitas aos mercados.

A The Great Western of Brasil Raihvay Company, Limited, com

material rondante deficiente, elevadas tarifas, não anima e nem esti-

mula a producção que assim não corresponde aos pedidos dos mercados.

O productor não pôde firmar nenhum negocio, nenhum cimtracto,

porquea falta de material rodantc dessa via férrea a isto o impossibilita.

E' commum chegarem ao mercado de Recife grandes partidas de

cereaes, grãos leguminosos, etc, vindos do interior completamente

estragados pelo gorgulho devido ao facto de ficarem retidos os productos

nas estações expeditoras, ás vezes, mezes. -

Os fretes cobrados pela Great Western para os transportes não so-

mente dos géneros alimentícios como outros diversos >ão considerados

excessivamente altos e regulam :

Tarifa n. 3 A— Encommendas ou mercadorias transportadas

pelos trens de passageiro? ou mistos

:

TRANSPORTE DE ENCOMMENDAS

Por 10 kllo^ u por tlio-

meiro

Até 100 kilometros. 9,9 réis

8.91 réis

7.92 réis

6.93 réis

5.94 réis

De 101 a 200 Icilometros.

De 201 a 300 kilometros.

De-301 a 400 kilometros

De 401 em diante. .



Tarifa n.3 B— Os géneros seguintes do paiz serão transportados

por esta tarifa : ovos, fructas, leite, pão, gelo, legumes frescos, horta-

liças, miudezas aliraenticias e outros géneros de fácil deterioração. Carne

fresca, ostras, carangueijos, lagostas, mariscos, camarões e peixe fresco.

Pequenos animaes, aves domesticas ou silvestres em gaiolas, garajaus
*

ou engradados. Animaes de tarifa n. 13 quando convenientemente

acondicionados em engradados:

Frete minimo 300 réis, quando transportados nos trens mistos,
'

esta base fica reduzida em 50 "/o.

Tarifa n. 4 — Mobílias de luxo, obras de arte, porcellanas, es-

pelhos, crystaes, inflammaveis não denominados explosivos, drogas ve-

nenosas, chapelaria, perfumarias, objectos de luxo não denominados,

géneros de cuidado em geral, etc.

Tarifa n. 5— Fazendas em geral, preparados de fumo, géneros

de importação em geral não classificados, vinhos, licores e espirites.

Mercadorias, louça extrangeira, 'pelles de cabra verdes e seccas, bor-

racha, café, cacau, drogas, miudezas, quinquilharias, etc.

Tarifa n. 6— Algodão, souros seccos e salgados, kerozene, louça

do barro do paiz, fumo, obras de folha de Flandres, etc.

Tarifa n. 7— Álcool, aguardente, bacalháo em geral; carne

secca, sal extrangeiro, etc.

Tarifa n. 7 A — Assucar de usinas ou banguês produzidos nos

Estados, etc.

Tarifa n. 7 B— Machinas em geral para a lavoura e industria,

ferro fundido ou moldado, azulejos, farinha de trigo, etc.

Tarifa n. 8— Sementes de mamona, madeira em casca, falque-

jada ou serrada ; cereaes em geral para exportação, carvão de pedra,

sal, etc.

Tarifa n. 9— Productos de pequena lavoura, etc.

Tarifa n. 10— Cannas de assucar.

Por 10 kiios e por kilo-

metro

Até 100 kilometros. .

De 101 a 200 kilometros

De 201 a 300 kilometros.

De 301 em diante. . ..

2,64 réis

1,98 réis

1,32 réis

0,66 réis

TRANSPORTE DE MERCADORIAS



BASES DAS TARIFAS PARA O TRANSPORTE DE MERCADORIAS

As taxas sào por toneladas e kilometros, sendo cobradas por

fracções de 10 kilogrammas, excepto nos casos em que a classificação

ou as condições regulamentares marcarem outro peso minimo.
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Réis Réis Réis Réis Réis Ks.

N. 871,2 871,2 633,4 326,7 1000 10

479,16 479,16 326,7 217,8 lOOO 10

N. 6 326,7 326,7 271,524 217,8 1000 10

N 7 271,524 196,02 130,68 87.12 1000 10

N. 7 A • 271 ,524 271,524 195,02 130,68 1000 10

N. 7 B 174,24 174,24 121,968 69,696 1000 10

N. 8 123,302 123,552 79,2 31,68 1000 10

N. 9 79,2 79,2 63,36 39,6 1000 lo

N 10 51,48 51,48 51,48 51,48 1030 10

TRANSPORTE DE AMMAES

Tarifa n. 11— Animaes de montaria.

Por cabeça e por kilometro

Até 100 kilometros 87,12 réis

De 101 a 200 kilometros 52,272 .

De 201 em diante 23)76 .

FRETE MÍNIMO ISOOO

Tarifa n. 12— Bois, vaccas e bezerros :

Até 100 kilometros 55,44 réis

De 101 a 200 kilometros 19,008 •

De 201 em diante 9,504 .

3063 12



FRETE mínimo ISOOO

Tarifa n. 13— Càrneiros, cabritos, cães, porcos e semelhantes :

Nas estradas de rodagem e nas vias maritimas ou fluviaes (bar-

caças) os fretes são equitativos, o mesmo não se observando, na opinião

dos interessados, em relação ás companhias de navegação pelo porto de

Recife

.

Damos aqui como exemplo o frete cobrado pela Great Western de

uma tonelada de milho do mercado de Victoria ao da Capital, de accôrdo

com as tarifas acima, approvadas por portaria de 22 de dezembro de

1919 do Sr. ministro da Viação, accrescido de uma taxa para carga

e descarga, de outra para inscripção, sendo o,total augmentado de mais

de 1, S»/o.

Sobre esta somma augmenta-se mais i$ para viação e 100 réis para

caridade. Quanto paga uma tonelada de milho de Victoria a Recife :

De accôrdo com a tabeliã 8 das tarifas 6$302

Inscripção 5100

Carga e descarga 2|000

Augmento de 1 1/2 "/„ sobre o total $200

Viação ISOOO

Caridade $100

Total f 9Í702

Como vimos em vez de pagar o frete dê 6S302 de accôrdo com as

tarifas esse se elevará a 9g702 ou mesmo lOSOOO.

Â ínédia dos fretes cobrados do porto de Goyaua ao de Recife por

via marítima em barcaças, etc
.

, é a seguinte : arroz, feijão, milho,

farinha, 600 réis por sacco ; farinha de trigo 500 réis por sacco ; ba-

latas SOO réis por caixa
;
manteiga 800 réis, por caixa

;
xarque 800

réis, por fardo; farinha de trigo, barrica IS; cocos Inocento. Qualquer

outro volume de quatro arrobas a mais pagará por arroba 200 réis.

Fretes mais ou menos idênticos são cobrados nos portos de Ipojuca, Rio

Formoso, Serinhaem e Barreiros, cujo commercio é feito por mar

devido as altas tarifas da Great Westefn e as difficuldades de outros

meios de transportes.

Até IQO kilometros. . .

De 101 a 200 kilometros

De 201 em diante . .

19,0C8 réis

9,504- .

4,752 .

FRETE mínimo gSOO



Impostos sobre os géneros de producção e consumo

Os impostos incidindo sobre os principaes géneros de consumo,

sobretudo alimenticios, de producção agrícola e pastoril, nem sempre

sáo equitativos, concorrendo alguns para o atrophiamento da produc-

ção. O governo do Estado houve por bem executar em junho deste

anno, uma medida altamente patriótica reduzindo os direitos de expor-

tação do assucar para o estrangeiro de 8 »/„ para 2 °/o até o limite de

300.000 saccos.

Pelo exame das leis orçamentarias municipaes, do orçamento da

prefeitura da Capital e da lei da receita do Estado, facilmente chegamos

a evidencia de que os impostos cobrados são de facto pesados para certos

productos

,

Amparo á producção

Nenhuma iniciativa ou medida foi tomada no sentido de valorizar

a producção agrícola , facilitando sua bôa collocação nos mercados, veri-

íicando-sè que algumas municipalidades sobrecarregam os géneros de

primeira necessidade com pesadíssimos impostos

.

Este Serviço, por intermédio de suas Inspectorias, distribue

sementes para o plantio e fornece pelo preço do custo aos agricultores

inscritos no Registro de Lavradores, Criadores e Profissionaes de Indus-

trias Connexas, machinas e instrumentos agrícolas, adubos, insecticidas,

etc., na medida de seus recursos. Além disso, desenvolvendo a

instrucçáo agrícola, instítuío os campos de cooperação com os lavradores,

facilitando a pratica de trabalhos agrícolas mais económicos.

Sobre o agravamento da elevação dos preços das principaes utili-

dades, sobretudo alimentícias, nenhuma medida foi opposta.

Particularmente leem os productores de canna feito alguma cousa,

existindo na Capital uma instituição que, embora nova, vem prestando

bons serviços aos seus associado>í . É o ("entro dos Fornecedores de Canna,

sendo um dos seus fins defender os associados contra explorações de

alguns industriaes e intermediários

.

Em relação ao algodão o Estado vem dc organizar "O serviço

Estadual do .Algodão" para intensificar, nos centros mais apropriados, á

cultura racional dessa malvacca, defendel-a contra as pragas e outros

agentes damninhos, destribuir sementes seleccionadas e desinfectadas,

melhorar o seu beneficiamento, enfardamento, etc.



No município de Recife como nos demais não se encontram

instituições de cooperativas que exerçam influencia sobre a baixa

ou sobre a alta dos mercados. A "Bolsa de Mercadorias" está ainda

em regulamentação.

Nenhuma liga de consumidor existe. Ha duas "feiras livres" na

Capital funccionando aos domingos e nas quaes encontram-se não

sómente géneros alimentícios como também outros productos de uso

domestico. N'um dos subúrbios ha no logar denominado Bacurau

uma feira livre de verdura, isto é, os productos ahi expostos, podem

ser vendidos independente de pagamento de impostos, das 4 horas da

madrugada ás 6 da manhã, ficando, os mesmos, desta hora em diante,

sujeitos aos impostos municipaes e estaduaes.

No sentido de ser intensificada a producção as medidas tomadas

pelos poderes públicos e associações particulares teem sido pouco

efficientes, por não proporcionarem ás classes productoras justamente

aquillo de que mais carecem, — credito e meios fáceis e baratos de

transporte.

Ha annos passados foram criados em alguns municípios syndicatos

agrícolas, caixas ruraes e cooperativas, mas quasi todas desappareceram

sem apreciáveis benefícios.

No sentido de intensificar os modernos conhecimentos agronómicos,

no seio dos interessados, o governo do Estado, subvenciona duas

Escolas de Agronomia que têm preparado muitos moços, theorica e

praticamente, no cultivo racional do sólo.

Também concorrem para intensificar a cultura do algodoeiro no

Estado, além dos serviços federal e estadoal do algodão, as Sociedades

Algodoeiras do Nordeste Brasileiro, Compahhia Industrial de Algodões

e Oleo, todas ellas dispondo de importantes usinas e mantendo, annexo

a estes estabelecimentos, campos de demonstrações onde deve ser cul-

tivado raciodálmente o algodoeiro. Ainda como meio de valorizar o

producto existem na Capital importantíssimas prensas — "Boxweell"

"Forwreet Preston", 1888, de alta densidade, produzindo 30 fardos por

hora com peso de 180 kilos. Os Srs. J. Vasconcellos & Cia. possuem

a mais importante prensa do Estado do mesmo fabricante acima, porém

ultimo modelo. Fabrica 30 fardos por hora com peso de 180 kilos e

volume de 1,20 X 0,40 X 0,43. A ^mpresa tem um classificador inglez,

oflicíal, da Bolsa de Liverpool, mediante 1.000 libras annuaes.



k Estação Experimental ilc Eçcada, hoje de Barreiros, muito po-

derá concorrer para melhorar a cultura da canna no Estado.

Na Capital funcciona um Gabinete olTicial de exame de polarisaçáo

do assucar.

Quanto aos productos agrícolas alimentícios pouco têm feito no

sentido de amparar a producção ou melhor, de estimular as suas

culturas.

As fructas e plantas hortícolas também nâo mereceram até agora

nenhum auxilio o que é de lamentar por estar provado serem as zonas

do littoral e da malta, importantes centros productores de fructas e

hortaliças.

-A. producção cafeeka nenhum estimulo, ultimamente, tem

recebido. Entretanto esse producto é directamente intluenciado pela

cotação dos Estadas productores do Sul, e, ás vezes, gosa de melhores

preços por ser de melhor qualidade que o procedente dos Estados jà

referidos

.

.\. cotação diária dos princípaes mercados compradores em relação

nâo sóraente ao assucar mas também ao algodão, cereaes, grãos legumi-

nosos, etc. é publicada pela Associaçcâo Commercial, nos jornaes diários

e, transmittida telegraphícamente ou por cartas, a diversos municípios

de mercados mais importantes, sociedades agrícolas ou commerciaes, etc.

por intermédio das quaes os negociantes, e commissaríos interme-

diários, ficam, mais ou menos, orientados em relação ao preço de venda

dos productos com que negociam.





II — Custo da vida em relação aos aftigos de alimentação

Carestia e custo da vida

A titulo de um primeiro ensaio teve este Serviço opportunidade

de divulgar que, de 19M a i921, o Índice dos pregos de alguns

géneros alimentícios no mercado de Recife, — o mais importante

centro commercial do nordeste brasileiro — , foi de 192,84, — cor-

respondendo ao augmento de 92,Si "/„ nos preços dessas utilidades no

referido dccennio.

Agora, mostra o quadro comparativo dos preços correntes no

varejo desse mercado e nos de Limoeiro, Garanhuns e Pesqueira,

durante os annos de 1921 e 1923 que o índice médio obtido foi de

143,62 equivalente ao augmento de 43,62 °/„ no triennio, notando-se

pelos números seguintes que nesse período a maior aggravaçâo se deu

no mercado de Garanhuns e a menor no de Recife, dos quatro apreciados.

Limoeiro e Pesqueira tiveram altas approximadas.

MERCADOS
NUMERO DE
GÉNEROS

COMPARADOS

índice

(1921-23)

AUGMENTO
EM 1923

SOBRE 1921

17

14

Ifi

IS

137,92
141,87
142,03
152,66

37,92
41,87
42,03
52,66

Apesar do menor augmento ter se verificado no mercado da' Ca-

pital, os géneros da producçâo pernambucana sáo ahi mais caros que

nos demais. Ao que parece a aggravação registada nos tres mercados

do interior é relativamente recente e por isso se mostra mais accen-

luada que no de Recife, onde a elevai;ilo média annual dos preços,

de 1911 a 1921, foi de 9,28 e alcançou em 1923 a 10,89»/,

annualmente.
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O qjiadi-o abaixo mostra as percentagens de augmentos obtidos

no triennio pelos differentes productos em cada um dos mercados

estudados. »

I
MERCADOS

I

GÉNEROS
Recife

7o

Limoeiro
'/o

Garanhuns
7o

Pesqueira

%

108,33 146,15 66,66 107,14
Café 128,57 126,92 50,00
Batatinha . . . . 75,00 150,00

15,33 31,25 88,88 140,00
Farinha de mandioca. 100, CO T IA7,14 o, lu 150,00

100,00 70,00 80,00
26,19 22,85 84,61 42,50

Carne de porco. . . 15,88 26,92 88,00 45,00
12,50 77,77 50,15 25,00
38,88

Manteiga . . . . 28,00 66,66 5,08 30,00
Toucinho . . . . 5,26 35,00 60,00 27,27
Carne de carneiro. 5,00 70,00

11,11 17,64 39,28 10,00
Carne de vacca. . . 13,33 30,43 15,33
Polvilho 9,28
Farinha de trigo . . 3,22 20,00- 8,16

Foram mantidos os preços correntes em 1921 no mercado de

Limoeiro pelo milho e carne de carneiro e no de Pesqueira pela bata-

tinha e carne de vacca.

Os géneros em baixa constam do quadro infra, mostrando as per-

centagens da reducção dos preços no triennio

.

MERCADOS

GÉNEROS

Recife Limoeiro Garanhuns Pesqueira

Farinha de trigo .
'

.

7,15 %

Bacalháo, . . . . 7,15 %

Xarque 7,41 % 4,17 % 2,52 % 20,00 %
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III — Belação das principaes casas exportadoras do Estado de Pernambuco

PRODUCTOS

Álcool e aguardente. Pereira Pinto &Comp
Pinto Lapa & Comp
Medeiros <S Comp.
Pinto Ferreira & Comp
Benssousan & Canetti
Gomes <S Oliveira.

Leão & Comp.
Oscar Vieira & Comp
Antonio do Rego Lima

Bowell & Comp.
Mendes Lima <S Comp
Pinto Alves & Comp
Leonidas Barbosa <!

Comp. . , . .

José T. de Moura .

Annibal Gouveia .

José Vasconcelios é

Comp
Loureiro Barbosa &
Coinpp. Ltd. . .

Sion & Com.
Arthur Vieira. . .

Soares Caldas & Comp
Pereira Carneiro <S

Comp. , . . .

Manoel Pedro d.

Cunha ....
Bráulio Gonçalves.
Rosback Brasil Comp

Ltd
Sociedade Algodoeira
Nordeste Brasileiro

Eduardo Amorim .

Durães Cardoso
Comp

Martins e Albuquerque,
Renda Briori.

Loyo & Comp.
Godofredo Pessoa
Comp

A. C. da Costa Alecrim
Eugénio Cardoso <S

Comp
M. da Nova <S Comp
Cardoso Rio & Comp
Martins & Canuto.
Bráulio Gonçalves .

Julius von Sõhsten.
Pinto Alves & Comp
José Rufino & Çorap
Mendes Lima & Óomp
Comp. Cansanção do
Sinimbu. . .

Leão <& Comp. , .

ENDEREÇO

Rua Barão Triumpho, 445
» Oitenta e Nove, 384.
» Nova da Praia, 52.

» Padre Muniz, 307.
> do Amorim, 67.

Av. Lima Castro, 2.256.
Rua Barão Triumpho, 452.
Praça Tiradentes, 137.

Rua da Moeda, 19.

dos Guararapes, 389.

Av. Marq. de Olinda, 303.

Rua Vise. Itaparica, 247.

Av. Rio Branco, 53.

Rua Barão Triumpho, 4 3.

Av. Rio Branco, 66.

Rua Marquez Herval, 244.

Travessa do Amorim 75.

Rua Bom Jesus, 226.

Barão Triumpho, 275.

Av. Marq. de Olinda, 222.

Av. Rio Branco, 59.

Rua Tobias Barreto, 341

.

» Barão T.iumpho, 281.

» » i> 485.

» do Apollo, 247.
» Dr. J. Mariano, 368.

» das Florentinas, 213.
Av. Lima Castro, 476.

Rua do Mercado, 123.
» do Apollo, 121.

» do Apollo, 59.

» Barão Triumpho, 289

» » »
, 145.

» Vigário Tenório, 113.
» do Apollo, 202.
5 Barão Triumpho, 41

.

» » » 281

.

Praça Arthur Oscar, 234.

237.

Rua do Brum, 77.

Av. Marq. de Olinda, 303.

Rua Barão Triumpho, 393.

77.



PRODUCTOS

Assucar. deCompanhia Geral
Melhoramentos .

F. Matarazo & Comp.
A. Jovino da Fonseca
& Comp

!

Silva Guimarães <S

Comp
Alves Fernandes <S

Irmão . . ... .1

Zenobio & Comp. .
.'

Pinto Cardoso <S Comp.'
Moreira Uns & Comp.
Loureiro BarbosacS
Comp. . , . . .

J. Mello Filho «SCjmp.
Williams <S Comp.
Oscar & Comp. . .

Arthur Vieira & Comp.
C. Lyra & Comp. . .

H. da Silva Loyo &
Comp

Candido Ferreira Cas-
cão

,

Nova e Abreu . . .

M. Vaz Coutinho. .

Soares Caldas & Comp
A. R. Cintra. . . .

Luiz da Fonseca Oli-

veira <S Comp. . .

Gomes <S Comp.
Café lArtImr Vieira &Comp.

Bráulio Gonçalves .

Eduardo Amorim
Durães Cardoso <S

Comp. . . .

Martins & Albuquerque
Renda Priori. .

Biscoitos e bolachas.

Chapéos de palha e
feltro

Cervejas e outras be-
bidas

Farinha de mandioca'

Fabrica Mercúrio .

Ventura Penna & Comp.
Auçusto Fernandes <S

Comp

A. J. Guimarães <S

C omp
Correia & Vieira

Fratelli Vita . . .

Companhia Cervejaria
Pernambucana .

Andrade <S Comp.
Amblard & Comp.

Oliveira Filho & Comp.

ENDEREÇO

Rua Barão Triumpho, 303.
> do imperador, 107.

» Barão Triumpho, 51

.

> do ApoUo, 248.

Praça Arthur Oscar, 217.
Rua do ApoUo, 153.
» Barão Triumpho, 145.
. Apollo, 143.

Travessa do Amorim, 75.

Av. Marquez Olinda, 85.

Rua Bom Jesus, 144.

do Brum, 115.

Padre Muniz, 275.

101.

do Apollo, 161

.

» Barão Triumpho, 222
> dos Guararapes, 207.

Av. Marquez Olinda, 122.

222.
» dos Guararapes, 37.

> do Pilar, 84.
» Floriano Peixoto, 163.

» Barão Triumpho, 275.

281.
» Dr. J. Mariano, 368.

» das Florentinas, 213.
Av. Lima Castro, 476.

Praça do Mercado, 123.

Parnameirim.
Rua Barão de Lucena, 284

• Sigismundo Gonçal-
ves, 118.

Rua Vise. Inhaúma, s/n.
Duque de Caxias, 2S1

.

Largo da Soledade, 1.132.

Rua Visconde Rio Branco,
1.111.

Rua da Detenção, 56.

Avenida Lima Castro, 716.

Praça Barão de Lucena,
306.
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PRODUCTOS

Farinha de mandioca.

Fructas.
Fumos .

Mamona

Milho .

Oleo de copahyba.
Productos chimicos

Tecidos.

Valias de Cêra.

FIRMAS

Loureiro Barbosa &
Comp

Hardman & Comp.
Moreira & Comp. .

Azevedo <& Comp. .

Estevão Barreto Ba
ptista

S. A. Grandes Moinhos
do Brasil . . .

Rosback Brasil & Comp
Ud . . .

Clemente
Comp. . .

Levy &

Pinto Alves & Comp

A. Bezerra Leite .

Arthur Vieira. . .

Loureiro Barbosa <S

Comp
Schenkers Rodrigues
Carlo Cidri & Comp.

Dalvino Sobral & Comp

Montenegro Simões <S

Comp
Farias Irmãos & Comp

H. Rouynayrol e Filho.
Companhia Fabrica de
Tecidos Paulista.

Companhia de Fiação
de Tecidos de Per
nambuco ....

Societé Cj> 1 1 o n i è r e

Belge-Bresiliense. .

Companhia Industrial
Pernambucana . .

Companhia de Fiação e

Tecidos de Qoyanna.
Braz Silva & Comp.
Loureiro Maia <& Comp.
Alves de Brito. . .

Othon Mende^& Comp.
Casemiro Fernandes &
Comp

M. Souza Lima <S Comp.

2g
c <
c s

i =

ENDEREÇO

Travessa do Amorim, 75.
Rua da Imperatriz.

» 1° de Março, 64.
» Sigismundo Gonçal-
ves, 68.

Rua Barão da Victoria, 359

Avenida Alfredo Lisbôa,
s/n.

Rua Barão Triumpho,
242.

Rua Padre Muniz, 209.

» Visconde Itaparica,

234.
Rua da Praia, s/n.

» Barão Triumpho, 275

Travessa do Amorim, 75.

Rua 15 de Novembro, 263.

Avenida Marquez de
Olinda, 67.

Avenida Marquez de
Olinda, 302.

Rua Barão da Victoria, 36.

Avenida Marquez de
Olinda, 214.

Rua Bom Jesus, 171.

» do Imperador, s/n.

» 15 de Novembro, 463.

Travessa da Concórdia,

1

s/n.

Camaragibe.

Qoyanna (Município de).

Apipucos.
Rua do Livramento, 8.

» » » s/n.
» do Imperador, s/n.

» Duque de Caxias, 284.

» Mathias Albuquer-
que, 55.



ESTADO DE ALAGOAS

I — Circulação dos productos agrícolas :

Géneros alimentícios de maior consumo.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento dos mercados.

Oscillações dos preços.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos preços.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos preços.

Crises agrícolas e commerciaes.

Exame e mecanismo dos mercados.

Classificação commercial dos productos agrícolas.

Transporte dos productos agrícolas. Fretes.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo.

n — Custo da vida em relação aos artigos de alimentação :

Carestia e custo da vida.

índice dos preços, a varejo, dos principaes géneros alimentícios.
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I
— Cifcuiação dos productos agrícolas

Géneros alimentiqios de maioi' consumo

Considerando, como é natural, o Estado de Alagôas um dos per-

tencentes á regiáo do nordeste do Brasil, é bem de ver que os hábitos

de sua população e as necessidades de consumo e preferencias na es-

colha dos genoros alimentícios nâo devem divergir accenluadamente

dos demais Estados limitrophes.

Alagôas, como os demais Estados nordestinos, consome em larga

escala o arrnz, a farinha, o milho, o xarque, o bacalhau, a carne verde,

os peixes, etc

.

Ha, porém, no que concerne aos alimentos mais accessiveis às

classes pobres de Alagôas uma observação a fazer

.

O tradicional mnmi, alimento profusamente consumido e ao

alcance de todas as bolsas, objecto de quotidianas pescas nas costas e

lagôas do Norte e Mangaba, caracterisa, de certo, a culinária alagoana,

constituindo mesmo um dos mais cubiçados pratos, na mesa do rico ou

na alimentai.ão do pobre.

O consumo do sururú em tempos passados attingiu a um auge

tamanho que o governo de Clodoaldo da Fonseca, temendo a extincçáo

da espécie, prohibiu as pescarias do apreciado marisco, restringindo o

consumo aos contraventores.

Os municípios do interior privam, com as retricções que lhes

obrigam as próprias condições de meio, do mesmo consumo observado

para a capital

.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

dos mercados

O Estado do Rio Grande do Sul, à semelhança do que occorre para

outros legares, abastece as praças de Alagôas, por intermédio da de Ma-

ceió, de grandes partidas de xarque, banha, etc. O feijão consumido é,

em parte, importado de Santos e do Rio de Janeiro, porquanto a pro-

ducçáo do Estado nâo dá ensanchas a um abastecimento sufOciente.
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A batatinha, quasi toda, é também importada do Rio.

A. razão mais plausível dessa insufficiencia de producçáo no

tocante a artigos como o feijão e batatinha prende-se ao facto de ser a

canna de assucar a cultura principal do Estado, convergindo para ella,

que está situada na melhor zona agrícola de Alagôas, todas as attenções

dos agricultores, o que acarreta n abandono das demais, principalmente

se o assucar está eui alta.

O arroz cm grande escala é proveniente das cultui'as realisadas no

S . Francisco, vindo outra parle do sul do paiz

.

Quanto á farinha de trigo 6 toda ella importada das praças

externas, porque o Estado não cultiva trigo e nem está apto ao benefi-

ciamento desse producto

.

O café está nas mesmas condições dos demais géneros impor-

tados.

Alagôas poderia se emancipar dessa situação de núcleo importador;

poderia pelo menos alliviar essa escravatura económica ampliando uma

producção compatível com as necessidades de consumo regional

.

Não o permittiram ainda certas e determinadas circumstancias,

aggravadas pela politica da monocultura.

A canna de assucar, a principal cultura do Estado, leva de

vencida todas as demais

.

Tanto maior é a alia do assucar no commercio local quanto maior

é o abandono votado ás demais culturas na zona assucareira.

Assim, apezar das possibilidades de desdobramento das áreas de

plantio de feijão , de batatinha, etc
.

, este não é adoptado porque as

attenções do lavrador se encaminham para a cultura da canna.

O periodo de valorização do assucar .coincide cora o período de

descuido pelas demais plantações

.

Ao lado do assucar concorre também para desviar os cuidados

dos habitantes, principalmente da zona littoranea, levando-os a não

plantar em escala regular o feijão, o milho e a batatinha, a facilidade

da pesca que satisfaz as maiore^ exigências locaes.

O que se passa nos Estados de Pernambuco e Parahyba do Norte

com o habito da população em se alimentando de inhame, cará, ba-

tata doce, fructa pão, aipim, observa-se também no Estado de Alagôas,

onde a culinária engendra uma multiplicidade de pratos preparados

com aquelles productos.
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Oscillações dos preços

Como em todos os mercados o preço não obedece a uma posição

duradoura de estabilidade. Elie está sujeito a variações e oscillaçOes

que têm causa principal em factores nem sempre distinctos.

A alta assucarcira, por exemplo, ó um dós moveis de oscillaçâo

no proço dos demais productos.

A influencia dos factores climatéricos, da fertilidade do sólo e da

densidade da população, com quanto não demonstre, d primeira vista,

interferência nas oscillações dos preços, são entretanto responsáveis em

maior ou menor vulto, pela variação alludida.

O paludismo, por exemplo, dizimando a saúde das populações

menos abastadas e mal alimentadas, desvia qualquer iniciativa, maximé

havendo facilidade de alimentação para estômagos pouco exigentes.

O influxo da densidade da população teria um papel mais prepon-

derante no caso, sc menores fossem aquelles recursos e maiores se

apresentassem as exigências dos consumidores

.

A oscillaçâo dos preços correntes accentua-sc em alta apreciável,

nos mezes de janeiro a maio. pcriodo de grande actividade agricola. Os

preços são baixas após as colheitas para os productos agrícolas c durante

a época das melhores pastagens para os originários da pecuária.

Dos géneros de primeira necessidade orientando a balança com-

mercial c contribuindo para a ascensão ou queda dos preços, o assucar

é incontestavelmente o único ao qual se pode attribuir essa qua-

lidade.

laflueaciã da fertilidade do sólo sobre a variação

dos preços

Indirectamente a fertilidade do sólo concorre para a variação dos

preços. Em regiões onde q homem promove o augmento dessa fertili-

dade, recorrendo aos meios actualmente em voga e aconselhados pela

agronomia, certo que a producçáo 6 maior e, assim, maior será o síocic

da mercadoria posta á disposição da bolsa do consumidor.

Diminuído o custo de producçáo, ó claro que o productor poderá

vender por preços inferiores.

E assim fica explicado o modo indirecto como a fertilidade do sólo

intervém na variação dos preços.
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Influencia dos factores climatéricos sobre a variação

dos preços

As causas docisivas provocadas pelos factores climatéricos na oscll-

lação dos prci;os são do uuiita importância c destaque. A despeito de

não ser Alagoas grantlouKjiitc llagcllada pelos rigores da secca, qualquer

irregularidade na distribuição das precipitações atmosphericas,— influ-

indo na éiwca de plantio ou das colheitas—, determinando augmento

0u diminuição de safra, concorre para as variações referidas.

A capital recebe, como é natural, o eíFeito dessa influencia.

Influencia da densidade da população sobre a varia-

ção dos preços

O cri'scimento médio annual da população alagoana, de 0,0219 de

1872 a 15120, inferior ao médio da do paiz correspondente ao mesmo

periodo, e maior que o accusado i)elas poi)ulaçOcs da Bahia, Ceará,

Maranhão, Minas, Parahyba, Pernambuco, E . do Rio, Rio Grande do

Norte o Sergipe, foi de 0,0210 de 1872 a 1890, mais accentuado desse

anno ao de 1900 com 0,0242 e menos intenso nos dois últimos decen-

nios (1900 a 1920), que baixou a 0,0211. Esse decréscimo, embora

pequeno, não pode ser levado á conta de condições desfavoráveis

do meio, pois a densidade da população é de 16,733 de habitantes

por kilomctro quadrado, percentagem sómente ultrapassada no Brasil

pelo Districto Federal, E. do Rio de Janeiro e Pernambuco, Conside-

rando, porém, que o augmento de habitantes no centro mais populoso

do Estado, a Capital, embora elevado nos quatros lustros próximos pas-

sados a um nivel só excedido por Bello Uorizonte, Porto Alegre, São

Paulo e Recife, — 0,0368 annualmente— , foi 0,0024 amenos em rela-

ção ao Estado em cerca de meio século (1872-1920), não ha como accei-

tar a influencia dessa população sobre a producção e consumo, embora

aggravado esse com o desvio de braços da lavoura para os trabalhos

nas industrias fabris j;l bastante desenvolvidas cm .\lagôas.

A pequena propriedade rural no Estado representa cerca de

13,9 °/„ da área total dos estabelecimentos ruraes recenseados, locali-

sadas as 4.430 existentes com a área de até íO hectares, —-correspon-

dendo a mais de §0 °/o do total nos municípios de Maragogy e Porto de

Pedras com a média de seis hectares
;
Agua Branca e Alagôas, 1

1

hectares; Piasabussú e Victoria, 12 hectares; Maceió, Paulo Aflbnso c



SanrAnna do Ipanema, 13 hectares ; Santa Luzia do Norte, IC hectares

;

r, finahncnle, Pahnciras dos Índios c Viçosa, 19 hectares. Os muni-

cípios dc Anadia, Cuniripc, Liiuociro, Pão ilc Assucar, Plranhiis, S. Jos<'

lia I.agt' e Triumpho, tôm mais de 23 "/„ de suas propriedades com menos

de íl hectares; Atalaia, Bello Monte, Camaragibi;, Junqueiro, Leopol-

liina, Parahyba, Penedo, Pilar, Porto Calvo, -Porto Real do (loilcgio,

S. Braz, S. Luiz do Quitundc, S. Miguel de Campos o Traipú apre-

sentam menores percentagens emquanto os dc Mvu'icy c União, directa-

mente ligados á Capital por estrada de ferro, não contam entre suas

propriedades uma só nessa categoria

.

O maior estabelecimento rural do Estado pelo mesmo recenseamento

iinu 18.G30 hectares no município de Piranhas, figurando cni segundo

logar, com 7.196 hectares cm Pão dc -Vssucar c como a priinrira na

zona sertaneja d;is margens do S. Francisco ; a terceira no muiiicipio

de Leopoldina, dcscança ao Norte do Estado, com G.OOO hectares;

achando-se a quarta e a quinta com mais dc 5.000 hectares eni União

c .\nadia
,
respectivamente.

Crises agrícolas e com merciaes

O rylimio das crises que tôm ;issoberbado a lavoura alagoana,

escapando, embora, ao nosso registo, pôde, entretanto, ser determinado

iwlo exame dos preços do assucar, certo como é ser esse o i)roducio

de maior valor commercial do Estado. Em segundo plano figura o al-

godão (pie, embora interessíiudo a um maior numero de municijiios,

não traz, iwla natureza do próprio producto, apprelicnsõcs do vulto das

Jiíterminadas pelas crises que afiectam á lavoura da canna e comuicrcio

do xssucar. Demais, iniluindo esse producto, rellexivamente, sobre o-í

mercados dc outros, mais que o algodão, cultura que para sua explo-

ração não exige como a da caniia immobilizaçâo de inaiorc.s capitães,

iS natural seja sua produc<,;ão e commorcio o index das [)hascs de maior

prosiwridade c das mais vultosas crises que interfiram na vida

económica do Estado. Crises menores |iodem ser provocadas muna c

noutra das culturas referidas pela acção de factores climáticos e bio-

lógicos, como pela faltado braços, estas sobretudo frequimtesnjis baixas

dos productos que ás vezes não permittcm pagamento dos salários

u respondenles ás necessidades ou exigências dos trai)alhadoi-cs mais

das vezes pouco assíduos mesmo em épociis normaes. As crises pastoris



são de menor eíTeito e so fazem sentir^ em consequência da escassez de

pastagens ou de algum surto epidemico (aphtosa, etc), nos centros de

maior criação, como para a espécie bovina os municipios de Palmeira dos

índios. Viçosa e SanfAnna do Ipanema; equinos. Viçosa, Palmeira dos

índios c Muricy ; asininos e muares, os de Agua Branca', Atalaia e

Palmeira ; ovinos e caprinos. Palmeira, Limoeiro, e Sant'Anna
; e,

suinos. Viçosa, Limoeiro e Muricy, que possuem os maiores rebanhos.

As crises agrícolas se succedem crises commerciaes, sempre aggra-

vadas pela questão dos transportes.

Exame e mecanismo dos mercados

O commercio da Capital e de praças como Penedo e Viçosa, é feito

por atacado e a varejo, abastecendo-se essas duas ultimas cidades em

Maceió, a primeira também na Bahia e a segunda como quasi todas as

demais, também em Recife.

Maceió transige directamente em operações vultosas com as praças

do Rio, S. Paulo, Rio Grande do Sul e outras do norte, além da de

Recife

.

O negociante atacadista vende a 30,60 e 90 dias a saque ao reta-

lhista e com um lucro superior a 30 °/o, indo até SO "/„ ou mais, conforme

a occasião.

O productor negocia os seus géneros directamente nas feiras locaes,

dispensando o intermediário salvo tratando-se do assucar e, ás vezes

do algodão, que são vendidos por intermédio dos corretores ou agentes

commerciaes

.

As feiras locaes approximam o pequeno productor do consumidor,

ás vezes revendedores

.

Não ha operações de warrantagem e são raros os contractos de

compra e venda das colheitas pendentes

.

Os negócios entre o productor e o consumidor são feitos a vista.

Ao aggravamento dos pi^os não têm sido oppostas medidas e nem

se registam tentativas officiaes ou particulares nesse sentido, de modo

que não se pôde apreciar os effeitos das cooperativas, ligas de consu-

midores, feiras livres, por falta dessas instituições

.

As alterações havidas nos mercados de géneros muitas vezes aggra-.

vadas pela alta dos preço, não têm suscitado medidas de opposição

nem de combate a esse estado de coisas

.



Da parte relacionada com a iniciativa publica ou particular nenhu-

ma reacção tem apparecido

.

A dilltculdadc com que se dá o escoamento dos géneros dos

centros productores para os consumidores, tanto pelas vias marí-

timas ou lluviaos como pelas vias terrestres, ó ura facto digno de

observação.

O credito agrícola, nas suas modalidades varias, evitaria em uma

boa parte esse entrave asphyxiando a lavoura.

Emfim, o mecanismo dos mercados alogoanos i; similar ao meca-

nismo dos mercados do Estado de Pernambuco

.

Para a cultura da canna ha, vezes frequentes, a compra c venda

mediante os chamados «contractos').

Classificação commercial dos pi'oductos agrícolas

Apesar da grande necessidade de uma methodica e racional classi-

ficação no commcrcio dos productos, pouco se tem feito nesse particular

.

A classificação do assucar é orientada pela classificação que Per-

nambuco vem adoptando.

Transporte dos productos agrícolas

As tarifas da Great Western of Brasil Railway - a via férrea que

serve aos Estados do Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco e

.\lagôas - são elevadas e entravam a circulação dos productos, sobre-

tudo pela demora nos desembarques. Elevam os preços das mercadorias

e não abonam a palavra de quem se atrever a uma promessa formal de

uma entrega de assucar ou de algodão era dia prefixado.

.\s carças transportadas em animaes regulam $400 a S600 de

frete por légua.

Um sacco de feijão, milho ou farinha de mandioca, transportado de

.\nadia, que é o celleiro do Estado, á estação de Yiçosi, vem a custar

3S000.

De Viçosa a >raceió, no transporte feito pela «Great Western»,

cada sacco paga de frete S800, de modo que de Anadia A capital um

sacco de milho paga de frete 3S800.



o transporte em barcaça, também usado cm Alagôas, obedece aos

seguintes preços por sacco de assucar até o porto de Jaraguá:

Porto Calvo IPOO

Camaragibe 1SI300

S. Luiz do Ouitunde IgOOO

Porto dc Pedras 1S500

S. Miguel de Campos líiOOO

Penedo 1 ÍJ500

Além do custo do sacco e o freto da barcaça^ temos que considerar

a c.onducção do local da producção para o do embarque.

A atrophia da producção agrícola é provocada também em grande

parte pela alta descommunal dos fretes cada vez mais asphyxiaHtes.

O governo do Estado levou a cHeito diversas construcções de

estradas de rodagem. Por ora, não ha exploração dc transportes com

aproveitamento das vantagens dessas estradas e serventia directa aos

interesses dos agricultores

.

A producção do assucar, proveniente de usinas e engenhos, é

carregada, segundo as zonas onde se localizam os estabelecimentos, em

barcaças, costado de animaes e trens da Great Western

.

Impostos sobre os géneros de consumo

Como sóe acontecer nos demais Estados os gravames decorrentes

dos impostos sobre os géneros de consumo são innumeros.

Não só o Estado como os seus municípios cobram laxas ora maiores

ora menores sobre os> productos, — ii.léni das fcdoraes

.

O còco exportado, por exemplo, paga 20°/,, sobre o valor da ]m\ila

semanal, ,^100 por volume, i>iÚQ pa,ra a Associação Commercial e mais

um imposto addicional de 7 °/o

.

A recebedoria Estadoal cobra sobre alambiques um imposto fixo,

;innual de lOOJÍfOOO. Sobre a farinha de mandioca 7 o algodão O "/c

e cercãos cobra, respectivathen te 7 "/„, C"/» e 7 "/o como imposto de

e.\portaçao de um.Estado para o outro.

Os impostos mimicipaes, variando do município a município,

também incidem sobre os géneros de producção e consumo.



II— Custo k vida em relação aos aítips de alimeníação

Carestia e custo da vida

inoiT.aJo do Maceió, cscrcviaiiios em ii-iiballin antcrinr, o indico

dos proços dos principaes géneros aliiiiciiticios, cm 1921, tni de 1;i.S,iO

om relai;ao ao aiinode 1911, com um augraento médio de f)8,40»/„ no

ilcceiínio.

Agora pelo exame dos quadros abaixo, comparativos dos preços

.•orrenles era 1921-1922 e 1921-1923, iiota-se, pelo primeiro, que nos

liíercadiis de Maceió, Viçosa c União o augraento médio do preços para

15 artigos foi de 25,93 "/o até 1922 e que alcançaram maiores altas

médias a farinha de mandioca, batatinha, milho, assiicar, café, farinhas

e faculas diversas com 2a "/o a 8
1 ,9 i "/» e menores, 2, i-2 "/,, a 2i,03 "/"

o arroz, óleos alimentares, ovos, queijo, carnes verdes, toucinho e feijão.

Apresentavam-sc em baixa de 8,34°/" ^ 10,42°/o, o bacalhau e o

xarque.

Obtiveram maiores augmentos relativos nas cidades de Viçosa ^

União que na capital os seguintes géneros: feijão, assucar, farinha de

mandioca e diversos, milho, batatinha, café, ovos e carnes, cm 1922, e

aié 1923 u[)resi'ntavam maiores altas relativas, na capitai, a farinha de

mandioca, batatinha, óleos alimentares, fubá de milho, leite, queijo,

toucinho e aves.

O auguKMilo médio annual dos preços no listado que de 1911 a

1921 era de o, 84 "/„ elcvou-se até 1923 a 7,78 %.
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índice dos preços dos priscipaes géneros alimentícios nos neroedos varejistas de

Maceió, Vi;osa e União (Âlagôas)

X031 — 103S

NUMERO

DE

ORDEM

PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇÕES

GÉNEROS

1921 Maceió

Viçosa e

União
1922 + % -"/o

1 Farinha de mandioca 100 155,55 208,33 181,94 81,94

2 100 150,00 180,00 163,00 65,00

3 100 122,22 166,66 144,44 44,44

4 100 100 00 166,66 133,33 33,33

5 100 94,11 183,33 138,72 38,72 —

6 Farinha de trigo . . , 100 87,50 163,66 127,08 27,08

7 100 125,00 123,07 124,03 24,03

8 Oleos alimentares . , 100 125,00 120,00 122,50 22,50

9 Ovos . . ^ , , , .
100 97,50 142,73 120,11 20,11

10 100 120,00 _ 120,00 20,00

11 Carnes verdes;

100 104,76 150,00

100 104,76 145,45 114,55 14,55

100 82,35 100,00

12 100 122,22 105,26 113,74 13,74

13 100 86,66 ' 113,18 102,42 2,42

14 100 90,74 92,59 91,65 8,34

15 Carne secca (xarque) . . 100 82,75 93,42 89,58 10,42

JVlédia total ....
>

100 110,43 142.26 135,93 25,93
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índios ioa preços dos prineipaes géneros alimentlolos nos mercados varejistas

de Uaoeió, Viçosa e União (Alagoas)

(10Víl-10r23)

NUMERO

DE

ORDEM

PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇÕES

GÉNEROS

1921 Maceió Viçosa-
União

1923 + % — 14

1 Farinha Ho maiidinra 100 222,22 187,50 204,86 104,86

2 A CC1 ipa r 100 170,58 233,33 201,95 101,95

3 Milho 100 138,88 222,22 180,55 80,55

100 187,50 173,33 179,41 79,41

5 Oiifiin 100 160,00 160,00 60,00

Feijão 100 120,00 169,09 144,54 44,54

7 Fa ri n h a •

fiihá rip milhr»líiua uc iiiiiiiu * • • 100 150,00 144,44
41 ,2o

farinha Hp trion 100 87,50 182,91

g 100 125,00 153,84 139,42 39,42 —

g OIphq alímpnfnrpcaiiiiicii lUl Co ... 100 137,50 133,33 135,41 35,41

10 100 138,88 126,31 132,58 32,58

jl Café 100 104,16 153,33 128,74 28,74

12 LiCitc 100 125,00 120,00 122,50 22,50

13 100 97,50 142,85 120,17 20.17

14 Galileo vciuca*

nP í^arníiiri^ 100 109,52 145,45

fip nnrfn 100 104,76 125,00 116,32 16,32 —

100 88,23 125,00

15 Bacalbau 100 II1,U 114,81 112,96 12,96

16 100 81,21 133,33 108,77 8,7,

17 100 107,14 100,00 103.57 3,57

18 100 93,55 101,78 99,16 0,84

Média total 100 130,32 150,62 142,85 42,85
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ESTADO DE SERGIPE

I — Circulação dos productos agrícolas;

Géneros alimenticios de maior consumo.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento dos mercados.

Oscillações dos preços.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos preços.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos preços.

Influencia da densidade da população sobre a variação dos preços.

Crises agrícolas e commerciaes.

Exame e mecanismo dos mercados.

Classificação commercial dos productos agrícolas.

Transporte dos productos agrícolas. Fretes.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo.

n — Custo da vida em relação aos artigos de alimentação:

Carestia c custo da vida.

índice dos preços, a varejo, dos principaes géneros alimenticios.

Ill — Relação das principaes casas exportadores do Estado:





i
— Cifcylação dos píodoclos agíicolas

Géneros alimentícios cie maior consumo

Os géneros principaes áv consumo, oriundus do niunicipio da Ca-

pital e do alguns outros, s;io : farinha de mandioca, milho, Icijâo, arroz,

assucar, macaxeira, inhame, batata doce, batata americana (bat;itinha),

café, carne verde, carne do sol, toucinho, banha, ovos, leite
;
impor-

tando do sul, batatinha, c;if6, c;irnc secca ou xarcjue, banha, manteií;a

o farinha de trigo, o que constituo os indispensáveis g(meros de pro-

visdo de bocca

.

Quer no mercado da Capital, quer nos do interior, é intenso o con-

sumo o procura desses géneros alimenticios de uso diário em (jualquer

habitarão, seja e^ta do trabalhador rural ou de quaesquer outras classes,

de accôrdo com a maior ou menor facilidade dc acquisição.

.V.S referencias feitas ao município de Aracajú, lambein se prestam

aos do interior, com pequenas alterações

.

Procedência dos géneros de consumo o abastecimentos dos

mercados

A. lavoura extensiva do sólo sergipense, produzindo, em lodosos

municipios, variedades dc productos agrícolas, fornece a maioria dos

géneros de, primcura e uíaior necessidade e grande cimsumo em (jualquer

local, nas villas e cidades c em Aracíijíi, principal mercado ilo listiulo.

O municipio da Capilal n.lo produz o quanto é necessário à sua po-

pulação, o que poderia fazer dc alguns géneros agrícolas, como farinha

de mandioca, milho, macaxeira, batatas e inhame ; no entanto, inqiorta

de outros municipios e dò sul, os artigos já indicados ; referente á hor-

taliças, 0 mcrciido de Aracaju é supprido também pelos municipios de

Soccorro e Santo Amaro, que concorrem ainda á venda dc leite á domi«

cilios.

O municipio dc Annapolis, outrora SiniSu Dias, exporta cafó para

A Capital, em pequena quantidade, importando o Eslado a preciosa ru-

biacca das praças sulistas.
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Sergipe poderia produzir economicamente o café para o respectivo

consumo, na totalidade das terras de seus municipios centraes.

A. polycultura^ como a criação, é realizada nas propriedades ruraes

do município da capital^ ainda sem grande desenvolvimento, razão da

importação dos productos agrícolas que buscam o principal mercado do

Estado, por ser também o de maior população, havendo muitas ener-

gias braçaes desviadas para vários serviços reclamados na labuta diária

da cidade

.

A industria extractiva do sal, no município de Aracaju, Soccorro e

outros, retira também braços sadios da lavoura, o que motiva a pro-

ducção agrícola ser insufficiente ; no entanto, a pomicultura, nos su-

búrbios da cidade, já é bem apreciável, havendo exportação de mangas

de qualidades finas para o mercado carioca, além de avultada expor-

tação de côcos da «praia», cuja cultura se vae augmentando.

Vale assignalar que a farinha de trigo, importada para o fabrico

diário de pão e outras massas, tem capital concurrente no cuscús de

milho, principalmente, e de arroz, em pequena escala, beijú da man-

dioca, fructa-pão, batata doce, macaxeira e inhame

.

O pão de milho e farinha de trigo, partes iguaes, já é fabricado em

pequena escala por algumas padarias de Aracaju, merecendo geral

acceitação

.

O cuscús é a base do almoço e ceia da população do Estado, se-

gundo os hábitos ò costumes de sua frugal alimentação, embora ao

lado delle figure o pão, como o beijú, a batata, como o inhame e a ma-

caxeira .

A farinha de trigo, para panificação, poderia ainda ser importada

em menor escala, mesmo com os concurrentes indicados, nas refeições

habituaes se a farinha de mandioca fosse preparada convenientemente

para ser associada á de trigo, no pão mixto brasileiro.

Oseillações dos preços

Na estação hibernosa, os preços dos géneros tendem a subir um
pouco mais da sua cotação a varejo. O milho, feijão, arroz, etc, que,

além do consumo diários, são procurados e adiquiridos para sementes,

obtém Aiaior preço, por isso que o inverno, normalmente, começa em

março, ao dia 19, dia de S. José, quando são feitas as primeiras plan-

tações, se houver precipitação athmospherica regular

.



Outros productos também augmentam seus preços e assim é com

a farinh.i de mandioca, o mais familiar egcneralisidoproducto de todos

os lares, com o milho em espigas para cuscús e o assucar, etc.

Depois de feitas as colheitas, jà no verão, todos os mercados sao

abastecidos por novos productos da safra, diminuindo por isso os pre-

ços respectivos.

As oscillações ou differenças entre o maior e menor preço do anno

foram, em 1922, as seguintes por producto :

Arroz li"/», assucar 1
4

">/<>, bacalhau 10 "/o, banha 8°/„, café

12"/„, feijão oO"/„, manteiga 10°/„, milhj 12%, azeite doce 29°/o,

azeite de caroço de algodão 23 "/o, polvilho 20°/», queijo do Estado

20°/o, toucinho 12% e carne de porco 12<'/„.

Os demais géneros não tiveram elevação apreciável em suas oscil-

laçOes de preços.

A farinha de mandioca, género de maior producção e consumo

em todo o Estado, não concorre com s ;u preço, baiso ou alio, para a ele-

vação ou baixa dos outros productos agrícolas.

O sal, producto extractivo do verão, soCfre elevação de preço

durante o inverno, nos mercados internos.

Como elle é um dos productos le exportação regional, os mercados

externos, conforme a procura, concorrem para a alta ou baixa dos preços.

O assucar sendo a principal industria agrícola, sua expjrtação

obtém cotações biixas ou altas, segundo a procura dos mercados im-

portadores externos, reflectindo -se seus eOfeitos maléficos ou benéficos

sobre os mercados locaes do interior sergipínse.

O algodão 6 o segundo producto agrícola, estando sua cotação sob

a influencia dos mercados importadores
;
e, embora existam oito fabricas

de tecidos ness.e Estado, consumindo 7.3 °/o de sua producção, ainda se

exportara 25 °/o.

Influencia da fertilidade do sòlo sobre a variação dos
preços

A fertilidade do sólo, relativamente á variação de preçoi dos p-o-

ductos agrícolas, só tem influencia decisiva, quando o custo de pro-

ducção é baixo e íegulares as chuvas.

O barateamento do custo da producção, objecto de constantes es-

forços e preoccupaçáes dos que se propõem a melhorar a situação do
30S3 U
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productor, está dependendo do desenvolvimento da instrucçâo agrí-

cola,— na escola e no campo— , e, do uso generalizado da mecânica

agrícola como poderoso factor que é do barateamento dos trabalhos de

preparo do sô!o, tratos culturaes, etc, e do beneficiamento das co-

lheitas.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos

preços

A estação invernosa, correndo bem, é um factor constante das boas

safras, succedendo o contrario quando a escassez de chuvas se mani-

festa, trazendo um inverno secco, prejudicando e diminuindo a pro-

ducçâo agrícola.

Effectivamente, a baixa de preços dos géneros da lavoura se veri-

fica com a abundância de producçâo, elevando-se os preços quando a

estação chuvosa é irregular.

Não tem sçntido, o Estado, os rigores demasiados das seccas asso-

berbadoras do território nordestino.

Os invernos copiosos, mesmo em outros Estados de regimen de

aguas, cujas caudacs também banhem o território sergipense, têm feito

transbordar o magestoso São Francisco, inundando e arrasando tudo

com as cheias desproporcionaes, verificadas em annos passados.

Phenomenos eguaes, menores e occasionaes, se verificam nos rios

Interiores do Estado, quando as trombas d'agua fazem elevar o nivel

das correntes, espraiando-se as aguas e destruindo culturas, habi-

tações, etc.

Os dagellos das inundações têm sido mais prejudiciaes aos interesses

vitaes da collectividade que as seccas mais ou menos communs no sertão

do Estado.

São esses factores climáticos os determinantes da depressão ou

alta dos preços de todas as utilidades.

Influencia da densidade da população sobrea variação dos

preços

O crescimento médio annual da população de Sergipe, de 1872 a

1890, foi de 0,0158, baixando deste anno ao de 1900 ao coefficiente

0^0137 que dahi a 1920 se elevou a 0,0130, notando-se na Capital

maior crescimento, tanto que no primeiro periodo foi 0,0302, no se-.



gundo 0,0261 e, finalmente, de 1900 a 1920 subiu a 0,029o, col-

locando Aracaju em nono logar em relação ao desenvolvimento médio

annual das populações das demais capitães, inclusive a Federal.

A densidade territorial da população sergipense, 12,204 de habi-

tantes por kiloraetro quadrado, dando ao Estado neste particular o oi-

tavo logar confrontado com os demais, seria factor de avultada impor-

tância na producção e consumo se n5o fossem as retiradas de traba-

lhadores da lavoura local para outros Estados, especialmente sul da

Bahia, em busca de maiores salários na cultura do cacaueiro ; o desvio

para outros trabalhos nas cidades, etc. dentro do próprio Estado e, até

certo limite, a inconstância dos trabalhadores.

No município de Aracajú, por exrmplo, o numero de braços em-

pregados no trabalho da terra está em grande inferioridade, desviados

como são para ouiros misteres, resultando maior consumo e procura

dos géneros de outras praças e influindo desfavoravelmente sobre a va-

riação dos preços.

Crises agrícolas e commerciaes

Apparecem as crises agrícolas quando a estação das aguas é ir-

regular na distribuição das chuvas, diminuindo as colheitas, motivando

isso, como também as inundações bruscas, a elevação de preços dos

géneros agrícolas e de outras utilidades.

Sendo o commercio de Aracajú abastecedor das praças do inte-

rior, muito se resente das causas anormaos que as prejudicam.

Os lavradores de canna, algodão e arroz, levantam dinheiro para

ellectuar o plantio, no devido tempo.

Os usinemos de assucar, como os fornecedores de canna ás usinas,

realizam empréstimos parciaes ou não, mais avultados, segundo as

áreas a serem cultivadas e a marcha do desenvolvimento da canna.

As taxas cobradas são de 1, 1 1/2 e 2% ao mez, com ou sem ga-

rantias, fazendo esses adeantamentos as firmas do interior e de Aracajú

.

O cultivador de canna, para as usinas, é pessoa que dispõe de

terras ; o trabalhador rural dispende energia braçal a troco do jornal

ou empreitada diária, por conta (medida de superficie).

Os plantadores de algodão, como é cultura generalizada no Estado,

sáo proprietários ou rendeiros, havendo muitos que plantam em terras

cedidas gratuitamente

.
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A totalidade desses roceiros da preciosa malvacea é gente pobre
;

cada plantador faz a cultura consorciada ao milho, feijão e naandioca.

Os de recursos, segundo a area das roças, semeiam algodão somente

.

Os plantadores de arroz, municípios do rio S. Francisco, são pro-

prietários e rendeiros de terras alagadiças, nas respectivas lagôas.

A tarefa de terra (3.023 m2.) é a area sobre a qual o rendeiro

plantando, conforme as tarefas que lhe distribuem, obtém credito e

realiza empréstimo, no commercio local, sem outras garantias a não ser

firmar promissórias, quando não é quantia pequena.

Todos esses adeantamentos são pagos nas respectivas safras
;

succedendo, porém, que alguns dos factores climáticos tenham acção

nefasta, o prejuízo é certo, a reclamação é geral.

O lavrador, por ter tido pequena ou nulla safra, não pode satisfazer

o pagamento ; dahi a ruina dos lavradores com o desprestigio de seus

créditos, e o commercio local no desembolso das transacções, cujo in-

successo, por falta de safra, é fatal aos seus vitaes interesses

.

As culturas, em geral, não dão colheitas que attestcm super-pro-

ducção

.

Os transportes internos dos productos agrícolas, embora realizados

com alguma morosidade, são considerados normaes e não determinam

crise
;
por essa razão não é um factor de desequilíbrio e depressão de

cotações.

Quando surtem as crises agrícolas, causadas pelos' factores allu-

didos e também por baixa'^cotação nos mercados importadores, conse-

quentemente provocam as crises commerciaes.

Exams e mecanismo dos mercados

O commercio a varejo de Aracajú e do interior se suppre nessa

praça e nas de Recife e S. Salvador da Bahia.

A praxe estabelecida pelo alto commercio, para as condições de

preço e prazo, varia entre 30 e 90 dias.

Geralmente as médias de percentagem ou lucros attingem de 4 a

15 "/o, conforme a mercadoria.

A, vendagem é á vista ou a prazo, consoante a obrigatoriedade das

contas àssignadas

.

Os Varejistas retalham os géneros com percentagens de 10 a 20 "/o

sobre o preço de custo.



Era Aracaju está funccionando, graoas aos esforços de S. Ex. o

dr. Graccho Cardoso, presidente do Estado, o fianco Estadoal de Ser-

gipe, desde 8 de agosto do anno findo, propondo-sc emprestar ft lavoura,

a juros módicos e sobre hypothecas resgatáveis dentre 1 o annos, e 9%
sobre as demais operações agricolas.

As vendas das colheitas da pequena lavoura, o característico da

agricultura local, são realizadas directamente, nos depósitos e nas feiras

semanaes, aos consumidores

.

Nas vendas feitas pelo productor aos coramerciantes não são uti-

lizados terceiros senão por excepção.

Para a defesa dos interesses da classe rural, o espirito de associação

ainda se não arregimentou fundando instituições que lhe sirvam de

orientação, amparo e garantia, por isso que não existem cooperativas,

caixas ruraes, etc.

Os proprietários de usinas de assucar e descaroçadores de algodão

vendem directamente seus productos ao commerciante.

Referente A utilidade de warraniagem, é desconhecida do grande e

pequeno lavrador, por não ter existência nossa praça.

A situação do pequeno productor , será melhorada quando o cre-

dito agrícola for uma realidade, na pratica.

As relações de venda , entre o fornecedor e o usineiro, são regula-

das pela cotação estabelecida na praça, para o assucar, como para os

outros productos.

Os géneros, nas feiras, não estão sujeitos a exigências de consu-

midores.

Por falta de grande concorrência de productores, estes impõem os

preços dos seus géneros.

Classificação commercial dos productos agricolas

Convencionalmente, ha apenas era uso, a classificação commer-

cial, para o assucar, algodão e o sal, sendo esses os typos: assucar

cry.ttal 1^
.
, assucar cnjs/al 2^ . e assucar crtjxtalS'^ .; algodão 1''t\ipo,

superior, algodão 2" lypo, bom c algodão 3" typo, so/frivei, sal de es-

puma, sàl de primeira e sal de segunda

.

Na safra a entrar, vai ser observada para o algodão a classificação

ofllciai

.
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Transporte dos productos agrícolas

Fretes

Duas são as zonas productoras de assucar: Norte e Sul, ambas

concorrendo com a sua industria em usinas e engenhos banguês para o

abastecimento do Estado e exportação para os mercados do Sul do Paiz.

O transporte de cannas para as usinas é feito em carros de bois,

geralmente

.

A usina «Castello», na zona Sul, tem também auto caminhão, como

o «Engenho Central», na zona Norte, tem 26 kilometros de via-ferrea,

bitola de um metro.

O assucar fabricado no Estado tem o seu transporte em costa de

animaes, carro de bois, vias fluvial e férrea até Aracajú e Estancia, dois

dos portos que servem de escoadouros para a exportação dos géneros

agrícolas

.

Em todo o território do Estado se faz o transporte pelos meios

indicados, mesmo com as estradas ordinárias, por isso que agora é

que se têm pequenos trechos de estradas de rodagem, ultimamente

construídos, estando outros em boa marcha de construcção e alguns

próximos a serem dado trafego livre.

Cobram os tropeiros, por carga de oito arrobas ou duas caixas

eguaes, 3$, por dia de viagem.

Não ha queixas vultosas contra os transportes e tarifas ferro-

viárias o mesmo se dando em relação ao serviço de navegação fluvial

que, não obstante múltiplos entraves e deficiências na sua execução,

é poderoso factor da prosperidade de alguns municípios.

Impostos sobra os géneros de consumo

As propriedades de usinas e criação pagam impostos de industria

e profissão, além do territorial, tudo ao Estado, como paga ao mu-

nicípio 30 °/o sobre o que é pago ao Estado, do imposto de industria

e profissão, e mais glOO a SISO por sacco de assucar do exportação

(sabida do município)

.

Cada pé de coqueiro, nesse Estado, paga o imposto de glOO .

O algodão em lã paga aos municípios S300 por sacca de 73 a 100

kilos, é o imposto de exportação (sabida do município).

, Nas feiras semanaes de todas as localidades o respectivo mu-

nicipio cobra imposto por producto exposto á venda

.



— 215 —

As municipalidades taxam cada carro de seis bois que faça trans-

portes a frete cora 20S e por animal para almocrevar 12S, tudo por

anno.

O imposto para vender qualquer qnantidade de leite, nos mu-

nicípios, é 23S p ir anno; na capital esse imposto é do 103S, nada

pagando os estábulos urbanos e suburbanos.

Embora todos se queixem das tasações impostas, não são ellas as

maiores responsáveis pela elevação de preços e entraves á producção

dos géneros de primeira necessidade. A. alta dos preços 6 originada

pelo mau inverno ou inundações e também maior procura dos mer-

cados importadores.





II — Cusla da vida a relação aos aítigos de alimeníação

Carestia e custo da vida

O custo da alimentação, aggravado pela acção de múltiplos c va-

riados factores, não experimentando ainda os benefícios de um custo

de producçáo reduzido, tem sido de alguns annos a esta parte grada-

tivamente encarecido. E, embora não tenham nossas observações

abrangido as demais utilidades — habitação, vestuário, etc, sabe-se

estarem da mesma fòrma, em uns m unicipios mais que em outros, sensi-

velmente augmentaJos os obstáculos á acquisição e uso das maiores

como das mais modestas dessas utilidades.

O accrescimo das populações urbanas em detrimento das ruracs

eas "retiradas" de trabalhadores agrícolas para centros productores dc

outros Estados que lhes acenam com promessas de melhores salários e,

talvez, maior conforto, são factores que ao lado de outros de ordem

geral contribuem poderosamente para a carestia da vida.

Já houve ensejo desse Serviço divulgar, em publicação que des-

pertou apreciável interesse, o indice dos preços dos géneros alimentícios

e dl aguardente, de 1911 a 1921, no total de 147,36, equivalente ao

augmento do 47,.56 no decennio, fazendo notar terem os géneros de

alimentação oscillado dc 10,7o "/o durante o anno de 1921 e mais

que 03 productos agrícolas, mau grado o augmento de impostos na

feira de .Vracijú, tiveram no período seus preços elevados de 1 1 ,i 1 "/„

a 100"/» e os da pecuária de 26,31 Y» a 80°/», accentuando que

a farinha de mandioca e a carne de vacca, productos de avultado

€ corrente consumo, marcaram em suas classes os menores aug-

mentos.

Agora, a comparação de preços correntes no mercado varejista dc

Aracajú, traduzidos cm números Índices no quadro abaixo, mostra ter

havido entre os annos de 1921 e 1922 tendência de baixa no custo da

alimentação.
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IsSiod dos pre;03 dos géneros alimentioios no mercado veregUte de Aiscqjfi.

em 1921— 1922

O

d

2

3

4
5

6
7

8
9
10
H
12

GÉNEROS

Café
Assucar ....
Toucinho . . .

Arroz beneficiado .

Leite
Carne de vacca . .

Carne de porco . .

Farinha de mandioca
Ovos
Feijão
Queijo ....
Milho

MEDIA TOTAL.

PREÇOS MÉDIOS

1921

100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100

100

1922

150
138
138
127
105
100

100
100
70
52
50

,00
,72
,41

,44

,00
,00
00
00
,00

,50
,00

,00

97,17

OSCILLAÇÕES

50,00
38,72
38,41
27,44
5,00

30,00
47,50
50,00
66,00

2,83.

Esse quadro mostra ter havido baixa de 2,83 "/» nos preços cor-

rentes em 1921 e 1922 em Âracajú, e, que, de doze géneros larga-

mente consumidos, cinco experimentaram altas de 5 a 50 "/o, tre&

conservaram os preços do anno anterior e quatro desceram de 30 a

66 °/o no mesmo periodo. Entretanto, o indice obtido de agosto de 1922'

ao mesmo mez de 1923 revela ter sido passageira a melhoria da si-

tuação dos consumidores. Os preços se elevaram de 19°/o no mercado

de Aracajú e de 30°/o no de Propriá, mostrando o quadro seguinte

que 03 preços médios nesses mercados, principaes do Estado, foram,

augmentados de 24''/„, percentagem correspondente ao indice 124-

entre os extremos do periodo citado, observando-se que dos vinte e

oito géneros nelle apreciados apenas vm conservou o preço anterior e

quatro experimentaram baixas de S,26°/o a 27,64 °/o emquanto os

vinte e tres restantes subiram de 2,71 »/„ a 1 30,5S °/o- Dessa forma, o

augmento médio annual verificado nos preço s dos géneros alimentício»

em Sergipe que de 1911 ^ 1921 era de S, 84 desceu no anno seguinte

a S,OS para se elevar em 1923 a 6, 53.
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Indica dos preços dos gsneros alimentícios nos mercados varejistas do Âraoajá

e Propriá

Ag-osto de — 103;3

PREÇOS i. ORREN TES NO V REJO 0 CILL çOES

NUMERO

DE

ORDEA

GENER03

1922 Aracaju
Propriá

Média

1923
+ % — %

1 100 100,00 361,11 230,55 130,55 —
2 100 200,00 193,52 196,76 96,76 —
3 100 177,78 — 177,78 77,78 —
4 100 140,00 165,66 153,33 53,33 —
5 Carne de porco. . . . 100 144,44 150,00 147,22 47,22 —
6 Holvilho 100 160,00 133,33 146,66 46,63 —
7 Sal 100 100,00 190,00 145,00 45,00 —
8 Milho 100 127,50 135,58 131,54 31,54 —
9 100 115,38 142,85 129,11 29,11 —
10 Café 100 136,36 120,45 128,40 28,40 —
11 100 125,00 — 125,00 25,00 —
12 Farinha de trigo. . . . 100 122,72 - 122,72 22,72 —
13 100 100,00 142,85 121,42 21,42 —
14 100 100,00 136,36 118,18 18,18 —
15 Carne de vacca .... 100 116,66 116,66 116,66 16,65 —
16 100 123,52 104,05 113,78 13,78 —
17 100 106,31 10. ,31 6,31 —
18 100 100,00 110,00 105,00 5,00 —
19 Azeite d. dendê. . . . 100 100,00 107,69 103,84 3,84 —
20 100 102,71 102,71 2,71 —
21 115,38 88,33 102,35 2,35

22 Carne de carneiro . . . 100 111,11 91,67 101,38 1,38

23 100 108,54 91,67 100,10 0,10 -
24 100, CO 100 00

25 100 94,74 94,74 5,26

26 Oleo de algodão. . . . 100 86,67 86,67 13,33

27 Queijo 100 125,00 25,00 75,00 25,00

28 Farinha de mandioca . . 100 19,99 124,81 72,36 27,64

Média total. . . . 100 119,33 130,14 124,00 24,00
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prineipaes c&sas esportãdoras do Estado de Sergipe

PR0DUCT03

Aguardente

Álcool

Arroz

Assucar,

FIRMAS municípios

Sabino Ribeiro <S Comp. Aracaju.
Cruz & Irmão . . . .'Maroim.
Domingos Alves Ribeiro. Estancia
Antonio do Prado Franco Riacliuelo

Sabino Ribeiro & Comp. Aracaju.
Cruz & Irmão .

H. Dantas & Comp
S Iva Mattos .

Wilh Schevell .

Looeser & Freire

Jardelino Porto.
Miguel Archanjo de Oli-

veira.

Gonçalves & Comp. . .

Manoel Cesário Doria .

Antonio Thomaz .

Cravo & Comp. . . .

Peixoto Gonçalves &
Comp.

Claudino Ribeiro &
Comp.

Sabino Ribeiro & Comp
Cruz <S Irmão .

Silva Mattos . . .

H. Dantas <S Comp. .

Looeser & Freire .

João Fontes de Menezes
Alipio Menezes
João aptista da Costa
Alipio Epiphanio Lima
Cantidiano Vieira .

Paulo Vieira <& Irmão.
Costa Carvalho & Irmão
Wilh Schevell . . .

jardelino Porto. . .

Manoel Eugénio do Nas-
cimento.

Josaphat Macedo .

Robustiano Irmãos &
Comp.

João de Lima Valverde.
Pedro Simões de Mattos.
Cyrillo Soares do Nasci-
mento .

Manoel Emilio de Car-
valho.

Paulo Nicolau de Almeida
Rosendo Barretto Ma^

chado.
Zachai ias da Silva Júnior
José Alves Vianna. .

'

Victor José de Almeida
Thomé Dantas da Costa
F Prata & Comp. .

José Barretto & Comp.
lAgrippino Prata . .

Propriá

Villa Nova
» »

Propriá.

Aracajii

Santa Luzia

Aracajii. .

Boquim. .

Itabaianinha

Lagarto.

Campos
Annapolis

ENDEREÇO
TELEGRAPHÍCO

Aureliano.
Cruz

.

Ribeiro.
Engenho Central.
Aureliano.
Cruz.
Siltas.

Da Silva.

Schevell.

Fre.re.

Jardo.
Archanjo.

Minho.
Codorniz.
Solimões.
Usina.
Brasiluso.

Laurita.

Aureliano.
Cruz.
Da Silva.

Si.taá.

Freire.

Usina Priapii.

Santo Antonio.
S. José.
Cedro.
Castello.
S. Felix.

Antas.
Schevell.

Jardo.
Dilecto.

Josaphat.
Robustiano.

Valverde.
Pedro Simões.
Cyrillo.

Thomé.
Prata
Zebarreto.



PRODUCTOS

Assucar.

Batatas

.

Café. .

Caroço de
godão

Cerâmica
Cereaes.

Charutos

Cortume
Couros .

Farinha
mandioca

Idem

Fructas.
Fumo .

Madeiras

Manganez

Mosaicos
Oleo de côc

Tecidos de
godão .

Antonio Alexandrino
lio.

José Cardoso . . .

Antonio Alexaudri ;o

lho

Agrippino Prata . .

de

FIRMAS

Pi-

AIUNICIPIOS

Annapolis

Aracaju. ,

Fi- Annapolis

Wilh Schevell .... Ãracajú
José Teixeira Guimarães.
H. Dantas & Comp. . .

Silva Mattos ....
Jardelino Porto. . . .

Sabino Ribeiro iS Comp.
Manoel Eugénio do Nas- Boquim
cimento.

Josaphat Macedo ... > . .

Robastiano Irmãos «Siltabaianinha
Comp.

João de Lima Valverde .1 ^

Pedro Simões de Mattos.l

Leopoldo de Araujo Estancia .

Souza.
I

Brito Filhos & Comp. .'Propriá. .

Figueiredo & C nip. .1 •>

Miguel Archanjo de Oli- Aracaju. .

veira. t

Josapliat Macedo . . ..Boquim. .

Aracajú. .

Boquim.

al-

H. Dantas & Comp. . ,

Silv 1 .Wattos ....
Manoel Eugénio do NaS'
cimento.

Josaphat Macedo ... ^ . .

Robustiano Irmãos <S Itabaianinha
Comp.

I

João de Lima Va' verde. 1
»

Pedro Simões de Mattos.l »

José Cardoso .... Aracajú.
Manoel Emilio de Car- Lagarto.

valho. I

Paulo Nicolau de Almeida' »

\ictorJosé de Almeida .1 »

. Agrippino Prata . .

.'Antonio Alexandrino Fi-

Ih).

Macedo & Cpmp.
João Paulo Dant is.

Hamilton Pinto de
veira.

Anthuso José Vieira

E. Porto & Andrade
José AlciJes Leite.

Jardeiino Porto. .

Oli

Annapolis

Boquim

Dòres

Aracajú

ENDERHÇO
TELEORAPHICO

Miramar.

S;heveU.
Cerâmica.
Siltas.

Da S Iva

.

jardo.

Aureliano.
Dilecto.

Josaphat.
Robustiano.

Valverde.
Pedro Simões.
Lasousa.

Canindé.
Figueiredo.
Archanjo.

Josaphat.

Siltas.

Da Silva.

Dilecto.

Josaphat.
Robustiano.

Valverde.
Pedro Simões.
M:ramar.

Comp. Industrial

tancia.
de Es- Estancia

Docema.
João Paulo,
ríamilton.

Anthuso.

AUiança.
Alcides.

Jardo.

Tecidos.
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. PRODUCTOS FIRMAS municípios
ENDEREÇO

TELEGRAPHICO

Tecidos de al-

godão . .

Idem . . .

» ...
» ...

Empreza Industria Estan-
ciana.

Ribeiro, Chaves & Comp.
Brittos, Menezes <S Comp.
A. Antunes <S Comp. .

Peixoto Gonçalves &
Comp

.

Azevedo, Amado & Comp.
Cruz Ferraz <S Comp. .

Estancia . .

Aracajú. . .

Propriá. . .

Villa Nova. .

» » . .

Alegrete.

Confiança.
Progresso.
Têxtil.

Brasiluso.

> ...
» . . .

S. Christovam.
Aracajú. . .

Fabril.

Industrial.



ESTADO DA BAHIA

— Circulação dos productos agrícolas

Géneros alimentícios de maior consumo.

Procedência dos géneros de consu mo e abastecimento dos mercados.

Oscillações dos preços.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos preços.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos preços.

Influencia da densidade da população sobre a variação dos preços.

Crises agricolas e commerciaes.

Exame e mecanismo dos mercados.

Classificação commercial dos productos agricolas.

Transporte dos productos agricolas.— Fretes.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo.

H— Cnsto da vida em relação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida

.

índice dos preços, a varejo, doà principaes géneros alimentícios,

m — Relação das principaes casas exportadoras do Estado





— Ciículação dos pfoductos agrícolas

Géneros alimenticios de maior consumo

A alimentação da população bahiana, dc afamado requinte no

preparo dc iguarias próprias, variada c abundante, tem a sua composi-

ção modificada segundo os hábitos e recursos das classes sociaes e a

maior ou menor facilidade de acquisição dos productos in loco.

Entre os géneros de maior consumo na capital e no interior do

Estado, se pode citar, entre outros, os seguintes: assucar, arroz, aves,

batatas, bacalháo, carne de vacca fresca e de sol, carne do porco, de

carneiro e de cabra, café, cebolas, feijão, favas, farinha dc mandioca,

fructas, leite, manteiga, milho, óleos alimentares dc dendê e de

oliva, ovos, peixes, queijo, rapadura, toucinho, xarquc, ctc.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

dos mercados

Todos esses artigos são produzidos no Estado, com a excepção

apenas do bacalháo, do azeite dôce e do xarque.

As batatas e as cebolas, tambcm importadas, podiam ser culti-

vadas em larga escala nas regiões do S. Francisco, cm Iliúba e outros

pontos da Bahia, onde produzem extraordinariamente.

Para a fabricação do xarque, já foram inauguradas duas xarquea-

das, uma no municipio de Maragogipe e a outra nos arredores da

cidade de Cachoeira, cujos productos são considerados de boa qualidade.

.\. cultura do trigo, ensaiada, com segurança de êxito, desde os

tempos coloniaes, nos municípios de Jacobina, Ituassú, Minas do Rio

de Contas e Villa Velha, podia constituir fonte de riqueza publica,

evitando a saida de alguns milhares de contos de réis para importação

dc sua farinha

.

Felizmente, a propaganda para o desenvolvimento dessa cultura

vae produzindo, embora lentamente, os efíeitos almejados.

3D33 15
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Oscillaçoes dos preços

As épocas do anno em que os géneros de producoão local soffrem

em seus preços maiores osciUações, rellectindo-se áa vezes sobre os de

importação, — mais inOuenciados, sem duvida, por factores agindo

nos mercados de origem—
,
dependendo de causas diversas

,
comple-

xas e imprevistas, estão ligadas ás das respectivas colheitas c de outras

phases dos trabalhos agrícolas.

A escassez ou abundância dos productos nos mercados, embora

relacionadas e dependentes da questão dos transportes, é uma consequên-

cia das bôas ou más colheitas e assim, após a realização dessas, recru-

descendo a remessa dos productos aos mercados, verifica-se depressão

nos preços. Nos centros productores accentua-se a baixa quando, o

que é commum, encontram difficulJades de exportação e attinge á

desvalorização quando a deficiência de meios do transporte dá logar á

superproducção

.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos

preços

O correr das estações influindo sobre a producção é factor de

variação nos preços . As seccas mais ou menos frequentes no sertão,

as estiagens prejudiciaes nessa zona e na do recôncavo e raramente

excesso de chuvas na zona do Sul e inundações maiores ou menores

nos rios do Estado, damnificando culturas e pastagens, — contribuem

para alteração da producção nos respectivos locaes e dos preços eiu

maior ou menor escala, de um modo geral.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos

preços

A escassez ou abundância das colheitas , embora dependendo da

fertilidade das terras cultivadas, estão de tal modo ligadas aos factores

climatéricos e á superproducção— registada em alguns pontos— aos

entraves á boa circulação dos productos, que a influencia maior sobre

a variação dos preços a elles deve ser creditada

.

Não são poucos os lavradores que, — dispondo de boas terras e

alguns recursos — , dizem plantar pouco com receio de produzir muito,

isso por causa da insufficiencia dos meios de transporte. Entretanto,

nada obstante essa providencia ser de bom aviso em um grande numero



de raunicipios baliianos, outros ha oiule mais favoráveis esses meios á

conqiiisia dos mercados que, a par da foriilidadc do solo seriam da maior

vantagem esforços no sentido não só de augmentar a producçâo como

de rc^luzir o seu custo ao lavrador, podendo então fazer face ;'i

concurreiícia, c ser negociada com maiores lucros e, certamente, a

menores preços.

Influencia da densidade da população sohre a variação dos

preços

O crescimento médio annual da população, 0,127 de 1872 a 1920,

ainda inferior ao dos demais Estados, está, entretanto, mào grado o

movimento de «retiradas» para outros pontos do paiz, em ascenção,

—

obtendo no correr dos dois últimos decennios maior desenvolvimento

que o médio de A.lagôas, A.mazonas, Districto Federal, Espirito Santo,

Maranhão, jMinas, Pará, Paraná, Piauhy, Rio Grande do Sul, S. Paulo

e Sergipe — , notando-se que de 1872 a 1890 o crescimento da família

bahiana foi de 0,0! 8o, de 1890 a 1900 de 0,090 e desse anno ao de

1920 alcançou a 0,0233 annualmente. Já o mesmo não succedeu ao

crescimento annual da população da Capital que durante os mesmos

períodos baixou de 0,0169 a 0,0167 e dahi a 0,016i de 1900 a 1920,

deixando S. Salvador nesse particular em decimo oitavo logar em

relação <ás demais capitães, inclusive a Federal.

A densidade territorial da população do Estado, 7 , 820 habitantes

por kilometro quadrado, maior que a do paiz e do .\mazonas, Goyaz,

Maranhão, Pará, Paraná, Piauhy e Território do Acre, em ascenção

animadora especialmente a partir de 1900, é, mesmo não se apurando

a producçâo e consumo per capita na lavoura, factor de maior impor-

tância na vida económica e commercial da Bahia. População laboriosa

e intelligente, não fosse a influencia de causas outras c os entraves á

bôa circulação dos productos, seria detentora não só de sua grande

cultura como e principalmente de invejável situação económica.

Crises agrioolas e commerciaes

A Dahia, sob a influencia de factores que affectam ao desenvol-

vimento de sua producçâo e commcrcio, tem atravessado crises

maiores ou menores que, felizmente, pela variedade de suas expio-
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rações e condições peculiares a cada uma de suas zonas de producção,

sâo geralmente parciaes quando provocadas por condições atmos-

phericas desfavoráveis

.

As seccas periódicas, menos calamitosas que nos Estados do

Nordeste, são responsáveis pelas maiores crises agrícolas do Estado,

mas incidem, de preferencia, sobre os municípios da zona sertaneja em

detrimento de sua vida agrícola . As demais zonas,— líttoral e recôncavo

e a do sul ou da malta— , esta especialmente, não são sujeitas á acção

desse ílagello . Mesmo assim , Considerados os entraves á boa circulação

dos productos, géneros de grande consumo, como a farinha de mandioca,

escasseiando nos centros productores em virtude da grande procura

para o abastecimento da região flagellada, soíTrem grandes altei ações

nos preçoS;, como se verificou nas seccas de 1860 e 1900 em que de §100

a §200 por litro se elevou a 1^000 e até mais pela mesma unidade.

O rythmo dessas crises originarias de prolongadas estiagens ou

maiores seccas, embora objecto de controvérsias, dizem decennal, sendo

as mais rigorosas observadas em cyclos de 20 a 30 annos. Entretanto,

ha regiões no Nordeste do Estado onde as pequenas seccas se repetem

mais frequentemente, — "em períodos triennaes" — e por isso mesmo

são ellas menos cultivadas.

O excesso de chuvas com inundações de grande vulto em alguns

dos principaes rios do Estado é também causa de crises na agri-

cultura bahiana.

Os embaraços á circulação dos productos dos centros productores

para os mercados e, por outro lado , a baixa dos preços dos géneros de

exportação nos mercados externos, — reflectida sempre sobre os dos

internos— ,
provocam crises que se aggravam á medida da desvalo-

rísação dos productos em detrimento da lavoura e da vida económica

do Estado.

O desvio de braços dos trabalhos agrícolas locaes para outros Es-

tados e entre elles os do Espírito Santo, S. Paulo e Minas Geraes; para

as construcções ferroviárias e outras obras publicas; o movimento de

trabalhadores dentro do próprio Estado, á procura de melhores e muitas

vezes enganosos salários^ e^ ainda, a tendência das populações ruraes

de alguns municípios se desviarem para os centros populosos, é, no mo-

mento, como outr'ora a emigração para o extremo Norte, motivo de de-

sorganísação e insuperável difficuldade da lavoura nos centros attingídos.



Exame e mecanismo dos mercados

Os grandes e móilios agricultores vendera os seus productos di-

rectamente aos coramcrciantes que são os intermediários entre o pro-

ductor e o consumidor; os pequenos agricultores vâo vcndel-os

directamente nos mercados e nas feiras das cidades, villas c povoações

do interior.

Não ha cooperativas de consumo. A incipiente instrucção das

populações ruracs, não permitte ainda o estabelecimeuto das coopera-

tivas agricolas, que só podem medrar cm um meio propicio, apczar da

propaganda intensa que se vem fazendo sentir, mostrando a necessidade

inadiável do suas installações por toda parte.

.V au.sencia do credito agrícola servindo a todas as classes pro-

ductoras, tem concorrido indubitavelmente para a situação que atra-

vessa no momento a agricultura local, urgindo a fundação de caixas

ruracs das quacs o lypo Raiffeisen, merece preferencia, — experi-

mentado como está no Estado do Rio — , como um }iasso seguro

para a creação do credito agrícola accessivel aos pequenos e médios

productores

.

Ha na Bahia um estabelecimento de credito agrícola e hypothe-

cario, só aproveitando aos grandes agricultores, notadamente aos agri-

cultores do cacau.

São quasi desconhecidas as operações dc loarrantagem

.

Só nas cultoras de cacau, de canna c de tabaco se observam con-

tractos de compra e venda na folha ou das colheitas pendentes.

Entregues os destinos dos productores nas mãos de exportadores,

nacionaes e estrangeiros, dispõem elles como entendem dos géneros

principaes, dictando os preços.

Os. meios postos em pratica pelos exportadores dos principaes

productos agricolas nem sempre são rascáveis, sobretudo em relação

ao cacau, canna dc assucar, cafó e fumo.

O Syndicato As3uc«reiro, por exemplo, de posse de quasi todas

as usinas de assucar da Bahia, paga por tonelada de canna ao agricultor,

annualmente, importância muito inferior á dos demais Estados assu-

careiros, de modo que a cultura tende a diminuir sensivelmente . E

assim, sendo o assucar crystal, de primeira qualidade, vendido á razão

de 80S000 o sacco de 60 kilos os agricultores bahianos juigar-se-ão

felizes, se as usinas lhes pagarem a tonelada á razão de 30íí000.
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Classificação commercial dos productos agrícolas

Observando-se, algumas vezes, fraudes de productores menos

escrupulosos que, sem medir as consequências do erro, addicionam

aos seus productos, substancias extranhas e de grande densidade como

areia, pedras, etc, no intuito de illudir aos commerciantes, é sem

duvida, questão das mais importantes, o beneficiamento o limpeza dos

productos agricolas, no estabelecimento da classificação commercial.

E os beneficiados gosam, naturalmente, de melhores cotações nos

mercados, notando-se que, muita gente^ caprichosa, já se esméra em

apresentai- os á venda nas melhores condições.

Relativamente á classificação do assucar c do algodão^ são adopta-

das as de Pernambuco e Parahyba. Sobre o tabaco, os exportadores

criaram os typos denominados — (umo patente á& primeira segunda

e terceira . Em relação ao cacaU;, os exportadores acabaram inutilizando

os typos criados pelos agricultores, estabelecendo a tão decantada

baldeação, consistindo na mistura de todos os typos existentes, dando

cm resultados a desvalorização dessa mercadoria nos mercados estran-

geiroSj como acabou de demonstrar o coronel Gaesler Netto, nosso

agente propagandista nos mercados da Âllemanha.

Transporte dos productos agricolas

Fi-etes

As tarifas das estradas de ferro na opinião do Inspector Âgricola

não peirmittcm o desenvolvimento da producção, e, como prova dessa

asserção cita que, uma arroba de algodão, até 1920 pagava de trans-

porte da estação da estrada de ferro em Joazeiro para a Capital S300,

paga hoje cerca de 1^800, resultando como consequência lógica,

a reducção da cultura algodoeira nas margens do S. Francisco, hoje

reduzida a menos de metade

.

Não lia estradas de rodagem, nem carroçáveis, ligando centros

productores a estações de caminhos de ferros. Estado immenso com

perto de 500 mil kilometros quadrados de superfície, conta apenas

2.000 kilometros de más estradas de ferro, em trafego.

Os transportes nas empresas de navegação, fluvial e marítima, são

também elevados, concorrendo igualmente para retardar o progresso

agrícola e industrial do Estado

.



Sobro o assumpto, adirmíi q\ie sfio por diTiiais lUMiciciitos os meios

dc que podem dispòr os agricultores para o transporte de seus pro-

ductos.

Um sacco de cacau com GO kilos paga do transporte, nos vapores

da "Xavegaçílo Bahiaiia", 28000 do porto dc Ilhéos á Capital, preço

relativamente maior que o cobrado pelo mesmo volume para os

Estados Unidos da America do Norte.

O transporte de gado em pi^, nas estradas de ferro, sáo lambem

muito caros, tanto que da cidade do Bomfim para Galrada, na

Capital, um boi vivo paga 32S300, importância equivalente a uma

passagem de primeira classe sendo o percurso dc 430 kiloraetros

.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo

Os impostos, incidindo sobre os géneros de producção c consumo,

directos ou indirectos — sào federaes, estaduaes e municipacs. Os

ícderaes e estaduaes são geraes e os municipaes s6 dilTicilmente podem

ser enumerados.

Os impostos sobre as propriedades agiicolas em verdade são

razoáveis, o mesmo se não podendo dizer em relação a outros que por

elevados concorrem para o atrophiamcnto do progresso agricola, es-

tando nesse caso algumas das taxações sobre os productos destinados á

e.\porlação. Queixara-se dos impostos intcrmunicipaes dc exportação e,

em verdade, é elle um dos consideráveis entraves á regular circulação

e commercio dos productos da lavoura.
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- - Cusío (la ylda em relação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida

Nenhuma medida, de iniciativa particular ou publica, tendente

ao barateamento do custo da vida, foi tomada, e, afóra as feiras reali-

zadas na Capifal e outros centros povoados, não se conhece de organi-

zações cooperativas ou não, visando o alcance dosse desideratum.

Entretanto, todas as utilidades, sob inHuencias varias e entre as quaes

além dos factores apontados avulta o pequeno valor acquisitivo da

nossa moeda e alia dos preços de artigos de exportação redectindo-se

sobre os salários e cotações locaes

.

Na parte abrangida pelas nossas observações — a alimentação -

teve o Serviço ensejo de apurar, durante o anno de 1921 , em relação

ao de 1911, que o indico no varejo para treze géneros foi de 157,90

correspondendo ao augmento de õ7,90 °/o' no decennio ou 3,79

annualmente, fazendo not:ir que nesse periodo os géneros de pro-

ducção agricola (arroz 90 "/o, assucar 2o »/o, feijão 200 "/a, farinha de

mandioca 23,07 »/» e milho 123 %) foram augraentados em seus

preços em 92,61 °/o e que os de origem animal (carne de vacca 30 °/o,

de porco 33,84 »/„, ile carneiro 30 "/„, toucinho 42,83 »/„, manteiga

77 , 77 »/o, requeijão 30 °/„, aves 42,83 %, c ovos 33,33 "/o) no mesmo

periodo alcançaram em média 50,08 "/o de majoração nas respectivas

cotações.

No quadro n. 1, — comparativo dos preços correntes a retalho

na Capital e cidades de Bomfim, Ilhéos, Lençóes c Barra, entre os annos

de 1921 e 1922, nolà-sc^ue foi de 6,37% a aggravaçáo média do

custo da alimentação nesses mercados e que dos dczcnove géneros

apreciados, quinze subiram de 1,78% a 14,83% c apenas quatro

mantiveram os preços correntes em 1921. Nos mercados de Barra e

Lençóes os augmentos médios (2,73% e 5,7 i %) foram inferiores aos

da Capital, — 3,84 "/o e nos de Ilhéos e Bomfim (7,-32% c 12.^1 >'.)

superiores

.



o augmento médio annual dos preços na Capital até 1922 conser-

vou-se igual ao de 1911 a 1921 que como vimos foi de §,79% cle-

vando-se enti-etanto a §,84 "/o considerados os demais mercados

apreciados.

O quadro n . 2, — comparativo dos preços correntes nos mesmos

mercados em 1922- 1923 — mostra maior tendência de augmento

no custo da alimentação e em vinte géneros, dezesseis tiveram os preços

elevados de 3,99 °/o a oO,4S °/o, tres mantiveram os preços do anno

anterior e apenas um baixou, mas. . .de 0,01 °/o.

O augmento médio. annual na Capital foi elevado a 6,14, attin-

gindo a 6,40 °/o considerando-se a média dos mercados estudados. E,

comparando-se os índices, nota-se que apenas na cidade de Bomfim

houve em 1923 uma pequena tendência de baixa— 0,32°/» contra

aiigmentos de 4°/c, a 12, §1 % nos demais mercados.

MERCADOS

índices DfFFERENÇA

1021 - 1922 1922 - 1923 + r. — %

105,89 109,89 4,00

112,91 112,59 0,32

/ 107,52 113,28 5,76

105,74 116,81 11,07

102,73 115,24 12,51

1 , ;

106,37 113,29 6,92



I
I M I I I I I I I I I I I I I I I

)SCILL .0 ""1 ~« lr^ "i "'l —* 'O 1^ — "V^

r<fc-T— o'd 01 côa <ôin in"'t ri—

0 s

ca ogo 0 ogr^gg 000 00
ca

ca MÉ ' ' § '

' §íí ' §í §

CO gogo g«-|5 §0 og 3
SgS3 o2 = 2 'S3 '83 ' '§

'

105,74

tn
O
O
•CJ

S
1 ?5S838S?88 =33 S3 3

107,52CA
O
u-a
CS

1 5S222SI2I 'hbi 'I2 '2

'

1
â

8 83_S_ , S -sSSB, f-íí_2 8,3

S :^â2;22 22 22
112,91

1 338833S38 83o 8 83 s

cn ãi¥Sâ"Í2"=§ ' §!§ ' ' § ' !¥ s

CN SS8S3S8SSS3SS8S3SSS 2

zu
o

ííiisili

^.ajlli 2

iliiiluí
waaao aa
OHawriM

— n m rr r. CO t- « Cl o — £1 « ^ «2 2 2 2



— es6 —

I

+

I I I I I I I I I I I I ! I I I I I

1°

S S S 5H 5S ""S §2 §
^"

SS S S8SgS5^8SS 8
' SI ' S ' íS§ § § S í§i ' ' § '

'

8 8 SS88 S 8SS88 8

§ '
' § 1BB '

' §SiãS ' i '

'

S SS8SSS8 SSSS8 8 8
8 ' ' S fg 8

8"
'

8"8''8''
'

8"
' S"

1—t »— ii-Hi—1 *—1 1 1—I *—t i-H y—f t

SSS 8888 88888S 88
° d"i2 ' s''s''íQ"s'' ' «'"fís¥?''8'' '

8'8 '

'

»—» 1— »—II—(1-^1—« 11—(1—1<—

I

S S8SS88S S 888 888
S ' ' § S § 1§íi ' § ' iú^ '

§2"^"

888S888S8SS88S8888SS

CQ

I

S

§

o
o:
u
2
u
o

wHaao aa
oaawnN

S

3 c« !? a!
'

*-'C^cori*iotoi>ooa)0^c3co-!tincDi>-coo>



IH — Sela;ão das prineipaes ceres esportedores do Estado da Bahia (*)

PRODUCTOS

Assucar
Borracha

Cacau

Café

Couros e pelles

Cereaes . .

Côcos e coqtiilhos

Chifres.fibras, mamona,
plantas medicinai

Idem idem. . . .

FIRMAS
ENDEREÇO

(Cidade)

Magalhães & Comp São Salvador.
Alfredo H. de Azevedo.
Tude Irmão & Comp
Newcoinb <S Comp
Companhia Commercial São Sal

vador.
Companhia Exportadora Brasileira

E. Wilson
F. Stevenson & Comp. . . . >

Wildbergcr <S Comp »

Berhmann & Comp »

Companhia Commercial Owerbecki »

Magalhães & Comp 1 >

Saback & Comp »

Ale.xandre V. Uslar s.

Hans Staltcmberg 1 »

Barreto de Araujo & Comp. . .| »

Epifânio de Souza »

S. A. Nielsem »

Hugo Kaufman »

Dudev <S Comp
|

»

Agenor Gordilho i »

Bahia & Comp »

Scaldaferri Irmão »

Companhia Commercial Owerbecki >

Magalhães & Comp I »

Tude Irmão <S Comp I
»

Saback <S Comp
j

>

Wildberger & Comp
i

>

Scaldaferri Irmão :>

Rosback Brasil, C' >

Wildberger <S Comp »

Newman & Comp >

E. Wilson & Comp »

Frank & Comp »

F. Stevenson & Comp. ...»
L. Lassarre »

L. Costa & Comp »

Studer <S Comp »

S. A. Moinho da Bahia. . . .| »

Newcomb & Comp »

Companhia Brasileira Exporta-

í

dora
I

>

Tude Irmão & Comp »

C. Ravosana & Comp. ...»
S. S. Schindlcr >

A. Raponi <& Comp »

Stevenson & Comp -

Newcomb & Comp
Alfredo H. de Azevedo. . . . ^

Companhia Brasileira Exporta-,
dora »

Tude Irmão & Comp •

(*) Incompleta.
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PRODUCTOS

Chifres, fibras, mamona,
plantas medicinaes .

Idem idem

Mauganez
Madeiras

Minereos

Pedras preciosas

Piassava

FIRMAS

João do Rego Filho
Walter Meister
C. Ravosana & Comp
Lavigne & Comp
Octávio F. Branco
E. Wiison & Comp. . . . .

F. S. Martins.
Franch & Comp
C. Rasovano & Comp
Amaral Ferrreira & Comp. .

Duder & Comp
J. F. Vander Poli

Amaral Ferreira & Comp. . .

Duder & Comp
Companhia Brasileira Exportadora
Barretto Araujo & Comp. .

Companhia Commercial Owerbeck
Saturnino Silva Ribeiro.
Alfredo H. de Azevedo. . . .

S. S. Schindler
F. Stevenson & Comp.
Tude Irmão & Comp
Behrmam & Comp

ENDEREÇO

(Cidade)

São Salvador.
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I
— Ciículação dos píoductos agrícolas

Géneros de consumo e abastecimento dos mercados

Os géneros alimentícios de maior consumo no Espirito Santo sãos

em grande jwrte produzidos no Estado e, a excepção da farinha de trigo,

do azeite de oliveira e de outras especialidades do industrias ainda não

estabelecidas no meio, o abastecimento dos mercados espirito-santenseo

poderia ser feito com os recursos de sua própria producção. Entretanto,

mesmo cereaes c feijão, embora objecto de exportação, são i'm parte

procedentes de outros Estados c especialmente do Rio Grande do Sul e

S. Paulo. Minas exporta pelo porto de Viptoria parte de sua producção

que é drenada pela estrada de ferro 'Vicloria-Minas . O desenvolvimento

da cultura do feijão e da do milho, — géneros de grande consumo em

todo o Estado, dependendo de factores diversos, não é maior porque o

cultivo do café e outras explorações mais lucrativas absorvem a attençâ,

das populações ruraes. O custo da producção relativamente elevado, a

necessidade da conservação desses productos, etc, e a coucurencia de

outros centros productores nos meraidos locaes, contribuem inegável

mente para a inferioridade da producção de feijão e milho, tanto mais

quando o café está valonsado e dando margem a vultosos lucros.

Nos municípios cafeeiros do Estado e especialmente naquelles em

que predominam nas fazendas os colonos italianos, quasi todos dedicados

ao cultivo e trato dessa preciosa rubiacca, os lavradores compram de

tudo quanto necessitara para o custeio da casa e da propriedade, do

feijão á farinha de mandioca. O café dá e de sobra para a satisfação de

todas as necessidades

.

Os colonos allemães, entretanto, previdentes e superiormente ori-

entados, indicam o melhor e mais acertado caminho do progresso e da

economia, plantando > produzindo— mais ou menos— de tudo quanto

necessitam c podem vender.

O barateamento do custo da producção, exigindo modificações nos

melhodos de exploração das terras, encontra nos altos preços do café

3083 Iti



entrcaves dc certa monta, — quer pelos elevados preços dos salários, quer

pelas difficuldades do emprego dc machinas agricolas dc preparo do sólo

e de tratos culturaes na zona das serras ou montanhosa, que é a principal

productora de café no Estado. Entretanto, as colheitas são fartas e as

terras ricas e adequadas á maioria das culturas. Zonas de excellentes

terras e bem irrigadas lêm permittido o successo da colonisação, occu-

pando o Estado, na escala decrescente, o 6° logar entre os colonisadps,

considerados o valor das terras, das bemfeitorias e dos machinismos e

instrumentos agrários pertencentes a extrangeiros

.

A farinha de mandioca, género tradicional no consumo e na produc-

ção espirito-santense, representou por muitos annos a principal explo-

ração agrícola do Estado . Atravessando phases de grande prosperidade,

provocou o estabelecimento de novas fazendas e, registando progressivo

:i,ugmentode exportação, chegou a assumir um papel preponderante na

vida económica do Espirito Santo. Com o desapparecimento do braço

escravo, — já em declínio desde o desenvolvimento da cultura do café,

solTreu o cultivo da mandioca golpe de morte, e, luctando com o enca-

recimento da mão de obra, não mais reconquistou sua primitiva posição^

havendo mesmo annos em que a farinha é importada. Ainda assim,

quando o preço da farinha se eleva, a cultura da mandioca toma

impulso, soffrendo, por isso, bruscas e sensíveis oscillações, mesmo de

um anno para outro, os algarismos de sua producção.

Na zona littoranea, onde os factores climáticos são mais favoráveis
'

ao cultivo da mandioca, é maior a producção de fai'inha, occupando lo-

gar destacado entre os municipios productores os de S. Matheus, Darra

dc S. Matheus e Collatina. Quasi todos os municipios produzem farinha

para o consumo e alguns, como os de Itapemcrim, Piuma, Rio Novo,

Anchieta c outros, fazem pequena exportação desse producto, que ó uui

dos alimentos favoritos da população, principalmente da classe pobre.

O abastecimento de assucar é todo feito com os recursos da produc-

ção do Estado. A cultura da canna no Espirito Santo, feita desde os

primórdios dc sua colonisação, coastituio com a da mandioca, explora-

das na zona do littoral, a maior riqueza agrícola capichaba , até que,

cum o desbravar do interior, cederam á do cafeeiro a prioridade eco-

noiuica, como base da fortuna publica e particular. O cultivo da canna

prosnerou muito no tempo dos jesuítas. Declinando com a prohibição

do trafego africano, soíTreu depois, com a abolição da escravatura, a maior



ilc suas crises. Estaciontiriii ainda cm alguns centros productorcá c, la-

voura desenvolvida no sul do Estado e especialmente nos niunicipios ilr.

Itapenieriin, Cachoei ro do itapcraerini, Muqui, Ponte de Itabapuana c;

á. Pedro de Itabapoana. A.s cannas produzidas em alguns dos muni-

cipios do sul do Estado são vendidas ás usinas e em' outros, sobre-

tudo nos do norte, onde a industria do assucar está cm Estado embryo-

nario, são transformadas em rapaduras, assucar mascavo o aguar-

dente, consumidos no próprio local da i)roducc;ão o exportados para o

mercado da capital. Existem no Estado a usina das Paineiras no mu-

nicípio de Itaperaerim, a Jabaijuara no de Benevente e a Cascata no di;

S. Pedro de Itabapoana. primeira distando 20 kilonietros da barra

do mesmo nome e á mesma ligada por estrada de ferro e a idtima é

servida pela estação de D. America, na Estrada de Ferro Leopoldina.

II Estado é exportador de assucar.

O arroz é produzido cm quantidade bíistaiUc para o consumo du

Estado e ainda objecto de exportação. A batatinha é um grande parte im-

portada, podendo, entretanto, ser exclusivamente de producção local.

O abastecimento de fructos e hortaliças nas cidades é satisfeito com os

recursos da producção local, im|)ortadas especialidades extrangeiras de

limitado consumo.

O leite, o toucinho e as carnes verdes são produzidos no Estado.

O xarque 6 importado do sul do paiz. .V manteiga c a banha, objecto de

industria domestica, são ainda em grande parte importadas.

O tlesenvolvimeiUo «la industria [lasloril tem sido apreciável, so-

bretudo cm relação á criação de suinos, 803 por 1 . 000 habilanles,

coeincicnie superior ao do p,\iz c somente inferior aos alcaueados pelos

Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Goyaz, Santa tlatharina e Min;is

("lerais. Os municipios (pie possuem o maior rebanho suino no Estado

são os de Cachoeiro do Itapemerini, Alegre, Linhares, Itiacho, Santa

Thereza, Uoa Eamilia c Santa izabi'l.

O rebaidio bovino cm 1'JJO correspondia ao coellicienie de It.i-

cabeças por 1.000 habitantes, superior ao de Pernambuco, c ó

maior nos munici|)ios do Cachoeiro do Ilapcmerim, Alegre, S. Matheus

e Santa Thereza. Ovinos e caprinos são creados ein limitada es-

cala, -sendo maiores criadores os municípios de Santa Cruz, .Nova Al-

meida, Itaperaerim, Cachoeiro do liaiwmerira, Pau Gigíinte c Santa

Izabcl.



Oscillações dos preços

As oscillações dos preros, subordinadas a influencias diversas, lo-

caes e externas, não podem ser rigorosamente observadas. Geralmente

os preços dos géneros agrícolas de producção local, dentro dos limites

das influencias do mercado do Rio de Janeiro, baixam depois de iniciadas

as colheitas e primeiras entradas nos mercados e sobem a medida que

vão escasseiando nos mercados consumidores e centros productores

.

Os géneros importados são influenciados em seus preços no varejo

pelas cotações que vigoravam nos mercados fornecedores e reciproca-

mente pela abundância ou não dos similares de producção local pre-

sentes no mercado

.

A alta do café, base da economia particular e publica do Estado,

influe poderosamente sobre os preços dos demais géneros da producção

agrícola. Desviando-se todas as actividades, na zona productora, para

essa preciosa rubiacea, são as demais culturas de géneros alimenticios

l eduzidas ou abandonadas, provocando, com a escassez das colheitas, a

importação de quasi todos os géneros de consumo em maior escala.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos

preços

As épocas do plantio e das colheitas, como vimos, têm, pela escas-

sez ou abundância dos géneros nos mercados, influencia sobre os preços

e estão subordinadas ao correr das estações. Não estando o Estado

sujeito ás alternativas em que vivem outros, só esporadicamente

soffrendo os damnos de maiores estiagens ou vultosas inundações, a

influencia dos factores climáticos não tem decisiva importância.

Entretanto, na zona do littoral, sob outros aspectos, modificadas as

condições actuaes pela drenagem e saneamento de vastas áreas inun-

dadas e corrigidos os riquíssimos alluviões ahi existentes, ácidos e ricos

em huraus, não só se conquistaria grande área de terrenos próprios

para cultivos vários e criação, como o melhoramento das condições de

salubridade da zona e sua colonisação.

Influencia da fertilidade das terras sobre a variação dos

preços

Mantida ou pouco reduzida na maioria dos terrenos cultivados,

intacta em outros de afamada ou reconhecida capacidade productora,



a fertilidade das terras espirilo-saatcínsus, não inllue úf iii:uirÍ!.i iipro-

ciavel, ao menos, sobre a' variação dos prcros. IndircciainoiUe,

entretanto, essa influencia poderia ser apreciável se o custo da produc-

ção fosse, (anto quanto possível, barateado pela adopção, nos terrenos

próprios, da lavoura mecânica, que, reduzindo o numero de braços c

melhorando as condições culturaes das terras, proporcionando menos

custosas e sem duvida maiores colheitas, seria, condições de favorá-

vel competência, de apreciável influxo na formação dos preços nos

mercados

.

Influencia da densidade da população sobi^e a variação dos

pi^eços

O crescimento médio annual da população espirito-santense,

0,0367 de 1872 a 1920, superior ao médio do Brasil i- ao de todos

03 demais Estados, Districto Federal e Território do Acre, revela o

surto desenvolvimento do consumo e capacidade de prndu;ir c crear,

tanto mais quanto o crescimento intidio annual da população da capital,

embora vultoso, foi de 1900 a 1920 muito inferior a<i do Estado. A

densidade da população 10,199 de habitantes por kilometro quadrado

— inferior á dos Estados de Alagôas, Ceará, Minas Geraes. Parahvba

do Norte, Pernambuco, Kio de Janeiro, Santa Catliarina, S. Paido e

Sergipe— poderá ser consideravelmente augmentada com a exploração

e colonisação das grandes áreas até agora desoccupadas e ainda, em

grande parte, exigindo trabalhos sérios de drenagem e saneamenio.

Predominam as propriedades menores— máximo de il hectares

— sobre o total das recenseadas no Estado em 1920, nos municípios

de Alfredo Chaves, Benevente, Cachoeiro do Itapemcrim, Cariar.ica,

Conceição da Barr.i, Espirito Santo, E. S. do Hio Pardo. Huarapary,

Itapemerira, Linhares, Nova .\lmcida. Pau Gigante, Piúmu, Ponte de

Itabapoana, Rio Novo, Santa Cruz, Santa Thereza, S. João do Muquy.

S. Matheus, S. Pedro de Itabapoana, Serra o Vianna. As maiores

— mais de 2.000 hectares — .s;"io encontradas nos municípios de Ita-

pemerira, Cachoeiro do Itapemerira. .Viegre, Espirito Santo do Hio

Pardo, S. Pedro de Itabapoana, Victoria, Boa l';tmilia, S. João do

Muquy, S. José do Caliadõ c S. Matheus. .\ maior área médi:i dos

iramoveis recenseados em 1920 fui alcani' uln inuni' ii>'o l^' Vií-ioria

e a menor pelo de Cariacica

.
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Crises agrícolas e commerciaes

Raramente ha crises agricnlas o, quando sc manifestam, d em

consequência da baixa do café.

São essas crises de maiores effeitos porque apanham sempre como

que desprevenidos os lavradores da principal zona productora do Es-

tado^ quO;, só cntãOj tratam de desenvolver, mais das vezes tardiamente,

ò cultivo do feijão^ cereaes, mandioca., etc, bastante reduzidos durante

OS períodos da valorisação c dos preços altos do café. A industria de

exploração das madeiras — objecto de animado commcrcio — tom

suas maiores crises ligadas ao problema dos transportes. A actividade

agrícola do Espirito Santo, sobretudo nos períodos de maiores activi-

dades nos trabalhos públicos e industrias extractivas, soffre as conse-

(fuencias do desvio de braços para as construcções de estradas, etc. , e,

especialmente, para a exploração das madeiras, que dá margens a

melhores remunerações. O saneamento de algumas regiões do littoral e

Valles dos maiores rios e medidas visando evitar a tendência das popu-

lações ruracs se desviarem para as cidades e centros populosos são de

maior alcance.

.Vs crises agrícolas e industriacs se succedem, simultaneamente'

ás crises commerciaes, igualmente interessadas na questão dos trans-

portes e dos fretes.

Exame e mecaaaismo dos mercados

Geralmente os agricultores de menores recursos, sobretudo os pe-

quenos e médios, nno dispondo senão de limitado credito, nas casas

commeixiai^s locaes, para o custeio de suas lavouras, vendem os pro-

diietos de suas colheitas ás próprias casas jbrnccedoras. Estas, benefi-

ciando-os ou não, dispõem dos productos, quer vendendo-os aos agentes

commerciaes, quer. cxportando-os directamente para os maiores

centros, entre os quaes occupa o primeiro logar o mercado de Victoria.

Os grandes lavradores, entretanto, dispondo de capital, dispensam

esses intermediários e vendem, não só o café como os demais productos

de suas culturas, directamente ás casas compradoras da capital e não

raro cxportam-nos para o mercado do Rio de .laneiro. É commum
entre os fazendeiros prodactores de café a acquisição da parte que

coube aos seus colonos pelo contracto de meinção, systema de parceria

muito gcneralisado na cultura cafeeira do Espirito Santo.



Náo ha feiras e nem cooperativas nm prosporidailo ile qualquer

natureza. As tentativas para o oslabclecimento ilessas instituições no

Estado tAm fracassado, concorrendo para o doscredilo dessas utilis-

ssiiiias aasociai'Oes. E assim, os lavradores, embora com menores iu-

i"ros, prererem transigir comos commrrcianies locaes, ou siijeilarem-si-

aos intt^rmediarios «sempre proinptos a lograrem os lavradores» a se

aventurarem a novos fracassos.

Nao sâo habituaes os negócios nn fnllin nu das rn/hri/as /icitdenfet.

A toarrantagem nio é opi^ração desconhecida no Estado, já ha-

vendo sobre o café, madeiras, etc.

Classiflcação commercial dos productos agrícolas

.V excepçilo do café, que está sujeito á mesma classificação adop-

tada no mercado do Rio de .íanciro, nenhum outro producto agri-

i-ola obedece a uma cla.ssificação commercial judiciosa. Os consumi-

dores, pouco exigentes, mantêm o commen-.io desinteressado dessa

medida e <is lavradores indilTerentes A qualidade i; aspecto dos géneros

de sua producção.

Transporte dos productos agrícolas

0 Espirito Santo é servido pelas estradas de ferro Leopoldina e

Viríorin-Minas. A primeira ligando-o ao Estado d oRioe Capil.al Fe-

deral e asegimda, de penetração, demanda a C^/z/rn/ iVí? Urati/, em

liurndlinho, drena para o porto de Victoria os productos meialliirgicos

I' agricolaj de alguns municipios mineiros— .Sant'Anna dos Ferro.s,

Diamantina e Itabira.

O porto de Victoria, visitado em viagens regulares pelos navios

das principaes companhias nacionaes de navegação, faz o commerciodo

listado com os demais portos do paiz, — communica-se com os me-

nores portos espirito-santanses, inclusive os fluviacs, pela Companhia

de Navegação S..íoão da Barra-Campos e Rmpreza de Navegaç;ío Es-

pirito Santo-Caravellas.

Os transportes (luviaes sSo feitos nos rios Miiciir;/, navegável

até a cachoeira de Santa Clara, numa exten.são do IflS kilonuaros ;

.5. Mal/iciii, numa extensão de 70 kilometros até a barra do mi^ino

nome ; Dâce, com 222 kilometros de franca navegação, da foz até Fi-



gueira ; Santa Maria, 60 kilomctros até a cidade de Cachoeira , Bene-

vente e Piraquê-Assú, navegáveis ambos numa extensão de cerca de

30 kilometros
;
Itapemerim, 40 kilometros até a cidade de Cachoeiro do

Itapemerim^ e Itabapoana, até a villa do mesmo nome, numa extensão

de 66 kilometros .
-

As estradas de rodagem e os caminhos, mantidos em regulares

condições de conservação, na maioria dos municípios^ facilitam o trans-

porte dos géneros, em carros, mais usados nos trabalhos das fazendas,

ou, como é mais commum, em tropas, para as estações ferro-viarias ou

portos de embarque

.

O custo dos transportes é geralmente elevado das fazendas para os

mercados locaes, portos de embarque ou estações e, destes para a ca-

pital, sobretudo nas estradas de ferro, nem sempre são equitativos . As

queixas contra o aggravamento do custo de fretes, apontados como

factores de encarecimento da vida e até certo ponto como entrave ao

desenvolvimento da producção, são razoáveis.

Os lavradores não se queixam menos das difficuldades criadas pela

escassez de <(praça» nas estradas de ferro que nSo dispõem do material

rodante desejável

.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo

Incidem directamente ou não sobre os géneros de producção. e

consumo impostos federaes, estadoaes e municipaes.

Os impostos municipaes variam de município para mnnicipio e os

e9);adoaes incidem sobre os géneros destinados á exportação, café,

assucar, arroz, etc.

Os impostos federaes, interessando á producção agrícola, incidem

especialmente sobre a aguardente e industria de lacticínios, gravando

a manteiga e o queijo

.



II
— Custo da vida em íclação aos aítips de alimeoíação

Carestia e custo da vida

O Espirito Santo nao escapou á accáo dos factores que tèm con-

tribuído para a elevação do custo da vida, registando nossas obser-

vaçõeSj que s;1o limitadas aos principaes géneros aliincnticios, de 1911

a 1921, alta correspondente :i 73, yâ^/o, cm média, para o arroz,

assucar, feijão, farinha de mandioca, milho, carne de vacca e de porco,

oucinho e ovos.

Agora, comparados os preços correntes em 1921 e 1923,

notamos que os mesmos géneros no mesmo mercado — Victoria

—foram augmentados sensivelmente no triennio — 3o,23 °/„ em média,

ficando a média annual de augmento nos preços desses géneros, que^

de lOll a 1921, era de 7,o9%, elevada a 8.33 V» até l923.

Estendendo as investigações também ao mercado de Cachoeiro do

Itapemerim e a um maior numero de géneros, mostra o quadro abaixo

— comparativo dos preços, nesse mercado e no de Victoria, correntes

em 1921 e 1923 — verificamos que a tendência de alta não é accen-

tuada sòmente em relação aos géneros citados.

Dos géneros relacionados apenas dois, feijão e xarque, apre-

sentaram-se em baixa, considerando-se a média dos preços, nesses

mercados

.

Isoladamente apreciados, mostra o mesmo quadro— o mercado da

capital, em dezoito géneros, apresentou um em baixa c o de Cachoeiro

(lo Itapemerim, em dezesete, dois. No |>rimeiro o indico médio foi 13.),80

no segundo de 118,89, corespondentes ao augmento de :l.5,S0 "/„ e

l8,89"/„ no triennio, respectivamente.

H Índice médio alcançado pelos dois mercados foi de 129,27, ou

29,27'', "de augmento durante o mesmo período.

O augmento médio annual dos preços elcvou-sc de 1911 a 1923

a 8,09, ou mal» 0,50 °/„ que o alcançado até 1921



Ao aggravamento da elevação dos preços dessas utilidades nflo

foram oppostas medidas apreciáveis, registando-se, entretanto, tenta-

tivas para o estabelecimento de feiras livres na capital e em outras

cidades e centros povoados do Estado.

Inàice dos preços dos prinoipaos géneros alimentiõios nos mercados TBregistas de

Victoria e Cachoelro do Itapemerim (Espirito Santo)

u
Q
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2
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4
5
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7

8
9
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11
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13

14
15
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GÉNEROS

PREÇOS MÉDIOS oscillAções

1921

*>-,

o
o
>

o £
.i5 -n
a> O)
o o c
5^1

S"O ;2

1923 -1- % — %

Café.

Farinha tle mandioca . . .

Mnntpi n

Millio

Carnes verdes:

í-arinha de tri^o

100
100
100
100
100

100
100
100

100
100

100

100
100

100
100
100
100

100

240,00
159,37
154,00
157,14
142,85
150,00
166,66
130,00
127,27
125,00
112,50

123,80
132,00
112,50
105,26
110,00
108,33
87,75

227,27
150,00

150,00
150,00
111,76
94,44
127,27
128,57
128,57
117,64

88,45
110,00
104,00
103,22
91,66
62,50
75,86

233,63
154,68
154,00
153,57
146,47
130,88
130,55
128,63
127,92
125,78
115,07

114,06

108,25
104,24
101,66
85,41
S\,HO

133,63
54,68
54,00
53,57
46,47
30,88
30,55
28,63
27,92
26,78
15,07

14,06

8,25
4,24
1,66

—

14,59
18,20

100 135,80 118,89 129,27 29,27



111 — Eelaçl: das prir.cipass casas exportadoras do Estado

do Espirito Santo
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

I — Circulação dos productos agn^icolas

:

Géneros alimentícios de maior consumo.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento dos mercados.

Oscillações dos preços.

Influencia da fertilidade do solo sobre a variação dos preços.

Influencia da densidade da população sobre a variação dos preços.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos preços.

Crises agrícolas e commerciaes.

Exame e mecanismo dos mercados.

Classificação commercial dos productos agricolas.

Transporte dos productos agricolas—Fretes.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo.

n — Custo da vida em relação aos artigos de alimentação:

Carestia e custo da vida.

índice dos preços, a varejo, dos principaes géneros alimentícios.
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I
- Circulação dos proiiuctos agrícolas

Géneros aliinenticios de maioi' consumo

Os géneros de primeira necessidade e de maior consumo na

capital e demais municipios do Estado, variando as preferencias no

consumo segundo os hábitos e recursos das diflerentes classes sociaes,

nâo esquecendo as. exigências locaes, que sáo, em muito, influenciadas

pela natureza das explorações predominantes nos municipios ou zonas

productivas, sáo : arroz, feijão, milho, farinha de mandioca, farinha de

trigo, batatinha, fructos e hortaliças, assucar, café, carnes, banha,

toucinho, leite, queijo, manteiga, aves, ovos, etc

.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

dos mercados

A excepção do trigo, esses géneros são produzidos no Estado,

bastando, quasi todos, para o consumo da maioria dos municipios.

Para o mercado de Nictheroy, entretanto, torna-se necessária a im-

portação de cereaes e outros productos, principalmente dos Estados

do Rio Grande do Sul e Minas Geraes, em um total de cerca dc 40 "/oi

sabido como a Capital [""eJeral absorve, para o respectivo consumo,

grande parte da producção do Estado do Rio.

A vlsinhança de uma grande metrópole, como é o Rio de Janeiro,

traz para a pequena capital visinha a circumstancia especialíssima de

ser a mesma uma simples sccçáo do grande aggregado humano, sim-

plesmente um bairro, sem as condições de mercado receptor e regu-

lador dos preços dos productos.

Desta fórma, a producção do Estado é absorvida pelo commercio

do Rio de Janeiro, consumindo Nictheroy e mesmo outras cidades flu-

minenses uma parte minima desses productos e importando de outros

Estados, mais das vezes, por intermédio do grande mercado, o restante

necessário e de accdrdo com as relações e conveniências do respectivo

commercio.
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Dos elementos informativos fornecidos pelo commercio da capital

do Estado nâo se pôde inferir se basta ou não a sua producção para

o respectivo consumo ou se a mesma excede ás necessidades da popu-

lação, porque, como ficou dito, a visinhança de grande empório com-

mercial, como é o Rio de Janeiro, com o seu grande movimento de

importação e exportação, annulla, a respeito, todas as possibilidades de

calculo.

As quatro zonas agrícolas cm que está dividido o Estado con-

tribuem com os productos de suas explorações ruraes para o abaste-

cimento da Capital Federal , de Nictheroy e dos demais centros consu-

midores fluminenses.

A zmia do liltoral cultiva canna e mandioca e em menor escala

café, milho, feijão, arroz, arvores fructiferas e hortaliças, enviando aos

mercados os productos dessas lavourás e também peixes, sal, carvão

vegetal e lenha.

A industria da pesca e, em alguns municípios como Cabo Frio,

Araruama e S. Pedro da Aldeia, a do sal, absorvem as melhores ener-

gias.

Nas proximidades da capital municipioi ha que, desajudados em

parte pela natureza de suas terras e condições de solubridade, com

lavouras exíguas, preferem a industria extractiva do carvão e da

lenha.

A zona da baixada cultiva canna, mandioca, cereaes, arvores

fructiferas e hortaliças e é considerada como especialmente apropriada

ao cultivo do arroz

.

Exporta para os mercados consumidores arroz, assucar, aguar-

dente, milho, feijão, carvão vegetal, fructas, hortaliças, ovos e aves.

Realizado o saneamento, com a desobstrucção e rectificação dos cursos

que formam o seu systema hydrographico, considerada não só a proxi-

midade da Capital Federal como as condições topographicas e fertili-

dade de suas terras, outras seriam as condições de abastecimento dos

mercados do Rio de Janeiro e Nictheroy e de prosperidade dos muni-

cípios de Nova Iguassú, Itaborahy, SanfAnna de Japuhyba e Rio

Bonito.

Nas vastas e férteis planícies de origem alluvial que formam a

zona do baixo Parahyba .e abrangem quasi todo o município de Cam-

pos e parte dos de S. Fidélis, Macahé e S. João da Barra está situada

a mais afamada região assucareira do sul do paiz.
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A canna, com absoluta predominância em toda a regiAo e sobre-

tudo no municipio de Campos, que é o privilegiado detentor da posii;ã<i

de maior productor de assacar no Brasil, não constitue na zona do

baixo Parahyba exploração exclusiva.

Além de sua cultura, fazem a do milho, arroz, feijão, mandioca, etc.

O café nas faldas dos montes, sobretudo a oeste e margem esquerda

do Parahyba, tem o seu dominio.

Os campos, dotados de pastagens naturaes apreciadas, nutrem

avultado numero de animaes

.

Na zona xerrana a cultura dominante é a do cafeeiro que, embora

sem o fausto de outr'ora, é ainda a região dessa preciosa rubiacea no

Estado do Rio

.

Culiivam cãnna, mandioca, tabaco, arroz, milho, feijão, batatinha

e fructos e flôres em alguns municípios.

A canna deassucar, em certos pontos adequados, se tem insinuado

em substituição á lavoura cafeeira em declínio, para depois, como esta,

ceder d industria pastoril, victoriosa na maioria dos municípios da

região

.

Essa industria, pela excepcional facilidade de collocação dos seus

productos e sobretudo dos lacticínios no mercado do Rio de Janeiro,

exigindo menores dispêndios e pequenos esforços, se desenvolve á

medida que se reduzem as áreas cultivadas.

Os cafezaes velhos não são substituídos por novos, que, pelas

condições actuaes do sólo, exgottado e desnudo, sujeito á acção das en-

xurradas nas partes accidentadas, exigiriam a applicação de processos

racionaes de cultivo.

O capim gordura, espontâneo e abundante, substitue as floradas

alegres dos cafezaes, como planta triumphante e providencial dos

morros e encostas resoquidas dessa região fluminense.

A população pecuária por 1.000 habitantes, verificada pelo

recenseamento de 1920, foi, por espécies, a seguinte: bovinos, 373;

equinos, 76 ; asininos e muares, 26 ; ovinos, 21
;

caprinos, 27, e

suinos, 329.

Dos 18 municípios fluminenses, 17 possuem mais de 21 bovinos

por kilometro quadrado, e 14 mais de 21 suinos ; os dez municípios de

maior população bovina são: Campos, Valença. Parahyba do Sul,

Cantagallo, Rezende, Itaperuna, Va&snuras, Barra Mansa, Santn Antonio

de Pádua e Macahé.



— 26S —

Itaperuna é o maior criador de suínos; Campos, de ovinos;

Cantagallo, de caprinos ; Santo Antonio de Pádua, Tde equinos ; e

Itaperuna, de asininos e muares.

Osoillações dos preços

As oscillações dos preços dos géneros, não só no mercado de

Nictheroy como na maioria dos demais, abastecedores que sáo da

Capital Federal, acompanhiam as verificadas nessa grande metrópole.

Os géneros de producção local baixam, mais ou menos, depois de

iniciadas as colheitas e á medida que os géneros, em maiores stocks

visiveis, apparecem nos mercados

.

Nas épocas de plantio e tratos culturaes, escasseiando os productos

da lavoura local nos mercados consumidores e centros productores, o

inverso se verifica

.

Alóm dessas caiisas de todos conhecidas, outras ha que deter-

minam sensíveis alterações nos preços, duradouras umas e transitórias

outras

.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação

dos preços

A transformação das explorações agrícolas em pastoris na maioria

dos municípios da região serrana, que, em consequência das condições

de suas terras, enfraquecidas pelo trabalho de longos annos de uma

agricultura exgottante , reclamariam a restauração de sua fertilidade e

processos outros de exploração ; o pequeno desenvolvimento da lavoura

mecânica, supprindo a escassez dos braços e reduzindo o custo da pro-

ducção, em outros centros productores; e ó pouco desenvolvimento

das culturas em alguns municípios littoraneos de terras inferiores e

insalubres, são factores que influem desfavoravelmente sobre os preços

dos géneros alimentícios

.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

A densidade da população , 22 , 605 de habitantes por kílometro

quadrado, estacionaria senão em declínio nas próprias zonas ruraes, é

factor de influencia pouco apreciável na variação dos preços

.

O crescimento médio annual do povo fluminense, de 1872 a 1920,

^, no paiz, sómente superior ao do Ceará e corresponde a 0,0136 por

\ . 000 annualmente

.

\
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o desvio das classes trabalhadoras a salário para os centroâ

povoados, para outros Estados e sobretudo para a CapiUil da Republica,

em busca de vida mais cominada e, muitas vezes, de illusorias remu-

nerações, é sensivel e prejudicial à agi'icultura do Estado do Rio.

Mesmo em Nictheroy o crescimento médio annual da população,

de 1909 a 1920, foi sómente inferior ao do Estado durante o mesmo

periodo em 0,0023.

As pequenas propriedades agrícolas, menos dc 41 hectares, pre-

dominam nos municípios de Barra de S. João, Cabo Frio, Cambucy,

Campos, Duas Barras, Iguassu. Itaborahy, Itaocara, Mangaratiba,

Nictheroy, Petrópolis, Rio Bonito, Sant'Anna de Japuhyba, Santo

.\ntonio de Pádua, S. Fidélis, S. Gonçalo, S. Pedro da Aldeia,

Saquarema e Sumidouro

.

Em Nova Friburgo, num total de 1.037 propriedades ruraes re-

censeadas, 367 têm em média 23 hectares, e 421 cerca de 66 hectares.

.\s maiores propriedades ruraes que, pelo recenseamento de

1920, existem no Estado, com mais de 3.000 hectares, sáo em

nimaero de 24, e encontradas:

Ar«& médiaN. MuQicipío

5 .Macahé 7.411 a 56.817

3 Iguassii 9.680 a 57.641

3 Paraty 7.065 a 10.545

3 Campos 5.547 a 10.360

2 S. João da Barra 8.228

2 Sapucaia 5.525

SanfAnna de Japuhyba. . . . 20.000

Barra de S. João 11.000

Itaborahy 8.100

Cabo Frio 7.744

Rezende 5.808

Vassouras 5.445

O numero total das propriedades recenseadas se elevou a 23.699 e,

dessas, 76,37 ° 'o sào de áreas inferiores a 101 hectares.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variarão

dos preços

CoiTendo normalmente as estações, a influencia dos factores

climáticos é restricta e limitada, sobretudo em relaçJo aos géneros

de producçáo local, baixando os preços depois de iniciadas as colheitas

e intensificadas as entradas de seus producto? nos mercados

.
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As estiagens, geralmente moderadas, pouco prejudicam as plan-

tações
;

entretanto, annos ha em que, as inundações na região do

baixo Parahyba, causam vultosos prejuízos que se reflectem desfavo-

ravelmente nos mercados.

Crises agrícolas e commerciaes

As crises que affectam á lavoura e ao commercio fluminense são

devidas a causas múltiplas c complexas.

Os preços baixos do assacar ou do café, levando o desanimo aos

productores sempre em lucta com a falta de braços e difficuldades de

embarque, de exportação das colheitas, são causa de crises mais ou

menos duradouras e que attingem não só aos lavradores como aos

commerciantes que com elles transigem.

Valorisados esses productos, lucta ainda o lavrador contra os dois

factores apontados, aggravado o primeiro com a elevação dos salários

operários na Capital Federal, desviando da lavoura os melhores braços,

e, o segundo, provocando reclamações contra os transportes ferro-

viários, pela retenção dos productos, especialmente do café, nas

estações.

A. cultura da canna e industria assucareira estão em crise por

eíTeito dos damnos das ultimas grandes enchentes do Parahyba.

As crises na industria pastoril, menos frequentes, attingem ao

commercio dos lacticinios, quando a febre aphtosa, por exemplo, grassa

nos rebanhos.

Exame e mecanismo dos mercados

As relações entre os maiores e menores centros commerciaes flu-

minenses não apresentam diíTerenças apreciáveis das communs nos dos

visinhos Estados.

As casas commerciaes do interior adquirem a producção dos pe-

V quenos lavradores com quem mantém transacções e exportam o ex-

cesso das necessidades do abastecimento local para maiores negociantes

das cidades e estações de embarque ou directamente para a Capital

Fájieral.

\0s pequenos lavradores residentes nas proximidades de alguns

mercados como Nictheroy, Petrópolis e Nova Friburgo e dedicados á

pequena cultura — hortaliças, fructos e flôres — , vendem seus pro-

\

. \
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duelos directamente nos mercados ou «na porta» a interniodiarios ou

nogocianles e exportadores desses productos para o mercado do Rio de

Janeiro.

Os fructicultores, especialmente os productores de laranjas, ven-

dem seus productos a intermediários

.

Esses negócios sâo feitos mais das vezes sobre os fructos pendeoles,

correndo a apanha e embalagem por conta dos compradores

.

As vendas são feitas, mediante fórma de pagamento previamente

combinada, sobre a ctimativa global da producção ou a tanto por uni-

dade, — caiaxi ou sacco— , fiscalizando nesse caso o productor a co-

lheita, separação e embalagem dos fructos.

.\ venda do leite pelos criadores é feita ás congeladoras locaes e a

exportação de seu producto para a Capital Federal por esses estabele-

cimentos.

Os agricultores de maiores recursos negociam os productos desti-

nados á venda com os armazenistas-esporiadores locaes ou no Rio de

Janeiro por intermédio de seus commissarios ou directamente.

Operações de warrantagem têm sido feitas sómente em relação ao

a.«sucar

.

« Todo o esforço do agricultor, do criador e dos industriaes —
disse o dr. Eduardo Cotrim — se esborôa de encontro á falta de cre-

dito agricola.

E' preciso dizer, sem subterfúgios e com verdadeira consciência

de nossas responsabilidades, que à falta do credito agricola devemos

mais de metade de nossas diíTiculda ies, que nos ameaçam por vezes de

asphyxia »

.

" .V falta desse elemento de trabalho força-nos a produzir pouco e

sempre caro, de modo que nos tira a probabilidade de victoria no

domínio da concurrencia.

»

k iniciativa particular, entretanto, nestes últimos annos, desper-

tada com a propaganda oflicial do Ministério da .Agricultura, a Cíxvgo

desse Serviço, e, amparada na legislação federal (decreto n. 1 .637, de

ã de janeiro de 1907) e estadoal (lei n. 1 .630, de 12 do novembro de

1919), procura remover essas diíBculdades, fundando com os seus pró-

prios recursos estabelecimentos de credito agricola e popular pelos sys-

tcmas RaifTeisen e Luzzatti.

O Estado do Rio de Janeiro é actualmente o maior centro "raiflei-

aeano» da .America do Sul, considerado o vulto das operaçOes realiza-
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das pelas suas caixas de Nova Friburgo, Rezende, Quissaman, S. Fi-

délis, Nictheroy, S. Gonçalo, Itaocafa, Avellar, Bom Jardim, Cambucy

e Cantagallo.

O banco de Petrópolis, popular e agrícola, é dosystema Luzzatti.

Classiflcação commercial dos productos agricolas

O café e o assucar sâo classificados para exportação e consumo

no mercado do Rio de Janeiro

.

Os demais productos, nominalmente discriminados, não obedecem

nos mercados fluminenses a uma classificação commercial judiciosa

.

Visando regularisar e amparar o commercio e exportação de la-

ranjas, o Ministério da Agricultura, por portaria de 2b de dezembro

de 1923, approvou as seguintes instrucções da Directoria Geral de

Agricultura

:

« Art. 1." As laranjas devem ser classificadas em tres typos, a

saber : Brilhantes, Escolhidas e Enferrujadas

.

a) Brilhantes— Laranjas perfeitas, coloração typica e uniforme;

perfeitamente maduras, sem mancha de espécie alguma;

b) Escolhidas — Fructas não táo perfeitas, coloração menos viva,

sem manchas

;

c) Enferrujadas — Laranjas atacadas pela «melanose», pela

«antracnose» (manchas lacrimosas), pelas «algas», pelos <(phytoptus»

(laranjas enferrujadas)
,

pelos «cochonilhas», manchas de «fuliginose»

(sooty fungis) e «fumagineas»

.

Art. 2." Só será permittida -a exportação de laranjas dos typos

A e B e sómerite a estas será dado o certificado de sanidade vegetal.

Art. 3." Gerão separadas no «refugo» e destruídas todas as fru-

ctas que apresentem sígnaes de moscas. e de suas larvas ou de «tor-

trixcitrana», as atacadas pelos bôlores (Penicillium-Lpa
.

) e as laranjas

machucadas na colheita.

Art. 4." As laranjas deverão ser separadas pelo tamanho e só

deverão ser exportadas as seguintes: 90, 100, 126, 150, 176, 200, 216

e250.

Art. S.° Não será permittida a venda de laranjas que tenham

menos de 73 "/o de coloração madura.

Art. 6.° Toda a fructa para exportação deverá ser embrulhada

em papel próprio, levando, além de outras indicações, a do Estado e

Município de produCção.



Art. 7." As caixas de exportação dovcriio lor uma divisão cen-

tral e as seguinies dimensfles: comprimento da caixa: G6 coniimetros,

altuia e largura (média interna) 29,3 centiraetros, !)s testeiras c a divi-

são interna deverão ser de 20 raillimctros, as faces, o fundo e a lampa

serSo feitas com duas ou tres taboas, deixando entre si espaço para

ventilação — dous ccniimctros— e terâo a espessura de seb a sete

roillimetros.»

Transporte dos productos agrícolas

Fretes

O Estado ó servido na zona do liitoral por uma ròde de navegação

fluvial interessando ao commercio de alguns municípios, sobretudo os

do baixo Parahyba.

E ilispõe, ligando seus portos ã Capital Federal, de pequena na-

vegação marítima de cabotagem que, não obstante as falhas de que se

rosente, facilita não só o commercio do sal e madeiras como dos pro-

ductos de lavoura.

Os fretes (luviaes e na navegação marítima de cabotagem nSo

entravam o desenvolvimento da producção.

Os transportes terrestres são dilíicultados pela falta de bôas

estradas de rodagem ligando os centros productores aos portos de

embarque e estações ferroviárias.

.^.3 estradas existentes não são também regularmente conser-

vadas.

Os transportes nessas estradas e caminhos, morosos e caros, feitos

em carros de bois ou era tropas, deixam muito a desejar. Mesmo assim,

graças á situação do Estado em relação ao Rio de Janeiro, — principal

mercado do paiz— os transportes por estradas de ferro, contra os

quaes levantam queixas, são os mais regulares

.

O território fluminense: possue 8,96 "/o do total da extensão ferro-

viária do Brasil e, em relação á sua superfície, dispõe de maior

kilometragem e trafego que os demais Estados.

Os fretes variam, para os mercados intermediários e a Capital

Federal, segundo as distancias, a natureza dos productos c meios

empregíidos para os transportes. As dcspezas feitas pelos productos

até o Rio de Janeiro são aggravadas pelos impostos, etc.

3C83



Impostos sobre os géneros de producção e consumo

Incidem directamente ou não sobre os géneros do producção e

consumo impostos municipaes, federaes e estadoaes.

Os impostos municipaes, sob rubricas que variam de município

para municipio, interessam á lavoura, industria e commercio.

Recaem sobre o beneficiamento o fabricação dos produclos da

lavoura e industria rural e sobre o commercio de todos os géneros

consumidos.

O Estado, com o systema tributário aggravado com sobro-taxas

de café e assucar, principaes productos de sua exportação, cobra ainda

impostos de exportação, territorial e viação, directamente interessando

à vida rural.

Constam do systema de tributação fluminense, além das rubricas

citadas, mais -as seguintes:— sello, transmissão, industria e profrssão,

imposto sobre a lenha, laxas escolares, taxa judiciaria, imposto sobro

electricidade, telephones, loterias e laudemicos.

Os impostos federaes, sob o ponto de vista agricola, interessam ao

cultivo da canna para o fabrico de aguardente o álcool, a industria de

lacticinios e, indirectamente, ao cultivo do tabaco.

E sob o ponto de vista de consumo, sobre os géneros de importação,

de accôrdo com as tarifas aduaneiras.



Il-Cuslo da vida em felação aos aflips de alimentação

Carestia e custo da vida

o augiin-nlo inedio annual dos preços a yariijo dos principaos

seneros alimcnlicios, soli a influencia de causas multiiilas c complexa'^,

) foi de 9,7i- "/o nos mercados de Nicthcroy, Campos c barra Mansa,

do 1911 a 1921 e elevou-se auj 1923 a 9,86 "/„ considerados maior

([uaniidade de géneros e mais os mercados de Cantagallo e Barra

do Pirahy.

Em publicação anterior teve o Serviço opportunidadc de divulgar

os seguintes resultados de suas observações: «No Estado do Rio do

Janeiro, o Índice médio dos géneros alimentícios no anno de 1921, cm

relação ao de 1911, foi do 197,i0 corrcspoudcntc ao augmenlo de

97,10 "la no decennio, notando-se que no mercado de Nictheroy o

Índice foi de 182, 12, no de Campos 210,38 c no de Barra 199,27.»

Agora, comparando-se, como mostram os quadros abaixo, maior

luimero de géneros, obtcve-se no triennio de 1921-1923, o índice

médio de 124,90, equivalente ao augmenlo de 2i,90%. O maior

augmentd verificado foi no mercado de Nictheroy c o menor no de

Cantagallo, entre os apreciados.

(*) Entre outras causas de diíiicil aprociagão, apontou o r. A. Segadas
Vianna, Prefeito Municipal de Nova Friburgo, cm officio ao dr. Dniphc
i'inheiro iWachado, Superintendente do Abastecimento, depois de ouvir cpn

reunião o commercio local, as seguintes:
<Primeiro — A falta dc sinceridade de negociantes pouco escrupulosos,

que se aproveitam da escassez de géneros para explorarem a população
com ganhos exorbitantes.

Segundi) — A escassez quasi completa dos géneros produzidos nesta

/.ona, devido ás grandes chuvas do verão, que muito prejudicarain e retar-

daram as colheitas de milho, feijão, arroz, verduras e mesmo batatas. Pelo
mesmo motivo, devido as grandes inundações, as criações de gallinhas foram
nuiito damnificadas, sendo o stock quasi diminuto.

Terceiro — A escassez de géneros no paiz, provocando melhor collo-

cação nos grandes centros, como o Rio de Janeiro, e prejudicando assim os
pequenos centros do interior.

Quarto — O péssimo serviço da Estrada de Ferro Leopoldina, retardando
as mercadorias em viagem, ás vezes até 40 dias, maltratando a mercadoria
de tal fornia que chega-se a verificar faltas de 20 a 30 "/o, cobrando taxas

addicionaes de vigilância, baldeação, etc, tornando assim o frete quasi

duplicado.
Quinto— Pe\os motivos acima, o commercio local abastecc-sc nas

praças do Rio de Janeiro c Campos, ficando sujeito ã alta de preços.»
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Iniico dos preços â:s gsniros alim;nM5'.03 nos msrcadoB rarejlstas do ITiethe-

roy, Oantagallo, Campos, Barra Mansa e Barra do Piraty, em 1321-1923

u
°s
o a

GÉNEROS 1921

PREÇOS MÉDIOS

1923

OSQLLA-
ÇOES

c: aa a
S O
D
Z

Nicthe
roy

Canta-
gallo

Cinapos

B.

Mansa

c

I^irahy
r 0 -

1 Café 100 190,32 275,00 193,33 208,33 216,74 116,7'!

2 Assiicar. . . . lOC 145,71 120,00 177,53 140,03 145,82 45,82

3 Ovos . . . . 100 169,23 141,66 100,00 160,00 142,72 42,72

4 Farinha de man
dioca. . . 100 154,83 131,53 136,81 36,81

5 Manteiga . . . 100 125,00 111,29 191 91 135,02 35,02

6 Queijo . . . . 100 170,00 100,00 124,44 142,85 134,32 34,32

7 Batatinha . . . 100 160,00 112,50 105,26 118,18 123,98 23,98

8 Feijão . . . . 100 107,14 100,00 1 li. Q?
í 40 , oU 117,21 17,21 —

9 Banha . . . . 100 122,72 113,63 117 33 115,60 15,60 —

lÔ Arroz . . . . 100 132,81 110,33 112 ÕO 115,58 15,58

11 Toucinho . . . 100 116,66 94,44 1J.7 Í39 113,54 13,54

12 Milho . . . . 100 129,03 83,33 129,62 109 37 112,83 12,83

13 Polvilho . . . 100 94,63 112,50 113,33 111,36 11,36

14 Óleos a 1 i m e n -

tares .... 103 145,45 84,21 iuo,yo 100,96 109,14 9,14 —

15 Carne secca-xar-
que .... 100 123,93 100,00 92,00 89,28 101,30 1,30

16 Bacalháo . . . 100 77,14 103,70 109,99 107,14 99,49 0,51

17 Carne verde . . 99,26 0,74

de carneiro. 100 131,25 103,00 105,00 100,00 -

de porco . , 100 113,63 88,23 84,00 100,00

de vacca . . 100 107,14 78,26 92,14 91,61

18 -arinha de trigo. 100 93,05 85,00 102,22 100,00 96,55 3,44

Média tot,il . 100 130,78 112, 28 115,55 126,55 124,90 24,90





DISTRICTO FEDERAL

I — Subsídios para o estudo da circulação dos productos agrícolas
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I
- Syt)siíiÍ33 paia o esludo da circulação dos productos agíicolas

No mercado do Rio de Janeiro, principal do Bi-asil, os géneros ali-

menticios de maior consumo experimentaram em 1922 apreciáveis

variações de preços, 23,72 "/„ em média para os diversos artigos estu-

dados.

A differença entre o maior e menor preço do anuo foi mais pro-

nunciada nos géneros nacionaes que nos importados do cxtrangeiro. O

azeite doce hespanhol e portuguez e o sal «inglez» foram estáveis.

O bacalháo variou de 11,11 a 13,98 °/o, registando seu menor preço

nos mezes de agosto a outubro.

A farinlia dc trigo, de 8,43 a 12,9i''/o, attingindo ao minimo em

janeiro e fevereiro e ao máximo em outubro, manteve-se acima do

preço médio a partir de setembro, coincidindo o menor preço com o

fim da colheita do trigo no Paraná, Santa Catliarina, Rio Grande do

Sul e Republicas do Prata

.

k cebola nâo oscillou, entretanto, a batatinha, também em parte

procedente do estrangeiro, mais para semente, experimentou varia-

ções de 37,03 °/o as especiaes e 40,00 °/o as regulares, verificando-se

a alta de setembro a dezembro, a baixa de janeiro a abril c na primeira

quinzena de agosto, mais ou menus correspondentes aos fins das

colheitas desse producto (primeira baixí)nos Estados do Rio, S. Paulo,

Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul e Minas, este lambem na

segunJa baixa, todos productores.

Os diversos typos de arroz encontrados no mercado oscillaram de

preços entre 6,81 a 9,37 notando-se menores cotações de janeiro a

junho c as maiores de julho a dezembro, isto de nin modo geral, pois o

arroz brilhado de 1" mostrou tend ;ncia para alta na segunda quinzena

de fevereiro, o de 2' em fins de abril e os especial, superior, bom c re-

gulár, de maior consumo, a p.iriir de julho, correspondendo os maiores

preço-5 dos últimos mezes do anao âs épocas de preparo do sólo, plantio

o tratos culturaes nos principaes centros productures do sul do p.iiz.
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A differença entre o maior e o menor preço do assucar foi de

40,00 a 42,85 "/„, sendo mais caro nos dois últimos mezes do anno,

quando já se manifestava tendência para alta verificada em 1923.

A farinha de mandioca, em seustyposl*, 2», 3" c grossa, variou

do 11,11 a 100,00 %, apresentando-se em alta de setembro a dezembro

e em baixa de abril a agosto

.

O feijão apresentou preços muito variáveis durante o anno: preto,

32 »/„; mulatinho, 77,27 »/„; branco, 120
o/o; manteiga, 76Voede

côres, 42 , 50 "/„ . Os minimos foram registados respectivamente de

fevereiro a abril e de agosto a outubro, de agosto a dezembro, maio e

dezembro, abril e fevereiro a maio, pelas variedades referidas

.

As baixas são também mais ou menos influenciadas pelos fins das

colheitas «aguas» e «tempo» nos principaes centros fornecedores

.

O milho foi mais barato de maio a setembro, isto é, nos pri-

meiros mezes seguintes ás colheitas nos seus maiores centros de pro-

ducção.

Os productos pastoris experimentaram também variações nos

preços durante o anno, excepto a banha, a carne verde e o leite

.

Assim ó que a carne de porco salgada foi mais barata de julho a

dezembro e mais cara em março.

O toucinho manteve-se com a elevação de 10 "/o, sobre o preço

médio, de janeiro a março

.

A carne secca ou xarque mostrou tendência para baixa em fins de

abril, attingindo ao menor preço de agosto a dezembro e a manteiga,

em desordenadas oscillações durante o anno, marcou a differença de

.'•O "/o entre o menor e o maior preço.

Nessa classe de productos a maior variação foi de 78,94 "/„ para

a carne de porco.

*

Pelos quadros 1 e 2 se pôde comparar os preços das vendas em

grosso e a retalho, com mais ou menos 25 °/o em média de differença

entre uns e outros

.



II -Custo da vida em relação aos artigos de aliirientação

o quadro n. 3 mostra que durante o anno de 1922 houvo uma

dovação mddiade 5,38 "/„ sobre os preços a varejo ou retalho de 1921,

emquanto o n . 4 demostra eloquentemente grande tendência do

:iç;gravação das principaes utilidades alimenticias durante 1923.

Comparados os preços no varejo ou retalho, correntes cm junho

• h- 1922 e 1923, veriCca-se um augmento médio de 19,69 "/„ em trinta

cinco artigos, equivalente ao Índice de 119,69.

Em trabalho já divulgado teve o Serviço occasiSo de mostrar um

augmento de H0,S9°/„ nos pregos dos géneros alimentícios nesta

(lapital de 191 i a 1921 e que entre os géneros agrícolas produzidos no

paiz o augmento oscillou entre 6,23 »/„e 94,44% e os da pecuária

entre 31, 21"/» e 116,66, cmquanto que os de importaçSo foram

augmentados no mesmo período de 11 7,68 "/o a 302,28 %•
O sal e o pio registavam alta de 1 40 "/„

.

Em 1922 continuavam em alta sobre 1921 a maioria dos géneros

produzidos no paiz, e com tendência dc baixa todos os importados.

Assim, póde-se verificar no quadro n. 3 que entre os géneros

nacionaes da classe dos vegetaes e seus productos foram accrcscido-i

lie 4,04 •/<. a 66,66% doces, frucias, fabA. de milho, cebolas, arroz,

farinha de mandioca, feijão, café moido c páo mixto ; as horualiças

mantiveram os mesmos preços, entretanto as batatas e o milho dimi-

nuíram de 0,60% e 2,84%

.

Na classe dos animacà e seus productos observam-se altas dc

O,.37% a 22,66 "/o em linguiças, lombo de porco, banha, carne dc

porco salgada, gallinha, peixe, queijo, manteiga, leite, camarão c ovos;

c baixas de 3,40 "/„ a 21,liy„em salame, toucinho salgadn, carne

vnrde, xarque e assucar.

Dos géneros importados, mantevc-se cm alta de 0,75 "/„ sobre 192

1

apenas o bacalháo.
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O azeite doce, a farinha de trigo, o macarrão e o pão de trigo

(parte do trigo é dc producção nacional) apresentaram redacções de

l,66°/o a 19,930/0.

Entretanto, ao que parece (vide quadro n. 4), em 1923 a tendên-

cia de baixa dos géneros importados ficou reduzida ao azeite doce e ao

bacalháo

.

Os géneros de producção agricola e deris-ados, com excepção da

herva- matte, que soíTreu uma reducção de 5 "/o e da cangica de milho

que manteve o mesmo preço de 1922, foram todos augmentados, de

1,73 "/o para o feijão a 104-,31 "/„ para o assucar.

O xarque continuou baixando.

A carne verde, o toucinho e diversas conservas de carne manti-

veram seus preços, emquanto que a carne de porco, banha, manteiga,

• leite, ovos, etc, subiram de 2,56 % a 16%.
Do exposto se evidencia maior encarecimento da vida, pois,

não obstante as utilíssimas medidas em pratica, reunidos os números

citados, obtem-se um augmento annual médio de 13,59 °/o nas utili-

dades alimentícias, a partir de 1914, sendo: 110,89°/» até 1921,

5,38 V„ em 1922 o 19,69% em junho de 1923, ou sejam 135,96%

no decennio.

A respeito das causas da alta progressiva dos productos alimentí-

cios, — 13,39% por anno num decennio, — divergem profundamente

as opiniões, não vindo a propósito nessa succinta exposição maiores

divagações, certo como é «que uma serie de causas, múltiplas e com-

plexas, influe decisivamente no constante encarecimento dos géneros de

immediata necessidade».

Seria, sem duvida, a exemplo do que se está procedendo nos Es-

tados por intermédio das Inspectorias Agrícolas, conveniente um inqué-

rito, na fórma das instrucções elaboradas por esta Directoria, sobre a

circulação dos productos agrícolas no Districto Federal.

A questão seria melhor esclarecida e se tornaria menos sujeita a

controvérsias

.

Os centros ruraes do Districto, de importância apreciável para o

abastecimento da Capital , solTrerão naturalmente pelo menos o reflexo

das múltiplas causas que aíTectam á circulação das utilidades alimen-

tícias nos considerados celleiros do Rio de Janeiro, sendo neste parti-

cular opportuno salientar o augmento da tributação sobre os artigos de



primeira necessidade, seja sob a fórma de impostos ou de tarifas em

fretes raaritimos ou terrestres que incidem sobre o consumidor, assumpto

que tem merecido especial attcnção da Superintendência do Abastcci-

raonto, tendo em vista o transporte das zonas productoras aos mer-

cados desta Capital

Ao aggravamento da elevação dos preços das principaes utili-

dades, sobretudo alimentícias, não têm sido indillerentos nem o Go-

verno nem o Povo

.

O primeiro facilitando e amparando por todos os meios o lomento

da producçáo o tomando medidas no sentido desta chegar ao consu-

midor por preços mais accessivcis e o segundo procurando, embora em

pequena escala, o remédio nas cooperativas

.

A acçSo official não passa despercebida á maioria dos consumi-

dores, entretanto, pela natureza das instituições ao alcance dos parti-

culares, — as cooperativas— aproveitam a um menor numero.

As feiras livres, crcação da Superintendência do Abastecimento,

tém trazido benefícios apreciáveis, attenuando os elTeitos da carestia,

quer procurando approximaroproductor do consumidor, quer forçando

um certo rctrahimento nos preços do commercio retalhista, tanto que

os Índices de 1922 com relação a 1921 não se equivalem nas dilTerentes

modalidades de commercio no varejo, mostrando os quadros ns. 1 e 5

que o das feiras livres foi superior ao dos retalhistas, muito embora

sejam ellas bem mais barateiras, como prova o quadro n. G, — com-

parativo de preços, no varejo, de alguns géneros alimentícios nas fór-

mas desse commercio nesta Capital em 1922.-

O mesmo quadro mostra que o índice entre as feiras livres e com-

mercio retalhista foi de 1 16,85 e entre a cooperativa (armazém da As-

sociação dos Funccionarios Públicos Civis) 103,50; portanto, que as

feiras venderam por menos 16,85 "/o que os retalhistas e 3,50 "/„ que

a cooperativa

.

Por sua vez, mostra ainda o quadro n. 6, o índice entre a coope-

rativa e os retalhistas foi de 1 12,93, provando assim ter a citada Asso-

ciação proporcionado aos seus associados vantagens de 12, 95"/o nos

preços de seus géneros.



H. 1 — Oommercio retalhista do Kio de Janoiro

Altoz brilhado de 1*

espocial.
8upenoL'
boui

.

1'egulaL*. . . .

Assucap refinado de i-"".

» > » li^.

Azeito doco poftuguez .

> - * hespanbol ,

BacalbAo especial . .

> regular . .

Banha . . ^ . . .

Batatas especiaes . ,

> 1'egulares .

Café moldo
Carne de porco salgada

» secca especial .

» secca superior .

i' secca regular
Cebolas
Farinha de mandioca

» » » 3* . .

> * > grossa
» > trigo de 1» .

» » > » .

> > » » 3» .

Feijão preto especial . . .

» » regular . .
•

» mulalioho
» branco commuin . .

» manteiga
» de côres

Fubá mimoso
» fino

> grosso
» commuin • . . . .

Manteiga , .

Milho branco
» amarello
» mescíado

Pão niixto
» de trigo redondo . . .

» » » comprido.
Sal do Norte
> de Cabo I'"rio ....
» Gxtrangeiro
Toucinho
Carne verdi;

I>eite

kilo

litro

kilo

litro

OSCiLLiÇuJES



5
ei
O
CS
O

1

2
5
4
5
6
7
8
9
10

11

12'

13j

lo

16;

17

18
19

20
21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

32
33
34
35

;<7

38
3i)

40
41

42
43
44
45
46
47

3 — Commeroio em grcsso áe géneros allmenticioí no aio do Janeiro

GÉNEROS

Arroz brilhado de 1'

. > > 2"

> especial. . .

superior. . .

• bom ....
• regular . .. .

Assacar refinado 1* .

2' .

3* •

Azeite doce portuguez
» > licspanliol

Bacalliáo especial.
» regular .

Banha ....
Batatas especiaes.

» regulares.
Café moido
Carne de porco salgada

» secca especial
» > superior

» regular

.

Cebolas
Farinha de mandioca 1"

» » > 2**

» » » 3^

» • » grossa
> » trigo 1' .

» » » 2* .

» » » 3* .

Feijão preto especial
» > regular.
> mulatinho . .

> branco conimuni
> manteiga . .

» côres. . . .

Fubá de milho-niimosp
> » » fino .

» » > grosso
» » » commum

Manteiga . . .

Milho amarello .

» branco . .

» mesclado .

Sal do norte . .

de Cabo Frio.

extrangeiro .

Toucinho salgado

IDADI-

COTAÇÕES MÉDIAS diffkri:n'ça

EM 1922

1922 1921 -I- V. - 7.

SiICCO OU5U0U 465790 6 —
45*540 41 5080 9 —
4,')í480 425140 7 —

> 4Úf500 365420 111 —
35<50O 315750 1(1

31S080 275400 11 —
kilo ?74'i 15000 — 2'i

* $700 $9S0 — 27
S550 5780 — 28

lata 9>000 IO568O — 15
5Í00O t)?õ80 — 24

caixa 1515250 16o54«) — ",t

IzUfUOO I4I5OUO — 7
kílo 2s000 25000

f530 5500 5
» í400 5350 12
» 2$000 I5900 5

1 J720 25240 2;!

15800 25450 26
1JÕ80 25080 24
1$400 15890 25

> $650 5640 1

sacco 15S480 135041 15
14$360 IO588O 24' -
14Í230 115120 21 _

> 11Í820 95140 22 _
33$800 415640 18
325300 405290 19
3i;300 395290 20

305680 4
> 305100 235460 22

30f750 26$980 12
* 45^640 245I6O 47
> 545020 405770 34

49S180 355940 26
235140 215450 7

> 175960 165370 8
155760 145280 9

> 145040 125920 11

kilo 65000 45880 IS

sacco 145770 145660
135670 165340 20

> 13Í130 135440 2
> 75400 85680 14
> 75000 75000

145000 145000
kilo 15740 15740

Vota — Cai.xa de Bacalháo 58 kilos.

Sacco de arroz, feijão e sal 60
3 > farinha mandioca 45 >

> > » trigo 44 »

> fubá de milho .50 >

; > milho 62 >



^.3 — Commsrcio áe géneros ãli]n3nt!cios no Bio de

NÚMEROS índices

Janeiro

w

o m

PREÇOS MÉ-
DIOS

0SCILLAÇÕE3

05 o
g ss o

GÉNEROS

Z 1921 1922 - Vo

_

1 i 00 , DO DO , DO

.

2 JIUU Til A-7 Ol , *±i

3 i^O, /D ZD, J U
4 1 22 , 66 99 fifi

j UU
5 lOO 20 83
6 lo , / «J

7 lOO 1 1 íí íín IO, ou
8 lOO 11/1

1 i4, Do
9 1 nn 110 "5^

i J Z , oO 191 i , oo
10 111 Qn111 jyy
11 1 fin 1 1 n .^Q lu .to

12 1 AQ 9 55

13 lOO 1 no Q'7lUÍ>,o/ o, 0/

14 100 1 n7 ylKlU/ ,40 / ,40
15 100 1 APí Qn

1 UO , oU ^ RO

16 100 1 nri QnlUO, oU Pi RO0, OU
17 JIUU 1 U4 1 U4 A ClA4, U^
18 1 nn Q'7 0 R7

19 1 An tklUU, /O 0 7^^

20 1 (^n 1 AA /IO
1 UU , 4^ A J:9U, -4^

21 1 nnlUU 1 AA "il A "^7U , O/

22 1 nn inn nnlUU, UU
23 1 nnlUU 1AA AA

i UU , UU
24 100 99,40 0,60
25 Sal 100 98,34 1,66
25 100 97,86 — 2,14
27 Milho •

100 97,16 2,84
28 100 96,60 3,40
29 100 95,20 4,80
30 100 93,88 6,12
O i 100 88,00 12,00
32 100 85,71 14,29
33 100 80,29 19,71
34 100 80,07 19,93
35 100 78,98 21,11

100 105,38 5,38



V. i — índice dos preços dos genoros alimentícios no Bio de Janeiro

em 1922-1923

su
s:

O
u

PREÇOS MÉDIOS
NO VAREJO

OSCILLAÇÕES

a GÉNEROS
o Junho Junho— — + "/o

1922 1923

I 100 204,31 104,31

2 100 180,00 80,00
3 100 1 (3(5 , (56 66,66
4 100 150,00 50,00
5 100 150,00 50,00
6 100 145,45 45 45
7 100 144,44 44Í44
8 103 133,.33 33^33
9 Temperos (diversos) 100 1 28 , 06 28,06
10 100 128^00 28,00
11 100 125,54 25,54
12 Chá 100 121 ,42 21,42
13 100 120,00

116,00
20,00

14 100 16,00
15 100 115,38 15,38
16 Língua do Rio Grande . . . . 100 115,38 15,38
17 100 111,11 11,11
18 100 lllill ll^U
19 100 107,94 7^94
20 100 107!84 7Í84
21 100 107, 14 7Í14
22 100 106,97
23 Sal. .

• 100 106,66 6Í66 —
24 Milho 100 104, 17 4,17
25 Carne de porco, salgada .... 100 102,56 2,56 —
26 100 101,73 1,73
27 100 100,00
28 Linguiça . 100 100,00
29 100 100,00
30 100 100, 0(J

ol 100 100,00
32 100 97,90 2,10
33 100 95,45 4,45
34 100 95,00 5,00
35 100 89,65 10,33

100 119,69 19,69

3083
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N. 5 — Peirae livres

)RDEM

1

GÉNEROS UNIDADE

COTAÇÕES
MÉDIAS

índice

oscillaçOes

N.

DE

(

1921 1922 + % — %

1

2

3
4
5
6

7

8
9

10

11

12

13

14
15

16

17
18

19

20
21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

32

33
34
35
36
37
38
39
40
41

42
43
44
45
46
47
48
49

Abóboras
Agrião
Alface
Arroz
Assucar branco .

Azeite doce ....
Bananas
Batata doce . . .

Batatiulia. . . . .

Café moido ....
Camarão fresco.

Canna de assucar .

Carne de porco salgada
» secca — xarque .

Cebolas
Cõco da Bahia . . .

Ervilhas
Farinha de mandioca .

» » trigo.

Feijão amendoim .

> branco . .

» manteiga. . .

mulatinho . .

» preto ....
Fubá de milho . . .

Qallinha
Goiabada
Limas
Linguiças
Laranja lima. . . .

» selecta .

Lombo de porco, sal-

gado
Macarrão ....
Manteiga fresca. . .

Milho
Ovos frescos

Pão
Peixe fresco. . . .

» salgado . . .

Queijo de Minas . .

» Parmezon . ,

» typo estrangeiro

Quiabos
Sal
Salame
Toucinho salgado .

Tomates
Vagem
Chuchu

Uma . . .

2 a 3 molhos.
2 a 4 pés . .

Kilo . . .

Lata . . .

3 a 8 fructos
Porção . .

Kilo . . .

* . . -

» ...
Uma .

Kilo . . .

> ...
Uni. '. .'

;

Porção . .

Kilo . . .

» ...
» ...
» ...
» ,

» ...
Uma . . .

Lata .

Dúzia .

Kilo . . .

Dúzia .

Kilo . . .

* ...
» ...
» .

Dúzia .

Kilo . . .

Um. . . .

Kilo . . .

Um. . . .

Porção
Sacco .

Kilo . . .

Porção
» ...

$920
1100
$100
$600
$790
5$350
$150
$100
$520
1$375

4S800
$150
2$180
2$100
$500
$475
$100
$350
$700
$700
$500
$750
$475
$500
$380
3$100
1$730
$350

2$650
$600
$525

2«330
1$250
5$150
$270
1$SOO
1$000
2$300
1$500

61300
5|000

$700
2$650
1$800
$100
$100
$100

$900
$100
$100
$637
$660
6$375
$150
$100
$430
2$025
5$800
$150

2$360
1$700
$625
$412
$100
$380
$900
$800
$800
$875
$550
$570
$370
3$280
1$S00
$575

2$660
$500
$580

2$340
1$100

6S240
$290
1$840
$800
2$540
1$500

7$000
5$640

$740
2$560
1$580
$100
$100
$100

96,73
100,00
100,00
106,16
83,54
119,06
100,00
100,00
82,69
147,20
120,83
100,00
108,26
80,95
125,00
86,73
100,00
108,57
128,57
114,28
160,00
116,66
115,78
114,00
97,36
105,80
104,04
164,28
100,37
83,33
110,41

100,42
88,00
121,18
107,40
122,66
80,00
110,43
100,00
113,16
111,11
112,80
175,00
105,71

96,60
87,77
100,00
100,00
100,00

6,16

19,06

47,20
20,83

8,26

25,00

8,57
28,57
14,28
60,00
16,66
15,78
14,00

5,80
4,04
64,28
0,37

10,41

0,42

21,18
7,40

22,66

10,43

11,11

12,80
75 00
5^71

3,27

16,45

17,31

19,05

13,27

2,64

16,67

12,00

20,00

—

3,40
12,23

108,62 8,62
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íalhistas

112,56 106,52 145,17 103,84 127,77 111,63 114,32 100,99 100,00 100,00 115,00 119,42 121,82121,05 110,81 115,55 116,02 113,79 100,00 115,00 118,75
95,00

112,93

Cí

Ò
cl

SSSSS8S 8 B8S8S8888S 8888 8

<

ÍNDICE

!H
CO

"5

125,58 108,03 139,60 141,86 122,96 126,40 113,55 105,88 102,03 100,00 115,00 118,84 120,00 119,29 108,91 116,34 110,34

U0,00

125,00 116,85

F.

B.

C.

113,02 101,51
94.43

130,23108,64 102,63 100,00 100,00
99,4298,

18

98,24 98,10
100,32

96,55
107,14 106,25105,00 103,50

<
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ESTADO DE S. PAULO

I — Circulação dos productos agrícolas

Aspectos económicos.

Géneros de consumo e abastecimento dos mercados.

Relações entre o coramercio em grosso e a varejo.

II — Custo da vida em relação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida,

índice dos preços, a varejo, dos principaes géneros alimentícios,

in — Relação das principaes casas exportadoras do Estado





I
- Ciículação dos píoÉctos agíicoias

Aspectos económicos

O Estado de S. Paulo, pelo seu crescente desenvolvimento, pela

sua população jà numerosa e de varias origens — com hábitos dille-

rentes c necessidades também diversas — quer em suas relações

sociaes, quer nas de familia, e, pelo surto magnifico de suas lavouras

e explorações outras — dispondo de meios de transporte sempre

crescentes — produz de quasi tudo quanto necessita, consumindo de

lodos os géneros oriundos de sua agricultura e de suas industrias,

exportando para outros mercados nacionaes e estrangeiros— em natu-

reza ou transformado — o excedente de sua producção que, nestes

últimos annos, é, além de volumosa, das mais variadas.

A. cultura do café, base económica de toilas as iniciativas de

vulto, exploração que é a principal riqueza do Brasil, tem no Estado a

sua maior área cultivada e, embora alcançando ahi coeflTiciente médio

de producção dos mais elevados — igualado sómente pelas lavouras

do norte do Paraná — é feita sem prejuízo da criação de gado e do

cultivo de ccreaes, grãos leguminosos, canna de assucar, mandioca,

tubérculos, fructos, hortaliças, etc, que o Estado produz para as

necessidades do consumo, dando margem á exportação. O algodão e

o tabaco occupam logar de destaque entre as plantas cultivadas.

E' que acompanhando cuidadosamente as necessidades de sua

população e conhecendo atravez da imprensa e por observações valio-

sas as dos centros nacionaes ou estrangeiros com os quaes transige,

agricultura c industria irmanadas propugnam satisfazer as exigências

locaes e, tanto quanto possível, supprir as necessidades alheias.

Povo laborioso e activo, acostumado ao trabalho e obediente ás

leis, trabalhando com justificado orgulho pelo engrandecimendo do

Estado e do Brasil, estimulado em sua actividade, não só pelo conforto

moral e material de que é cercado, como pelos meios de progresso á

sua disposição— instrucçáo cada vez mais disseminada e estabeleci-
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mento de meios rápidos de transporte para a boa collocação dos pro-

ductos agricolas e industriaes — encontrando remuneração vantajosa

em seus emprehendimentos, não se limita a explorações restrictas e,

desenvolvendo as áreas cultivadas, fundando novas culturas e indus-

trias, não despreza possibilidades

.

Os quadros que se seguem, referentes ao valor e producção das cul-

turas de maior importância económica, justificam o que vimos de dizer.

Producção agricola

GÉNEROS UNIDADE 1918-1919 1919-1920 1920-1921 1921-1922

Café Saccas. . 7.253.250 4.154.700 10.246.200 8.197.700

Algodão.... Arrobas . 11.025.980 4.588.299 5.756.505 2.915.220

Assucar .... Saccos. . 489.425 528.821 566.897 729.459

Aguardente e álcool Hectolitros 843.362 953.880 986.523 1.002.688

Tabaco .... Arrobas . 130.316 215.509 207.699 174.100

Arroz em casca. . Saccos. . 3.355.100 4.686.015 3.851.727 3.975.415

» . 3.522.780 2.859.377 1.755.150 1.678.330

13.775.500 15.963.900 17.630.400 16.666.900

Pelos preços médios correntes, nos respectivos annos, dos oito

principaes géneros agricolas paulistas, o valor da producção foi o

seguinte

:

GÉNEROS 1918-1919 1919-1920 1920-1921 1921-1922

Café 543.993:7501 378.908 6401 610.675:520$ 795.176:900$

Algodão. . . . 121.285:7801 43.588 841$ 53.247:680$ 43.728:700$

Assucar. . . . 24.671:630$ 33.971 161$ 23.496:092$ 24.235:971$

Aguardente e

álcool. . . 43.495:606$ 49.406 877$ 51.692:926$ 52.770:177$

Tabaco.... 5.212:640$ 6.880 719$ 7.269:455$ 9.140:250$

Arroz . . . . 43.783:950$ 82.005 262$ 67.405:223$ 63.606:640$

Feijão . . . . 44.034:750$ 40.031 278$ 48.266:625$ 35.244:930$

Milho . . . . 123.979:500$ 183.584 850$ 185.119:200$ 150.002:100$

Totaes. . . 955.457:606$ 818.377 628$ 1.047.172:731$ 1.173.905:868$



A producçâo Je vinho ailinge a 1 . 03o . 970 litros e a de uvas a

386.231 arrobas.

Outras culturas ainda de menor vulto, porém de importância

económica já provada e das quaes nos occuparemos linhas adiante —
mandioca, fructas, hortaliças, etc.— interessando sobretudo ao con-

sumo interno, já vão constituindo objecto de e.^portaçáo e despertando

pelas suas possibilidades o maior interesse.

K juta, de grande consumo na fabricarão de saccaria, importada

em elevada quantidade, já cultivada com successo no niunicipio de

Presidente Prudente e diante dos testemunhos valiosos de experimen-

tados profissionaes — está, sem duvida, despertando para o seu cul-

tivo justificado interesse e nada desautoriza o desenvolvimento e

successo de sua exploração.

E a alfafa, " a rainha das forragens vê o seu cultivo na zona de

Chavantes, representando o que ha de mais bello e intelligente no

Estado em matéria de trabalho niecíinico.

O desenvolvimento da industria pastoril tem sido admirável nestes

últimos annos, cabendo, pelo recenseamento de 1920, por 1 .000 habi-

tantes, 332 bovinos, 107 equinos, 71 asininos e muares, 21 ovinos,

55 caprinos e 639 suinos, notando-sc que nos 204 municípios então

recenseados a densidade de animaes por kilometro quadrado era a

seguinte:— bovinos, 26 municípios possuindo de O a 3 cabeças, 41 de

6 a 10, 66 dc II a 20 e 71 de 21 e mais cabeças por kilometro

quadrado: — equinos, 168 municípios criando até 5 cabeças e 36

de 6 a 10 cabeçiis na mesma área; — aúninos c muares, 180

municípios até 3 cabeças, 16 de 6 a 10 e 2 de 11 a 20 individues

por kilometro quadrado; — suinos, 16 municípios possuindo dc

Cao cabeças, Sí de 6 a 10, o7 de 1 1 a 20 e 104 de mais de 21 ca-

beças por kilometro quadrado.

A criarão de ovinos em todos os municípios não attingia a mais de

o cabeças por kilometro quadrado e a de caprinos estava distribuída

até 3 cabeças em 187 municípios, de 6 a 10 cabeças em 1 1 municípios

e de 1 1 a 20 cabeças apenas em ires municípios.

Pelo mesmo recenseamento o maior rebanho de bovinos era encon-

trado nos municípios de Rio Preto, Barretos e Olympia: de equinos,

em Rio Preto, Jabotícabal e Tatuhy; de asininos e muares, nos muni-

cipios de Mogy das Cruzes, S. Paulo e Campinas; de ovinos, nos de
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Rio Preto, S. M. Ârchanjo e Campinas; de caprinos, nos de Ribeirão

Preto, Campinas e Itaporanga e de suinos nos de Rio Preto, Itaporanga

e S. J. da Bôa Vista.

A população pecuária apurada no Estado e seu respectivo valor

em 1 de setembro de 1920 consta do quadro abaixo:

NUMERO
DE ANIMAES

VALOR

307.690:614f000

489.803 83.266:5101000

325.079 73.041 :696$000

96.885 1.647:0451000

252.711 4.296:087í000

234.732:640}000

Esse rebanho, estimado em maior numero de aniraaes e valor, não

dispensa a importação, avaliada em cerca de 130.000 cabeças, proce-

dentes de Matto Grosso, Minas e Goyaz.

O augmento dessa importação é devido ao desenvolvimento dos

estabelecimentos frigorificos que, não obstante a concurrencia,

iniciaram a exportação em 1914 com 1.41S kilos, áttingindo aos

volumes até 1921

:

ANNOS

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

UNIDADE
CARNES

CGNQELADAS
CARNES

EM CONSERVAS

Kilos 7.946.945 93.325

18.688.846 362.173

29.134.755 1.097.187

. 32.654.838 2.791.181

33.033.736 2.877.745

36.710.000 570.172

24.673.330 734.668
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O valor da producçâo industrial, comprehendendo avultado e

variado numero de artigos, tem augmontado consideravelmente nestes

ultímos vinte annos, elevando-se de 69.752:0008 em 1900 a

110.290:4008 em 190o, a 189.070:0008 cm 1910, a 274.117:4228

era 1913 e a 793.915:200$ em 1920, para alcançar a 804.378:0078

em 1921, náo só, nestes dois últimos annos, em consequência do desen-

volvimento da industria como da elevação dos preços.

O coramercio com os paizes estrangeiros, pelo porto do Santos, al-

cançou neste ultimo quinquennio o.s valores contidos no quadro abaixo:

V.ALOR A BORDO NO PORTO DE SANTOS

ANNOS
Importação EXPORTAÇÃO

A\il réis

papel

Equivalente
em libras

esterlinas

Mil réis

papel

Equivalente
em libras

esterlinas

1918 2õ7.699:609í 13.756.510 371.446:420$ 20.005.365

1919 381.014:790? 22.297.985 1.087.487:1015 64.457.871

1920 613.456:564í 36.838.795 860.476:150$ 53.250.301

1921 508. 5(57: 95 lí 18.323.737 841.016:8785 28.771.553

1922 471.141:9915 13.876.123 1.150.575:2815 33.862.887

O volume da importação de procedentes do estrangeiro, durante

o anno de 1922, foi de 702.787 tonelad;is, contra 390.438 em 1921

.

O total da importação por classes foi, no mesmo anno, o seguinte:

CLASSES \ ALOR A BORDO
EQUIVALENTE
E.\t LIBRAS

1. 406:653fu00 12.148

II. Matérias primas e artigos com applicação
ás artes e industrias 120.936:6305000 3.569.477

III. Artigos manufacturados . . . . . . 225.421:8245000 6.577.348

IV Artigos destinados á alimentação e for-

ragens 124.376:8845000 3.717.150

Total 471.141:i»150Ú0 13.876.123
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Os paizes que mais venderam ao Estado nesse anno foram os

Estados Unidos, Grã-Bretanha, Republica Argentina, Itália e

Allemanha

.

O volume das mercadorias exportadas em 1922 foi de 602.219

toneladas, contra 6S3.0S6 em 1921, sendo os valores, por classes,

assim discriminados

:

CLASSES VALOR A BORDO EQUIVALENTE
EM LIBRAS

I. Animaes e seus productos . . . .

II . Mineraes e seus productos ....
III. Vegetaes e seus productos . . . .

Total

27.029:2751000

153:7531000

1.123. 392 :353í!000

779.198

4.543

33.079.146

1.150.575:281í000 33.862.887

Do total da exportação concorreu o café com 93 "/„ de tudo

quanto S . Paulo mandou para o exterior

.

Os maiores compradores foram os Estados Unidos, a França, a

Hollanda, a Grâ-Bretanha e a Itália.

Verifica-se pelos dados expostos que neste ultimo quinquennio, a

differença entre a exportação e a importação, no commercio interna-

cional do Estado, deisou os seguintes saldos:

ANNOS MIL RÉIS PAPEL
EQUIVALENTE
EM LIBRAS

1918 . . 113.746:8111000 6.248.855

1919 , . 42.159.886

1920 , . 247.019:5861000 16.411.506

1921 10.447.816

1922 , , 679.433:290$000 19.986.764

A importação por cabotagem, pelo porto de Santos, em 1918, foi

de 199.021.973 kilos no valor total de 17S.201:721g260 e em 1919

de 173.199.181 no valor de 145.720:4998140 e a exportação que em
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1918 era de 37.316.48.1 no valor cie 96.814:o87SH0 seeWou em

1919 a 17.942.328 kilos no valor de 100.124:3108470, alcançando

em 1920 ao volume dc 54.565.076 kilos e valor de 135.627:019S070.

As mercadorias exportadas \wr cabotagem sâo era grande maioria

paulistas e parte estrangeiras.

Géneros de consumo e abastecimento dos mercados—
Considerações

Os géneros de consumo, especialmente os destinados ;i alimen-

tação,— que, abundante, sadia e variada, differe em natureza e em

composição segundo as preferencias, hábitos e recursos das classes

consumidoras— , são em quasi totalidadr produzidos no próprio Estado.

O commercio de géneros alimcnticios com os paizes estrangeiros,

feito sobretudo, senão exclusivamente, pelo porto de Santos, teve de

1920 e 1922 o seguinte movimento:

Bebidas

VALOR DA IMPORTAÇÃO

1920 1921 1922

Aguas mineraes de mesa. 181:681í00 123:582^000 14:lS«í000

Bebidas alcoólicas e fermen-
tadas 1 .151:I93í0C0 589:185í000 845:4481000

626:487f000 48:2571000 436:551í000

Licores e .xaropes .... 283:483>0lX) 138:290.<000 144:226>000

62:129í000 8:aoif000 35:658í000

Vermouth, etc 2. 387 : 33 líCOO 1.119:072í000 2.072:646íOOO

Vinhos espumantes. . . . 1 .386:012;030 365:22Ií:000 566:797íC00

2.274:1241000 2.288:908^000

Vinhos communs .... I8.985:384í000 12.834:059i«00 14. 286:591 ÍOOO

Não especificados .... 45:644$000 27:030í000 16:696í000

Total 28.9I6:931íaX) 17.606:841Í000 20.709:2095000
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VALOR DA EXPORTAÇÃO

MERCADORIAS

1920 1921 1Q99

185J000 80$000

90$000 140^000 824$000

SOfOOO 18:577$000 6:564$000

550Í000 574$000 1:7691000

1501000 6OÍ00O

130«;000

Total 1-03ÕÍOOO 19:5211000 9:217j!000

Cereaes, farinhas e grãos alimenticios

VALOR DA IMPORTAÇÃO

MERCADORIAS

1920 1921 1922

105:631f000 82:9675000 75:2685000

10:81 1.SOOO 71:3845000 35:8555000

Farinha de trigo . . . . 19.285:876^000 8.189:2885000 15.567:2765000

» > millio . . . . 137:5441000 10: 3495000 19:5025000

s e féculas não especi-
223:7161000 92:5735000 340:6025000

21:8005000 19:7565000 62:3175000

Milho 12:1795000 4:0695000

38.889:5745000 58.848:2815000 60,699:8735000

Não especificados .... 197:3095000 320:5365000 678:4805000

Total . 58.885:1991000 37.635:1345000 77.423:2425000
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VALOR DA EXPORTAÇÃO

MERCADORIAS

1920 1921 1922

Arroz . . . 59.893:0225000 7.811 :9775000 743:8505000

Farinhas e féculas — araruta 5:7745000

Farinhas e féculas — arroz . 22:5005000

Farinhas c féculas — mandioca 6:3155000 11:786$000 3355000

Farinhas e féculas — milho. 60:0605000

Farinhas e féculas—polvilho 34:1505000 1 1 : 2505000

Farinhas e féculas — tapioca . 4 : 4b0>000 o jOíOOO

144:234;000

Farinhas e féculas não especi-
13:4005000 346Í000 1065000

7.584:6375000 93:8955000 1:072$000

23:9345000 15:1565000

Milho 155000 22:1005000 39:6005000

Sementes diversas 5:8415000 25:145$000 3:9205000

Total 67.594:6485000 8.051:7155000 933:5075000

Conservas e extractos

MERCADORIAS

'. ALOR DA IMPORTAÇÃO

1920 1921 1922

Azeitonas 1 .572: 1855000 507rl24$000 1.192:1975000

Bacalháo 6.182:3635000 4.493:5025000 6.245:1155000

Conservas e e.xtractos de
carne, não especificadas. 89:5445000 49:192$000 48:4345000

1 234:7525000 37:2975000 59: 8745000

» » legumes . . . . ,1.399:4615000 536:9915000 1.040:3505000

> » peixe 2.625:2115000 1.717:8445000 1.762:9505000

30:7855000 I : 6875000 1:9815000

7.343:6375000 10.350:9095000



VALOR DA EXPORTAÇÃO

MERCADORIAS

1920 1921 1922

2.187:924*000 2.113:254*000

Carne em conserva. . . . 1.425:0931000 1.306:313*000 429:127*000

» vaccum resfriada e con-
gelada 33.959:478í;000

'

27.395:790*000 17.005:489$000

Idem de porco 2.155:960$000 1.942:122*000 1.730:310*000

417:504f000 605:547*000 310:469*000

Xarque 457:720$000 60*000

34 : 7o0$U00 149:724*000 346:044*000

18:520|;000 37:995*000 55:706*000

Tripas seccas e salgadas . . 158:103*000 72.779*000 99:149*000

2:9151000 2:617*000 900*000

44.132:602í000 33.700:875*000 22.090:448*000

Fructas de mesa

MERCADORIAS

VALOR DA IMPORTAÇÃO

1920 1921 1922

424:8061000 199:683*000 661:741*000

249:659f000 99:428*000 251:082*000

140:0311000 863:077*000 532:857*000

73:438*000 53:992*000 9:673*000

535:154*000 199:391*000 570:255*000

59:690*000 52:217*000 57:733*000

553:793*000 346:665*000 741:188*000

1.808:536*000 393:365*000 991:721*000

Diversas — verdes .... 199:135*000 264:573*000 508:246*000

4.044:242*000 2.472:391*000 4.324:496*000



VALOR DA EXPORTAÇÃO

MERCADORIAS

1920 1921 1922

55: 2645000 48:2835000 65:7075000

2.304:4345000 2.711:6415000 5.559:4375000

68: 2905000 125:7655000 151:2795000

Não especificadas . . . . 3005000 18:0985000

Total 2.428:2885000 2.885:6895000 5.794:5215000

Legumes e verduras

MERCADORIAS

VALOR DA I.MPORTAÇAO

1920 1921 1922

34:346ÍOOO 35:1515000 29:6845000

65000

34:3465000 35:1515000 29:6905000

MERCADORIAS

VALOR DA EXPORTAÇÃO

1

1920 1921 1922

36:0445000 24:8075000

Total 36:0445000 24:807fODO

3063
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Leite e seus derivados

MERCADORIAS

VALOR DA IMPORTAÇÃO

1920 1921 1922

Leite em conserva .... 78:556$000
26:108$000

134:090í000
6:047í000

289:926^000

18:5591000

690:795$000

Total 2.098:801^000 430:0531000 709:354^000

VALOR DA EXPORTAÇÃO

1920 1921 1922

2:666f000
950S000

30:810^000 1:6001000

3:616^000 30:810í000 1:600Í000

Diversos

MERCADORIAS

VALOR DA IMPORTAÇÃO

1920 1921 1922

302;392Í0Õ0 209:445^000 254:000j!000

4:750*000 7301000

Azeite de oliveira . . . . 10.609:2291000 2.013:1941000 6.719:4501000

301 :379|000 79:816^000 180:9481000

Biscoitos e bolaclias . . . 119:399$000 37:4241000 11:931^000

21:5281000 23: 1201000 3:565$000

346:075|OOÒ 171:014^000 521:9351000

41:4091000 13:253Í000 11:665^000

Confeitos e doces . . . . 55:092í000 37:5621000 27:617^000

967:5301000 197:8611000 1.052:2331000

975^000 741000 173f000

Sal commum 1.035:498^000 232:521^000 252:1701000

60:9371000 27:187>"000 62:721f000

Não especificadas . . . . 257:542^000 86:717^000 m:124$000

Total. ...... 14.124:735^000 3.129:918í000 9. 209: 532^000
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MERCADORIAS

VALOR DA EXPORTAÇÃO

1920 1921 1922

Assiicar braueo . . I.715:314ÍU00 74:7325000 38:820*000

Cafc em grão . . 671.363:457$000 761.327:301$000 I.U7l.741:4r>4í00(l

Herva niattc . . . 35:6261000 55:9201000 28:695,<000

Diversos . . . . 14:240^000 38:360$000 37:1391000

Total . . . . 673.128:637^000 761.496:313^000 1.071.846:118^000

O moviuiunlo do commercio dc géneros ;ilinienlicios com os paizes

estrangeiros, pelo porto de Santos, alcançou, eni resumo, os seguintes,

valores em moeda brasili!ira

:

ANNO E-XPORTAÇAO IMPORTAÇÃO

1920 . , 787.338:8261000 119. 238:555^000

1921 808.220:9675000 98.653:1351000

1922 . . 1.100.700:218í000 122.756:424$00<J

Excluído o café, factor da superioridade da exportação sobre ;i

importação dos géneros destinados á alimentação c abastecimento dos

mercados do Estado e dc alguns de Matto-Grosso, Goyaz, Minas o

outros, vcrifica-se excesso de importação sobre a exportação, regulando

esse 3.2Í3: 188S em 1920, .53.760:1-695 era 1921 e 93.7.97:6705 em

1922. O trigo em grão c a farinha de trigo absorveram nesses annos,

cm média, 39,62 "/„ do Valor total dos géneros alimcnlicios import;ido3

do estrangeiro, ou 12,93 °/o, também em média, do valor total da im-

porta(;ão paulista do estrangeiro.

\ lavoura de café representa a base de qualquer iniciativa e 03

alicerces de todo o progresso do Estado. A par dessa cultura, cujos

resultados deixaram de ser a base económica e financeira regional,

para ser aquella cm que sc assenta a fortuna do Brasil, cultivam-sc cm
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todo o seu território cereaes quo produzem com sobra para as necessi-

dade^S próprias ; o assucar, oriundo de, grandes culturas, fabricado por

meio de machinisraos os mais aperfeiçoados ; os grãos leguminosos,

tubérculos, algodão, fructas e hortaliças, servindo às vezes de objecto

do exportação, como acontece com o arroz, a farinha de mandioca e as

hortaliças, que são collocados nos mercados do Rio de Janeiro, sendo

ainda o primeiro objecto de commercio de cabotagem.

Conforme a densidade da população e a natureza da exploração

agricola, municípios ha, e dos mais importantes, que, apezar de pos-

suírem terrenos capazes de produzirem certos géneros reclamados pelas

suas necessidades, importam de outros, como acontece com Ribeirão

Preto, por causa da expansão de sua cultura de café, não permittindo

agora, pela sua idade, cultura intercallar de outras plantas. Por sua

vez, Rio Claro, S. Carlos, Amparo, S. Simão e outros, embora cogitem

de outras producções, bem como Queluz, Mogy das Cruzes, Jacarehy,

Sorocaba, Botucatu e quasi todos os do sul do Estado, também importam

géneros de consumo diário, não porque não haja absolutamente

producção, mas porque é insufliciente.

Os municípios localizados nas zonas das estradas de ferro Soro-

cabana, ramal de Tybagy e Noroeste, produzem com certa sobra todos

os géneros necessários, a par da lavoura de café, que constitue cogitação

básica de seus agricultores

.

Referentemente ás zonas novas da Sorocabana, enorme é o surto

de progresso alli verificado, progresso estribado exclusivamente na

lavoura e na exploração de madeiras.

Nessas zonas agrícolas, principalmente, a cultura de cereaes não

se tem desenvolvido mais porque as estradas de ferro não dispõem de

material rodante sufficiente ao transporte da massa de producção, e

talvez porque o systema de tarifas por tonelada-kilomctro sobrecarrega

demais os géneros produzidos, fazendo com que cheguem aos grandes

mercado i consumidores por um preço superior ao valor venal.

Nas nossas estradas de ferro a média da utilização da capacidade

ofiferecida no transporte de mercadorias é de 16 % e do peso util para

o peso morto de S "/o

.

E' verdade que este systema vem sendo modificado em S. Paulo

pelo differencial , isto é ,
por uma reducção de tarifas proporcionaes aos

percursos

.
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Essa mciiida c a prova evidente do erro da fórina das t;iri(as o

nao altera as condições do problema.

As nossas tarifas devem ser modificadas, adoptando-sc as tarifas

fixas ou de fretes para cada um dos productos de accôrdo com as pos-

sibilidades de lucros na producçâo.

Esta evolução económica é a única medida capaz de resolver o

problema de transporte agrícola, para a lavoura e sua cxpans;lo num

qualquer ponto do Estado, accudindo também aos deficit'; da viação

térrea, que se verifiquem.

A falta de material rodante nas estradas ilc ferro, oriunda do

sysiema de tarifas, é a causa de se encontrar em seus armazéns pro-

ductos de primeira necessidade deteriorando-se por serem atacados

pelo gorgulho, com prejuízos para d commcrcio.

A circulação dos productos agrícolas nas zonas do Estado', se

resente de algumas faltas, principalmente no que diz respeito a fru-

ctas e hortaliças, ante a dílficulJadc de transportes, dada a defici-

ência absoluta ile vagues apropriados a esse mister, ou devido á demi)ra

em chegarem d estação de destino.

.V exportação de fructas e legume-; para os mercados de S. Paulo

e Rio de Janeiro 6 bastante intensa e praticada na sua quasi totali-

dade pelos proprietários do valle do Parahyba, onde a propriedade está

muito subdividida e, por causa disso, o preço aquisitivo das terras se

tem elevado bastante, tratando-se embora de terras ha longos annos

cultivadas.

Essa exploração a que os grandes proprietários chamam de qui-

tanda, em área que não excede de 2i.20O metros quadrados, traba-

lhada geralmente a arado e adubr.da com adubos chimicos c estercu

de curral, produz uma renda annual liquida, miniraa, de 2:000S,

renda essa não atiingida pela mesma área de terreno cultivada com

canna, café, ou outra cultura qualquer que necessite de certo numero

de trabalhadores e emprego de avultados capitães.

No sul do Estado, a 'lavoura principal éa do algotião, destinan-

do-se ás fabricas de tecidos, sem comtudo satisfazer ainda as suas

necessidades.

O producto ó de bôa qualidade c as condições lhe são propicias;

porem o braço é escasso, para se alargar a cultura pouro conhecidos

03 meios de evitar a degenercncia da semente c o ataque das molci-

tias que a perseguem.
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O total do algodão produzido encontra sempre prompta coUocaçao

nas fabricas estabelecidas em Tatuhy, Sorocaba, Bury, etc.

O café produzido nos terrenos limitrophes com os Estado do Rio

é exportado para essa praça , obtendo os preços de conformidade com

a cotação official.

Os outros géneros de pequena lavoura, como fructas, hortaliças,

gallinhas, ovos, etc, exportados para o Rio, estão sujeitos aos preços

impostos pelos intermediários, que, gananciosos, não se pejam do uso

de embustes, declarando ora o recebimento em menor quantidade, ora

cm menor peso, prejudicando o exportador, e locupletando-se do seu

esforço.

Sobre este assumpto, tornar-se-ia muito conveniente que os

poderes constituídos tomassem uma providencia, tendente a regular as

relações em bases sérias entre o productor e o intermediário.

Muitos pequenos lavradores preferem lucros menores, vendendo

os géneros nos centros de produccão, ou nas feiras livres dos municí-

pios, que exportarem para o Rio ou S. Paulo, afim de não se sujeitarem

ao arbítrio dos intermediários.

Isto acarreta faltas de géneros nos grandes mercados consumi-

dores, elevação de preços e difficil obtenção, por parte da população

pobre, do necessário á vida.

Nas zonas puramente cafeeiras, como no Noroeste, Sorocabana,

Paulista e Mogyana, a mais de 130 kilometros de S. Paulo, a circulação

dos productos agrícolas faz-se exclusivamente entre municípios visi-

nhos, excepto em relação ao café, assucar e algodão.

A cultura da canna de assucar, nessas zonas, e a do algodão,

são praticadas por poucos lavradores já estabelecidos antes da valo-

rização do café.

Para o beneficio da canna de assucar existem grandes usinas com

machinismos muito aperfeiçoados em Igarapava, Sertãosinho, Santa

Rosa, Piracicaba^ Campinas, Porto Feliz e Lorena.

A cultura do algodão, que obteve certo desenvolvimento depois

da grande geada de 1918, ainda continúa a ser tratada, si bem que

em menor área, porque seus preços também offerecem margem

a grandes lucros, devido á enorme procura desse género, por parte

das fabricas disseminadas por todo o Estado, ainda importadoras dos

Estados do Norte, por ser a producção do Estado insuflTicicnte para

abastecel-as.
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A extensão territorial do Estado, a uberdade de suas torras, a

amenidade de seu clima, a tenacidade de seus lavradores, os meios de

transporte do que já dispõe, tanto cm estradas do ferro i^^mo en\

migniliciis estradas de rodagem, puderão fazer de S. P.iulo o collfir.)

do Sul do Brasil, desde que sua actividade nSo so concentre apenas

na culim-a cufceira, como ali;ls já vae acontecendo.

Pvtiicos são 03 municípios que nãq produzem géneros de primeira

nectwsidade para o consumo próprio, havendo ató, em relação a certos

géneros, como o arroz e a farinha de mandioca, regular exportação,

para o mercado do Rio e para o estrangeiro.

Os mercados do Rio c S. Paulo são grandemente suppridos de

leite, hortaliças efructas provenientes de diversos municípios próximos.

As estradas de rodagem ligando os municípios entre si e aa fazenda-;

ás estaçries de estradas de ferro favorecem muito a circulação dos pro-

ductos agrícolas.

Nos próprios municípios de terra de boa qualidade, occupada

çom cafezaes de 30 annos de idade, como as das zonas das estradas de

ferro Paulista e Mogyana, o uso da adubação está se generalizando,

com o aproveitamento do estrume de curral e ila palha do café, appli-

cados por occasião das capinas, logo após a colheita, elevando-se o

coelTiciente de producção de 20 a 30%. Na zona da Central do Brasil

essa pratica está dilTundida, ao lado da de cultura mecânica, em toda

a extensão cultivada do valle do Parahyba, a par de certos capri-

chos na industria pastoril para obtenção do leite sulliciente ao funccio-

nameuto das fabricas de lacticínios estabelecidas cm Pindamonhangaba,

fiuaratinguetá, Cachoeira e Cruzeiro.

Também nas zonas cafeeiras não são poucos lavradores que, i>ara

supprírem a deliiciencia de braços, usam tratar seus cafezaes com capina-

deiras mecânicas, desde que a topographia do terreno assim o permitia.

Nas zonas do Noroeste e da Sorocabana, tal providencia não é

cm regra observada, porque em se tratando de terrenos n<tvos e muito

pri>ductivo3, as culturas çonhecidas prendem mais a attcnção do lavra-

dor, excepção feita no cultivo da alfafa em Chavantes, Ipaussú e adja-

cências, visto que a própria natureza dessa cultura exige trabalhos

puramente mecânicos.

Nas culturas de cereaes, poróm, nem sempre assim acontece, mesmo

porque, com excepção das zonas novas, a quasi total ídadi^ dos terreno-;

por ellas occupados é onde se cultiva também cm consociarao o cafi-.
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Na zona sul do Estado , mais pastoril que agricola , toda a agri-

cultura é feita em jDequenas extensões ; nos oásis de matto espalhados

pelas extensas campinas, que caracterizam a região, também não é

notável o grande uso de machinas agrícolas, mesmo no cultivo do

algodão, que é a principal lavoura da zona. E' ahi que, sem methodo

racional e aproveitando-se ap mas dos dons naturaes, criam-se milhares

de cabeças de gado vaccum, para o abastecimento de outros mercados,

sem comtudo chegar a satisfazei -os.

O trabalho agricola mais ou menos intelligente é notado na zona

da Estrada de Ferro Central do Brasil, onde a adubação, o revolvi-

mento da terra e a selecção de sementes muito preoccúpam os lavra-

dores, e isso porque o terreno , um tanto exgottado e topographica-

mente adequado, permitte e exige taes cuidados.

A cultura de alfafa na zona de Ghavantes representa o que

ha de mais bello e intelligente no Estado em matéria de trabalho

mecânico.

As novas estradas de rodagem, construídas segundo os pre-

ceitos technicos, cortando o Estado em toda sua extensão, ligando

municípios longínquos ás estações ferro-viarias, cuja rêde põe em

communícação rápida e commoda os sertões com a capital do Estado

e da Republica, hão de necessariamente concorrer para o augmento da

producção e consequentemente para augmento da capacidade de expor-

tação do Estado

.

Os preços de géneros de primeira necessidade, durante o anno,

soffrem oscillações, porém não tão grandes que abalem o systema de

vida de cada um, a menos que, em determinada zona, não se manifeste

algum serio phenomeno anormal nas culturas, como geadas, chuvas

de pedra, etc.

Em tal caso os preços augmentarão de uma percentagem acima

da commum, e isto mesmo não tão grande que abale a vida agricola,

visto que os municípios não atacados soccorrem os flagellados, cgmo

sempre aconteceu.

Mesmo a grande geada de 1918, que destruiu cerca de 60 "/o dos

cafesacs do Estado e que sc manifestou quasi com igual intensidade

em todo ellc, não trouxe a desorganização agricola e a perturbação

econoniíca que era de esperar, porque seus lavradores^, com a tenaci-

dade conhecida, c a confiança na prodigalidade da terra, estenderam
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as culturas de algodão nos terrenos dos cafesaes queimados pelas peadas,

e obtiveram com essa cultura, que se tornou remuneradora, a rccon-

strucçSo da lavoura destruída

.

Um povo que tem a paciência de esperar cinco annos que

seus cafesaes comecem a remunerar iraballios e despezas de for-

mação
;
que nilo esmorece deante de phenomenos como o acima

citado, atirando-se a outras culturas, em busca da sua fortuna abalada

pela cessação brusca de producçâo, nSo pode temer falias e nem

concurrencia de outros em matéria dc produclos agrícolas de primeira

necessidade

.

Por essa occasião houve lavradores que plantaram algodão duas

vezes, em extensões de SOO e mais hectares, porque o curuquerè e

outras moléstias destruíram as primeiras plantações.

A extensão territorial cultivada, no vale do Parahyba, pode

ser augmenlada, si se levar a effeito a rectificação do leito desse

rio, que, muito sinuoso e com pouca declívidade, com suas en-

chentes annuaes, proMbe a exploração rural de suas margens, em todo

o curso

.

Felizmente o Congresso Estadual está actualmente discutindo um

projecto nesse sentido, que, approvado, como certamente será, sua pe-

quena lavoura terá maior expansão e os mercados do Rio de Janeiro e

S.~ Paulo lucrarão com uma maior abundância de géneros e, con-

sequentemente, terão uma reducçáo nos preços dos de primeira

necessidade.

Como é nessa zona que existe a maior área cultivada em mandioca,

essa cultura ainda mais deverá augmentar devido aos grandes lucros

que está produzindo, principalmente si se conseguir introduzir, o que

6 fácil, a fabricação do pão mixto.

Os factores climáticos que podiam inQuir nas culturas, actuando

por sua vez nos preços acquísitivos, conforme a maior ou menor pro-

ducção, não são de temer, porque, por observações de mais de vinte

e cinco annos em dezenas de postos meteorológicos disseminados por

todo o Estado, pode-se ter confiança em sua regularidade, visto não se

ter observado jamais alteração sensível que venha perturbar seria-

mente a vida agrícola do Estado.

k própria geada de 19 IS cahiu em junho e só prejudicou o café

porque, as demais culturas, ou já tinham produzido colheitas, ou ainda
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géneros de primeira necessidade, cirja cultura ó iniciada om setembro

e terminada, no máximo, em maio.

Nos municípios em que é grande a densidade do população, a falta

de braços para a lavoura nao 6 Ino sensivol, apesar da situação eco-

nómica actual e da intensa actividade que se manifesta em todas as

camadas sociaes

.

Conservando até certo ponto o urbanismo, com o augmento conse-

quente do consumo de géneros de primeira necessidade.

Ainda assim, esta tem accudido ás necessidades, sem precisar de

soccorros de outros Estados e mesmo do estrangeiro, como antigamente

acontecia até com o milho, que vinha da Republica Argentina, e com

o feijão e a farinha de mandioca, que eram importados do Rio Grande

do Sul.

Como o Estado está perfeitamente dividido em quatro zonas cli-

matológicas distinctas, seria preciso que em todas ellas houvesse per-

turbações, com prejuizos para as colheitas, para que a população urbana

viesse a soílrer abalos que prejudicassem seriamente sua economia.

Aliás, esses phenomenos se têm observado com a cultura do ar-

roz, que, não dispondo de humidade sulficiente, pela diminuição de

quedas d'agua, em determinadas occasiões e em determinados lugares,

não tem soffrido diminuição prejudicial em sua totalidade, porque essa

falta não é observada era outras zonas de cultura.

Os preços acquisitivos de taes géneros nessas condições, soffrem,

ô verdade, um augmento sensível, mais como especulação mercantil,

que se apegam a factos de pequena importância para delles tirar todo

partido

.

Evidencia-se do exposto que as necessidades geraes do Estado são

perfeitamente satisfeitas com seus recursos próprios; e nota-se franca

tendência para a polycultura como meio de se libertar das importações.

O xarque que era uma das bases de alimentação das classes pobres

do Rrasil, na sua quasi exclusividade importado do Rio Grande do

Sul e da Republica Argentina, tem hoje seu volume de importação bas-

tante reduzido, com o estabelecimento de xarqueadas e matadouros

em Guaratinguetá, Caçapava, Osasco, Santos, Barretes e Franca,

onde a par de carnes fi'igorificas, produzem esse género em certa

quantidade.



A. farinha do mandioca, quo 6 hojo género dc muita procura, e

ató de exportação, tom tido sua área cultivada muito desenvolvida,

nos uiiimos annos, por lodo o Estado, o cora tendência para se desen-

volver ainda mais, devido ao acoroçoamento do Governo com o decreto

li. 4.OÍ0, ilii fevereiro do 1922, e a consequcnto elevaçAo do preço

que, cm um anno, passou de 12jj( a 18g por sacco dc 45 kilos.

A farinha de mandioca preparada convenientemente, como sc pra-

tica cm Casa Branca, na fazenda deSant'Anna, e cm Ribeirão Preto, na

fazenda Guatapará, e como sc deve praticar em diversos outros mimi-

cipios que procuram estabelecer a cultura de mandioca cm áreas rela-

tivamente grandes, servirá para augmentar a fortuna particular e

l)ara trazer uma sensível reducção na importação dc trigo, porque

supprinl dl) 30 a iO "/„ esse cereal na fabricação do pão, sem preju-

dicar suas condii;ões alimenlicias e no preparo do muitas massas ali-

iiieniicias.

O commorcio da capital do Estado, no que concerne aos géneros

alimonticios de primeira necessidade, e mesmo de alguns outros supér-

fluos, abastece-se nos diversos municípios do Estado, importando

sómente de outros e do estrangeiro bacalháo, kerozene e farinha do

trigo, xarquc c sal

.

* Tarabem ainda não pôde dispensar a ímportai ão do assucar, por-

que suas usinas não produzem o suflícicnte ás exigências da população.

Os géneros derivados da industria são por sua vez importados,

porque ainda nesse ramo de actividade não estão apparelhados de

•iccúrdo com as necessidades da população, si bem que se encontrem em

loiioo Estado, disseminarias por todo o seu território, fabricas varias

que produzem artigos repulsados excellentes, o que sempre determina

uma grande reducção nn importação dc similares estrangeiros.

Tem-se estudado o constituo problema de cogitaçjio do governo a

substituição da gazolína de consumo no Estado pelo álcool desnaturado.

.\o par da sua lavourai, o Estado cria muito gado de diversas

espécies, principalmente vaccuns e suínos, como elemento espe-

culativo.

Não ha fazenda alguma que nSo tenha essas espécies, ao menos

para o consumo próprio.

Como SC faz muito uso do esterco dc curral para a ,iduba<;ao dc

ifisaes, hortas e pomares, as propriedades mais importantes conser-
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vam o gado preso, á noite, nos curraes, ou em estábulos, afim de apro-

veitarem as dejecções liquidas c solidas para o preparo do estrume

;

outros, constroem estábulos com todos os requisitos e grande capaci-

dade, onde são conservados os animaes de custeio e as vaccas de leite.

Pode -se alTirmar que não ha propriedade que não tenha pelo

menos 10 cabeças de gado vaccum, entre bois de carros e vaccas

leiteiras, e ires de gado suiiio no chiqueiro para occorrer ás próprias

necessidades

.

Si bem que o progresso dos transportes e as bôas estradas de

rodagem tenham relegado o carro de boi para um plano muito secun-

dário, prohibindo até o uso desse vehiculo, tende elle a desapparecer.

Para prevenir certas moléstias que atacam periodicamente o gado

vaccum, em todo o território do Estado, onde o numero de cabeças é

de certo vulto, tôm-se construído banheiros carrapaticidas e todos se

previnem de vaccina contra as moléstias da criação

.

Os preços dos géneros de primeira necessidade soffrem oscillações

conforme a época do anno, oscillações essas que não são muito sensíveis

entre municipios, porque, como se disse, elles se soccorrem mutua-

mente.

Na época das colheitas, esses géneros são adquiridos por um pre^o

rasoavel, para depois de quatro a cinco mezes subirem e alcançarem

20, 30 e 40 »/o a mais, sabido como é que, na primeira época, ha

abundância e falta de lugares próprios ao seu armazenamento.

Mais tarde ha escassez, devido ao systema de fretes que ora

prohibe o alargamento das culturas, justamente nos lugares novos de

grande productividade, oíferecendo margem aos açambarcamentos

pelos especuladores, que tudo fazem pára adquirir grandes partidas de

géneros mais procurados, para o consumo immediato e para exportação,

como a farinha de mandioca e o arroz

.

As vendas são realizadas a dinheiro ou ordens sobre Bancos disse-

minados em todos os municipios de alguma importância, ou sobre

casas bancarias que operam nesse ramo de especulação e que se

encontram em todas as cidades

.

Para o pequeno lavrador o próprio commercio local serve de

soccorro, emprestando a praso fixo as quantias necessárias ao custeio

agricola, para depois reembolsar em espécie ou dinheiro, a juros de

1 °/o ao mez.
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Quando o pagaracnlo é feito em espécie, ou estipulam o preço por

occâsiâo do contracto, ou acceitam o preço corrente. Os paga-

mentos do trabalhador rural, empregado nos tratos dos cafesaes, sao

feitos annualmente, por occasiâo da terminação da colheita do café era

outubro, havendo, porém, quem os realize de três em tres mezes,

conforme contracto; os empregados, porém, dessa cultura, como

carroceiros, carreiros, camaradas dc terreiro, são pagos mensalmente,

c as turmas que accidentalmcnte cuidam dos talhões de café, sem

empreiteiros, ou que praticam esse serviço, acudindo a desidia destes,

recebem o salário após o serviço

.

Os colhedores de café. sâo pagos semanalmente. Nas outras

lavouras os pagamentos são feitos logo após a terminação de qualquer

serviço de cultura, quer este seja contractado por empreitada ou por

dia, sendo também os demais pagos por mez.

Os géneros são cotados segundo certas exigências do commercio,

não sendo sempre estas muito compatíveis com a qualidade do producto

.

Assim alcança maior preço o arroz polido, que não é o mau?

alimentício ; a farinha de mandioca clara e um tanto carregada de

polvilho, que não é tão agradável ao paladar como a melhor torrada,

embora um pouco de cor creme ; o feijão manteiga em certos mercados

é preferido ; o mulatinho em outros, e o preto por sua vez em outros,

conforme o uso dos consumidores

.

Os impostos municipaes, que incidem sobre a lavoura, não a

p3rturbam ; os estaduaes, porém, quando se referem á exportação, lôm

atrophiado a expansão commercial do Estado, porque se tornam

prohibiiivos para certos efieitos, em vista de deixarem pouco lucro ao

exportador ; os federaes, principalmente em relação á aguardente, tém

sido a causa da diminuição desse producto e do consequente augmento

do seu preço acquisitivo.

Nas zonas da Mogyana e Paulista, as diversas praças commerciaes

mais importantes são : S. Simão, Ribeirão Preto, Pirassinunga e Casa

Branca, que compram as mercadorias nas praças de S. Paulo e Santos,

que, por sua vez, abastece os mercados de Ituverava, Cascavel, Rio

Prelo, Cajuru, Oriandia, etc.

Os artigos de exportação desses centros acima citados são com-

prados nas praç^ menores e exportados directamente para os centros

commerciaes de S. Paulo e Santos.
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O cafó, quasi todos os^ municípios mandam para Santos, para os

seus correspondentes vendel-o, com a condição do commissario cobrar

somente 3 °/o na venda.

Os lucros que as casas commerciaes diversas tiram variam muito,

5,10, 20 % e até mais.

As compras das casas commerciaes são a praso de 30, 60, 90 dias

c outras mercadorias de venda rápida são de conta corrente.

Existe no Estado um banco hypothecario, com o fim de fornecer

dinlieiro aos fazendeiros por meio de hypotlieca sobre o immovel

.

Até hoje nenhum município estabeleceu leis sobre o regulamento

e determinação sobre os preços dos géneros de primeira necessidade

.

Os governos estadual e federal têm agido, nesse sentido, de um
modo indirecto, criando, em diversos pontos do Estado, succursaes das

Inspectorías Agrícolas, com o fim de intensificar a producção dos

productos de géneros de primeira necessidade.

Comquanto todos os municípios desta zona sejam cortados por

estradas de ferro, a crise de transporte se manifesta, accentuadamente,

nos mezes de setembro a dezembro, em virtude da safra cafeeira e de

sua limitação de embarque

.

Principalmente no corrente anno, em que a lavoura de café

produziu o seu máximo, mais se verifica a crise do transporte, obser-

vando-se na totalidade das estações de vias férreas o abarrotamento

desse producto, que se vê em saccas e saccas empilhadas nas mesmas

estações em confusão cora outros productos, como sejam cereaes, diffi-

cultando o transporte de materiaes de construcçâo e outros artigos que

reflectem na vida económica dos municípios.

Essa crise é motivada pela falta de apparelhamento das estradas

de ferro, e sérios prejuízos causam á lavoura, ap commercio c á

industria, encarecendo os productos cultivados nos municípios.

Na zona do liltoral do Estado os géneros alimentícios de maior

consumo em todos os municípios são: feijão, arroz, carne, banha,

mandioca, milho, trigo, batata ingleza, café e verduras

.

O feijão, o arroz, a batatinha e as hortaliças, são consumidos

como vêm dos productores, uma vez limpos ou beneficiados á machina

ou à mão

.

O milho, o trigo e a mandioca são consumidos em fórma de farinhas.

A carne e a banha são productos da pecuária e da industria.
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Destes productps, & excepção do trigo importado da Argentina ou

lios listados do Sul do Paiz, são todos de prodiicção local, em inaior

mi cm menor quantidade, conforme o municipio.

Assim, no liltoral, todos os municipios produzem arroz, feijão,

,

mandioca, millio, café, batatinlias e hortaliças, sendo que alguns dcllcs,
"

como Iguapé, Tiririca e Itanhaem, produzem arroz cm quantidade

para as suas necessidades internas c para exportação.

Apiahy, Faxina, S. Roque, Tatuhy, Tietê, Sorocaba, Ilape-

tininga, Porto Feliz, Iguapé, Iporanga, Itaporanga, Capão Bonito,

Piedade, Pilar e Una produzem feijão, milho, batatas, mandioca,

para consumo e para exportação em pequena escala em certos

annos

.

Os municipios de Santos, Itanhaem, S. Vicente, S. Sebastião,

Villa Bella, Caraguatatuba, Ubatuba c Cananéa são os únicos que neces-

sitam de café importado ; lodos os outros produzem para o seu con-

sumo, mesmo alguns delles para exportação.

A mandioca é produzida em todos os municipios
;
entretanto, a

sua farinha é importada por quasi todos elles

.

Este facto explica-se pela pouca importância que os nossos grandes

lavradores dão á cultura dessa utilissima euphorbiacca ; realmente,

a cultura da mandioca é feita por innumeros, mas pequenos lavra-

dores, que delia fazem um pouco de farinha para a alimentação

da familia.

No littoral, principalmente, SC fossem montadas machinas para

fabricação de farinha, seria esta um dos seus productos de exportação,

pois que, praticamente, já está demonstrado serem bastante regulares

suas terras para tal cultura.

Quanto ao trigo, a falta de melhores experiências oITiciaes, em Ita-

raré, Faxina ou cm Ilapetininga, o particular nSo poderá arriscar seus

capitães em cultival-o.

Os municipios de Santos c de S. Vicente, o primeiro csstm-

ialmente commercial, produzem em grande quantidade a banana

e em reduzida escala o arroz
;
importam todos os géneros alimcu-

licios.

Cebolas c alhos s&o importados por «(uasi todos os municipios;

produzera-nos para o |)roprio consumo c para exportação os muni-

cipios de Una, Piedade e S. iloque.
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As verduras, couve, repolho, alface etc . são produzidas em quan-

tidade maior ou menor por todos os municipios, não havendo expor-

tação ou importação em grande escala ; de Itanhaem, entretanto,

Santos importa algumas para o seu consumo

.

A carne verde é encontrada em todos os municipios, com ex-

cepção dos municipios de Santos, que importa o gado em pé, Sao Vi-

cente e Itanhaem, que importam a carne verde de Santos, todos os

outros produzem em maior ou menor escala gado vaccum para as

necessidades do próprio mercado

.

Alguns, como Itararé, Faxina, Itapetininga, Campo Largo, ex-

portam gado vivo.

A banha é importada por todos os municipios desta zona; mesmo Ita-

raré, pois com regular exportação de gado suino importa banha em latas.

Preços— De uma maneira geral, os preços dos géneros alimen-

tícios de producção local são menos elevados logo após as colheitas,

havendo mesmo occasião em que, nessa época, os preços não com-

pensam os gastos feitos pelos lavradores para a sua producção

.

Esvasiando-se os centros productores com a exportação dos pro-

ductos para S . Paulo, ou para Santos (tratando-se do littoral), ha todos

os annos a elevação dos preços.

Existem innumeros casos em que o lavrador vende o feijão de sua

producção a lOg e 12§ a sacca de 60 kilogrammas logo depois da

colheita, com prejuízo, comprando-o mais tarde, pouco antes da nova

colheita, a 35S e 40S a sacca.

Os factores climáticos exercem também grande influencia sobre

os preços de todos os géneros de producção interna

.

Para o feijão, o arroz, o milho, essa' influencia é exercida com certa

regularidade e com razão, visto que, havendo anormalidade nos pheno-

menos meteorológicos, haverá diminuição nas safras, encarecendo real-

mente o producto ao lavrador, o que justifica a elevação nos preços

de venda.

Para o café, servem os phenomenos meteorológicos de pretexto

para os trucs, bluffsQvaaxs motivos de movimentação no jogo da bolsa.

A's vezes tem acontecido que, simples telegrammas, passados do

interior do Estado, sobre probabilidades de geadas, são motivo para

os mercados de S. Paulo e de Santos elevarem de alguns tostões as

cotações do arrobas de café.



Nâo quero, eiuretaaio, coin este exemplo, dizor que a.9 anormali-

dades do leiíipo sirvam só para especulação dos preços do café : c real

a influencia da menor producção sobre a oscillação para mais nesses

preços

.

O café é o género que exerce maior e, mesmo, decisiva iulluencia

sobre as condições económicas e fmanceiras em todo o Estado de Sâo

Paulo ; e, por isso mesmo, os seus preços reflectem de maneira apre-

ciável sobre os preços dos demais géneros, quando não apparecem

causas mais graves

.

As variedades e qualidades do producto sáo também factores que

inflúem sobre os seus preços; assim, o arroz agulha, mattâo e outros,

alcançam melhores preços que o cattete, minghito, etc.

O feijão claro é melhor cotado que o seu similar barreado.

O café e, ultimamente, o algodão, classificados em typos conforme

a sua qualidade, tôm os seus preços para cada typo.

InQúe grandemente na classilicação dos productos, priucipalmenie

do café, do arroz, do algodào, a maneira mais ou menos caprichosa

com que .são beneficiados ou limpos, isto é, preparados para os mer-

cados.

Geadas, chuvas em demasia, seccas prolongadas, fertilidades do

sólo, densidade de população, são todos pequeníssimos factores influ-

indo nos preços dus géneros de producção do Estado, quando se tem

de comparai 03 cora outros factores bem mais complicados, reper-

.cutindo na sua actividade agrícola, commercial e industrial.

Refirimo-nos :

a) dilfículdade de trabalho
;

6) dilTiculdadii de transporte

;

c) irregularidade da exportação para o exterior do paiz

;

d) depreciação da nossa moeda

.

Existem outros, não ha duvida; sâo estes, entreunto, os factores

que mais e maiores influencias tcem exerciilo S'jbre as grandes

oscillações nos preços dos principaes géneros agrícolas da producoâo

nacional

.

a) As dífliculdades do trabalho recaheiu direciamcitc na la-

voura, e trazem a diminuição da pr^jduc^.io e a interioridade do

producto.

3oa3 :i



Apresentam-se sob duas fórnias principaes : a falta de braços

para os diversos serviços agrícolas, e a falta de technicos para a

direcção desses mesmos serviços

;

Esta ultima deverá ser resolvida pelo ensino technico profissional

e aquella pela immigraçflo e cultura mecânica.

b) As difliculdades do transporte trazem de tal maneira b desa-

nimo, que, muitos agricultores do nosso interior, capazes de decuplicar

e até de centuplicar suas lavouras, já pelos seus recursos, já pela uber-

dade de suas terras, como em Apiahy, Iporanga, Xiririca, Iguapé,

Piedade, Pilar, S. Miguel Archanjo, Itaporanga, Capão Bonito, Bom

Successo, Una, Sarapuhy, Ribeira, S. Sebastião, Villa Bella, Ubatuba,

Caraguatuba, Campo Largo, preferem plantar em pequenas super-

fícies, de modo que as colheitas dêem apenas para a subsistência da

familia ou pouco mais

.

As difliculdades de transporte, que tanta influencia exercem na

producção agrícola, sSo sentidas ou pelo custo dos fretes, ou pela es-

cassez desses mesmos transportes.

Nos logares servidos por estradas de ferro, a agricultura, em

sólos apropriados, desenvolve-se, comportando os seus productos todas

as actuaes e elevadas taxas de fretes, viação, impostos, etc.

Nos municípios não servidos por estradas de ferro, sem rios nave-

gáveis, quanto mais longínquos tanto mais diíficil será a producção, ou

mesmo nulla, embora feriiiisí-imas sejam as terras.

E é nesses logares onde vamos encontrar nossos patrícios, verda-

deiros heróes incógnitos, luctando com todos os sacrifícios, trabalhando

sem esperanças, cultivando sua pequena propriedade, produzindo

algumas saccas de milho, de feijão, de arroz, para vendei- as a 4S, 58 ou

6g, sem lucro algum e, muitas vezes, com prejuízos.

A grande quantidade de milho, por exemplo, produzida em Apiahy,

é vendida por preços insignificantes pelos productores aos commer-

ciantes ou compradores, ou conduzido por péssimas estradas de ro-

dagem, pagando 4g e 5$ de carreto por sacca, para Itararé ou Faxina,

onde já o producto alcança melhores preços.

Assím^ as difliculdades do tiansporte apresentam-se sob dois

principaes aspectos:

a
)
Municípios servidos por estradas de ferro

;

b
)
Municipios não servidos por ellas

;



Nos primeiros, as faltas maiores sflo:

1. Falta de material rodante;

2. Falta de espaço nas estaçíVs de embarque para alojamenio de

"géneros;

3 . Fretes mais ou menos eleA-ados.

Para semelhantes faltas sómente providencias vindas da nossa alia

administração poderão ser ufficazes.

Afóra o frete, que talvez não possa ser diniinuido, devido ao estado

actual linanceiro de todo o mundo, as providencias poderão ser tomadas

para que ao menos nâo aconteça o que acontece em cenas estradas de

ferro: nâo darem vasão aos géneros de producçâo da zona por ellaa

atravessadas, acarretando com isso a difíerença enorme de preços que

notámos entre os mercados productores e consumidores.

Para os municípios nâo servidos por estradas dc ferro seriam

precisas preliminarmente as estradas de rodagem, podendo trazer

melhores resultados |)ara o escoamento dos productos agrícolas.

c
)

Irregularidades de exportação para o exterior.

A exportação é um dos factores que tem concorrido bastante para

as oscillaçOcs nos preços dos principaes géneros de producçâo na-

cional; nos annos de grande exportação, principalmente do arroz e do

feijão, esses géneros sâo bem colados em Santos, elevando-se também os

seus preços ngs mercados consumidores.

Se pudéssemos con.seguir mercados firmes, compradores no exte-

rior, como ja os temos para o caíé, haveria sempre uma procura mais

ou menos regular de laes productos, regularizando lambem nossos

preços internos.

d) Depreciação da nossa moeda.

E' Icm conhecido de iodos o e.^-iado de desvalorização em que sc

acha a nossa moeda, principalmente se a compararmos com as dos

paizes que aciualmrnie ro^ioies prep ondcrancias exercem sobre os

demais em questão financeira— os Fsiados Unidos ea Inglaterra.

Essa depreciação da nossa n^ceda concorre (aialmenie, mesmo

independentemente de valorização por meios ofliciacs, por írusls,

por carieis, por syndicatos, etc, para a alta dos nossos productos agrí-

colas, notadamente daquelles que seguem para os mercados estran-

geiros.
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Os fazendeiros, os compradores no interior, os commissarios em

Santos ou em S. Paulo, os corretores de bolsa e toda a grande, influente

e laboriosa classe dos negociantes em ca(é, sentem satisfeitos os effeitos

de uma tâo phantastica alta nos mercados internos do cafó

.

Infelizmente esses eííeitos nâo se fazem sentir sobre todas as classes

laboriosas do Estado, principalmente sobre a dos empregados do com-

mercio e a dos funccionarios públicos.

A elevação nos preços do café reílecte-se, entretanto, de maneira

mais ou menos notável nos preços dos diversos géneros de producçâo

agrícola. E isto é claro, uma vez que se conheça a importância que

representa para o Estado a pro lucção do café.

Pela posição que occupa o café no meio economico-fmanceiro do

Estado, os seus preços só por si reflectem forçosamente nos preços dos

diversos géneros de producçâo interna; e, de accôrdo com o cambio,

trazem profunda modificação na organização do trabalho e do opera-

riado, no comraercio, na industria, na agricultura, nas finanças e, indi-

rectamente, em todas as outras classes sociaes, que vivem na depen-

dência constante umas das outras. E essa influencia se faz sentir pelos

seus eíTeitos melhores ou peiores, conforme as classes sobre que recahera.

Relação entre o cocamercio em grosso e a varejo

Existem nessa zona certas cidades onde os commerciantes vare-

gistas fazem suas -compras de géneros do paiz directamente ao

productor, e são as cidades pequenas, centro de municípios, povoados

de pequenos agricultores, como S. Roque, Una, Piedade, Capão Bonito,

Xiririca e outros; existem grandes centros commerciaes ou sédes de

municípios, pouco desenvolvidos em ^sua agricultura, como SantoSf

Sorocaba, S. Vicente, Itanhaem, etc, onde os negociantes são forçados

a comprar os géneros, para vendas a retalho, dos intermediários ou dos

grandes negociantes, que adquirem partidas.de cereaes em praças do

interior, com fins especulativos.

As relações directas entre o productor e o negociante a varejo

estão se tornando cada dia mais raras, concorrendo para isso os se-

guintes motivos:

a ) os negociantes a varejo, no interior do Estado, dispõem, em

geral, do capital estrictamente necessário para suas compras, propor-

eionaes ás vendas

;
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que percorram os diversos centros prodiictores á cala ili^ ei-noros

negociáveis

;

f a impossibilidade de fazerem adiantamentos os 'negociantes ,i

varejo ao lavrador;

d) o grande numero de corretores, viajanies-coropradores, zan-

gOes, etc, que pcrconem o interior do Estado, eílectuando compras,

por conta própria ou de terceiros.

e) fazem casas commissarias de S. Paulo ou de Santos, adian-

tamentos de numerário ao lavrador

.

Estes c alguns outros fSo es motivos que trazem impecilhos às

negociações directas entre varejistas e os productores.

Existem ainda, principalmente nas pequenas cidades, commer-

ciantes varejistas que vendem aos lavradores ou aos colonos, a prazo,

por conta das colheitas, mas neste caso, na maioria das vezes, os

pagamentos sáo feitos com o produclo das colheitas.

De uma maneira geral, os géneros alimenlicios adquiridos pelo

povo para a sua alimentação passam pelos .segninles intermediários

;

<i } pelos compradorcs-viajantes ou pelos negociantes, no inicriur

do Estado, que adquirem taes géneros nos próprios centros produ-

ctores ;

b) casas atacadistas, negociantes f»? grosso, que ellcctuam suas

compras por meio de intermediários, ou directamente dos compradores

ou dos negociantes do interior;

c) pelas casas mixtas, atacadistas e varejistas, negociantes, com-

pradores e vendedores de grandes e pequenas porções de géneros, que

sâo adquiridos directamente, ou mais commummente por meio dos

intermediários, vendedores das casas atacadistas, commissarios, etc.

;

d) pelas ca.sas varejistas, negociantes a retalho, que fazem suas

compras dos negociantes por atacado e a varejo.

Nao se pôde preestabelecer adilTerença existente cnirt.' iir. i;^?

dos géneros ao sahirein dos productores e ao serem entregue." á popu-

lação .

Para essas differenças concorre uma infinidade ile factores —
carretos, fréles, impostos, cambio, exportação, intermediários, com-

missOes, quantidades do produclo, ele, outros tantos exercendo maior

ou menor influencia sobre os preços de todos os géneros.



Para os géneros do paiz, os intermediários exercem mais decisiva

influencia, e desses intermediários, são, sem duvida, as grandes casas

atacadistas, — exportadoras ou não — , as que predominam.

E' lógico que taes casas, nas épocas das colheitas, enviam seus

viajantes-compradores aos centros de producção, c, naturalmente,

fazem lodosos esforços para realizar as compras pelo menor preço;

uma vez feitas essas compras, procuram auferir lucros com a revenda

e forçara por todos os meios ao seu alcance a alta dos preços.

Nâo ha, pois, limitação das^porcentagens de lucros nesse negocio.

Os coinmissarios em S. 'Paulo e cm Santos, com grandes casas, e

que recebem géneros em consignação ou para se encarregarem de suas

vendas, costumam cobrar acommissão de 3 "/o sobre a importância total

da venda e maisSlOO de armazenamento por sacca, para cada mez.

Os negociantes a retalho costumara augraentar em média 20 "/o

para os seus lucros

.

Não ha, porém, porcentagem certa, porque quasi sempre uns

negociantes acompanham os preços dos outros.

Em resiimo, em face do problema da alimentação, apresentam-se

tão variados factores, podendo cada um delles formar-se em outras

tantas questões económicas de dilficil solução.



II — Costo da vida ein relação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida

A.3 únicas tentativas oITiciaes para o combate à carestia da vida

que, só em relação aos principaes artigos de alimentação, attingiu, em

1923, ao au:íinento méJio annual de 10,62 "/f,;! partir de 1911 e

10,33% até 1921 — tem se limitado ao fomento da producçâo, com

apreciável proveito; crearâo de feiras livres; mercados municipacs—
onde o lavrador pôde espôr directamente seus productos, mediante

módica taxa de aluguel do compartimento occupado; algumas medidas

de emergência psia municipalidade da Capital e propaganda das insli-

tuic;õc3 cooperativas de consumo, cuja idéa tem sido aproveitada

apenas por algumas companhias de estradas de ferro ou por fabricas e

outras instituições, com resultados ainda duvidosos.

De 1911 a 1921 — divulgámos era trabalho anterior que— «os

géneros de producçâo agrícola foram augmeniados de 36, 8i "/o a

1 22,22 "/o, sendo o menor augmento no preço da farinha de mandioca

e o maior no do assucir e que nos géneros da industria pastoril a valo-

rização oscillou de 38,43 "/oa 118,73 "/o, respectivamente, para os

ovos c a manteiga »

.

O Índice médio para o Estado, naquelle período ( obtido pela com-

paração dos preços do arroz, assucar, feijão, farinha de mandioca,

milho, carnes verdes, toucinho, manteiga, queijo, aves e ovos, em

1911 e 1921) foi de 203,38, que corresponde ao augmento de

103,58 »/„ no decennioou 10,33 % annualmente.

Agora, mostra o quadro abaixo, — comparativo dos preços de

maior numero de géneros, em 1921 e 1923 — que o aggravamento do

custo das utilidades alimentícias foi accentuado e correspondeu a

34,56 °/o no triennio ou ao indice 134,39.



Icãlce médio doe pteçoe doe generoe alimenticioe de primeira necessidade nos

mercados raregistae de Sotncatú, GuaratingTiétá, Iteshsesi, S. Carlos, Sãs

Simão e S, Favlo ( Estado de S. Fanlo ), 1921-1933.

o u
ie

GÉNEROS

PREÇOS
MÉDIOS OSCILLAÇÕES

§°
1921 1923 + % — %

1 100 218,75 118,75

2 100 200,00 100,00

3 100 180,00 80,00

4 100 150,00 50,00

5 100 145,27 45,27

6 100 142,89 42,89

7 100 131,81 31,81

8 100 129,28 29,28

9 100 126,76 26,76

10 100 125,97 25,97

11 100 125,25 25,25

12 100 125,00 25,00

13 100 123,88 23,88 —

14 100 116,66 16,66

15 100 106,66 6,66 —

16 100 100, CO

17 100 100,00

18 100 100,00

19 100 99,04 0,96

100 134,59 34,59



ni — Belflção áss principaes oasa$ espertadoras do Estaao do 3. Paalo

PRODUCTOS FIRMAS MUNICIPIO
(Endereço)

Álcool. . . .'A. Giiide & Comp Rua Carnot 10, S. Paulo.

J. Rodri};ues & Comp. . .; . T aula Souza 72, idem
Rehder (S Comp I

. S. Bento 33 A, idem.
Algodão . . . M. barros <S Comp. .... S. Bento 93, idem.

Companhia Prado Chaves. . » S. S. Bento 29, idem.
A. S Michelet • S. Bento 40, idem.
Ferreira Júnior & CoTp. . > S. Bento 40, idem.
L. G. de Souza I into. . . • Alvares Penteado 15,

sobrado, idem.
Cunha Moraes & Comp. . . Rua Alvares Penteado 32,

idem

.

Assumpção é: Cómp. . . Rua Alvares Penteado 21,

sobrado, Idem.
Cajado, Cotrim <S Comp. . .Rua Alvares Penteado 27,

idem.
P.O. Meirelles Rua Libero Badaró 83-85,

idem.
Oscar Mors Rua Libero Badaró ò7, idem.
N. Barros <S Comp. ...» Libero Badaró 27, idem.

F. S. Hanipshire <S Comp. . > 15 de Novembro 20,

idem.
Favilla Lombardi & Comp. . Fíua General Carneiro <íl,

idem.
Henrique Metzger. . . . Rua General Carneiro 15,

idem

.

Fogaça Rolim <S Comp. . . Rua SaniaRosa3íS A, idem.
AIDerto Abreu » (Jliveira ó, S. Paulo.

N. barros & Comp. . . . • Al. Cleveland 2'), idem.
Eugénio -Schiebano & Comp. Quintino Bocayuva 38 A

idem.
Garcia Ferreira & Castro . . Rua da Quitanda 2 A,

idem.
Padilha & Sá Rua da Quitanda 5, idem.

Jackey & Comp Santos.

Brasital <S Comp Idem.
Machado & Parnarelli. . . Idem.
A. Faria & Comp. . . Idem.
Companhia Fiação e Tecidos

S. Pedro Idem.
Souza Queiroz Lins & Comp. Rua 15 de Novembro 103,

sobrado. Santos.

R. Alves Toledo & Comp. . Rua 15 de Novembro 127,

idem.
Companhia Paulista de Ex-

portação Rua 15 de Novembro 64,

idem

.

Gustavo Trinks <S Comp. . Rua 15 de Novembro 45,

idem.

S. Financière C. Franco Bré- ^
siliene Rua 15 de Novembro 67,

idem.

Jessouron Irmãos <S Comp. Rua 15 de Novembro 88,

Ltd sobrado, idem.

Cunha Bueno Nelto & Comp. Rua Augusto Severo ig.ldem

João de Siqueira & Comp . • Santo Antonio 30, idem.



— o3i;> —

PRODUCTOS

Theodor Willa & Coinp. .

J. Aron & Comp. (Inc.) .

Sociedade Anonyma Casa
Malta

Grace & Comp. . . .

The Brasilisn Transmarine
Comp

Ed. Jolinston & Comp. Ltd
R.Coit&Comp. . . .

F.Matarazzo & Comp. Ltd

José P. de Magalhães.

FIRMAS

Alfredo Brum ....
Braça Magalhães & Comp.
Andrade Junqueira . . .

Francisco Spinelli .

Angelo Bigulco <& Comp.
J . Soares & Comp.
Centro de Agricultores. .

A. Marinangeli ....
Silva Lojo & Comp. . .

C Mecânica e Imp. de São
Paulo

Favilla Lombardi & Comp
Henrique Metzger .

Garcia da Silva & Comp.
S A. G. Moinhos Gamba.
Brasilian Warrant Company
Continental Products Comp
Companhia Commercial de

S. Paulo
L. Perroni & Comp. . .

Edmundo & Camillo Metzger
Nery & Comp. . . .

Jessouron Irmãos & Comp
Ltd

Naumann, Geil & Comp.

Nioac & Comp. . . ,

F. S. Hampshire <& Comp.
F. Matarazzo & Comp. Ltd

Leite Santos & Comp. . .

The Brasilian Transmarine
Comp

Whitacker, Brotero <S Comp
José Constante & Comp.
A. G. de Oliveira . . .

Campos & Poccio . . .

Nino Paganetto . . . .

Nioac & Comp ....

CIDADE ou município
(Endereço^

J. C. Mello & Comp.

Rua St. Antonio 49, Santos.
» Sarito Antonio 53, idem.
» Santo Antonio 81 ,,idem.

» Santo Antonio 45, idem.

» Frei Gaspar 22, idem.
» Frei Gaspar 24, idem.
Praça Mauá 41, idem.
Rua Direita 15, S. Paulo.
Avenida B. Luiz Antonio

153, idem.
Rua Paula Souza 65, idem.
» 15 Novembro 32, idem.
» Direita 8 A_, idem.
» Duprat 13, idem.
Santos.
Idem.
Idem.
Idem.
Rua 1 õ de Novembro 22, so-

brado, S. Paulo.

Rua 15 Novembro 33, idem.

» Qal Carneiro 61, idem.
» Gal. Carneiro 15, idem.
» S. Beuto 43, idem.
» S. Bento 73, idem.

,

» S. Bento 54, idem.
» A. Cleveland 30, idem.

_
» Alvares Penteado 39,
idem.

Rua Boa Vista 60, idem.
» Boa Vista 17, idem.
» D. Pedro II 6, Santos.

» 15 Novembro 88, idem.
» 15 Novembro 75, so-
brado, idem.

Rua 15 Novembro 121, so-

brado, idem.
Rua 15 Novembro 145, idem.
» Xavier da Silveira 122,

idem

.

Rua Cidade de Toledo 10,

idem

.

Rua Frei Gaspar 22, idem.
Santo Antonio 55, idem.
S. Bento 2, S. Paulo.
Frei Gaspar 84, Santos.

Gal. Camara 152, idem.
Antonio Prado 64, idem.

» 15 Novembro 121, so-
brado, idem.

Rua 15 Novembro 93, so-

brado, idem.



PRODUCTOS FIRMAS

Costellino Xenofonte .

Companhia Prado Chaves. .

The Oversea Conip. of Brazil

Ltd
A. Giielardi

J. Aron & Coiiip. .

A. Tromniel & Conip

Cajado, Cotrim <S Comp.

Maurice Bloch Lepeltier

Comp. :

F. Matarazzo & Comp., Ltd
A. Meyer <& Comp. . .

J. Baptista & Comp. . .

Rossi Uasperiiii & Comp.
G. Tomaselli <& Comp. .

Companhia Puglisi . . .

Antonio Corrêa iS Comp.

Mário Almeida Lemos.

Siqueira Filho & Comp.
Paschoal Gusso. . .

Cintra Souto & Comp.
Horácio Dias & Comp.

Razuk <S Comp. . . .

Joaquim Gonçalves Dias .

Manoel Gomes ^ amacho.
Eurico Barros Souza . .

Cantin Souohia& Comp. .

Prado Villela . . . .

J. Aron cS Comp. Ltd. .

Theodor Willc & Comp. .

Sociedade Anonyma Casa
Malta

Leon Israel <S Comp., Ltd.

Grace & Comp. . .

Syciedade lAnonyma Levy.
Marques \'alla <& Comp. .

Andrade Junqueira & Comp
Henri Martinisson .

Silva Ferreira & Comp.
Ed. Johnston & Comp., Ltd.

Arbiikle & Comp. . . .

Hard, Rand & Comp.
Baccarat & Comp.

CIDADE OU MUNICÍPIO
(Endereço)

43,

24,

44,

Novembro 41,

Rua Vergueiro 47i), S. Paulo
> S. Bento 25, sob.. Idem.

Rua.Libero Badarò 25, idem.
> Libero Badaró 31, idem.
> Alvares Penteado 27, s.

idem.
Rua Alvares Penteado-23 A,
idem.

Rua Alvares Penteado 27,

ide.n.

Rua F. de Abreu 10, sobra-
do, idem.

Rua Direita 15, idem.
Direita 7, idem.
Direita, idem.
Direita 86, idem.
15 de Novembro

idem
Rua 15 de Novembro

I

idem.
Rua 15 de Novembro

' idem.
iRua 15 de
I idem.
Rua Protestantes 13, idem.

' . G. Couto .Magalhães 15,

! idem

.

Rua Bon Vista 27, idem.
» Brigadeiro Tobias 78,

idem

.

Rua Brigadeiro Tobias 86,

idem.
Rua Washington Luiz 9 A,
idem.

Rua Paula Souza 22, idem.
• Cruz Branca 85, idem,
. Duprat 12, idem.

Tarvessa do Cominercio 52,

idem.
Rua Santo Antonio58,Santos

Rua Santo Antonio 49, idem.

Rua Sinto Antonio 81 , idem.
» Santo Antonio 44, idem.
» Santo Antonio 46, idem.

> Santo Antonio LO, idem.

> Santo Antonio 74, ide;n.

> Santo Antonio 6u, idem.
> Santo Aiitoni i 37, idem.

> Santo Antonio 26, idem.

» Frei Gaspar 24, idem.

» Frei Gaspar 18, sobrado,

idem.
Rua Frei Gaspar ó, Idem.

- I'rei Gaspar 45, idem.
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PRODUCTOS

Café

FIRMAS

The Brasilian Transniarine
Comp

Naumann, Gepp & Comp.

Companhia Exportação San-
tos e Rio

S. A. Casa Michaelsem Wright
Freitas, Lima, Nogueira &
Comp

J. C. Mello ã Comp. . .

De La Cour & Comp. . .

Raphael Sampaio & Comp.

S. Financière C. Franco-Bré-
silienne

Jessuron Irmãos & Comp.

Companhia Leme Ferreira

R. Alves Toledo <S Comp.

Wils Johnson & Comp., Ltd.

Nioac <S Comp

Gustavo Trinks <S Comp. . ,

Companhia Paulista de Expor-
tação.

Cerquinho Rinaldi & Comp. .

Leite Santos & Comp. . .

Enéa Malaguti & Comp. .

Nery & Comp

João Ozorio

Sociedade Anonyma Casa Pi

cone

Berent Friele.

Companhia C. e Exportadora
de S. Paulo ....

Harold Gross
Companhia Prado Chaves.
Lima Nogueira (S Comp.
Nioac & Comp., Ltd. . .

Prado Ferreira & Comp..
Barante Coffea <S Comp..
S. SthricKiney <S Comp.
Franco Soares & Comp.

CIDADE ou município
(Endereço)

Rua Frei Gaspar 22, San-
tos.

Rua 15 de Novembro 15, so-

brado, idem.

Rua 15 de Novembro 50, so-

brado, idem.
Rua 15 de Novembro 7, idem.

Rua 15 de Novembro 55,

idem.
Rua 15 de Novembro 93, so-

brado, idem.
Rua 15 de Novembro 29,
idem

.

Rua 15 de Novembro 41,
idem

.

Rua 15 de Novembro 67,

idem.
Rua 15 de Novembro 88,
idem.

Rua 15 de Novembro 26,

sobrado, idem.
Rua 15 de Novembro 127,

idem.
Rua 15 de Novembro 187,

idem

.

Rua 15 de Novembro 121,

sobrado, idem.
Rua 15 de Novembro 45,

idem.

Rua 15 de Novembro 64,

sobrado, idem.
Rua Cidade Toledo 15, idem.
» Cidade Toledo 10, idem.
» D. Pedro II 6, idem.
» D. Pedro II 6, sobrado,
ideij].

Praça Azevedo Júnior 23,

idem

.

Praça Azevedo Júnior 21,

idem.
Praia José Menino 235,

idem.

Santos

.

Idem;
idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.



PRODUCTOS 1 IRMAS
CIDADE OU MUNICÍPIO

(Endereço)

Carnes e deriva-

dos . . .

Martins Wright & Comp. Ltd.

Camargo, Gonçalves & Comp.
Toledo, Assumpção <S Comp.
Almeida Prado & Co.np.
Nassack <S Comp
Souza Queiroz & Comp.
Charles Meyer <S Comp.
Zerrener Buiow & Comp.
Junqueira Carvalho <S Comp
Antonio Alonso <S Comp.
American Coffea & Coniij.

A. Ferreira & Comp. . .

Sion <S Comp
Corrêa Malaguete <S Comp. .

Alo n de Lima, Lemos & Co.np.
F. Matarazzo & Comp. Ltd

Companhia Armour do Brasil

Continental Products Com
pany

Medice <S Comp. .

Companhia Mecânica e Impor-
tadora de S. Paulo. . .

Santos.
Idem.
Idem

.

Idem.
Ide.n.

Idem.
Idem.
idem.
Idem
Idem.
Idem

.

Idem.
I em.
Idem.
Idem.
Rua Xavier da Silveira 122,

idem.
Rua Direita 7, idem.

> A. Cleveland 3*J, idem.
> Francisca Miquelina 35,

idem.

Fowles <S Comp

A. Tavolière & Comp. .

Romani Simonini & Comp. .

D. José da Silva

Achcllies Fortunaro & Irmãos.
Taclíina <S Oiomctto . . .

Continental Products Com-
pany

Companhia Armour do Brasil

Grandes Moinhos <Gamba>

.

José Constante & Comp. .

Companhia Prado Chaves.
V. Aliani

L. Weslin Vascnncellos . .

Manoel de C. Correia.

J. S. da Costa & Comp. . .

A. Rodrigues iS Comp. . .

Brazilian Warrant & Comp.
Favilla Lombardi <S Comp. .

Henrique, Mitzger . . . .

Companhia Puglisi. . . .

José Leis Corrêa & Comp. .

Silva Lobo & Comp. . . .

Mário Almeira Lemos . . .

Companhia
S. Paulo

Commerclal de

de Novembro 3õ,

de Novembro 22,

Rua 15

idem.
Rua 15

idem.
Rua Brigadeiro Machado 77,

idem.
Rua 25 de Março 113, idem.

Piratininga 27, idem.

do Theatro 28, idem.
S. Carlos

Santos.
Ide.n.

Rua de S. Bento 73, S. I .lui j

> de S. Bento 2, idem.
» de S. Bento 2<J, idem.
» de S. BentoSS, idem.
> de S. Bcnto5'3. idem.
» de S. Bento 14, idem.
> de S. Bento W, i.lem.

> di S. Bento 34, idem.
> de S. Bcnto54, idem.
» Gl. Carneiro õl, idem.
. 01. Carneiro l.í, idem.

> 13 de Novembro 24.

idem.
Rua 15 de Novembro 34,

idem.
Rua 15 de Novembro 22,

sob. Idem.
Rua 13 de Novembro 41,

idem.

Rua Alvares Penteado
idem.



PRODUCTOS FIRMAS
CIDADE OU município

(Endereço)

Cereaes. A. Trommei & Comp.

Herm Stoltz & Comp. .

Schmidt Prost & Comp. .

Cajado Cotrim & Comp.

Edmundo & Camillo Metzger
Fogaça Rolim & Comp.
Antonio Lerario. ...
F. Matarazzo & Comp. Lit

Rossi Gasperini & Comp.
J. Baptista <S Comp. . .

A. Meyer & Comp. . .

Maurice Cloch Lepeltier <S

Comp

L. Pagano <& Comp. . .

The Oversea Comp. of Brasil
Ltd

O. Loureiro <S Comp. .

Mac Donald <S Comp.
A. Quelardi ....
Vicente^Scapito . . .

Maria Borelli

José Vaz
Reis Araujo & Comp. . .

Pedro Conçalves & Comp.
D. Agostinho Marques. .

S. Olasser

J. A. Oliveira & Coelho .

Horácio Dias & Comp . .

Razuk & Comp . . . , .

Brandão & Comp. . . .

Joaquim Gonçalves Dias .

Ortiz & Comp
Alves Lima, Lemos, & Comp
A Bueno <& Comp . . .

José Nietto
Arantes <S Barbosa. . .

R. Razuk & Irmão ...
João Gordilho & Comp. .

Comp.Ramon Sanches &
Feliciojosé . .

Antonio Tugo .

Rua Alvares Penteado 25 A,
S. Paulo.

Rua Alvares Penteado 12,

idem

.

Rua Alvares Penteado 9,
idem.

Rua Alvares Penteado 27,

idem.
Rua Boa Vista 17, idem.
» Santa Rosa 38 A, idem.
» Santa Rosa 63, idem.
» Direita 15, idem.
» Direita 86, idem.
» Direita, idem.
> Direita 7, idem.

» F. de Abreu 10 B, so-

brado, idem.
Rua F. dè Abreu 115, idem.

» Libero Badaró 25, idem.
» Libero Badaró 69, São
Paulo.

Rua Libero Badaró 49, idem.
» Libero Badaró 31, idem.
» Conselheiro Ramalho
53, idem.

Rua Vandenkolk 51, idem.
» Gusmões 2, idem.
» Protestantes 25, idem.
» da Conceição 67, idem.
» Brigadeiro Tobias 98,

idem.
Rua Brigadeiro Tobias 102,

I

idem.
Rua Brigadeiro Tobias 65,

I
idem.

Rua Brigadeiro Tobias 78,

I

idem.
Rua Brigadeiro Tobias 86,

idem.
Rua Washington Luiz 14,

idem.
Rua Washington Luiz 9 A,
idem

.

Rua Antonio Prado 9, idem.
" Miguel Carlos 13, idem.
» Miguel Carlos 15, idem.
» Miguel Cárlos 16, idem

.

» Miguel Carlos 8, idem.
» D. Francisco Souza 31,

idem.
Rua D. Francisco de Souza

25, idem.
Rua Carlos Garcia 32, idem.
» Hahnemann 15, idem.
» Venâncio Ayres, 20,

idem.



PRODUCTOS

Cereaes.

FIRAUS

losé Kuri & Comp.
Nicola Oeiítil. . .

Su ara <& Saber
Salvador Matito.
Wahtetz <S Comp .

Thomaz Ferreira .

Bènèdicte Cevalani.
Salvador Lombardo.
Eurico Barros Souza
Canfik Soubliia & Comp.
Manoel Gomes Camacho .

Ramiro Franco <S Comp. .

Augusto Fonseca .

J. Scarpello (S Comp. .

Miguel Gutierrez . .

Fernando Pesse. . . .

joão Pestase & Irmão,
acintho F aos Manso .

Mardon Pasquali &Comp.
Martins Lenti & BrisoUi .

João Peres Hermanns . .

Fernando Grippe . . .

Tonetti Franciscano & Comp
Miguel Zaiigari . . . ,

A. Pelegri & Irmão.
Caetano Lombardi & Irmão
Virgillio Pasini ....
Affonso Padaclera . . .

Vicente Nasser ....
Elpidio Alves Bastos .

Histo Martins <S Comp. .

V. Baslalaiii & Irmãos. .

Brandini iS Bertholdi .

Orlando Sanchez & Comp.
Moreira Viegas <i Comp
Nicliro Barra & Comp
Rasga & Faytts .

Angelo Seslini & Comp.

CIDADE ou município
(Endereço)

Pilia & Teixeira.

jTeodor Wille & Comp

J. Aron & Comp.
Sociedade Anonyma

Malta , . . .

Sociedade Anonyma Levy

Casa

Nossak & Comp.
Nioac & Comp.

Jessouron Irmãos & Comp

Companhia Leme Ferreira.

Nauman, Gepp & Comp.

Rua Carne t I2,S. Panlo.
» 25 de Mar(,-o 29, idem

.

» 25 de Março 21,í, idem.
»

" Amaral Gurgel 14, Idem
» José Bonifaiio 12 A,
idem

.

Rua Cesário Motta (Ví, idem.
> José Paulino 82, idem.
» Areal 10 A, idem.
» Cruz Bianca 35, idem.
» Duprat 12, idem.
> Paula Souza 22, idem.
> Paula Souza 3, idem.
> Paula Souza 1 A, idem.
» Paula Souza 4 A, idem.
> Paula Souza 4B, idem.

Paula Souza 52, idem.
» Paula Souza i<8, idem.
> I aula Souza 7u, idem.
. Paula Sonza 8«, idem.
> Paula Souza 90, idem.

Paula Souza 39, idem.
» Paula Souza 87, idem.
• Paula Souza 85, idem.
. Paula Souza 81, idem.
. Paula Souza 79, idem.
. Paula Souza 77, idem.
> Paula Souza 75, idem.
• Paula Souza 73, idem.

Paula Souza 09, idem.
• Paula Souza 67, idem.
. Paula Souza 03, idem.
> Paula Souza 55, idem.
> Paula Souza 53 A, idem
» Paula Souza 51, idem.
- Paula Souza 39, idem.
» Paula Souza 7, idem.
» Paula Souza 5, idem.

Avenida Tiradentes 34 A,

idem.
Avenida Tiradentes 108,
idem.

Rua Santo Antonio 49,

Santas
Rua Santo Antonio 58, idem.
Rua Santo Antonio 81, San-

tos

Rua Santo Antonio 133,

idem.
Rua Santo Antonio 59, idem.

Rua 15 de Novembro 121,

sobrado, idem.
Rua 15 de Novembro 88,

sobrado. Idem.
Ru.i l!! de Novembro 2i'',

so' " '.

Rua vembro 75,
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PRODUCTOS

Cereaes

Couros.

FIRMAS

J. G. Mello & Comp. . .

Souza Queiroz Lins & Comp.

Sociedade Anonyma Casa Mi-
chaelsen Wiight. . . .

Freitas Uma, Nogueira &
Comp

F. Conceição <S Comp . .

Gustavo TrinlíS & Comp. .

S. Financière C„ Franco Bré-
silienne

Raphael Sampaio & Comp. .

Wils Jolinson <S Comp. Ltd.

R. Alves Toledo & Comp. ,

Ed. Johnston & Comp. Ltd.
The Brasilian Transmarine
Company

Baccarat <& Comp .

Nery & Comp

CIDADE ou município
(Endereço)

Leite Santos & Comp.
F. Vallejo ....
Paschoal Gomes & Comp. .

Xis o JVlartins & Comp. . .

Pinto Souto & Comp.

Nino Paganetto. . . . .

Sion & Comp
Correia Malagueta & Comp.
Aloin de Lima, Lemos & Comp
Companhia Cornmercial g Ex-
portadora de S. Paulo .

F. Matarazzo & Comp. Ltd.

Mathieson & Comp. . . .

João Ozorio

A. Freire ã Comp. .

N. Pizarro & Compl
Theodor Whille <S Comp. .

Continental Rroductos &
Comp

Orozimbo <£ Comp.
Briphetti & Mattos.
Camillo & Comp.
R. Costa <S Comp.
Battalia Ambrozio cS: Comp.
Araujo Ferraz '& Comp. . .

Rua 15 de Novembro 93,
sobrado, Santo .

Rua 15 de Novembro 103,
sobrado, idem.

Rua 15 de Novembro 7,
idem.

Rua 15 de Novembro 55,
idem.

Rua 15 de Novembro 153,

idem.
Rua 15 de Novembro 45,
idem.

Rua 15 de Novembro 67,
idem

Rua 15 de Novembro 41,
idem.

Rua 15 de Novembro 187,
idem.

Rua 15 de Novembro 127,

idem

.

Rua Frei Gaspar 24, idem.
Frei Gaspar 22, idem.

Frei Gaspar 45, idem.
Rua D. Pedro II, 6, sobrado

idem.
Rua Cidade Toledo 10,idem.

Ru General Camara 253,
idem.

Rua Visconde do Rio Branco
26, idem.

Rua Visconde do Rio Branco
1, idem.

Rua Antonio Bento 242,
idem

.

Rua Antonio Prado 64, idem
Santos.
Idem

.

Idem.

Idem.
Rua Xavier da Silveira 122,

idem.
Avenida Anna Costa 149,

idem.
Praça Azevedo Júnior 23,

idem.
Praça da Republica 53, idem

;

Praça da Republica 23, idem
Largo do Ouvidor 2, idem.
» A. Clavel nd 30, São
Paulo.

Rua Santo Antonio 19, idem.
» Guaycurús 23, idem.
» Conceição 74, idem.
» Boa Vista 8, ideim.

» José Bonifacio 39, Hem.
I

» José Bonifacio 20, idem.
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PRODUCTOS

Couros

FIRMAS

Colla

Correias . . .

Farinhas e Fé-

culas diversas

Fructas diversas

S. J. Caroiio òc Comp.
Ribeiro Marques & Conip. .

Ansjelo Ferro
Alves Loureiro <S Comp. .

Miguel Sintanini (cortume).
Produce & W rrant Company

Décio G. Penteado. . .

Gabriel Andreoli . . .

Cardamone & Comp. . .

G.C. Dickson & Comp.

Julio Sacramento Rocha .

Hugo Durgemfeld

CIDADE ou município
(Endereço)

Fumos c prepa-
rados . . .

3083

Rua F. de Abreu 40, idem.
F. de Abreu 102 B, idem
José Paulino 150, idem.

Largo de S. Bento 10, idem.
Largo Matadouro 1, idem.
Praça Antonio Prado 8, so-
brado, idem.

Avenida Rangel Pestana 91,
idem.

Avenida Rangel Pestana
141, idem.

Avenida Rangel Pestana
243, idem.

Rua Santo Antonio 25, San-
tos.

S. Carlos.
Idem.

Barros & Comp
'
Rua Itapetininga 52, S.Paulo

.Antonio P. de Almeida

Fackina & Qiometto
Adan Engel . . .

Guilherme Spigliato ,

F. Mitar zzo & Comp. Ltd.

Argante Fainuchi & Comp. .

C. C. Dickson & Comp. .

The Rio de Janeiro Hus .Mills

& Granaires Ltd . . . .

Gustavo Trinks & Comp. .

NÍ03C & Comp.

Jessouron, Irmãos & Comp.
)rão de Siqueira & Comp
Alencar da Cruz Leite.

Arthur de Oliveira.

Joaquim Rodrigues Lima
F. Matarazzo & Comp.
Cirandes Moinhos Gamba
A. Marinangeli. . .

Francisco Amadeu. .

Angelo Bigulco & Comp
So ires <S Comp. .

Centro de Agricultores

Castro & Alonso . .

João Benfanti & Comp.
E. Johsnston & Comp. Ltd.

Nino Paganetto. . .

Comp.Commercial de S . Paulo
Comp. Manufactureiras de
Fumos «Veado» . .

Comp. Souza Cruz. .

Evaristo Labarda . .

João Bobadilha

Bairro dc Santa Maria,
Santos.

S. Carlos.
Rua Washington Luiz 25.

S. Paulo.
Rua Sampson 112, idem.
Largo Arouche 51 A, idem.
Rua Paula Souza 82, idem.
» M. Andrade 137, idem.

Bo3 Vista 13, idem.

15 de Novembro 45,
Santos.

Rua 13 de Novembro 121,
sobrado, idem.

Rua 15 Novembro 88, idem.
Santo Antonio 30, idem.

S. Carlos.
Idem

.

Idem.
Rua Direita 15, S. Paulo.

S. Bento 73, idem.
Avenida Anna Costa 25,

Santos.
Idem.
Idem.
Praça Iguat. Martins 53,
Idem

.

Rua S. Bento 2, idem.
^ Amador Bueno I9,idem.
» Senador Feijó 30D,idem.
> Frei Gaspar 24, idem.
» Antonio Prado 64, idem.
> J. Ricardo 35, idem.
Ladeira Santa Ephigonia 19,

S. Pauh.
Rua 13 Novembro 5, idem.
> Benjamim Constant 29,

idem.
> Silva Pinto 35, idem.

22
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PRODUCTOS

Fumos e prepa-
rados . . .

Graxas. . .

Gado cm pê
Massas alinicnti

cias ....

Manteiga de côco

Madeiras . ,

Óleos c lubrifi-

cantes . . .

FIRMAS

M. Meconcaar . .

Galli <S Corap. . .

José Robles Filho .

Sabb to D'An?elo.
Irmãos Salles & Comp
J. Carmo & Comp.
F. Trapani & Comp.

Clemente Teixeira da Silva

Martins & Comp. . . .

Companhia Industrial Ltd.

Angelo Pellegrini . . .

Soe. C. U. Pecuária Brasileira

Q. Sabbalo
Berretini Peirotti .

Moscarelli Savoni & Comp

L. Abondanza & Filhos
Domingos Puglieli. .

Ettori Mantovam . .

João Falco ....
Lourenço Milori. . .

Barsotti <S Giorgi. .

J. Gomes & Corap. .

Vasco Farnelli . . .

Freitas, Lima. L da. .

Ramos Pires & Comp.
J. Moraes Falcão . .

Standard Oil Company.
Companhia B r a s i 1 e i r

Oleo Standard. . .

Angio Mexican Petroleum
The Texas Company.

Bourgeois Oianeza & Cônip
Waldhanser <S Comp. .

Companhia Industrial Ltd.
Angelo Pellegrini . . .

Antonio Amalpi. . . .

de

Tanfic Constante & Comp.
Leonel Soares & Comp. .

Sebastião Sparapani . .

Scarrone & Comp. . .

Krug & Comp. . . .

Peters & Comp. . . .

Henrique Metzger & Comp
Companhia Industrias Textis
Grandes Moinhos Gamba.
F. Matarazzo ã Corap. Lit

CIDADE OU município
(Endereço)

Rua Silva Pinto 42, S. Paulo
» Joaquim Nabuco, idem.
» Piratininga 233, idem.
» Cel. Seabra 11, idem.
» Hypodromo 176, idem.
» Cel. Murso 12, idem.
Avenida Rangel Pestana 37,
idem.

Avenida Rangel Pestana 82,
idem.

Avenida Rangel Pestana 320,
idem.

Rua Cajurú 24, idem

.

" Major Diogo 74, idem.
» 15 Novembro 20, idem.

r> Major Diogo 112, idem.
» Piratininga 158, idem.
» Capitão Mattarazzo 139,
idem.

Avenida S. João 787, idem.
S. Carlos.
Idem.
Idem.
Idem.
Avenida Rangel Pestana 162,

S. Paulo.
Rua S. Bento 14, idem.
» S. Bento 22, idem.
» S. Bento 14, idem.
3> Libero Badaró 28, idem.
» Libero Badaró 12, idem.
» Larzan, idem.

» S. Bento 2 A, idem.
» Libero Badaró lS9,idem
» • Alvares Penteado 42,
idem.

Rua Libero Badaró 131,idem
> Senador Queiroz 29,
idem.

Rua Cajurú 24, idem.
» Major Diogo 74, idem.
Avenida Rangel Pestana 303,
idem.

Rua da Várzea 24, idem.
» Canindé 18, idem.
3> Flores 8, idem.
Avenida Celso Mareia 387,
idem.

Rua Alvares Ptnteado, 27,
idem.

Rua Rego Freitas 9, idem.
» Gal. Carneiro 15, idem.
> S. Bento 78, idem.
> S. Bento 73, idem.
3> Direita 15, idem.
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PRODUCTOS

Óleos c lubrifi-

cantes . .

Plantas.

Sementes .

Sementes olcajíi

nosas. . .

Vinhos c bebidas
diversas. .

Vime

FIRiVÍAS

Leite Santos & Conip. .

F. Matarazzo & Comp. .

Polycarpo P. Correia. .

Antonio Mendes. . . .

Luiz Silva
Antonio Seraphim Cardozo
Qalenibeck & Comp. . .

Grandes Moinhos «Gamba»
Companhia de Industria:

Textis
Henrique Metzger. . .

F. Matarazzo & Coinp. Ltd
Fogaça Rolim <\ Conip. .

F. S. Hampshire & Comp.

Gustavo Trinks & Comp.
J.C. Mello & Comp. .

Whitacker Brotcro <S Comp
Grace & Comp. . . .

Soe. Anonyraa Casa Malta
Leite Santos & Comp. .

Ed. Jonhnston & Comp. Ltd
F. Matarazzo & Comp. Ltd

Simonctti & Perosi. . .

Hugo Ferrareto . . .

E. Manog^asso & Comp
.Maria Farrur. . . .

Armando Angiolino. .

Cerruti & Comp. .

Janetti & Comp.
Serrano Cordeiro .

Victorino Ferreira da Costa

Companhia Mercantil Cruzeiro

F. Cecilio Ranieri <& Comp

osé Basso

ClUADE ou MU.NICIPIO
(Endereço)

M. Anastaz'^i

Sylvio .Mantanarlin. . .

Zanotta, Lorenzi <S Comp. .

Francisco Pucci
CompanhiaAntarctica Paulista

.Miguel Galli

(\. F. Ceri & Comp. . . .

Ernesto Raphacl <S Comp. .

Guilherme Barne <& Comp. .

Mário Pistelli

Nicola Faschini

Alexandre Durango . . .

Rua Cidade Toledo 10,

Santos.
Rua Xavier da Silveira 122,

Santos.
Rua Augusta 290, S. Paulo.
» Angelica 4, idem.
> Maria Antónia 69, idem.
> Itambé 17, idem.
» S. Bento 40, idem.
» S. Bento 73, idem.

» S. Bento 78, idem.
> Gal. Carneiro 13, idem.
> Direita 15, idem.
» Santa Rosa 38 A, idem.
» 15 de Novembro 20,
sob. S. Paulo.

Rua 15 Novembro 45, Santos
15 de Novembro 93,

sob. Santos.
Rua Santo Antonio 56, idem.

Santo Antonio 46, idem.
Santo Antonio 81, idem.
Cidade Toledo 10, idem

=> Frei Gaspar 24, idem.
» Xavier da Silveira 122,

idem.
Rua Libero Badaró 1, São
Paulo.

Rua Conceição 80, idem.
» Marina Crespi 40, idehi.

> Itapira 57, idem.
> Ccl. Seabra 48, idem.
> Almeida Lima 199, idem
> Ipanema 41, idem.
> Carneiro Leão 105, idem
» Cruz da Figueira 41,

idem.
Avenida Rangel Pestana 117,

idem.
Avenida Rangel Pestana 78,

idem

.

Rua Ministro Godoy 29,

idem

.

Rua Italianas 1, idem.
Gal. Flores 74 A, idem.

Tres Rios 61, idem.
V. da Patria 27.'), idem.
Boa Vista 7, idem.

S. Cartos.
Idem

.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem

.

AvenidaRangel Pestana 413,

S. Paulo.
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PRODUCTOS

Adubos.

Insecticidas e fun.

gicidas . . .

Machinas agríco-

las e de benefi-

ciamento .

FIRMAS

Fernando Hackradt & Conip

J. V. Duarte & Comp. .

M.' Lunw <S Comp.
Barros Camargo & Comp.
Continental Pioducts Comp
Sociedade Anonyma Voto-
rantim

SociedadeAnonyma Artefactos

de Ossos
Fontana & Pascini .

Companhia Armour do Brasil

Adubos Fortuna. . .

Companhia Melhoramentos S
Paulo

Facchini & Giometti .

I. B. Duarte
S. P. C. Luiz de Queiroz.
E. C. Industriaes «America».

S. P. C. «Luiz de Queiroz»

Carlos Tonanni.

P. Silva & Comp. . .

Telles Irmão & Comp. .

Fratelli Grassanti .

Ernesto Cocito & Comp.
Pires Fontoura <& Comp.
S. A. Casa Arens. . .

Upton Rowles & Comp. .

Ludovico Lazzati . . .

Carlos Paglia
Martins Barros & Comp.

Silva & Comp. . .

M. Hipert & Comp. . .

Kortenhas Stummel & Comp

Julio Ricardo.

Antonio Talco . .

Antonio Afaziano .

Gabriel Machado .

José Bento & Filho.

Germano Fekn . .

CIDADE OU município
(Endereço)

Rua S. Bento 33, idem.
» Boa Vista 21 idem.
» Dr. Falcão 29, idem.
» Itapetininga 52, idem.
Osasco.

Itapurunga.

S. Paulo.
Mogy das Cruzes.
S. Paulo.
Ipyranga.

S. Paulo.
S. Carlos.
Cubatão—Santos.
Barra Funda — S. Paulo.
S. Paulo.

Barra Funda — idem.

Rua Santa Ephigenia 57,
dem

Rua Brigadeiro Galvão 200,
dem

Rua Boa Vista 30, idem.
José Bonifacio 40, idem.
do Carmo 11, idem.
F. de Abreu 56, idem.
F. de Abreu 58, idem.
F . de Abreu 90 A, idem.
F. de Abreu 158, idem.
F. de Abreu 157, idem.
F. de Abreu 23, idem.
Libero Badaró 121,

idem.
Ladeira Ouvidor 2, idem.
Largo Santa Ephigenia 14,
idem.

Rua Dr. Francisco Souza 8,
idem.
Carlos.

Idem

.

Idem.
Idem.
Idem.
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I
— Cifculaçãfl dos píoJucfos agficolas

Q-eneros alitnenticios de maior consumo e abastecimento

dos mercados

O mercado mais importante do Estado 6 o da capital. A alimon-

taçAo complexa e variada, segundo as condições diversas da vida de

uma população formada de elementos naturaos ou dascendonles de

paizcs dilTerenles e que, quasi todos, conservam hábitos e rnsturaes

das terras de origem

.

Mas, de uma maneira geral, os principaes géneros alimentícios

sio: feijão, batata, arroz, feafó, verduras, assucar, centeio, banha, fa-

rinha de trigo, de milho, de mandioca, ovos, manteiga, carne, leite,

fructas, productos de salchicharia, xarque c muitos outros tirados da

pecuária e da agricultura

.

Esses géneros alimentícios constituem a base da alimentação da

maior parte da população do Estado c sao quasi todos produzidos nas

próprias localidades do consumo

.

Curityba é abastecida por varias colónias quo a circumscrevcm e

que diariamente enviam para o consumo os productos de suas culturas

e industrias ruraes . Entretanto, entre os géneros alimentícios consu-

midos, alguns s.lo importados no todo ou em parte.

O trigo, por exemplo, é importado da Republica .Vrgenlina, sendo

beneficiado principalmente nos moinhos Matarazzo, de .Vnionina, e cm

seguida entregue ao coiumercio sob a fórma de farinha.

O assucar vem dos Estados do Norte, especialmente de l'ernam-

buco e Alagôas ; o café 6 proveniente em parle, e é a maior, do norte

do EsUido (municípios de Jacarésinho, RilJcirSo Claro, Jagiiarahyva,

etc), (• em parte do Estado de S. Paulo.

.V farinha de mandioca e o arroz xlo pni !m. i l i- nioni'-i|)iiH do

littoral paraiiàcnse

.
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Dentre os productos importados, encontram-se muitos podendo ser

produzidos no próprio Estado e que vantajosamente concorreriam para

.

eliminar ou reduzir a importação. Neste caso está o assucar.

A canna de assucar, donde elle é extrahido, encontra no littoral

paranáense, já pelo clima quente, já pela fertilidade do sólo, excellentes

condições para lucrativa exploração

.

Sua cultura, no emtanto, está muito descurada nessa rica região

do Estado.

Ha ali falta de capitães e de braços. A. relativa facilidade de vida

que a população pobre encontra em outros serviços mais fáceis e mais

de accordo com o seu temperamento e com a sua reconhecida falta de

iniciativa, accrescida de uma desconfiança innata pelos emprehendi-

mentos grandes e progressistas, tem contribuído para que a fertilissima

região do littoral pouco concorra para a riqueza agrícola e commercial

do Estado

.

O trigo também poderia ser cultivado no Paraná

.

Em 1918 o Governo da União, de collaboração com o do Estado,

procurou intensificar sua cultura nos municípios do sul e no da capital.

Obteve-se uma boa colheita e os resultados animaram sobrema-

neira aos colonos

.

No anno seguinte, entretanto, não correndo bem as estações, houve

insuccesso, seguido de desanimo e quasi total abandono da cultura.

Mas a lição ficou . O trigo medra no Paraná

.

«A cultura feita naquelle anno, diz Alcides Munhoz, foi de trinta

e cinco toneladas de sementes, obtendo-se uma colheita magnifica de

cincoenta mil alqueires, ou sejam vinte e nove mil saccos com um
milhão setecentos e quarenta mil Mios. de accôrdo com os dados co-

lhidos pela Secretaria de Agricultura do Estado .

»

« A producção foi quasi de cincoenta por um, proporção que náo

é attingida pelos paizes que mais se dedicam ao plantio do trigo, nos

quaes a média oscilla entre quinze e vinte por um.

»

E' de toda a opportunidade, agora que se cogita do reerguimento

económico do paiz, tentar-se mais uma vez a intensificação do trigo no

Paraná

.

E estamos certo que um serviço bem dirigido e uma propaganda

feita com escrúpulo e critério dentro em pouco conseguiriam chegar á

realização desse desideratum

.
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O Paraná produz trigo e poderá produzil-o, porque tem elementos

para isso, não só para o consumo da sua populaçiio, mas, ainda, para

exportar para os outros Estados da Republica

.

Comprehende-se o alcance económico dessa realização.

De um lado, teriamos nos libertado da importa(;ão argentina e dos

preços exorbitantes fixados pelos monopolizadores .e, do outro, seria a

nossa própria emancipação agrícola a se delinear.

Dos municípios do Estado, os que mais se prestam ao plantio do

trigo são, entre outros, os de Guarapuava, Palmas, Clevelandia, Curi-

tyba e Ponta Grossa.

O Paraná produz tudo o que necessita para a alimentação do seu

povo. Mas essa producção está muito aquém da sua capacidade.

Á. falta de uma estrada de ferro a Guarapuava tem sido o maior

entrave ao progresso daquella fertilissima região do Estado, que, per-

manecendo quasi isolada,— asphyxiada está em seus surtos económicos.

Ligue-se Guarapuava á linha S. Paulo-Rio Grande, que o trigo lá então

plantado concorrerá com múltiplas vantagens em relação ao procedente

da Argentina.

Oscillações dos preços

O preço dos productos agrícolas está subordinado a influencias de

épocas de anno, de plantio, de tratos culturaes e dc colheitas.

-Vssim 6 que a batatinha experimenta oscillações bastante accen-

tuadas na sua cotação.

Nas épocas da colheita ha sempre . decréscimo nos seus preços

desde abril até maio, para a segunda safra, e desde janeiro a fevereiro,

para a primeira colheita.

A grande exportação de batatas que se está fazendo agora para o

norte do paiz tem influiilo para elevação das cotações desse producto

nos mercados varejistas locaes, comprando os exportadores toda a

producção dos pequenos agricultores.

No mercado só se encontra batata cujo typo não serve para

exportação. Comprehende-se, cm taes condições, faltando o producto

e conservada a procura, que os preços se aggravem.

-Na época de plantio e na dos tratos culturaes subsequentes a

balata permanece em alta até a colheita.
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Ha duas épocas de plantio para a batata: uma em dezembro ou

janeiro, colliendo-se em abril ou maioj e outra em agosto ou setembro,

colhendo-se em dezembro ou janeiro.

Assim como a batata, o feijão, o centeio, o milho e todos os demais

productos da lavoura apresentam-se em baixa na colheita, elevando-se

gradualmente em parallelo com a sua escassez progressiva.

O feijão offerece menor preço nas suas duas épocas de colheita: a

primeira, de fevereiro até abril, e a segunda, de outubro a novembro.

O leite, ovos, etc, variam muito conforme a procura, elevando-se

seu preço principalmente pelo inicio e fim do anno. A carne torna-S6

mais cara no inverno.

O preço dos productos importados nâo obedece a uma norma

regular, nada se podendo prever quanto á sua cotação, dependente de

condições commerciaes de momento, taes como falta de transportes,

quer terrestres, quer marítimos, oscillações dos preços no local de

origem, elevação de tarifas e impostos e de muitos outros factores da

mesma natureza, entre os quaes se pôde ainda notar a maior ou menor

producção e a menor ou maior procura do género no próprio local da

producção.

O preço desses productos importados é dado, portanto, por estas

varias differenças occasionaes.

O trigo é que está mais sujeito ã variação, oscillando seus preços

de maneira muito accentuada.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação

dos preços

Nociva ou favorável á cultura, ó a influencia do clima uma das

causas mais apreciáveis da alta ou baixa dos productos alimentícios.

No Paraná, ha uma tal irregularidade na marcha das estações e as

chuvas se distribuem com taes anormalidades, que extraordinariamente

difficil se torna querer estabelecer uma base precisa para as modi-

ficações a que os vegetaes ou animaes se expõem.

As geadas, quando sobrevêm muito cedo, occasionam prejuízos

formidáveis na lavoura, chegando mesmo a ponto de se perder pro-

ducções por completo. Já se têm observado prejuízos nos batatacs de

Curityba, nos cafezaes do norte do Estado e em quasi todas as culturas

da época.



Normalmente, ou melhor, coramiimmenle, as primeiras goadas

apparecem cm maio. Vozes ha, porém, que apparecem antes: cm

principies ou meiados do abril ou mesmo mais cedo
;
outras, entretanto,

a|)parecem muito tarde e neste caso pódem se prolongar att^ outubro.

Concebe-se que imia tal irregularidade torna as cultura-^ num

verdadeiro jogo incerto, em que ha muitas probabilidades de oxito e

outras tantas de insuccesso. Os preços variam segundo essas irregula-

ridades.

Influencia da fertilidade do sôlo sobre a variação

dos preços

A fertilidade das terras e o systema de sua exploração, mais oti

menos económico e adiantado, induindo sobre a producçrio da unidade

de superfície cultivada e respectivo custo, permitte variações de preços

nos centros productorcs e assim concorrem, certo que em inapreciável

escala, para a formação dos preços nos mercados consumidores.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

A densidade da população é um dos elementos que agem da

maneira mais variável sobre os preços dos géneros alimcnticios.

Assim, numa população pequena de agricultores, como sóem ser

os da maior parte dos municípios do Estado, em que quasi todos se

dedicam ao cultivo da terra ou á pecuária, claro está que as trocas

commerciaes, que ahi se realizam, não assumem as proporções das dos

grandes mercados, em que a procura sobrepuja a oITerta.

O crescimento médio annual da população paranácnse,—0, 0361 de

1872 a 1920, i superior ao do paiz e somente menor que o alcançado

]>elo Amazonas, Espirito Santo e S. Paulo.

O desenvolvimento da população da capital foi, de 1872 a 1890, de

0,0373, subindo a 0,0732^ de 1890 a 1900, para baixar a 0,02.18 an-

nualmente desse anno ao de 1920.

A densidade territorial da população, 2,722 de habitantes por

kilometro quadrado, desconhecida embora a pToducq&c per capita na

lavoura, 6 factor dos mais importantes na produc^ão do Estado, tanto

mais verificando-sc que o crescimento médio annual da população total

foi, de 1900 a 1920, superior ao da capital cm 0,01 IC de habiuntcs.
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.

Crises agrícolas e commerciaes

As crises agrícolas observadas no Estado não merecem menção.

Elias se manifestam isoladamente em municípios afastados, não

attingindo senão por excepção a todas as culturas da época.

Deslocações de estações, chuvas prolongadas, geadas e outras

condições desfavoráveis têm sido as maiores responsáveis pelos damnos

causados ás colheitas

.

Ao lado delias collocam-se as moléstias, os parasitas, as varias

influencias morbigenicas dos agentes exteriores sobre a boa marcha das

culturas

.

Não ha, felizmente, nessas pequenas crises, correlação íntima

entre os productos, quer anímaes, quer vegetaes.

A elevação no preço de um delles não influe apreciavelmente

sobre a elevação do de outros

.

Incidentalmente ha augmento nos prèços de vários productos ao

mesmo tempo, sem que isso possa com segurança ser levado á conta de

reciprocas influencias

,

A falta de transportes é a principal causa das crises commer-

ciaes .

Ha no Estado centros productores dos mais importantes, defficí-

entemente ligados aos centros de consumo e que, com as chuvas pro-

longadas, se vêm tolhidos de mandar seus productos aos mercados,

notando-se então uma alta do preço em virtude de desequilíbrio entre

as entradas e a procura dos géneros alimentícios.

Exame e mecanismo dos mercados

Nos centros ruraes, o commercio doe géneros de primeira necessi-

dade é dos mais diminutos e, pòde-se mesmo dizer, ainda é assás pri-

mitivo .

Alguns, entretanto, pela proximidade dos centros consumidores e

facilidade de ligação entre elles, disputam a prímasia dos mercados ou

impõem nesses os preços em havendo abundância ou escassez das

utilidades oíTerecidas ou procuradas.

As colónias que circumdam Curítyba estão nesse caso

.

A capital do Paraná é cercada de colónias agrícolas que, dis-

tando poucos kilomctros da cidade, derramam nesta quotidianamente

todos os géneros indispensáveis A alimentação dos seus habitantes.
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A venda 6 íeita pelos próprios colonos quo percorrem cm carroças

as ruas da cidade, oiTerecendo seus productos de casa em casa.

N5o ha impostos de commercio para elles.

Ao mesmo tempo que vendem o que trazem, compram nas casas

commerciaos artigos de que necessitam (fazendas, ferragens, armarinhos

o também alimentos, ctc.) ; ha assim um simples e fácil intercambio.

Não ha feiras livres no Estado

.

-V venda ambulante, feita todos os dias, livremente, pelas ruas de

Curityba c de outras cidades paranáenses, substituindo-as vantajosa-

mente, approximando o productor do consumidor, é um processo mais

commodo para este, que tem a vantagem dc adquirir a maioria dos

géneros de sua necessidade na porta

.

Nesse commercio, caracteristico e regional, a colónia de Santa

Felicidade éaque concorre com maior somma de productos.

Raramente ha intermediários.

Os mascates syrios que vêm invadindo quasi todos os mercados do

paiz, tôm procurado por meios ardilosos açambarcar esse commercio.

Para isto, vão ao encontro das carroças dos colonos antes que

estas cheguem A cidade, comprando tudo quanto contôm

.

O costume do povo, poróm, de comprar os seus legumes, ovos,

leite, lenha, gallinhas e demais géneros directamente dos colonos, tem

impedido o successo desses «atravessadores»

.

Entretanto, os syrios conseguiram a monopolização dos fructos,

comprando-os ainda na arvore.

Ainda assim ha cm Curityba quitandas, na maioria de syrios, que

comprando na porta aos colonos, fazem negocio de verduras, ovos, etc.

Curityba possúe dois mercados para carne, peixe, ovos, legumes

' todos os géneros de que necessita a população.

O peixe vem do liitoral, sobretudo de Paranaguá, e é vendido em

maior escala poios ;9e/a-e/ro? ambulantes.

Raramente ha commissaçios entre o productor c o commerciante

ou entre este e o consumidor.

O mesmo não se dá, porém, com os géneros importados de outros

municípios ou Estados e do estrangeiro.

O commissario faz a venda ás grandes casas importadoras, ataca-

distas revendedoras aos armazéns de varejo, com ou sem interme-

diário.
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Estes armazéns 6 que fornecem á população os géneros de pri-

meira necessidade de que não dispõem ou não plantam os lavradores

das colónias.

A differença de preços correntes em grosso e a varejo, variando

dentro de certo limite, regulou em novembro e dezembro de 1923:

banha 4 "/„, xarquo 5 %, feijão 7 »/„, arroz 11 »/„, assucar 20%,
farinha de mandioca 28 "/o e farinha de trigo 60°/„.

Não ha operações de warrantagem sobre a producção agrícola.

No norte do Estado, na zona cafeeira, a venda das colheitas pen-

dentes está começando a se generalizar

.

A venda dos atacadistas aos varejistas é feita a praso de 30, 60,

90 ou mais dias, ou então á vista

.

O consumidor também faz nos armazéns varejistas suas compras

era conta corrente ou «no caderno», saldando o debito no fim do mez.

A situação do agricultor não é das peiores, principalmente nas

colónias do município de Curityba

.

Ha em quasi todas as colónias, notadamente nas de polacos, socie-

dades que, promovendo exposições agrícolas e espalhando ensina-

mentos e sementes entre os seus associados, insinuando novas explo-

rações, oricntando-os emfim, trabalham junto ao Governo pleiteando

facilidades de acquisição de machinas c de sementes.

Essas sociedades estudam e resolvem, como podem, os problemas

que mais do perto interessam aos seus associados, como crises agrí-

colas, commercíaes, etc.

Não ha o credito agrícola, permittindo maiores explorações

.

As leis estadoaes e federaes, facilitando a instituição do credito á

lavoura, pecuária e industrias ruraesj excellentes em suas garantias,

magníficas em seus fms, não foram ainda aproveitadas

.

A iniciativa particular, não obstante o exemplo dos Estados do

Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, nada fez nesse sentido.

O agricultor tem medo de fazer transacções a credito com os

agiotas, preferindo o stato-quo a se entregar ás mãos avaras destes.

E' commum, entretanto, adiantamentos das casas com que man-

tém transacções, importâncias quasi sempre pouco elevadas, para o

custeio dos trabalhos, mediante a obrigação de vender a estas casas

toda a colheita.

E' uma boa maneii'a de evitar prejuízos totaes, diz o inspector

agrícola, mas nem sempre vantajosa para o agricultor.
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Classificação commercial dos productos agrícolas

Por mais exigente que seja o consumidor, tom sempre que se su-

jeitar ás imposições do commcrcio

.

Os géneros sâo na maioria de má qualidade, mas os preços sobem

cada vez mais ; dia a dia se torna mais precária a situaçSo do con-

sumidor.

As posses dos consumidores, sendo variáveis em limites dilatados,

nSo iiermittcra que se possa dizer quaes os gostos ou preferencias que

oUcs dispensam aos géneros que contribuem para a sua manutenção.

Cada qual vive de conformidade com o que ganha ou com o que

jiode dispor

.

E em Curityba ha uma grande população pobre que, vivendo pre-

cariamente, cada vez mais está sob a dependência do commercio,

contra o ijual não pode lutar, sujeitando-se As suas imposições.

Mesmo havendo da parte do consumidor preferencia para este ou

aquellc typo de producto, só de modo relativo se pode uniformizar ou

melhor unificar esta preferencia de uma população mais ou menos

t;randc, constituída por indivíduos de todas as castas, de condições de

vida dillerentes.

Assim como ha os que só consomem géneros de primeira ordem,

os ha também que se contentam com os de ultima

.

isto ó o que ha de mais relativo.

A classificação de productos que juntíimos represent;i o que ha na

l)raça com relação a géneros alimentícios de primeira necessiiladc c no

âmbito desta classificação ó que a preferencia do consumidnr si' niàni-

festíi neste ou naquelle sentido.

E' a seguinte

:

Assucar, crijstal dc Pernambuco, cnjsUil de Aracaju, somenos,

demvrara, tnascavinlio Norír, mascavinlw Sul, mascavo Norte, mas-

cavo Sui, 2" jacto ; 3» jacto c refinado dc 1\ 2'^ c 3'

;

Feijão, preto superior, mulatinho do Estado c muliUinlw de São

Paulo;

Farinha dc trigo, Cruzeiro, Surpresa, Lili e Claudia
;

Farinha de mandioca, fina, Suruluj e bijou
;

Café cm grão, do Rio, typos 7 e 4, do Estado, sujjcrior, bum, re-

gular c escolha
;

Sal, Mossoró grossu C Cabo Frio grosso.
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Os productores locaes, bem como os industriaes de beneficia-

mento, procuram entregar ao mercado productos que possam conseguir

uma cotação vantajosa, mas nem todos se esmeram muito na sua ela-

boração .

Um facto curioso se observa com o café

.

Ha em Curityba varias torrefacções e moinhos de café, sendo, entre-

tanto, bem raro no mercado o café puro, a maior parte apresenta café

misturado com milho, referindo o proprietário de um dos mais impor-

tantes destes estabelecimentos, que a população, na quasi totalidade,

prefere o café assim misturado, chegando mesmo a rejeitar, alguns

freguezes, o typo puro

.

Transporte dos productos agrícolas

Fretes

A falta ou deficiência de transporte é o impecilho de maior monta

á regular circulação da producção no Estado

.

A viação férrea não foi traçada consultando aos interesses do

Paraná.

Assim é que a zona norte, notável pela^htima qualidade de suas

terras, quasi todas i-oxas e que se prestam amiiravelmente á cultura

do café, não está ligada á Curityba ou ao porto de Paranaguá, escoando

toda a riqueza dessa zona para o Estado de S . Paulo, com o qual está

em communicação por estradas de ferro e de rodagem

.

x^.lém disto, a deficiência do material rodante nas demais linhas

férreas é também um grande factor que concorre para o abandono das

terras férteis de outras zonas

.

Tratar da viação férrea no Paraná é um problema que se impõe

como indispensável para o desenvolvimento da sua agricultura e quiçá

de suas industrias e aptidões . .

Com relação à situação dos principaes centros productores em

ligação aos mercados consumidores, já vimos que, para uns, ha estradas

de ferro, para outros, estradas de rodagem e que por fim havia muitos

que estão quasi completamente abandonados, isolados por falta de um
meio de communicação que lhes facilite o intercambio commmercial

.

Quanto aos meios que são empregados para o transporte das mer-

cadorias , variam desde o simples animal até os wagons de estrada de

ferro.



K' ainda muitu commiim, no E^uido, o tianspoilc nn ciir-

gueiro'^

As carroças de toldo são também muito usadas e além delias cos-

tumam empregar ainda as pequenas carroças de duas rodas.

O caminhão-aulomovel já usado em regular escala para o tran-

sporte da herva matte beneficiada, desperta interesse no seu em-

prego para os demais producto3

.

Os cargueiros primitivos, dispendiosos e assás morosos, convOm

para lugares afastados dos centros populosos em que faltam estradas

bem conservadas.

As carroças, exigindo melhores estradas, prestam excellentes ser-

viços.

São meios de circulação que não podem ainda ser dispen-

sados.

O transporte pela estrada de ferro só se faz em pequena, relativa-

mente, extensão do território paranaense.

Com eITeito, só uma parte do Estado é servida por estrada de ferro,

estando a mais rica zona sem este grande factor do progresso.

A estrada de ferro S. Paulo-Rio Grande é a mais importante das

vias férreas que cortam o Paraná, porém ella nem de longe satisfaz ás

exigências do intensivo movimento de cargas que tem e não satisfaz

ainda, porque corre ás vezes, muito longe de regiões de reconhecida

importância.

O maior movimento que tôm quasi todos os vehiculadores de pro-

ductos é devido á herva matte c á madeira.

Nâo obstante, não se pode dizer, que o transporte das mercado-

rias se resinta permanentemente de uma falta que lhe antolha os

passos.

Os fretes das estradas de ferrro não são exorbitantes para os

productos agricolas, mas são um pouco elevados, essa elevação porém

não concorre para o esmorecimento dos agricultores e productores

e consequente atrophia ou anniquilamento da industria óu da agri-

cultura.

Somente o consumidor vem a solTrer a inITuencia da elevação das

tarifas, por augmento no custo dos productos de que necessita, au-

smento que quasi nunca está em relação com os dos fretes, mas vae

muito além.

3U83 23
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Consegiiiuios na estrada dc íerro os seguintes dados a respeito de

alguns fretes dos productos agiicolas, mas estos dados não sflo con-

stantes, variando segundo as diílerentes tarifas numa mesma dis-

tancia :

Tonelada do millio por kilomctro paga. . . $0&i

Idem de feijão f;060

Idem dc batata ............ |060

Idem de assiicar $360

Idem de arroz. . . ; Í060

Idem de trigo $100

Idem de café $100

Idem de xarque flOO

Impostos sobre os géneros de producção e de consumo

Impostos directos e indirectos, federaes, cstadoaes e nmnicipaes

incidem sobre os géneros de producção e dc consumo.

O Paraná, neste particular, acompanha a maioria dos Estados da

União cm que os impostos, não raro se multiplicam incessantemente e

incessantemente são creados novos, cada vez mais aggravando a si-

tuação dos productos e do consumidor

.

Os deficits orçamentários são (Jj^pensados com o augmcnto dos

impostos. ,

^

Uma tal situação, comprehende-se, é dc maléfica iníluenciti sobre

o progresso agrícola e industrial do Estado.

Os agricultores pagam annualmentc de imposto estadoal 2 °/„

sobre valor venal correspondente a cada terreno, conforme o decreto

n. G06 dc28 de junho dc 1912.

O imposto territorial ó cobrado de accordo com ,uma divisão, com-

prehendendo quatro classes, constituídas por rnunicipios.

Ha ainda o imposto dc exportação a que estão Sujeitos quasi todos

os productos, sendo que além delle ainda é cobrado o addicional

de âOo/o.

As prefeituras municipaes cobram impostos sobre fabricas, serra-

rias, estábulos, casas commerciaes, etc.



II — Custo da vida em lelaçáo aos aitigos de allmenlaçâo

Carestia e custo da vida

O augraeiíto dos preços das priiicipaus ulilidadcs alimentícias tam-

bém nu ParanA se vem fazendo sentir, registando observações relativas

aos annos do 1911 e l\)'2[ a 1923 altas na niaioria dos géneros apre-

ciados.

De 1911 a 1921 o augraento meilio registado em dois mercados

por 12 géneros de avultado consumo foi de 83,04 "/„ equivalente a

8,30 "/„ annualmento, des[irezadas as oscillações [jara mais ou para

menos e não observadas, correspondeu ao indico de 183,04, no de-

connio.

Durante o mesmo período as |)crccntagens de augmentos verifi-

cados foram as seguintes, cm media, para os géneros abaixo : ovos

111,21»/o, carnes verdes 11 l-jí^^/o, farinha de mandioca 105,33 "/o,

milho 102,50 "/o, queijo 96,66 °/„, toucinho 89,37 »/o, assucar

k 1 ,87 Vo, feijão 26,58 '/o e arroz 1 8,89 V» •

\gora, mostra o (piadro abaixo, comijarativo dos preços correntes

em 1921 o 1923, em «[uatro mercados, que o auginento médio no tri-

ennio foi de 19, l2»/„ alcançado por 18 artigos dos quaes apenas um

baixou de 6,63 "/« e outro manteve inalterável o preço obtido em 1921.

\ssim ate 1923 o augrueiito nieilio annual a partir de rU I ifíua-

iou-se a 7,85 Y„.
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índice ãos preços dos princ°paes géneros alimentícios nos mercados varejistas

de Curityba, União da Victoria, Castro e JagnariahyTa

1921 — 1923

^ 5o iij
PREÇOS MÉDIOS oscillaçOes

ORDl

—t
.2 PJ
Q 1921 1923 H- % ~ %

1 lUU 140,07 4o,D/

1 Farinha de mandioca lUU 140,00 4D,DD

O 1 nnlUU 140,00 /tn nn4U,UU

4 Queijo 1 nnlUU 133,33 00,00

e0 1 nnlUU 1 KCloíjOD oJ,OD

6 Banha 1 nnlUU liO,UU o \ nn

7 Café r
1 nn 123,44 ^0,44

8 Leite > • •
1 nn on nn

y 1 nn 118,33 1 Q QQlo,oo

10 Farinha e féculas diversas .
1 nn 114,73 14, /o

n Óleos alimentares . .
1 nnlUJ 1 13,33

1 Q QQlo,oo

12 Toucinho . 100 111,42 11,42 I

13 Milho 100 108,69 8,69 —

14 ' 100 105,00 5,00

15 Ovos 100 103,57 3,57

16 100 10,1,25 3,25

17 Carnes seccas . . 100 100,00

18 » verdes 100 93,37 6,63

Media total 100 119,12 19,12



PiSlaçlo das principaes casas exportadoras do Estado

do Paraná

t
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ESTADO DE SANTA CATHARINA

I — Circulação dos productos agrícolas.

Géneros alimentícios de maior consumo.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento dos mercados.

Oscillações dos preços.

influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos preços.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos preços.

Influencia da densidade da população sobre a variação dos preços.

Exame e mecanismo dos mercados.

Classificação commercial dos productos agrícolas.

Crises agrícolas e commerciaes.

Transporte dos productos agrícolas. — Fretes.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo.

II — Custo da vida em relação aos artigos de alimentação.

Carestia e custo da vida.

Índice dos preços, a varejo, dos principaes géneros alimenticios.

ni — Relação das principaes casas exportadoras do Estado.





Circulação dos pforfoctos agrícolas

Géneros alimentícios de maior consumo

Os géneros aliineniicios du maior consumo no morcado do Floria-

nópolis, principal de Santa Caiharina, corao no3 demais centros ur-

banos do Estado, sio, com pequenas variações, os seguintes : arroz,

assucar, aves, banln, batatinha, café, carne verde, carne secca, carne

de porcM, farinha de mandioca, farinha de trigo, fubA de milho,

(oijílo, leite, manteiga, milho, pio, peixe, queijo, toucinho, ovos, ctc,

importando a Capital para seu consumo quasi todas essas uti-

lidades.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

dos mercados

\ ilha produzindo insnlTicientemenle para o consumo úc. sua jm-

[mlaçiiii, não pode o morcado de Florianópolis prescindir do se abaste-

cer no continente, embora o município concorra, ahíin do café e da

cct)oLt) com parte do assucar, arroz, bananas, farinha de mandioca

,

fi-ijfio, l(\iic, ])eixe, ovos e verduras consumidas.

(Js municípios de S. José, Palhoça, Biguassíi, etc. ,
supprindo a

escassez ila producçao da ilha, abastecem a Capital doAse^ géneros.

lllumenaii c outros municípios colnníaes enviam manteiga, queijo,

conservai», etc, e, os centros pastoris do planalio sul do Ksiado, for-

necem gado de córte, xarque, queijn, etc.

O peixe é abundantt era toda a costa c alimento ))recioso na re-

gião liiioranea catharinen.se.

O assucar branco é, em sua maior parte, import.idn de onirii-

lilstados, concorrendo Itajahy e Joinville com o restante.

.\ importação de vinho e do xarque, outr'ora avulLada, do Kio

lírande do Sul, tem decrescido, em virtude do de-senvolvimcnlo da

exploração desses productos.
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A producçao do trigo, por pequena ainda, é toda consumida

nos centros productores do Estado, contribuindo, — certo que em

inapreciável escala, — para a diminuição da importação da farinha

de trigo e do trigo em grão, o emprego já antigo e generalisado,

da associação da farinha de mandioca para o preparo do pão mixto ,
—

o de «rala».

O fubá de milho, como o inhame, cará, etc, misturados com a

farinha de trigo, entram commummente no fabrico do pão, sobretudo

nas regiões coloniaes.

A habilidade domestica nessas regiões, reflectindo-se nas demais,

tem contribuído de modo o mais efficaz para a substituição parcial da

farinha de trigo por productos locaes de mais fácil acquisição

.

O azeite de oliveira, até certo ponto substituível, é importado do

estrangeiro

.

Os seus succedaneos têm sido o azeite fino de algodão, importado

de S. Paulo e o de amendoim, consumidos em pequena escala.

O cultivo da oliveira, a se julgar pelas experiências feitas, encon-

tra no Estado possibilidade de êxito, tanto que na chácara do major

Lauro Linhares, em Florianópolis, onde existem alguns pés, estes vêm

fructificando admiravelmente, desde alguns annos, produzindo, ainda

o anno passado, uma arvore de dez annos, nada menos de oito litros

de fructos.

O sal é totalmente importado do norte do paiz.

Oscillações dos preços

As épocas do anno em que os géneros de producçáo e consumo

soffrem em seus preços maiores oscillações variam de anno paro anno,

observando-se, porém, notável inQuencia, das épocas correspondentes

ao plantio, tratos culturaes e colheitas, das mais accentuadas exporta-

ções, da maior abundância ou relativa escassez dos productos no mer-

cado e ainda dos factores externos , — nessas oscillações

.

Examinando-se as cotações mensaes correntes no commercio va-

reigsta notam-se apreciáveis oscillações, que são naturalmente o reflexo

da acção de differentes factores internos e externos

.

Essas são mais accentuadas nos géneros produzidos no Estado que

nos importados de outras praças do paiz e do estrangeiro, como se



pode observar no quadro seguinte, representativo da differciu.M por

cento entre o menor o o maior preço corrente em trcs periodos diversos.

GÉNEROS

DIFEFRENÇA "/,, ENTRE 0 MENOR E O MAIOR
PREÇO no período (*)

2" semestre
1022

1" semestre
1923

Arroz lo, 1 /O, /O
9 1 1 lí"l

* ou,i.u
n ininnrí^iff o 37 91 31 17 ViOt fOJ

Am nif íi f
1

'j , 07 1 I

9A nn

Café 90 10

• S6CC3 I u , uu
Pctl lllila UC lliallUJUL.a • • •

9Q 1

7

1 0,0i
H íi trícm

T I

17 í1 / , IO A9 Sfi 9ft nn

40, OJ 1U,00 33,35
Hprvra mílttp t 14,29 14,29

20,00 lí,63 16,67
iildlIICIga • . . • . . 31,43 13,N'I 23,44
Milho 38.89 35,48 37,15

45.45 20,0) 15,39
f 22,23 31,82

16,67 f f

5 i,uo 37,50 4-1,67

Queijo 37,15 3 1,89 14,29
t 65,67 11,12

5,56 f f

14,29 12,50

Media 25,82 26,45 21,62

Em 1921 os menores preços foram registados de janeiro a abril

c dezembro para o assucar importado, de novembro e dezembro c maio

a junho para o assucar grosso produzido no Estado, arroz de maio a

outubro, batatinha de janeiro a abril, c;ifc de junho a julho, farinha de

mamlioca de junho a julHo, farinha de trigo de setembro a dezembro,

feij.lo de janeiro a abril e de julho a setembro, milho do julho a dezembro,

polvilho dejaneiro a maio e dezembro, banha de janeiro a março, queijo

de novembro a dezembro e janeiro, toucinho de janeiro a fevereiro e

outubro a dezembro, carne frescíi de julho a dezembro, carne de iwrco

(*) — f indica a falti e informações sobre o prtço corrente no período

c o traço (— ) que ão houve oscillação.



de marí'0 a maio, manleiga dc março a agosto, ovos cm janeiro

e fevereiro c linguiça no correr dos mezes de janeiro, fevereiro

e -dezembro.

A carne secca ou xarquc manteve o mesmo preço durante todo o

anno e o leite tem os seus preços elevados de SilOO a $200 em litro no

inverno.

A partir de julho de 1922 a junho de 1923, isto é, no período de

um anno, vimos que estes artigos tiveram oscillaçõcs, menos accen-

tuadas que em 1921 . A aguardente teve os menores preços de setem-

bro a janeiro c os maiores de março a maio, tendo a baixa coincidido

com o periodo principal da safra

.

Assucar teve os preços baixos de agosto a novembro o alta de l'e-

vereii"0 a maio

.

O assucar de 1», 3-' c grosso, tem tido em cada mcz uma alta dc

preços dc julho dc 1922 para cil.'

Embora o assucar grosso seja produzido no Estado, a sua cotação

é influenciada pela alta ou baixa de preços das praças assucareiras.

No arroz, os menores preços foram de julho a outubro c os maion^s

foram constatados em fevereiro a maio

.

O arroz 6 colhido de março a maio, porém, entra cm consumo

depois de junho, quando está mais ou menos secco, razão porque con-

tinuam elevados os preços na época da colheita.

A banha teve menor preço de julho a novembro e os maiores do

> fevereiro a abril

.

O café beneficiado teve os menores preços de outubro a dezem-

bro e os maiores de março a julho, tendo coincidido a baixa com a

época da expedição do café já beneficiado

.

A carne verde manteve-sc todo este periodo com os mesmos preços

(ISÍOOOokilo).

A carne secca (xarque) esteve em baixa de setembro a fevereiro

u em alta nos outros mezes.

A farinha de mandioca teve o menor preço de julho a setembro

c em alta de janeiro a fevereiro, tendo a baixa coincidido cora a safra

que a motivou

.

O milho teve os seus mais baixos preços de julho a setembro, época

esta que normalmente o milho baixa, elevando-se a sua cotação de outu-

bro a janeiro, tendo baixado novamente com a entrada do milho novo, do



fevereiro a abril, subindo cm niaio-junlio, iiiolivado polo mau (ciii|io que

iuipossibiliiou o transporte deste prodticto para o mercado consumidor.

Os ovos tiveram seus preços baixos de agosto a dezembro e altos

em abril e maio.

Assim vários artigos tiveram alta e baixa motivada pela maior ou

menor procura nas praças importadonis do Estado coino TaranA, São

Paulo c Rio, tal se dando com o assucar grosso, a farinha de mandioca,

arroz, otc, que não havendo exportação, ha baixa no Listado.

Era outros como o café em grão, milho, fumo em corda, a baixa c

motivaila pelo maior ou menor stock existente na praça

.

Os géneros produzidos no Estado, como.é natural, são mais baratos

nos pequenos centros que nos grandes,sendo just;imente ao contrario com

os productos de import;ição como o xarquc, o assucarde primeira, ctc.

iQâuencia da fertilidade do sólo sobre a variação

dos preços

\ fertilidade d;i5 terras catharinenses, mantida ainda i'in j^iauilc-^

extensões territoriaes, afamada em algumas, iniluiria de modo aprc-

riavel na variação dos preços se fosse generalisado o barateamento

do custo da producção c facilitado os transportes.

.\. reilucoâo do custo da producção está naturalmente dependendo

do um maior emprego de machinas nas explorações agrícolas, convindo

lembrar que a sub-divisão da propriedade não ó um obstáculo ao

alcance desse dcsideraíum

.

O [lequeno agricultor, predominante nas regiões coloniaes,—prin-

cijjaes celleiros do Estado, — não dispondo como o grande dos meios

de acquisição e uso de machinas, ele, para suas explorações, alten-

den,do por outro lado aos poucos dias de trabalho de algumas delias no

cultivo de pequenos áreas, poderá empregal-as lucrativamente recor-

rendo á associação, única forma que permitte a com[)ra e o uso

commum das machinas necessárias

.

O município de Florianópolis, devido á pouca fertilidade de suas

terras, já está e.xigindo para o cultivo, sobretudo de cereaes, o emprego

da adubação, o mesmo se dando em relação a outros municípios do

Estado, parle de S. Bento, etc, contribuindo isso para encarecimento

dessa producção em laes pontos. Esse factor 6, entretanto, attennado

pela lacilidadc do cultivo de outras plantas, como mandiocii, batatas, ele.
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Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos

preços

Embora não seja decisiva a inlluencia dos factores climáticos

sobre a variação dos preços, elles, ás vezes, se fazem sentir, particular-

mente nos municípios littoraneos onde o impaludismo e a ankilosto-

miase diminuem o coeíTiciente productivo pn- capita, também aggra-

vado pelo desvio de braços para as pescarias, sobretudo na ilha.

As seccas são estiagens de pequenos, senão inapreciáveis, effeitos

c as geadas, toleráveis na ilha e importantes centros productivos, só

excepcionalmente causam damnos que se reflictam sobre os preços em

consequência da reducção da producção agrícola

.

Annos ha, entretanto, de avultados prejuízos; as inundações,

attingem zonas jjroductoras da importância de Blumenau e outras,

—

são os das enchentes

.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

Crescendo a população catharinense de 0,0324 de 1870 a 1890,

de 0,0122 de 1890 a 1900 e de 0,0381 desse anno ao de 1920 e

attingindo sua densidade a 13,361 de habitantes por kilometro qua-

di'ado, collocando Santa Catharina em quinto logar em relação aos

demais Estados, é natural certa influencia desse factor sobre a variação

dos preços,—attenuadas embora pelo pequeno augmento annual da

população de Florianópolis (0,0127 de 1900 a 1920, dando á Capital,

nesse porticular, o decimo oitavo logar entre as demais, iuclusive a

Federal) e operosi dade dos habitantes.

Os municípios de Blumenau e Joinville, mais populosos que o de

Florianópolis, são ura exemplo de trabalho fecundo e productivo

.

Exame e mecanismo dos mercados

A differença de preços entre o commercio de varejo e em grosso é

muito variável, sendo aquelle mais elevado de 10 a 15 °/o, conforme o

artigo. Os commerciantes compram directamente dos colonos ou dos

intermediorios, nas feiras, artigos produzidos nos municípios vi-

sinhos e dos grandes commerciantes ou atacadistas, artigos de im-

portação .
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Na praça de Florianópolis nâo ha cooperativas ; os agricultores

vendem seus gcaeros directamente na feira ou a intermediários,

conhecidos por «pombeiros», que reúnem os productos, trazendo-os

também A feira.

Nos municípios de Urussanga, Blumenau, Araranguá e outros,

contam -se algumas cooperativas de producção, compra e venda de

productos agrícolas, pastoris, etc, náo gosando as mesmas de qualquer

favor por náo estarem legalmente constituídas, funccionando antes

como sociedades anonymas

.

Nâo ha bolçai de mercadorias . As feiras já existem ha muitos

annos, funccionando regularmente todas as terças-feiras e propor-

cionando aos seus clientes economias de 5 a la °/o nas respectivas

compras.

O commercio varegista, abastecendo-se de determinados artigos

nas feiras, tem os seus preços assim directamente sob a influencia das

mesmas

.

As únicas medidas tomadas pelo poder publico para o augmento e

melhoria da producção sâo as postas em pratica pelo Ministério da

Agricultura e ultimamente pelo Governo do Estado que tem creado

postos zootechnicos e estações de monta, em proveito da pecuária.

Classiflcação commercial dos productos agrícolas

Os consumidores locaes são pourx) exigentes. Contentam -se com

os productos existentes mesmo se relativamente inferiores. Destinam

quasi sempre os melhores productos i. exportação para mercados^

mais exigentes como S. Paulo e Rio da Janeiro. O arroz fmo e lustroso

^

por exemplo, é todo exportado, nâo sendo encontrado no mercada

varegista entre os géneros de consumo

.

Náo ha classificação oflicial adoptada, consagrando o uso para a

maioria dos productos, o de /)ri»i«>ae5<?yM/k/a, fazendo excepção o as-

sucar que 6 classificado em primeira, segunda, terceira, cnjstal e grosso.

Crises agrícolas e coaimerciaes

Os entraves á exportação sâo os maiores factores das crises com-

merciaes

.

As agrícolas são geralmente locaes e excepcionalmente gcraes,

felizmente sem gravidade

.

3J83 ^
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O desequilíbrio, ás vezes apreciável, entre a producção e o

consumo dos productos agrícolas é antes uma consequência do desvio

de braços da lavoura para industrias e obras publicas e da escassez de

recursos para o custeio e desenvolvimento dos trabalhos agrícolas que

a causas outras de maior gravidade.

O credito agrícola seria, sem duvida, o maior incentivo á pro-

ducção—, vindo a propósito lembrar aos productores, independentes

de outros recursos almejáveis, a facilidade de sua organisação pelos

systemas Raiffeisen e Luzzatti que, embora carecedores 'de pessoas

esforçadas e emprehendedoras, não apresentam em seu funccionamento

maiores difficuldades

.

Transporte dos productoá agrícolas

Filetes

A principal medida a ser tomada para facilitar a boa coUocação dos

productos é a conservação das vias de transporte existentes e a

abertura de outras melhorando os centros productores

.

Os fretes são ora elevados e ora razoáveis, regulando nas estradas

de rodagem S013 a g015 por arroba o por kilometro. Ptãs são de maior

monta as queixas contra as tarifas ferroviárias, entretanto, avultam

em relação a não corresponderem, as linhas existentes, ás necessidade

do Estado

.

As pequengs embarcações, á vela, cobram em media S050 por

arroba dos ancoradouros de S. José, Palhoça e Biguassú para Floria-

nópolis. E os productos exportados para os portos de Paranaguá,

Santos e Rio de Janeiro pagam os seguintes fretas: milho e feijão

(saccos de 60 kilos) respectivamente, 2S, 2g600 e 3$ e farinha de

mandioca (sacco de 4S kilos) IgSOO, 2g250e2S500, havendo abati-

mento por tonelada de 20 "/„ para Paranaguá e 2SS00 para Santos

e Rio.

Imposto sobre os géneros de consumo

Os impostos que incidem sobre os géneros de consumo, são os

denominados de consumo, cobrados èm sello para a manteiga, café

em pó, queijo, aguardente, vinho, etc, e outras estadoaes e mu-

nicipaes

.
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Os impostos sobre viaçSo cobrados pelo Estado, isto 6, pela

passagem de tropas, oirretas, em determinado ponto das estradas de

rodagem, além dos impostos que pagam os vehiculos ao Estado

(imposto de capital) e ao município. Além destes, indirectamente, o

imposto territorial á razão de 1 "/o sobre o valor locativo do terreno.

-V falta de braços com o desvio da mão de obra para a industria e

obras publicas, occasiona também indirectamente a escassez da pro-

ducçâo agrícola do Estado, havendo assim a alta dos géneros.





II
— Custo da vida em relação aos artigos de aliinentação

Carestia e custo da vida

Em trabalho já divulgado mostrou esse Serviço que o augmento

mcUio verificado nos preços de alguns géneros alimentícios, de 191 1 a

1921, foi de 81 ,44 % correspondente ao indice 181 ,44 no decennio,

Índice que foi elevado a 200,93 considerando-se também a aguardentu.

Agora, comparando-se os preços no varejo de maior numero de

géneros durante os dois últimos semestres de 1921 e 1922, obteve-se o

indice de 110,31 ou um accrescimo de" 10,31 "/„ como se pode ver no

quadro abaixo, mostrando que de 19 géneros, nove mantiveram-se em

alta de 8,33 °/„ a 90 dois conservaram seus preços anteriores e

oito experimentaram baixas de 3,19 % a 21,23 %•

IniUe áos preços dos géneros aUmentic'03 no mercado raregista da Florianopells

em 1921-1922

O d PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇOES

- s GÉNEROS 2° semestre 2° semestre
Z i; de 1921 de 1922 + %

1 Farinha de irandioca. . . 100 190.00 90,01
2 ICO 162,50 62,50
3 Café beneficiado. . . . 100 150,00 50,00
4 100 123,33 23.33
5 100 115,38 15,38
6 100 114,28 14,28'

7 Polvilho 100 112,72 12,72
8 Assucar da terra. .

' . . 100 109,52 9,52
9 Milho 100 108,33 8,33
10 Carne de vacca . . . . 100 100,00
11 100 10\00
12 100 94,81 5,19
13 100 90,90 9,10
14 Carne de porco .... 1(0 90,71 9,29
15 100 90,47 9,53
16 Assucar importado . . . 100 89,09 10,91
•17 \m 88 88 11.12

18 Carne secca (xarque) . . 100 86,36 13,64

19 UX) 78,75 21,25

.Media total .... 100 110,31 10,31



Assim sendo, a aggravação annual que era de 8,14 de 1911

a 1921 baixou até 1922 a 7,64 "/o- Mas essa ligeira melhoria foi

muito passageira, pois o Índice entre julho de 1922 e de 1923 é de

116,00 para 24 géneros, equivalente ao augmento 16,00% vindo

portanto accresccr a aggravação annual, igualando-a a 8,21 °/o-

E' pois manifesta a tendência de encarecimento, notando-se que

dos 24 géneros apreciados no quadro seguinte, doze experimentaram

elevações de 4,18 % a 83,33 %, nove não soílreram apreciáveis

oscillações e apenas trcs tiveram seus preços reduzidos de 7 , 63 °/o

a 14,29 o/,.

Iniice dos preços dos genero3 alimeniioios no meroado varegista de Florianópolis

esi 1922-1923

Q ^ PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇ OES

« ° GfiNEROS
So Julho de Julho de + % — %

1922 1923

1 Assacar importado .... 100 183,33 83,33
2 lUU lí í fU 77,77
3 Milho 100 172,72 72,72
4 100 133,33 33,33
5 Batatinha 100 133,33 33,33
6 Farinha de mandioca. . . . 103 128,57 28,57
7 100 125,00 25,00
8 100 115,38 15,38
9 100 115,38 15,38
10 103 114,28 14,28
11 Fubá de milho 100 111,11 11,11
12 Gallinaceos. 100 104,18 4,18
13 103 100,03
14 100 100,00
15 » secca (xarque) .... 100 100,00
16 103 100,03
17 ICO 100,00
18 103 103,00
19 100 103,00
20 100 100,00
21 100 100,00
22 100

'
92,37 7,63

23 100 91,61 8,39
24 100 85,71 14,19

100 116,00 16,00
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in— Hela;ãa das principaes oasas esportcdoras áo Sstado de Santa Catharlsa

PRODUCTOS

Aguardente
Álcool
Amido

FIRMAS

Guilherme Schramm .

Konder & Comp, . .

Lorenz cS Comp. .

Humberto Zanella i

Comp
Cabral iS Irmão .

João Cardoso da Rocha
Lorenz <S Comp. . .

Francisco Nappi . .

Malburg <S Comp.
fKonder & Co np . .

IPinho & Comp. . .

Gustavo S a 1 1 i n g e n i

Comp ....
Sylvio Scoz.
Eurico Fontes . . .

Bortulluzzi & Irmão .

Francisco Roberto d

Silva

José Augusto de Farias
Alb. Collin & Filhos .

Wendel & Irmão . .

Eduardo Horn . . .

Cyriaco Atherino & Irmão
Malburg d- Comp.

.

Moreira & Willerding.
Konder <& Comp. .

Paulo Sciíeiffer & Comp
Bauer <& Comp. . .

João Bayer <S Comp. .

Benjamin Gallotti. .

Jacintho Tasso. . .

FranciscoManoel Fonseca
Antonio Baptista da Silva
Eurico Fontes . .

Alaria C. Hoeschel .

Viuva Adolp. Altenburg
Wchmniunt & Oo^ertner

Alberto Leo Schmidt .

Fazenda Piraceiraba .

Procopio Go.nes . .

José Aurelino de Aguiar
Romul ) Landrini .

Pinho & Comp. . .

Saul Ulysséa . . .

Cabral & L'"mâo . .

Jacintho Tasso.
Francisco JVtanoel Fon-

seca
Humberto Zanella <S

Comp
Yensen & Comp. .

Sociedade Cooperativa de
Hansa ....

Sociedade Cooperativa de
Hammonia . .

Joinville

.

Itajahy.

Bluinenaii.

CIDADE
OU .município

ENDEREÇO

Luíiiiia.

Blumenau .

Florianópolis
Itajahy.

Laguna.

Blumenau.

Araranguá

.

Biguassú.

Joinville.

Florianópolis.

Itajahy.

Benedicto No-
vo.

Rodeio
Gasnar.
Nova Veneza.

Tijucas.

Laguna.

Blumenau .

Joinville.

Tubarão.

Laguna.

Gaspar.
Idem.
Idem.

Blumenau

Blumenau ,

llansa.

Hammonia.
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PRODUCTOS

Banha

Café .

Canoinhas de
deira

Carne.
>

Cêra .

Cerâmica
Cereaes

Cervejas

FIRMAS

Hermann Weeg
Adolpho Buhr.
Carlos Schroder
Frederico Hardt
Lorenz & Comp

Paul <S Comp
Gustavo Sallingen <S

Comp
Frederico Blohn
Rosa, Neves & Comp. .

Soutliern Brasil Lumber
Colonisalion c omp.

)osé Aurelino de Aguiar
Pinlio & Comp. . .

Cabral & Irmão . .

Felix Brandão & Comp
Eduardo Horn . . .

João JVluller. . .

Joaquim Garcia Netto.
Oliveira Carvalho <S

Comp
Luiz de Oliveira Carvalho
Costa & Carvalho .

Cyriaco Atherino & Irmão
Depper <S Comp. . .

Palumbo & Comp.
Teixeira <S Irmão . .

João Cardoso da Rocha
Saul Ulysséa . . .

Cabral <S Irmão . .

Luiz Fonseca .

Jacintho Tasso. . ,

Francisco Manoel Fonseca
Humberto Zanella &
Comp ....

Antonio Baptista da Silva
Dino G. Ferreira .

João Lebarbe & Filho.
Thomaz Netto <S Filho
Costa & Comp . .

José Martins Cabral .

Bessa & Filho .

Manoel Antonio Machado
Manoel Patrício de Lima
João Corrêa de Souza,
Severiano Albino Corrêa
José Gomes Moura
Olavo Lemos .

Benjamin Cunha .

João Cardoso Bittencourt
Hitro Berthoni .

Pinho & Comp. . .

Joã Berssani
João Uuizoni .

Romulu Landrini . .

Alfredo Dud . . .

Adolpho Czenay ;

CIDADE
ou município

Blumenau

ENDEREÇOS

Rio do Testo.
Idem.
Indayal.

Idem.
Benedicto No-

Florianopolis.

Tres Barras.
Tubarão.

Laguna.
Florianópolis.

Joinville.

Itajahy.

Laguna.

Palhoça.
Tubarão.

Orleans.

Joinville.



PRODUCTOS

Chifres

Colla.

Couro

Farinha
dioca

Jdem

de

Farinha de trigo

Fumo

FIRMAS

Antonio Augusto Lehm
Kuhl ....

Juvenal Fiúza Lima
Joân Nunes Netto
Gotthard Kacssenioid J'

Rosa, Neves & Co p
Constantino Oarofall
Conip ....

Antonio Augusto Lehm
kuhl ....

Juvenal Fiúza Lima
|oão Bayer <S Comp
[oão Nunes Netto .

Costa <& Comp.
João Kasperaide .

Carlos Rohbarths .

Ernesto Schoenfeld
Huscher & irmão .

Walter Thomason.
G. Walther . . .

Ertzinger & Comp.
Richlin <& Comp. .

A. Schiemann & Com
Luiz Pizzolati . .

Eduardo Horn . .

Costa & Carvalho.
Luiz Fonseca .

Eduardo Horn . .

Pinh) & Comp.
'oão Cardoso da Rocha
Saul Ulysséa .

Cabral <S Irmão
Jacintho Tasso. .

FranciscoManocl Fonseca
Humberto Zanella & Com
panhia. . . .

Antonio Baptista da Silva

João Lebarb íchon <& Com-
panhia

Thomaz Netto & Filho .

Custa <& Comp. . . .

Rosa, Neves & Comp.
Con-tantino Oarofallis <S

Comp
João Míiller

Cyriaco Atherino <S Irmão
Soledade Cooperativa
Rodoio ...

Sociedade cooperativa
do Cedro. . . .

Carlos Weeg . . .

» Schroeder . .

Lorenz & Comp . .

Sylvio Scoz. . . .

Bendolli Speredio. .

CIDADE
OU município

Florianópolis

Laguna.
loinville.

Florianópolis

Florianópolis .

Tijucas.
Laguna.
Palhoça.
Blumenau . .

Joinville.

Orleans.
Florianópolis

Laguna.
Florianópolis.
Laguna.

Palhoça.
Florianópolis.

Blumenau

ENDEREÇO

Estreito.

Estreito.

Benedicto No-
vo.

Idem.
Indayal.

Rodeio.

Cedro.
1'omerode.
Indayal.

Benedicto No-
vo.

Rodeio.
Benedicto No-
vo.



PRODUCTOS FIR MAS

Tecidos de algodão
Velas
Vinho . . . .

André Largura .

A. Sclilemann & Comp.
Malburg & Comp.

.

Paul & Comp. . . .

Yensen & Comp. . .

Gustavo Sallingen <S Com
panhia

Frederico Blohn . .

Sociedade Cooperativa de
Hansa ....

Sociedade Cooperativa
Pomerode. .

Hermann Weeg .

Carlos Weeg .

Adolpho Buhr . . ,

Max Wulf Júnior . .

Nicolau Maer & Comp.
A. Sclilemann & Comp.
H. Jordan & Comp. .

Saul Ulysséa . . .

Paul & Comp . . .

Yensen & Comp. . .

Frederico Blohn . ,

Sociedade Cooperativa d
Hansa

Sociedade Cooperativa
Pomerode

Sociedade Cooperativa do
Cedro

Sociedade Cooperativa de
Hammonia .

Hermann Weeg . .

Frederico Hardt . ,

Carlos Hardt . . .

Max Wulf Júnior . .

G. Wetzel ....
Lorenz & Comp. .

Antonio Augusto Lehm^
kuhl

Lepper & Irmão . .

G. Wetzel ....
Costa & Comp. . .

CIDADE
ou município

Blumenau

Itajahy

.

Blumenau.

Joinville.

Laguna.
Blumenau.

Joinville.

Blumenau .

Florianópolis
Joinville.

»

Palhoça.

ENDEREÇO

Bella Alliança^

Hansa.

Pomerode.
Rio do Testo.
Pomerode.
Rio do Testo.
Massaranduba.-

Hansa.

Pomerode.

Cedro.

Hammonia.
Rio do Testo.
Indayal.
Idem.
Massaranduba»

Benedicto No-
vo.

Estreito.
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I
— Circulação dos pfodocfos ogricolas

Géneros alimenticios de maior consumo

A alimentação do povo sul rio-graiuiense — sadia, abundante e

variada — tem sua composição modificada, para as classes sociaes, de

accordo com os seus hábitos e preferencias, maior ou menor facilidade

de acquisiçrio dos productos, etc. E' constituída de géneros em natu-

reza e transformados, repesando sua base, geralmente, na maior

exploração local

.

Consumidos no Estado, em escala variável, segundo as preferen-

cias e condições locacs, são o arroz, assucar, aveia, aves, batatas, banha,

bacalhào, cebola, centeio, cevada, café, carne de vacca, carne de p:)rco,

carne de carneiro, conservas diversas, ervilhas, feijões, farinhas (man-

dioca, milho, trigo, etc), fruclas, herva matte, hortaliças, leite, len-

tilhas, linguiça, manteiga, ovos, peixe fresco e secco, queijo, touci-

nho, xarque, etc.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

dos mercados

A maioria, quasi totalidade, dos géneros consumidos no Estado

é nelle próprio produzida cm quantidade sufficiente, havendo excesso

de alguns, escassez de poucos e falta somente de um reduzido

numero.

O sal è importado do Rio Grande do \orte, o assucar ó em sua

maioria procedente de Pernambuco e Estado de Rio, 9 café de S . Paulo

e parte da manteiga e queijo consumido vem de Minas Geraes. Rece-

bidos do extrangeiro são lambera alguns géneros, deslacandi>so o

azeite dôce fornecido por Portugal, França, Hespinha c Itália; trigo,

Argentina e Uruguay ; aveia em llócos, da Inglaterra c America do

Norte; bacalhào, do Canadá, Terra Nova c Noruega; sardinha, de Por-

tugal; e vinho, da Argentina, Portugal, França e Itália, fornecendo

esse paiz e a Suissa algum queijo e leite condensado.
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Os géneros alimentícios importados em maior escala são os. con-

stantes do quadro abaixo:

1920 1921

GÉNEROS

Kilos Valor official Kilos Valor official

Farinha de trigo . . 19.395.473 10.732:522S 15.580.650 10 306:915$

Trigo em grãos . . 5.620.851 2.142:187$ 10.497.253 4.909:773$

833.977 1.114:554$ 207.817 347:369$

Bacalháo. ... 108.622 235:685$ 14.332 55:856$

O valor total da importação do Estado que em 1920 era de

144.180:0008 baixou em 1921 a 122.814:000g emquanto que o da

exportação se elevou de 197.793;072S200 a 214.959:3138650, no

mesmo período.

Faltam dados sobre o valor total dos artigos de alimentação im-

portados, sendo muito inferior ao da exportação, attendcndo-se a que

foi em 1920 de 137.986:Oi3S180 e em 1921 de li9. 669:4808410.

Exceptuando-se o café que encontra forte e valioso concurrente

no matte cujo consumo attinge a cerca de 40.000.000 de kilos no Estado

e não encontra condições favoráveis ao seu cultivo, pode-se dizer que

o Rio Grande do Sul tem capacidade para produzir todos os géneros

alimentícios necessários ao seu consumo.

A cultura da canna, não podendo — é certo — competir com

a dos principaes centros assucareiros do paiz, encontra condições favo-

ráveis ao seu desenvolvimento, não só no valle do Uruguay como nos

municípios de Conceição do Arroio, Torres, Santo Antonio da Patru-

lha, etc
. , productores de aguardente e rapaduras . O desenvolvimento

de seu cultivo depende dos resultado das investigações da estação expe-

rimental de Conceição do Arroio e de melhores meios de transporte no

valle do Uruguay.

A industria de lacticínios é incipiente e limitada aos municípios

coloniaes, encontrando-se no Estado espécimens de aprimoradas raças

' leiteiras . O leite condensado teni o consumo limitado e o fabrico do
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•queijo e da manteiga vae se desenvolvendo, figurando esse entre os

produclos de exportação. \ producçào pecuária, entretanto, concorreu

em 1921 com 41,90 "/o do total da exportação do Estado.

Os quadros abaixo mostram em relação ás espécies que directamente

interessam à industria da carne, nâo .só a quota por habitante e as oscil-

laçOes annuaes da producção e valor, como o consumo da carne por

habitante, desde 1907 até 1921.

QasdTOs da p?odac;ão, ralor e consuma da carne no Rio Grande do Sal, se-

gundo a Kepartição de Estatística do Estado — 1907-1921

BOVINOS suínos

0
de

cabeças

habitante

Augmento rela-

tivo sobre
cada anno an-
terior — %

mo

cm

kilos

habitante

0
de

cabeças

habitante

Augmento rela-

tivo sobre
cada anno an-
terior — %

mo

em

kilos

habitante

H o wi O
= o. Numero V 3ior

o: o
n c
o

Í2 Numero vaior = co
Z O z o

1907. . . . 4,3 55,6 0,8 1,3

1908. . . .

4~8
12,6 55,7 12,6 12,5 1,3

1909.* . . . 1,2 18,8 56,6 n.i 11.1 1,3

1910. . . . 1,6 19,1 58,8 10,1 10,1 1,4

1911. . . . 5,1 24,6 JÓ,

8

11,0 11,0 1,4

1912. . . . 2,6 16,2 38,9 12,8 12,8 1,4

1913. . . . 4,4 8,8 38,6 14,3 12,9 1,3

1914. . . . 5,1 11.4 39,3 12,8 .14,3 1,6

1915. . . . 1,5 6,5 39,5 20,0 19,9 1,8

1916. . . . 3,4 14,7 31,0 23,6 23,6 1,9

1917. . . . 4,(8 27,9 37,0 13,2 69,1 2,7

1918. . . . 2,6 3,4 38,2 4.9 3,6 3,5

1919. . . . 3,0 9,6 38,0 7,7 10,6 5,4

1920. . . . 2,7 2,8 40,6 17,3 20,6 5.4

1921. . . . 4,6 6,2 4,5 39,9 2,9 4.6 4,3 5,8
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ANNOS

m OVINOS CAPRINOS

Numero

de

cabeças

por

habitante

Augmento rela-

tivo sobre
cada anno an-
terior — %

Consumo

em

kilos

•

por

habitante

Numero

de

cabeças

por

habitante

Augmento rela-

tivo sobre
cada anno an-
terior i- «0

Consumo

em

kilos

por

habitante

Numero Valor Numero Valor

1907. . . . 1,7 — — 0,9 0,03 — —

1908. . . . 14,6 14,4 0,9 8,3 8,1

1903. . . . 8,8 11,5 0,8 5,7 5,7

1910. . . . 8,1 8,1 0,8 6,1 6,1

1911. . . . 7,8 7,3 0,8 6,9 24,7

1912. . . . 8,7 26,8 0,8 9,1 9,1 o
•o

1913. . . .
- 4,7 li,

6

0,8 — 17,7 26,6
sa

"3

1914. . . . 1,4 1,7 0,9 17,2 17,8

1915. . . . 1,9 8,7 0,9 10,0 9,0
'S

1916. . . . 1,4 11,8 0,9 5,0 5,0
o

Z
1917. . . . 8,5 129,1 0,9 14,7 40,5

1918. . . . 2,6 2,9 1,0 1,0 7,2

1919. . . . 2,1 5,8 0,9 3,7 5,6

1920. . . . 4,9 3,7 1,1 5,2 4,8

1921. . . . 2,5 4,4 4,0 1,3 0,08 5,5 6,1

O commercio externo da industria animal, no que diz respeito á-

exportação de géneros alimenticios, concorre com 40 "/„ do total contra

39,9 »/„ fornecidos pelos vegetaes e seus productos para a alimentação-

nos mercados externos, nacionaes o estrangeiros.

A aveia em flocos, com o consumo tendendo a se generalizar, é in-

dustria nascente e prometedora, occupando-se de seu preparo duas pe-

quenas fabricas uma em Porto Alegre e a outra em S. Leopoldo. O desen-

volvimento dessa industria está dependendo da intensificação do cultivo-

desse\cereal, para, a producção de grão, até agora feito de preferencia

para À^rragem.

\



A cultura do trigo, objecto de constantes preoccupaçòes, 6 um

problema que vem merecendo estudo c aitenção do Governo Federal,

occupando-se a estação experimental de Alfredo Chaves da adaptação e

selecção das variedades próprias ao meio, mostrando o quadro seguinte

o volume da importação da farinha e trigo em grão num decennio:

IMPORTAÇÃO

ANNOS
Farinha dc
trigo — kilos

Trigo cm grão
kilos

35.235.095 13.848.234

34.26i.137 11.219. 449

30.383.024 10.690.435

31 .793.225 6.447.343

32.629.216 12.299.130

1917 . . . . . 13.093.865 1.199.465

1918 37.272.938 16.183.239

28.522.483 11.434.858

1920 19.395.473 5.620.851

1921 15.580.650 10.497.253

27.817.613 9.944.025

A estimativa da producçâo em 1920-1921 foi de 128.1U0.000

kUos, 1921 -1922 de 133.837.300 kilos c dc 1922- 1923, de 76.623.000

kilos, attribuido o decréscimo Vi ferrugem

.

A producçâo média do triennio igualou-se pela estimativa a

112.8.JÍ.100 kilos, exportando em 1920 o Estado 8i.87:j kilos de

farinha e 217.700 kilos de trigo em grSo, descendo em 1921 a expor-

tação de farinha a -50.096 kilos e attingindo a de trigo cm grão a

463.388 kilos.

A importação de vinhos é limitada a especialidades e muito infe-

rior ao volume e valor da exportação. A reducção dessa importarão

esta na dependência da intensificação do cultivo de videiras finas.



O azeite doce, em parte substituído pelo de amendoim, ao que

parece, pôde vir a ser produzido no Estado, attendendo-se a que a

oliveira vegeta e fructica bem em alguns municípios, restando apurar

si a cultura oílerece vantagens sob o ponto de vista económico.

O bacalháo encontra no peixe secco apreciável concurrente, dimi-

nuindo sua importação annualmentc. A exportação do peixe secco

attingiu em 1920 a 1.839.265 Idlos e em 1921 a 2,030.637 kílos.

Oscillações dos preços

Durante o anno de 1921 a differença entre os maiores e menores

preços correntes no mercado varegistada Capital regulou: arroz 20 "/o,

assucar 47,50 "/o, bacalháo 28,57 %, banha, 5 88 %, batatinha

33,33 "/o, farinha de mandioca 17,85 "/o, farinha de trigo 18,18 °/o)

feijão 20,48 »/„, milho 20,31 %, azeite de oliva 6,66 »/„, idem de

algodão 10 "/o, ovos 16,06 »/o, polvilho 20 %, queijo 20 %, toucinho

5,55 »/„, carne verde de vacca 40 % e xarque 20%
Os demais géneros apreciados e que foram manteiga, azeite de

dendê, carne de porco c de carneiro, tiveram durante o anno seuâ pre-

ços inalteráveis.

Em 1922, continuando a vida económica do Estado em condições

mais ou menos idênticas ao anno anterior, essas oscillações foram natu-

ralmente regularés.

Entretanto, observações mais amplas, sobre os mercados varegis-

tas de Porto Alegre, Pelotas, Garibaldi, Cruz Âlta c Alegrete, mostram

que de janeiro a setembro de 1923 as diíTerenças médias por cento

entre os menores e maiores preços correntes rio período foi de 33,45 "/o

para 47 géneros em Porto Alegre, 47,5lO °/o para 46 géneros em Pe-

lotas, 61,51 °/o para 48 géneros em Garibaldi, 70,57 % para 42 géne-

ros .em Cruz Alta e 60,78 "/„ para 45 géneros em Alegretej ou sejam

54,76 °/o a média nos referidos mercados.



Os números seguintes mostram por producto c mercados essas

oscillações

:

oscillaçOes ()

GÉNEROS

Cebolas
Carne de porco salgada.
Batatinha
Ovos
Manteiga
Carne verde, de porco .

Cevada
Batata doce ....
Aveia
Lentilha

Bolachas
Vinho
Ervilhas
Polvilho
Assucar. . .• . . .

Leite

Centeio
Salame
Amendoim
Farinha de milho. . .

Pâo
Farinha de centeio . .

Alho
Graxa
Queijo
Linguiça
Vinagre
Toucinho
Farinha de trigo . . .

Cangicade milho. . .

Xarque
Cangica de trigo . . .

Bacalháo
Café
Feijão
Sal

Arroz
Óleos alimentares . .

Carne verde, de vacca .

Milho
Tremoço
Trigo em grão. . . .

Galíinha
Farinha de mandioca
Herva matte ....
Banha
Carne verde, de carneiro
Peixe secco ....

112,50
25,00

i
75,00
100,00

' 23,66,

I 75,00
f

100,00
' 60,00
42,85
30, .31;

53,00
71,42
78,72
33,33
60,00
7,14
12,50

125,00 525,00 300,00
128,57, (50,00 70,00
250, Ol| 66,66' 66,66
68,75 150,00 125,00
45,45^ 50,00, 33,33
20,00 33,33 6(5,66

105,88 100,00 100,00
150,00 — |100,03i
50.00 177,77
20.001 50,00! 16,66
66,66 40,00 1159,23

66,66 150,00
60,00 212,50
12,50 190,03

62,42
50,00
25,00

62,50
9,09j

43.75
57,83 81,67
77,77| 20,00

f 100, CO
37,50 7J,48
40,00 151, rol 20,00
50,00 <50,66 128,57

129,11

66,66
' 77,77
40,00

30,00
50,00

I

20,00
33,33
16,66
50,00
21,21
6,25

33,84

33,33
80,00
20,00

f

81,13

41,66
34,73

f

38,46
f

29,99
53,57

16,66
12,50

25,00
20,00

12,50

Média total 33,45

— [200,00
f

I

-
66,66 50.00
5,88 150,00

114,28 12,50
11,11 40,00 106,89
20,66 50,00 35,00
31,25100,00
20,00, 95.83
25.00 23,00
86,66 21,42
16,66 33,33
9,67' 6,25 100,00
19,58 37,37 70,60
42,49 38,091 17,14
48,88 — 66,66
12, 50! 21,20 66,66
39,12| 42,41 6,25
16,66, 12,50, 27,09— 50,00

50,00 f

20,00' —
11,11 11,11

—
I
25,00 25,00

25,00 —
I
13,33

12,82, 20,00, 24,13

33,33

12,50
66,66^

33,3à

47,50 61,51 70,57

25,00
471,42
140,00
140,00
3í0,00
300,00

1

20,00
.50,00

I
40,00,
200, ooi
23,00
33,33
9,09

. 5,00
51,67
150,00
66,66
33,33
50,00
20,00
16,66

f

12,50

33,33
11,11

20,00
60,50
6,66

33,33
25,00
25,83
37,61
33,33
33,33
13,96
14,28
33,33
f

60,00
14,28
20,00
25,00
5,26

f

60,78

217,17
150,99
119,69
116,75
101,08
83,89
80,17
75,00
73,55
69,33
68,74
68,56
68,13
67,93
66,46
66,22
62,91
57,31
54,70
53,04
49,99
48,88
42,88
41,67
41, .=^8

39,150

38,99
38,80
38,11
35,83
33,97
33,33
32,42
31,92
31,83
29,77
26,73
26,^
24,82
23,33
22,22
21,10
20,63
19,00
16,66
12,44
11,45

54,76

(*) O ( indica a lalta de iaiormaçSes sobre o respectivo prcfo e o sigaal — que Bio houve
neahama Taria;lo de pre;o no período.
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A elevação desordenada das oscillações nesse ultimo período, como

se vô no quadro acima, representativo das diíTerenças por cento entre

os maiores e menores preços correntes de janeiro a setembro deste

anno, é, até certo limite, consequência do movimento revolucionário,

certa como é a reflexão de seus elTeitos nos mercados internos sobretudo,

não só pelos entraves creados á circulação commum dos produclos, como

também pelo desvio de energias da lavoura para o campo de batalha,

natural recrudescimento do movimento emigratorio, etc, podendo ainda

provocar maior aggravação da situação económica o possível desequi-

líbrio originário da rcducção da producção, mantido o consumo.

A.S épocas do anno em que normalmente os géneros agrícolas de

producção local são mais baratos corresponde a de após as "colheitas"

o mesmo se podendo dizer dos de origem animal em relação ás de

maior intensidade das "safras".

O feijão costuma ser mais barato dc janeiro a abril, a farinha dc

mandioca de abril a agosto, o milho de fever<;iro a junho, o trigo de

janeiro a março, o arroz de março a junho, oxarque de janeiro a junho,

os ovos de julho a fevereiro e o leite e a manteiga de outubro a abril.

Determinam variações de preços, além das causas estudadas nesse

trabalho, outras dc menor vulto

.

A abundância ou escassez dos géneros de producção e consumo e

a situação favorável ou não do commercio externo do Estado, são facto-

res de preponderante ínlluencia na formação dos preços locaes.

Os preços alcançados pelos géneros de exportação nos mercados

importadores se reflectem sobre os locaes, baixando ou elevando-os

nos centros productores e exportadores do Estado

.

As variações nos preços dos géneros ou género de maior consumo

local não influem de modo apreciável senão por effeito das causas

acima apontados sobre a cotação dos demais

.

Influencia dos factores climatéricos sobre as variações

dos preços

As seccas ou estiagens prolongadas, chuvas excessivas provocando

grandes enchentes, — inundando as culturas— e as geadas intensas,

são iWlores prcjudiciaes á producção e de alterações de preços
.

'

A previsão das consequências de seus cfleitos por si só influem

nos mercados desfavoravelmente.



As soerás e as geadas prejudicando as pastagens c cultin as por

ellas alcançadas determinam crises na industria pastoril pela má en-

gorda dos rebanhos c reduzem ou anniquilam as colhoifas atliníidas.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos
preços

A natureza das terras de aiguiis centros productores, em relação

is culturas nellcs exploradas, è lactornao desprczivel na apreciarão das

variações dos preços das principacs utilidades alimenticias no Rio

Grande do Sul.

Alguns municípios e entre elles os de terrenos accidentados c

mais ou menos pedregosos, outr'ora bons productorrs de coreaes, têm

hoje muita torra com a rapacidade productiva diminuída e assim aggra-

vado sobremodo o custo da producção cerealífera.

Náo sendo em grande parte praticável o emprego das machinas

agrícolas nesses terrenos já enrraqucciilos, nio se podendo de modo

efficicnte reduzir o custo da producção desses géneros, é natural sejam

os preços directamente influenciados por esse factor.

Corrobora o exposto o movimento emigratorio de alguns municí-

pios coloniaes, sobretudo de colonos italianos e descendentes, para as

colónias novas de outros pontos do Estado, Santa ílatharina e "Paraná,

Em outros municípios e especialmente nos dedicados ao cultivo do

arroz a situação 6 diversa, prestando-se os terrenos ao emprego o mais

amplo da lavoura mecânica e irrigação, tornando ocoelTicienlc de pro-

ducção mais elevado e reduzindo o custo dos trabalhos culturaes, im-

pirtando num menor casto de producção e permittindo, deixando lucro

ao productor, chegar o arroz ao consumidor em bôas condições de

preços.

O mesmo se pode dizer em relação a outras culturas que, mes-

mo em sendo feitas em terrenos de pequena capacidade productiva,

exigindo adubos, etc
.

, mas de topographia favorável ao trabalho das

machinas de preparo di) siilo, tratos culturaes, etc, de uso mais ou

menos generalizado no Estado, dão margem a um custo de produo-ão

regular c a preços razoáveis

.

Km relação à criação não é menos imporlanie a fiM-lilidade a

topographia das terras de campo, no tocante i qnali l idc do pro<hicto

nelles criados.
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O gado criado em campos cobertos de bôas espécies forrageiras,

campos de terras próprias ao desenvolvimento dessas espécies e ao

cultivo de outras reconhecidamente vantajosas, é superior e preferido,

alcançando maiores preços que os da mesma raça procedentes de

campos pobres

.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

O crescimento médio annual da população sul-riograndense,

de 0,0338 de 1872 a 1920, inferior ao da Capital, que de 0,0098 de

1872 a 1920 sc elevou a 0,0346 desse anno ao de 1900 para attingir

em 1920 a 0,0463, collocando Porto Alegre em segundo logar em re-

lação ás demais capitães, inclusive a Federal, logo abaixo de Bello Hori-

zonte, comparado ao augmento da densidade da população do Estado,

que em 1872 era de 1,889 e em 1S90 de 3,794, subiu a 4,458 em 1900

para attingir em 1920 a 9,227 de habitantes por kilometro quadrado,

dá com exactidão idéa do desenvolvimento da população do Estado.

Segunde o Anniiario Estatístico, a densidade da população por

município em 1921 era: Porto Alegre 92,19; Taquary 37,63; São

Leopoldo 36,31 ; Estrella 32,8S; Bento Gonçalves 30,86 ; Caxias 29,87;

Garibaldi 29,00 ; Pelotas 28,98
;
Taquara 27,43 ; S. Sebastião do Cahy

27,37 ; Monte Negro 26,86 ;
Gravatahy 26,23 ; Alfredo Chaves 25,39;

Guaporé 24,22 ; Yenancio Ayres 23,77 ; Antonio Prado 22,35; Santo

Antonio 21,34; Ijuhy 20,73; Santa Cruz 17,80; Torres 17,27 ;La-

geado 16,49 ; Encantado 16,23; Rio Grande 14,97; Triumpho 12,14;

Santa Maria 11,60; Viamão 9,64; Cachoeira 9,07; Rio Pardo 8,88;

S. Lourenço 8,56 ;
Conceição do Arroio e Cangussú 8,06 ; Santo Amaro

8,00; S. Luiz Gonzaga 7,43; S. Jeronymo 7,16; Jaguary 7,10 ;

Passo Fundo, 6,81 ; Soledade 6,46 ; Erechim 6,25 ; Dores de Cama-

quam 6,23 ;
Jaguarão 6,08 ;

Bagé 5,94 ; S. Vicente 3,46; Cruz Alta

5,35 ; Encruzilhada 5,33 ;
Santiago do Boqueirão 5,24 ; Livramento

5,05; Lagôa Vermelha e S. Francisco de Assis 4,99 ;
Uruguayana

4,76; Julio de Castilhos 4,73; S. João de Camaquam 4,66; Quarahy

4,38 ;
Caçapava 4,54 ; Pinheiro Machado 4,40 ; Rosario 4,33 ; S. Sepé

4^34 ; S. José do Norte 4,13'; Alegrete 4,08 ;
Piratiny 3,86 ; Palmeira

3,à3; S. Gabriel 3,78; S. Borja 3,76 ; S. Francisco de Paula 3,50 ;

\
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Lavras 3,43; Ilerval 3,37 ; Santo Angelo 3,33 ; Arroio Grande c Vac-

caria 3,19 ; Santo Victoria 3,05 ; D. Peilrito 3,04; Itaquy 2,88 e Bom

Jesus 2,08.

Assim, dos setenta e um municípios sul-riograndenses, vinte c

cinco têm mais dc 10 habitantes por kiloraotro quadrado, notando sc

que destes municipios treze possuem mais de dois terços de suas pro-

priedades agrícolas com áreas inferiores a 41 hectares, oito mais de

metade e sómenle quatro nao attingiram ainda essa média.

O augmento da densidade da população, provocando a subdivisão

da propriedade territorial c concorrendo para o melhor aproveitamento

da terra por culturas ao alcance do pequeno lavrador, múltiplas e

variadas, interessando dc preferencia a alimentação, com maior e

mais variada producç5o agrícola, vem influindo poderosamente para

que o Rio Grande, produzindo quasi todas as utilidades alimentícias

consumidas pela sua população, seja o abastecedor de importantes

mercados nacionaes, exportando também para o estrangeiro.

Nos centros productores do Estado, especialmente nos municipios

colonisados, a acquisiçâo da alimentação, por ser maior c mais variada

a producçao dos géneros alimentícios, não é objecto dc maiores preoc-

ciipdçõcs dos consumidores, reflcctindo-se favoravelmente essa situação

nos municípios dc pequena densidade de habitantes, dedicados em

grande escala á industria pastoril, graças á relativa facilidade dc cir-

culação dos productos em quasi totalidade do Estado

.

Crises agrícolas e commerciaes

As crises agrícolas, parciaes c mais ou menos raras, sâo origina-

rias de seccas ou estiagens prolongadas, excesso de chuvas ou apparc-

cimento de pragas ou moléstias, atacando a uma ou mais espécies cul-

tivadas, prejudiciaes á producçâo. .\ industria pastoril, sujeita á

acção dos mesmos factores, experimenta também suas crises.

Mas, de consequências maiores, aITcctando á economia particular

e publica, gravando o comraercio e a industria, — a líjvoura e a pecuá-

ria, surgem crises originarias no próprio Estado, em relaç;lo ás dilH-

culdades de embarques e nos mercados externos, — nem sempre

acccssiveis á collocaçâo de alguns productos sujeitos á concurrencia

dc similares dc outras procedências, como succede aos sub-productos

da pecuária c a herva matte.
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Excepcionalmente, factores de ordem politica, convulsionando o

Estado e arrastando os partidos á lucta armada, desviam energias da

actividade económica e originam crises como a actual c de consequên-

cias as mais lastimáveis

.

Exame e mecanismo dos mercados

Os preços dos géneros de producção local variam de um para outro

mercado, acccntuando-se essa variação rios géneros importados, sempre

mais caros nos mercados distantes dos maiores centros importadores

.

Os negócios em torno dos productos agrícolas são feitos de formas

variáveis

.

O pequeno lavrador em geral leva, elle próprio, seus géneros aos

centros populosos, vendendo-os aos pequenos negociantes,— nos

"mercados" e nas "portas", aos consumidores.

Os médios productores vendem aos commerciantes locaes e estando

mais das vezes endividados, eliminando indirectamente a concurrencia,

nem sempre alcançam preços compensadores.

Os de maiores recursos, grandes productores, procuram as sédes

dos municipios ou maiores mercados e ahi vendem seus productos em

melhores condições.

Transigem com os intermediários dos maiores centros ou mesmo

com o commercio em grosso directamente

.

Esse, adquirindo géneros agrícolas ou coloniaes, abastece ao com-

mercio varegista e faz a exportação

.

O commercio varegista do interior é fornecido pelo em grosso da

capital e de outras cidades, de modo a poder vender com differenças,

para mais, nunca menores de 15 °/o. -

Na formação dos preços levam em consideração, além de outras

causas naturaes, a escassez de entradas no mercado, a estimativa da

producção segundo os factores climáticos, etc.

Os grandes commerciantes mantêm intermediários e commissarios

que, nas épocas das colheitas e safras, percorrendo os centros agríco-

las, adquirem grande parte da producção, não havendo contractos

nessas transacções.

As vendas são feitas como combinadas, a prazo, a dinheiro ou a

troco de outras meiradorias

.

Não ha feiras para os productos agrícolas.



Sâo comrauns, entretanto, nos principaes centros criadores, expo-

sições-feiras de animaes para a venda de reproductores

.

Além do fomento da producçSo, estimulado pelo Ministério, as

medidas tomadas c dignas de registo sáo de iniciativa particular.

i\ existem regularmente organisadas, marcando os primeiros

pas«o< para a soluçSo do problema d" credito agrícola, dezenovc

caixas ruraes, typo UaifTeisen, operando em diversos municípios

coloniaes.

E, facilitando a collocaçâo dos productos agrícolas, varias coopera-

tivas que, mediante pequenas despezas para seus associados, reúnem

seus productos, vendendo-os aos atacadistas dos maiores centros ou

exportando-ns directamente.

Os insuccessos registados, em consequência do desvirtuamento do

systema, não justificam csmorecimento, entretanto, mostram a neces-

sidade de homogeneidade nos princípios.

Classificação commercial dos productos agrícolas

As exigências dos consumidores, manifestadas nâo só em relaçáo á

natureza como ao beneficiamento e preparo dos productos, são, tanto

quanto possível, correspondidas pelos productores, compensados que

sâo com as difierenças de preços a favor dos géneros preferidos.

Osceteaes bem escolhidos, expurgados de impurezas e isentos de

carunchos ou gorgulhos e em se tratando do arroz, de grãos inteiros e

polidos, herva matte Ona, aromática c saborosa, banha refinada, etc.,

obtêm sempre melhores preços nos mercados, por serem os preferidos

pelos consumidores.

Os géneros, á excepção dos classificados em maiores praças e da

herva matte, que tem classificação segundo a fórma de seu preparo e

hábitos locaes, sáo especificados nominalmente e segundo a natureza,

preparo e beneficiamento, chamados de primeira, negunda, etc.

Transporte dos productos agrícolas

FRETES

A excep".ional siiuai-ão do mercado de Porto Alegre, em relaçáo

ás communicaçôes, torna-o o principal centro de convergência dos

productos do Estado.
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Por estrada de rodagem communica-se com os municípios de

Viamão, a 24 kilomctros
;
Gravalahy, a 33 ; Santo Antonio, a 80 ; Con-

ceição do Arroio, a lOG ; Dores de Camaquan, a 125, e Torres, a 198.

Pela rêde de navegação, principal factor de sua prosperidade, está

a capital ligada, além de a outros municipios, com os quaes tem

communicações ferroviárias, com as sédes dos municipios de Triumpho,

a 71 kilometros; S. Jeronymo, a 72; Santo Amaro, a 100; Taquary,

a 110 ;
Estrella, a 169 ;

Lageado, a 175
;
Pelotas, a 233 ; Rio Grande,

a 293 ; S. José do Norte, a 299 c Jaguarflo, a 467.

Ainda por navegaçáo, mas com o auxilio de estradas de rodagem,

está Porto Alegre ligada ás sôdcs dos seguintes:

municípios

Venâncio Ayres. .

S. João de Camaquan
Encantado . .

Guaporé ....
S. Lourenço . . .

Cangussií. . . .

Piratiny ....

DISTANCIAS EM KILOMETROS

Estrada de
rodagem Navegação Total

27 125 152
60 132 192
33 175 208
99 175 274
73 233 306
80 233 313
138 233 371

Ligadas por esiradas de rodagem, de ferro e navegação estão á

capital as seguintes sédes de municipios

:

MUNICÍPIOS

Arroio Grande .

Herval. . . .

Pinheiro Machado
Santa Victoria .

Lavras. . . .

D. Pedrito . .

DISTANCIA EM KILOMETJÍOS

Estrada de
rodagem

46
24
30
223
46
59

Estrada
de ferro

49
101

137
19

266
266

Navegação

233
233
233
293
233
233

Total

328
359
400
535
545
558

Por estrada do ferro está em communicação directa com as sédes

dos municipios: de S. Leopoldo, a 34 kilometros; Montenegro, a 77

;

Taquara, a 89;- Garibaldi, a 1S8; Bento Gonçalves, a 172; Caxias,
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a 19Í ; Rio Pardo, a 208 ; Santa Cruz, a 237 ; Cachoeira, a 274 ; SanU-i

Maria, a 389 ; Julio cie Castillios, a 4G2
;

Jaguary, a 514; Cruz Aluv

a 350; Rosario, a 361; S. Gabriel, a 579; ijuhy, a 604; Alegrete,

a 621 ; Santo Angelo, a 639; Livramento, a 069; Passo Fundo

a 744
;
Uruguayana, a 763; Erechim, a SOI

;
Itaqui, a 864, e S. Borja,

a 988.

Ainda por ligação ferroviária, porém com o auxilio de estradas de

rodagem, sHo feitas as communicaçõcs com as sédes dos municípios

abaixo

:

DISTANCIAS EM KILOMETROS

municípios
Estrada de
rodagem

Estrada
de ferro

Total

39 89 128

37 172 209

54 194 248

73 208 281

149 172 321

132 194 326

97 274 371

1S6 194 380

S. Sepê 59 333 397

20 481 501

Santiatjo do Boqueirão 85 481 506

S. Francisco de Assis 19 554 573

65 615 681

200 488 688

106 021 727

84 690 774

A cidade de Bagé dista de Porto Alegre 461 kilometros, via

Pelotas, e 709, via Santa Maria, sendo a distancia de Pelotas a Bagéi

por estrada de ferro, 228 kilometros.

Encurtando as distancias, barateando os transportes, o problema

das communicações vem sendo objecto de constantes e justas attenções

dos governantes, sendo dignos de nota os trabalhos de abertura de

canaes, crcando novas linhas de navegação, corrigindo e melhorando
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outras, prolongamento e construcções de novos trechos ferroviários, do

estradas de rodagem ligando centros productores ás estações de estrada

de ferro e aos portos de embarque, obras do porto, etc.

Municípios até ha pouco sem outras vias de transporte que as

estradas carroçáveis, como os de Conceição do Arroio o Torres, estão

hoje ligados a Porto Alegre com auxilio de um pequeno trecho ferro-

viário entre Palmares e Conceição pela navegação, graças ao ligamento

das lagôas por meio de canaes.

O serviço de navegação para a capital é feito pelo Guahyba, que a

liga á lagôa dos Patos, e pelos rios: Jacuhy, navegável até Cachoeira

;

Cahy, até Montenegro
;
Sinos, até perto de Sapiranga

;
Gravatahy, até a

villa do seu nome, e Taquary, tributário do Jacuhy, até o município de

Guaporé. Por menores embarcações, também o Yaccacahy, acima de Ca-

choeira, é, em boa parte, navegável. Pela lagôa dos Patos e canal é a ca-

pital ligada aos portos de Pelotas e Rio Grande, regularmente visitados

por navios de "barra a fóra" das companhias que mantêm linha a Porto

Alegre, ou que servem ao Estado sómente pelo porto do Rio Grande.

Servindo á navegação interior, pelas vias citadas, transportando

passageiros e cargas, pequenas embarcações, deslocando 45 toneladas

as maiores, pertencentes ás companhias Arnt, Barrense, Michaelsen,

Dreher, etc, attendem, com a possível regularidade, ás maiores

necessidades locaes.

Os vehiculos que transitam nas estradas de rodagem obedecem a

typos regionaes, dependentes quasi sempre das condições económicas

de cada localidade.

O carro primitivo, de rodas fixas no eixo giratório, e com

capacidade para cerca de 500 kilos, tirado por uma ou duas parelhas de

bois, vae se tornando raro, porém é ainda empregado com relativa fre-

quência, sobretudo no nordeste do Estado. Pesados carroções, sem

mólas, carregando de 150 a 200 arrobas, tirados por sete a nove

muares, montado o ultimo da esquerda pelo guia, são usados nas

estradas geraes da maioria dos municípios colonisados.

Algumas vezes os muares são substituídos pôr equinos ou bovinos.

Carroças de quatro rodas, leves e de capacidade para 60 a 80 arrobas,

são muito usadas pelos colonos allemâes, que as preferem, não só pelo

facto de permittirem maior velocidade, puxadas que são por cavallo^

bem tratados e bons trotadores, como também por damnificarem menos



as estradas. Em toda a região situada ao sul do rio Camaquan c fronteiras

do Uruguay e Argentina os vehiculos são semelhantes aos de uso mais

generalisado nessas Republicas, empregando o "jugo de conju netas".

Carros a bois, com capacidade para 100 arrobas e tirados por

cinco juntas, são encontrados morosamente trilhando ao lado das car-

roças e carroções mais velozes, com ou sem molas, a muares ou equinos.

As estradas de rodagem, dando embora transito a esses vehicu-

los destinados ao transporte dc cargas, diligencias e automóveis para

a condução de passageiros, deixam em sua maioria, especialmente no

inverno, muito a desejar.

Os fretes nessas estradas variara, para um mesmo peso e distancia,

dc uma para outra região, segundo a natureza e typo do vehiculo c as

estradas

.

Nas zonas colonizadas são, apezar de geralmente mais accidenia-

das, im iios (slcvados qui; nos centros criadores.

Nas linhas di: navegai;ão o preço da tonelada kilonietrica varia dn

S0o8 a S'30O.

As tarifas ferroviárias, variando com a natureza dos productos e

as distancias, são as seguintes, para as classes:

A. (ferragens, machinas, combustíveis, madeiras, etc
.

)

B (arroz beneOciado, assucar, farinha, sal
,
malte, sarque, couro,

etc;

(banha, toucinho, queijo, cerveja, tabaco.

j

l> (fructas frescas, naclonaos) por tonelada e por kilometro:

DISTANCIAS A. C I>

U a 100 kiloinetros 270$ $200 $2C0 $180

101 a 200 » ....... 220$ $150 $150 (160

201 a 3C0 > Í160 $140 $130 $120

301 a 400 . <153 $130 $110 $120

401 a 500 » SI 20 $123 $090 $080

501 em diante $100 $120 $070 $080



Impostos sobre géneros de producção e consumo

Incidem directa ou indirectamente sobre os géneros de consumo

impostos federaes, estaduacs e municipaes, variando estes últimos

consideravelmente de um para outro município.

Os impostos federaes recaem sobre a industria de lacticínios,

banha, vinho, aguardente, tabaco, e ainda sobre as fabricas. São"

impostos indirectos, não contribuindo directamentu o lavrador para os

cofres da União.

O Estado, além do imposto territorial, 0,25 % sobre o valor

venal dos terrenos, taxa as fabricas c outros estabelecimentos filiados

á agricultura com impostos annuaes, alóm do ad-valorem de expor-

tação. Pode-se, entre outros, citar os seguintes impostos annuaes: fa-

bricado aguardente, em grande escala, lOOjSl; de álcool, em grande

escala, 80g; de vinhos naturaes, 30g; de assucar, 200S; de farinha

de mandioca 20S; refinarias da banha, 200g; xarqueadas, em grande

escala, 200S, bcneficiamento de fumo, 180S; de arroz de 1^ classe,

260S; de herva-matte, mais de 50 aiTobas 63^!; fabrica de man-

teiga 40S; de queijos, 30SÍ; etc. etc.

Os impostos municipaes dilTicilmente podem ser enumerados em

suas múltiplas rubricas.

Alguns municípios cobram, do agricultor-proprietario o imposto

agrícola, regulando, nos de Erechim, Ijuhy e outros, lOS a IS^ annuaes.

Os vehiculossão taxados em todos os municípios, adoptando esses

o imposto ad-valorem "taxa de estatística" cori'espondente ao de ex-

portação, e no valor médio aproximado de 1 °/o para os maiores cen-

tros productores.



II — Custo da vida em relação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida

Em trabalho já divulgado, a titulo do um primeiro onsaio sobre o

estudo do cuslo da vida em relação aos artigos de alimentação, mostrou

o Serviço que de 1911 a 1921 o índice obtido, pela comparação dos pre-

ços entáo correntes no mercado varegista de Porto Alegre, foi de

209,91,— equivalente ao augmento de 109,91 % no decennio ou dc

10,99 "/o annuaimentc nos preços dos quatorzc géneros estudados,

fazendo notar que o augmento médio, durante o decennio, nos preços

dos principaes géneros alimeniicios, foi de 73 °/„ arroz, 93,75 "/o as-

sucar, 110 "/„ feijão, 13 °/o farinha de mandioca, 130 YoUiilho, 140%
carne de vacca, 150 7,, carne de porco, 12o % carne tíe carneiro e

toucinho, 100 "/o manteiga, 120% queijo e 62,50 »/„ ovos.

Agora, mostra o quadro abaixo, — comparativo dos preços, de

dezenove géneros, correntes no mesmo mercado durante o segundo

semestre de 1921 e igual perioJo de 1922, o indice 92,88, equiva-

lente à baixa de 7,12 »/„ em 1922.

Dos dezenove géneros, sete subiram de 3,44% a 63, 85 "/c, trcs

permaneceram com os preços inalteráveis e nove desceram de 3, 17 7'"

a 46,30 Vo.
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índice dss preços de géneros alimentioios no mercado varegista de Porto
Álegre — 2° semestre de 1921-1922

lERO
RDEM

GÉNEROS

PREÇOS MÉDIOS OSCILLAÇÕES

z
g

1mo 1 a/ %

1 100 165,85 65,85

2 100 125,00 25,00

3 100 114,27 14,27

4 100 112,50 12,50

5 100 106,00 6,00

6 100 104,18 4,18

7 100 103,44 3,44

8 100 100,00 —

9 100 100,00

10 ICO 100,00

11 100 96,83 3,17

12 100 95,94 4,05

13 100 93,33 6,67

14 100 89,18 10,82

15 100 85,00 — 15,00

16 100 76,12 23,88

100 75,00 25,00

18 100 70,45 29,55

19 100 53,7.0 46,30

100 92,88 7,12

Essa situação, entretanto, influenciada pelos factores estudados,

foi passageira, pois comparados os preços correntes de janeiro a se-

tembro de 1921 e idêntico periodo de 1923, verifica-se alta de 22,44 "/o

em média para vinte géneros e que, destes, treze foram aggravados de

7,82 °/o a 120,29 "/o e apenas sete tiveram os preços diminuídos de



o,y9 '/„ a i:!, 66 "/o- E iissim o augiiirnlo niédiu annual dus (ircços

que, dc 19H a 1921, foi Je 10,99 "/o, baixou <;m 1922 a

para altingir em 1923 a 1 1 ,81 "/„.

índice dos preços de generes alimentícios no mercado varegista de Porto

Ãlegre — Janeiro a setembro de 1921-1923

GÉNEROS

l'K'i;i,liS ,\ll:DIOS OSCíl.LAÇÕES

go
z: a 1021 1923 — %

1 100 220,29 120,29 —

2 100 193,45 93,45 —
3 100 151,05 51,05 —
4 100 150,32 50,32 —

5 100 145,67 45,67 —

6 lou 145,42 45,42 —

7 100 143,87 43,87 —

8 100 140,84 40, 8

1

—

9 Café . 100 134,61 34,61 —

10 100 122,04 22,04 —

11 100 116,66 16,66 —

12 100 111,94 11,94

13 10J 107,82 7,82

14 100 94,21 5,79

15 Carne dc carneiro 100 91,33 8,67

16 > > porco . . 1 . . . . 100 90,00 10,00

17 100 88,37 11,63

18 100 «5,21 14,79

19 100 59,42 40,49

20 liiO 56,34 43,66

100 122,44 22,44

3>Jâ3 %
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ESTADO DE MINAS GERAES

I — Circulação dos productos agrícolas:

Géneros alimenticios de maior consumo.

Procedência dos géneros de consumo c abastecimento dos mercados.

Oscillações dos preços.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos preços.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos preços.

Influencia da densidade da população sobre a variação dos preços.

Crises agrícolas e commerciaes.

Classificação commercial dos productos agrícolas.

Exame e mecanismo dos mercados.

Transporte dos productos agrícolas. Fretes.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo.

II — Custo da vida em relação aos artigos de alimentação:

Carestia e custo da vida.

índice dos preços, a varejo, dos principaes géneros alimenticios.

ni — Relação das principaes casas exportadoras do Estado:
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I
— Ciículação dos pfoducíos agiicolas

Géneros alimenticios cls maior consumo

Alimentação simples cin sua composição — farta, sadia c variada

— , a do povo mineiro dillerc, em sua predominante, nas zonas natu-

raes c agrícolas em que se diviJe o Esiado c mesmo nos centros pro-

ductorcs nellas comprehendidos, segundo a principal produccão regio-

nal, os hábitos e os recursos da-s classes sociaes ruraes e urbanas.

Alguns géneros, como o feijão, o milho, o toucinho ou a banha o

as hortaliças, são dc consumo generalizado no Es ado e accessivois a

todas as classes sociaes

.

Constituera, com pcquí-na-^ modificações subordinadas aos factores

referidos, o sustento do pobre, e figuram cm todas as mesas, nas

fazendas c nas cidades.

A fíirinha de mandioca, si bera que largamente consumida, não

goza, sobretudo entre os trabalhadores ruraes dc algumas zonas, de

apreciável preferencia e o seu consumo só augmcnta quando se mani-

festa escassez de milho, importando na falta de fubA para o angú e de

farinhas diversas desse precioso cereal.

Entretanto, nas margens do S. Francisco c de outros rios que

banham regiões afasuidas e pouco cultivadas, o peixe c a farinha de

mandioca, como em todo o littoral brasileiro, são os géneros de maior

•consumo e sustento predilecto da população.

O capiau áa.9 margens do S. Francisco c de outros rios piscosos,

em consequência da facilidade de obtençlo do alimento, 6 pouco

exigente a com esses productos, cafí, etc , <'tem satisfeito sua aspi-

ração quotidiana»

.

O arroz é de consumo generalizado entre as classes médias e

abastadas e, sobretudo, nos centros onde não é objecto dc regular cul-

tivo, a cangiquinha de milho, vez por outra, o substituo, concor-

rendo para a redacção do seu consumo entre as populaçOcs ruraes.
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O consumo da carne de vacca ó maior nas cidades e centros popu-

losos e o da carne de porco é vultoso não só nos centros ruraes de

maior criação , como em quasi todos os municípios do Estado

.

A carne de carneiro é pouco apreciada e a de caprinos é de redu-

zido consumo mesmo entre as populações ruraes

.

O café é de uso corrente em todas as habitações mineiras e a sua

falta constituo objecto de preoccupações— «dores de cabeça»— sobre-

tudo nos centros productores

.

E' então entre os pobres substituído pela «agua doce», o chá

mineiro e outras bebidas adocicadas, pela manhã.

^

Dahi a importância do consumo do assiicar em seus vários

typos.

O assucar batido ou «instantâneo» e a rapadura substituindo pela

economia de sua fabricação e mesmo maior rendimento ao de «fôrma»

ganhou terreno nesses últimos annos, especialmente em alguns muni-

cípios da zona da Matta.

A rapadura ó de largo consumo nas margens do S . Francisco

.

O assucar branco, refinado, ctc. , mais caro, tem o consumo limi-

tado ás classes mais abastadas

.

A farinha de trigo é de uso commum na maioria dos centros

povoados, sendo maior o seu consumo nas regiões onde o preparo de

macarrão, talvez por influencia estrangeira c, sobretudo, italiana, tem

se desenvolvido com a acceitação desse prodiicto por todas as classes

sociaes, mesmo a dos trabalhadores ruraes.

O xarque é consumido em todo o Estado em maior ou menor

escala

.

Ovos e aves são de consumo generalizado.

Leite, manteiga e queijo têm maior consumo nos centros produ-

ctores e entre as classes mais abastadas das cidades e centros»

povoados

.

Os óleos alimentares, sobretudo azeite doce, e outros géneros de

menor importância na ordem do consumo, alguns destinados mais a

objecto de gozo e luxo, são muito consumidos.

O consumo das fructas é maior nos municípios encravados na

zona sul do Estado, entretanto, Bello Horizonte, Juiz de Fóra e outros

mercados mineiros dispõem de bôas fructas para o consumo de suas

populações

.
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Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

dos mercados

O mercado da capital, por sua natureza económica, como por sua

natureza politica, 6 abastecido de géneros do primeira necessidade pela

producçâo dos municipios circumvisinhos.

Sob o ponto de vista económico, a pratica da agricultura no mu-

nicipio de Bello Horizonte está impossibilitada pela natureza dos seus

terrenos dotados de grande proporção de silica e ferro c manifesta

deficiência de húmus.

Os productos da horticultura que se faz em terrenos artificiae s e

08 de pomicultura, cujas arvores encontram um bom cubo de terra á

exploraoâd, porque o sólo é profundo, são os únicos que o município

pódo fornecer para o seu próprio consumo.

Sob o ponto do vista politico, sendo Bollo Horizonte a capital do

Estado, — sódc de administrações estadual, federaes e municipal, — os

serviços da totalidade da população são desviados para outros misteres

que não o cultivo do sólo.

Dos productos citados como sendo dc primeira necessidade para a

alimentação, o município só produz banha, sufficiente ás exigências, e

ovos em pequena quantidade, pois para complemento do consumo os

recebe das zonas do Sertão e do Oeste.

Assim mesmo a matéria prima para o fabrico da banha procede dc

outros municipios, pois não ha criação de suínos em Bello Horizonte.

Quanto aos demais géneros alinienticios. o município se abastece,

quasi que em peso, em outros legares, produzindo apenas alguma

batatinha, arroz e feijão era quantidade levemente apreciável.

Dos artigos assignalados como de primeira necessidade para o

consumo, o arroz provém principalmente dos altos sertões do município

de Pirapóra e também do Triangulo .Mineiro ; o assucar, dos municípios

de Sete Lagôas c Santa Lbzia e do Estado do Rio de Janeiro, e até de'

Pernambuco, por intermédio da praça da Capital Federal, quando ha

escas.sez nos momentos de crise, que o Estado de .Minas atravessa era

seguida ao e.xgottamenlo de sua safra insulTiciente pira o abastecimento

próprio ; a batatinha o a batata silo fornecidas por toJos os municipios

circumvisinhos, situados em diíTerentcs pontos; o etfé provém, cm

maior quantidade, de Itabira do Matto Dentro ; as carnes dc vacca, do
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porco e de carneiro são fornecidas, em maior quantidade, pela

zona do Oeste, donde procede o respectivo gado, mas pódc também

provir do Sertão ou Norle de Minas ; a farinha de mandioca provém

principalmente de Santa Barbara e- Sete Lagôas, e a de milho, de Pedro

Leopoldo e Santa Luzia ; a farinha de trigo, de praças estrangeiras

por intermédio do Rio; o feijão é fornecido pelos municípios mais pró-

ximos do Oeste, como Contagem, Santa Quitoria, Pará, etc , e do

Sertão, como Santa Luzia,- Pedro Leopoldo e Sete Lagôas; o leite e a

manteiga procedem, assim como o queijo de primeira, da zona si-

tuada na Mantiqueira, comprehendendo os municípios de Barbacena,

Carandahy e Palmyra, se bem que os municípios circumvisinhos da

Oeste, como Contagem, Santa Quitéria, Pará, Iiaúna e os da linha do

Sertão, como Santa Luzia e outros situados á margem da via-ferrca

de bitola estreita, que vae de Bello Horizonte a Lafayette, também

concorrem para o abastecimeni o ; os ovos para complemento do con-

sumo da cidade pi'Ocedera mais ou menos dos mesmos municipios

acima referidos ; o toucinho provem principahnente do Pará e Ilaúna;

c o xarque, do Estado do Rio Grande do Sul, eni maior escala, se bem

que seja também fornecido por alguns municipios productores do

próprio Estado.

Desses prodnctos procedem de praças fóra de Minas, mas do paiz,

o xarque, que o Estado produz com insufficicncia para o consumo, e o as-

sucar, cujo mercado periodicamente todos os annos experimenta uma

crise. Parece que e.ssa crise sc dá não tanl.o porque seja deficiente para

o consumo a producção circumvisinha, mas porque na occasião das

safras se exporta quasi todo o assucar, cuja falta se vem a sentir em

mezes posteriores, sendo então imprescindiyel importal-o para o próprio

abastecimento.

Âs causas que determinam essa pressa dos productores, de sb

desembaraçarem do seu assucar, devem residir principalmente em

'difficuldades financeiras, cm se tratando de um produoto facilmente

deterioravel e em se illudirem nas offertas regulares que encontram,

sem repararem convenientemente na alta infallivel que ulteriormente

se dará.

Quanto ao xarque, aeausamafer de não ter ampliação conveniente

o seu preparo no Estado
,
parece ser a falta de circulação de dinheiro

pela sua estagnação constante em depósitos diversos, pois a situação do



Estado ò inteiramente favorável á sua industi-ia por causa do desenvol-

vimento da pecuária c da facilidade de collocaçao dos seus productos.

Finalmente, só o trigo é o género de consumo que nos provém de

praças estrangeiras, c isso mesmo por falta de iniciativa particular c

publica
,
porquanto o Estado possue zonas cerealiferas . de primeira

ordem, talvez as mais importantes do paiz, que abrangem os municípios

de Santa Luzia, Pedro Leopoldo c Sete Lagôas, principalmente, onde

já existe a cultura do trigo em pequena escala, por tradição c não por

simples experiência recente.

Comquanto Minas não produza trigo cm quantidade apreciável,

o fabrico do pão mixlo, pela associação da farinha de mandioca e de

milho, vae cm crescente acceitação, de fórma a concorrer para minorar

a carga de importação do trigo no paiz.

O abastecimento dos demais mercados, cm linhas geraes, é, em

relação aos géneros de primeira necessidade, feito com os recursos da

producção local e dos centros productores circumvisinhos, importados

de outros municípios do Estado, mais afastados, ou dos Estados visinhos

c sobretudo da Capital Federal c de S. Paulo para alguns municípios

limitrophes, consultadas as convonicncias dc fretes c transpoiles, os

que escasseiam nos centros consumidores e productores ou que por

sua natureza procedem dc outros pontos do paiz ou do estrangeiro.

.\ extensão territorial do Estado e sobretudo conveniências de

transportes e fretes, nas proximidades de mercados fluminenses, pau-

listas, do Rio de Janeiro, este especialmente em relação aos primeiros,

etc . dá togar a compras, fóra do Estado, de géneros de sua producção

para o abastecimento local .
,

O raunicipio de Thcophilo Ottoni, por exemplo, não dispondo dc

facilidades de compensadora exportação dos géneros alimentícios de

sua producção, descura-se da sua melhoria c não raro da própria

producção, ás vezes insufficiente para suas necessidades, é obrigado

então a importar farinha de mandioca— género fabricado no municí-

pio por proces.sos os mais rotineiros— dc Helvécia, centro productor

do raunicipio de Caravellas no Estado da Bahia.

O município, entretanto, dispõe de terras magnificas para o cul-

tivo da mandioca, canna, ctc. Especialidades como o assucar branco

refinado, etc. recebe Thcophilo Ottoni e outros municípios distantes

do mercado do Rio de Janeiro.
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Alguns productos, e entro elles até mesmo o feijão, em parte

importados do sul do paiz— Rio Grande do Sul e Santa Calharina,

via Rio de Janeiro, — têm pelo desenvolvimento da producção ou

talvez meliioria das condições de circulação restringidas as impor-

tações .

A banha, por exemplo, figurando entre os productos de expor-

tação, industria desenvolvida em alguns pontos do Estado que dispõem>

de bem apparelhadas fabricas, é ainda em grande parte de outras pro-

cedências.

O toucinho salgado, entretanto, ao que parece, não sofire concur-

rencia apreciável, nos mercados do Estado.

E' notável a preferencia pelo toucinho fresco, mas o salgado^

quando bem conservado e apresenta-se com bom aspecto, goza de jirefe-

rencia sobre a banha.

Considerada porém a facilidade de conservação da banha c o seu

acondicionamento, o melhor e mais racional aproveitamento do porco,

a reducção do volume a transportar e as possibilidades do commercio

externo desse producto, não só em relação aos mercados do paiz como

do estrangeiro, avulta a necessidade do desenvolvimento dessa indus-

tria e derivados, tanto mais quando o Estado de Minas Geraes possuindo-

o maior rebanho suino do Brasil e não ainda o maior numero de por-

cos por 1 .000 habitantes (*) dispõe de todos os recursos para o incre-

mento da suinocultura.

Minas, em relação á industria de lacticínios, tem conquistado

notável progresso, e não só abastece os seus mercados de leite, manteiga

e queijos como faz desses pro duetos objecto de animado commercio,

sobretudo com o Rio de Janeiro.

O xarque, como vimos, embora já largamente preparado em

alguns municípios do Estado, não logrou melhor acceitação que o pro-

cedente do Rio Grande do Sul e, máo grado o desenvolvimento da

(*) Segundo u ultimo recenseamento o Estado de Minas Geraes possuía
em 1920 um total de 4.239.731 suinos, correspondendo a 827 cabeças por

1. COO habitantes. Emquanto que o Rio Grande do Sul possuia por 1.000

habitantes 1.543, o Paraná 1.135, Goyaz 948 e Santa Catharina 918.

O município de maior rebanho suino no Brasil é o de Caratinga, nesse
Estado, com 491.552 cabeças, numero superior ao verificado eni cada um
dos Estados seguintes: Alagoas, Amazonas, Ceará, Espirito Santo, Goyaz,

\ Maranhão, Matto Grosso, Pará, Parahyba, Pernambuco, Piauhy, Rio de
\ Janeiro, Rio Grande do Norte, Sergipe e Districto Federal e Território do
\ Acre

.
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criação dc bovinos ("), nSo pódc ser considerada sua industria,

por cmquanto, victoriosa, — concorrendo para isso fraclores com-

plexos.

A industria do peixe secco e salgado, nas marg<íns do S. Fran-

cisco, já pcruiitle exportação para outros pontos do Esiado, certo que

i'in pequena escala, de Pirapóra pela Estrada de Ferro Central do Brasil.

O azeite doce nâo encontra, enire os óleos alimcniarcs produzidos

no listado, succcdaneo apreciável

.

A producçâo dc oleo dc caroço dc algodão, vultuosa em Pirapóra,

ó destinada aos centros exportadores do paiz e, impuro como é, náo Inu

nenhum emprego na alimentação local

.

O sal ó importado das regiões salineiras do paiz cm grande escala

nAo só para o uso domestico como para a « salilMção » do gado.

OscLllaç5es dos preços

Variando sob a influencia de factores nem sempre apreciáveis, as

oscillaçôes dos preços se manifestam dentro dc um n)esmo anno sem a

mesma gradação para todos os mercados c sáo sensíveis ou subordi-

nadas a estreitos limites, ás vezes inapreciáveis, segundo a natureza

e procedência dos géneros.

Os quadrosjuntos, mostrando os preços mensaes dos géneros de

primeira necessidade em alguns mercados do Estado, inclusive da Ca-

pital, pcrmiltcm a apreciação das oscillaçôes c sem duvida a relação

existente entre os menores preços dos géneros de producçâo local e a

época das respectivas .safras, dc Hirtura e abundância dos prod netos

nos mercados, não obsU-inte ser accentuada a acção de outros factores.

Fóra dessas épocas, escasseia os géneros nos centros prodnctorcs

e, consequentemente, ficam reduzidas as entradas nos mercados por

clles abastecidos, diminuindo a oíTcrta e augmuntando a procura, for-

çando, não raro, importações de mercados distantes com maiores dis-

pêndios de transportes, os preços se elevam.

{•*) Er.i 1920 possuia o Estado 1 .245 bovinos por 1 .iXX) habitantes contra

11.482 em Matto Grosso, 5.901 cm Goyaz, 3.S89 no Rio Oraiidc do Sul c

1.715 DO Piauhy. A sua população bovina, entretanto, é somente inferior á

do Rio Grande do Sul c attingiu naquelle anno a ^).875.^.8 cabeças. A cria-

ção de ovinos e de caprinos é relativamente insignificante e no mesmo anno
era respectivamente de 236.030 e 158 058.

A população equina era de 927.172 e a asinina e muar de 293.744.

3083 a
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O consumo externo dos productos do Estado exerce influencia

poderosa sobre as oscillações nos preços quando as exportações deter-

minam apreciável escassez nos mercados locaes

.

Os preços correntes no mercado do Rio de Janeiro, que se abas-

tece em grande parte da producção mineira, exercem pelo facto acima

referido, e, ainda como exportador para o Estado, influencia reflexiva

sobre os mercados locaes.

Do mesmo modo Bello Horizonte, Juiz de Fóra e outros impor-

tantes centros commerciaes do Estado, sobretudo esta ultima cidade

em relação a certos productos de sua prospera vida industrial, inflúem

sobre os menores mercados com os quaes transigem em maior

escala.

Os géneros de producção local experimentam maiores oscillações

que os de importação.

No municipio de Theophilo Ottoni, entretanto, lixados os preços

máximos da carne verde de vacca, sem osso, em iS e da de porco,

secca e salgada, em 18800 por kilo, não mais se verificou oscillações

nos preços desses artigos.

A. cotação do café sobretudo nos mercados compradores exerce

influencia reflexiva sobre os mercados locaes, provocando a alta, exce-

pcional animação nos centros commerciaes, e, a baixa^ frieza nas res-

pectivas ojierações de compra e venda.

Em menor escala a alta ou baixa do principal género de expor-

tação local, agrícola ou pastoril, provoca animação ou desanimo no

commercio e se por entraves offerecidos á exportação se verifica exces-

sos sobre as necessidades locaes baixam os pi'eços dos respectivos pro-

ductos a niveis inferiores.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação

dos preços

Nas ricas zonas cerealíferas de Santa Luzia, Pedro Leopoldo e Sete

Lagôas e em alguns municípios da Matta, Triangulo e Sul do Estado,

sobretudo na primeira que é a do Centro, a fertilidade do sólo começa

a exercer, muito pouco embora, influencia sobre a variação dos preços

.

A lavoura, a principio extensiva, hoje se realiza com todas as

regras elementares do bom amanho da terra, por força de necessidade

de regularisação das colheitas já exigindo o concurso da adubação.
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Na zona Ja Matta, com a crise que atraviissou a lavoura cafeoira

e o consequente abandono de terrenos intensamente cultivados por

lavoura e methodos de trabalho exhaustivos, foram transformados em

pastagens de capim gordura, em alguns municípios o sobretudo nos

que pela sua situação enviam leite ao merendo do Kio de Janeiro, a

industria pastoril, náo obstante o preço das terras e o systema de cria-

ção dominante, reduziu as áreas cultivadas em detrimento da produc-

Çclo agrícola.

Era outros, entretanto, pela alta não só do café, como dos demais

productos da lavoura, allirma o Agrónomo A. Grangier, «éa pura ver-

dade dizer que cada dia que se passa manifesta-se mais intensa a febre

da producção, tendo duplicado ou mesmo triplicado para certos pro-.

duetos nestes últimos seis a oito annos».

Nesses municipios de c terrenos novos», progressivamente povoa-

dos em detrimento dos acima referidos como pastoris por estarem

gi-ande parte de suas terras «exgottadas», os «mantimentos» sSo sem-

pre mais baratos.

.\a zona do Triangulo essa inQuonçia se manifesta particularmente

em relação ao arroz cujo cultivo tem prosperado, extraordinariamente,

nas suas excellentes terras das margens do rio Grande e outros de sua

rêde hydrographica.

No Sul a influencia, si bom ((ue pouco apreciável, é inaniíesiada

cm relação ao custo da producção e á escassez de braços em detri-

mento das áreas cultivadas.

.\as regiões do Oeste c Leste do Estado, nesta mais do que na-

Huelia, é muito relativa pela acção de outros factores a iniluencia <la

fertilidade do sólo sobre a variação dos preços.

Em alguns municipios do norte, como Theopliilo Oltoni e em outros

de menor densidade de população rural ou afasLidos de transportes não

permitiindo facilidade de exportação, pnra a maioria dos agricnltorcíi,

"terra fértil é aquella que a matta ainda não foi derrubada para su.i

primeira plantação»

.

E assim distanciadas do mercado local, dia a dia, as terras em

cultura, faltando estradas para o fácil transporte dos productos sempre

e cada vez mais tncarecidos, infliie, nessa concepção, a fertilidade das

terras sobre o aggravamento dos preços.
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Influencia dos factores climáticos sabre a variação dos

preços

De modo geral os factores climáticos s5o favoráveis ás culturas.

Entretanto, as irregularidades ultimamente manifestadas, mais

numas zonas que em outras, concorrem, sob qualquer dos seus as-

pectos, de maneira sensível para a variação dos preços.

Ora sâo as estiagens que se prolongam e.damnificam as culturas

reduzindo as safras, ora sâo grandes "aguaceiros» provocando enchen-

tes c inundações dos terrenos marginaes de alguns dos principaes

rios do Estado e prejudicando as culturas não só directamente como

indirectamente aos respectivos productos, estorvando a sua circulação

pelo embaraço occasionado nas vias de communicaçOes, quer férreas,

quer de rodagem.

As «chuvas de pedra», não raro, causam prejuízos apreciáveis,

sobictudo nos cafezaes em flôr.

As geadas não causam como em S . Paulo e demais Estados do Sul

maiores damnos.

Grandes seccas, produzindo o êxodo das populações ruraes para

os centros povoados em busca de recursos, impedindo culturas e dizi-

mando os rebanhos, como acontece no nordeste brasileiro, são desco-

nhecidas em Minas Geraes.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

A densidade territorial da população mineira, 10,243 de habitan-

tes por kilometro quadrado, é ainda inferior á dos Estados de Âla-

gôas, Ceará, Parahyba do Norte, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa

Catharina, S. Paulo e Sergipe e o seu crescimento médio annual

0,0218 de 1872 a 1920 foi mais accentuado a partir de 1900 com a

média annual de 0,0254.

A população de Bello Horizonte, em virtude de razões que dispen-

sam referencias, teve maior crescimento de 1900 a 1920 que nas demais

capitães brasileiras.

E' um factor de influencia relativa sobre a variação dos preços

;

parecendo, todavia, apezar dos esforços do lavrador no sentido de mul-

tiplicar os serviços dos braços disponíveis e de, em alguns pontos, o
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trabalho das in;icliinas nvluzir os braços u.i .yriciiltiira i: industriai

consequentes, que o crosciincrUo do numero de habitant&s das cidades em

relaçáo ao dos centros ruracs, augmentando os consumidores em de-

trimento dos prodirctores, 6 uma das consideráveis causas das oscil-

lações dos preços.

No sul do Estado, estendendo-se até a da Malta, do Triangulo e

outras as consequências desse factor, a acção de alliciadores paulistas

c ató paranaenses lem dasviado da lavoura, seduzidos por promessas

de melhores dias e problemáticas fortunas, os melhores braços.

E com o êxodo para os Estados de S. Paulo e Paraná,

populaçilo rural escasseou sobremaneira e desse despovoamento

advieram falta de braços para as culturas, diminuição das áreas

cultivadas o redacção de colheitas e alta nos preços dos productos da

lavoura.

.Na zona da Matta, vimos alraz, o desvio de braços de um municí-

pio para outro é accentuado e se estende até a do Léste em procura

dos municípios de Caratinga e Manhuassú, arrastados por informações

nem sempre verdadeiras e da onde mais das vezes nSo conseguem

voltar por escassez de recursos

.

E assim fazendeiros ha que são forçados para attender ás exi-

i;encias da colheita de café c outros serviços, como construcção de es-

tradas, etc, a recorrer nessas épocas de maiores aperturas, augmen-

tando salários, a trabalhadores das zonas do Centro t- do Oeste que

como empreiteiros ou mediante prévia combinação se abalam á ex-

ecução desses trabalhos.

Essas turmas de " mineiros», disciplinados, ordeiros e trabalha-

dores, tenninatlos os trabalhos, regressam aos seus lares em Lagda

Dourada, Carandahy, S. João d'El Rey, etc.

" Resolvo 03 meus maiores apertos de pessoal para a colheita de

café, etc , diz o coronel .Vrruda Camara, fazendeiro em Maripá, cora o

auxilio precioso dessas turmas de mineiros »

.

Os trabalhos de raincraçáo quando animados desviam da lavoura

bom numero de braços e ainda em outubro do anno findo <<as jazidas

de pedras preciosas» do Jaboty, era Theophilo Ottoni, provocaram

quasi abandono das pequenas propriedades producloras de ceriíaeji,

correndo grande parte do braço trabalhador em procura de recursos

,

mais fáceis, conquistados pelo i<azar das calas»

.
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Crises agrícolas e comniQrciaes

A.S crises agrícolas geralmente parciaes tèm origens varias e

complexas e vão surgindo em consequência da desvalorisaçao do prin-

cipal producto agrícola regional, como o café, em relação aos seus cen-

tros productores, tabaco, cereaes, assacar, etc, são pouco duradouras

e se acham em funcção principalmente das irregularidades climáticas,

pragas ou moléstias nas plantas e escassez de braços, pois que a

falta de transporte, de modo relativo, quasi não se faz sentir nos tem-

pos normaes, excepto para lavradores de municipios muito afastados

de estradas de ferro, poucos em relação á grande maioria servida por

regulares meios de communicação.

Nos municipios servidos por communicàções fluviaes é ainda o

correr das estações o principal factor de desequilíbrio influindo sobre a

regularidade da navegação.

A industria pastoril segundo a acção dos mesmos factores, desva-

lorisaçao, estado sanitário dos rebanhos, ctc, está sujeita a crises

maiores ou menores

.

li as crises agrícolas ou pastoris, acarretando desequilíbrio entre a

producção e consumo, dão logar a crises commerciaes muito mais com •

plexas em face da dependência das praças do Estado em l elação aos

grandes mercados do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Classificação commercial dos productos agricólas

(}uanto á classificação commercial dos productos agrícolas não

lia originalidade a assígnalar, prevalecendo para o café, assucar,

milho, arroz, feijão, fumo, etc, as fidoptadas no mercado do Rio de

Janeiro.

, A classificação é feita pelo comprador não comprehendendo bom

numero de productores as vantagens que poderiam decorrer em seu

beneficio a observação das exigências dos mercados importadores.

Exame e mecanismo dos mercados

Variando pouco de zona para zona o mecanismo das transacções

commerciaes podem ser resumidos em traços geraes para todo o Estado.

O commercio atacadista do Rio de Janeiro e de S. Paulo, o pri-

meiro com muito maior raio de acção e influencia que o segundo.



siTvindo lie |)rofi!r<'iici;i ás piaras ([in! llios licara imis pcixiinas

nas (lo Sul e ilo Triangulo e o coramcrcio ein grosso ilos principaes

mercados mineiros, entre os quaes Juiz de Fóra, pelo seu desenvolvi-

mento industrial e situação, tein posição desta'cada não s6 em relação

á zona da Matta coino a outros ã que estende suas transacçõe'*; Itello

Horizonte, na do Centro, Sertão, etc; Uberaba, no Triangulo; Pirapora

nas margens do S. Francisco; Itajubá, Varginha, Tres Corações no Sul

e outros do Estado abastecem aos negociantes retalhistas, mantendo,

sobretudo os dois grandes primeiros mercados referidos, viajantes per-

correndo e auscultando as necessidades da fregUMÍa, facilitando so-

bremodo as transacções commerciaes do compra e venda.

As dilTerenças entre o commercio em grosso e a varejo variam

s*?gundoa natureza dos artigos entre o, 10, 13, 20% e até mais em

alguns casos, considerado os dispêndios de transportes até a casa reta-

lhista e os impostos a que estão sujeitos.

.\.s vendas em grosso são quasi todas a praso de 30, 90 c até i20

dias conforme a natureza do artigo, situação do mercado e sem duvida

o credito a que faz jús o negociante ou contra o conhecimento dos

de.S|)achos

.

O commercio varejista vende a dinheiro ou a praso ecm condições

muito variáveis.

O mecanismo das transacções do grande, médio e pequeno agri-

cultor, considerados nesse numero menores proprietários e meeiros e

colonos» das fazendas, com o coramerciantecò consumidor est;i subor-

dinado âs condições locaes, exploração predominante e outros factores

que concorrem directa ou indirectamente para suas variações.

Nas proximidades dos maiores centros populosos, por exemplo,

alguns artigos, como leite, verduras, etc, são vendidos directamente

aos consumidores.

Outros, entretanto, como cereaes e mantimentos diversos, são

adquiridos pelos consumidores nas casas varejistas.

O lavrador, nesse caso, ao envez de operar com o consumidor o

faz com o negociante a quem mais das vezes está preso por forneci-

mentos nece.<^rios ao custeio de suas lavouras.

Os (ccolonos» e os meeiros nas fazendas, e segundo a diici/j/ma de

cada uma, fazem suas vendas ao fazendeiro, commerciantc mais pró-

ximo, etc, variando o mecanismo das transacções consideravelmente.
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Em algumas fazendas de vultuoso movimento, em relação á

producçâo de feijão e milho especialmente, são tomadas medidas ten-

dentes a evitar faltas desses artigos para o consumo durante o anno

e assim o fazendeiro após as colheitas adquire, mais das vezes, ao

preço corrente na occasião, de seus « colono3 » e meeiros, o excesso das

colheitas.

Outros, entretanto, adquirem a producção para revenda, visando

maiores lucros nessas transacções

.

Em relação ao café, o " meeiro » vende-o mais das vezes ao patrão,

ora no cabeçalho do carro após a apanha e ora em côco depois do

seque.

Beneficiado é também vendido o café do meeiro quando ha machina

na fazenda, descontadas então as despezas desse serviço e também do

seqve e dos transportes, etc, por occasião da venda, feita geralmente,

mediante prévio entendimento, pelo próprio fazendeiro.

Os proprietários dc pequenas lavouras vendem commummente o

café em côco e no próprio sitio ou nas estações se dispõem de con-

ducção.

Existem nos centros productores, povoados, cidades e estações fer-

roviárias vLsinhas, compradores de café e outros productos da lavoura e

03 médios e grandes productores ou transigem com elles ou fazem

exportações directas para os maiores mercados

.

Âs vendas são geralmente feitas a dinheiro, notando-se, entre-

,
tanto, que alguns productos, não influindo, é certo, de modo apre-

ciável 110 mecanismo dos mercados, sobretudo nos centros ruraes,

frequentemente são barganhados ou dados em «voltas» nesse systema

de negócios

.

Mâu ha operações de warrantagem sobre a producção agrícola e

os negócios sobre os fructos pendentes não são frequentes

.

Entretanto, vendas antecipadas, mediante contractos, são com-

muna em relação ao café, arroz, etc.

O mecanismo dos negócios sobre os lacticínios é o corrente no vi-

sinho Estado do Rio.

De um modo geral se pôde dizer que á excepção de algumas

cooperativas, de influencia inapreciável, não existem instituições ga-

rantindo a producção e venda em melhores condições, por qualquer

processo

.
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Transporte dos produotos agrícolas

Com rcstricçfles em rclarilo aos miinicipios afastados das estradas

de ferro e vi;is lluviacs dc riavegaçilo, os meios de transporic, num;tó

zonas maÍ3 do que outras, favorecem ao escoamento dos productos.

As estradas de rodagem embora deficientes ou mal conservadas

em uns municipios sSo em outros objecto de parlicuiar cuidado e, re-

unidos 03 esforços dc interessados com os dos poderes públicos, vão pro-

gressivamente melhorando, quer com o reparo das existentes, quer

com a abertura de novas.

As tropas, pouco a pouco, recuam sempre e mais das estradas de

penetração e do progresso

.

As queixas contra os transportes ferroviários náo são gcraes e in-

cidem mais sobre umas do que outras estradas e se referem náo só á

escassez de carros como á morosidade dos serviços.

.\ navegação fluvial, sobretudo no rio S. Francisco, que 6, cm

Pirapora, ligada á Estrada de Ferro Central do Brasil e interessa sobre-

maneira a economia do Estado, exige melhoria de suas condições para

permiitir um trafego mais assíduo c regular, sobretudo no tempo das

seccas

.

Os fretes são geralmente considerados pesados e, senão entravam n

desenvolvimento da proJucção, concorrem, em relação aos cereaes, ba-

t;itas, etc, géneros de primeira neci,'ssidade e que dão margem a pe-

quenos lucros, para que o coramercio dc exportação desses productos

não desperte maior interesse.

Impostos sobre os géneros de producção e consumo

Alóm dos impostos federaes são cobrados impostos estadoaes e

niunicipaes.

Entre os impostos estadoaes interessa á producção agrícola o de

exportação, sobre taxa do ca/é e imposto territorial, além de outros

indirectos sobre feiras, viação, etc.

Os municipaos, sob rubricas diversas, incidem indirectamente

sobre a producção agrícola, taxando estabelecimentos de beneliciamento

e preparo dos productos, vehiculos para transportes, etc. e direcia-

menlc quando incidem sobre as propriedades como o Imposto agrícola

.
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O café, o fumo e a canna de assucar, quando se trata do fabrico

de aguardente, são as culturas sujeitas ás maiores tributações

.

As exigências impostas pelo ilisco» têm contribuído para o feclia-

mento de pequenas fabricas de lacticínios no Triangulo, quer pela

organização de livros de escripturação, quer pela necessidade da sel-

lagem dos productos até então isentos de maiores taxaçues.



II
— Cusfo da vida em relação aos artigos de alimeotação

Carestia e custo da vida

O augmcnlo médio annual dos preços dos principaes géneros ali-

mentícios no Esuido, de 1911 a 1923, foi de 8,92 contra 8,95)% até

1921.

De 1911 a 1921 divulgou este Serviço em trabalho anterior que

o Índice dos preços no mercado de Beflo Horizonte foi de 193,9:1, nd

de Diamantina 193,71, no de Ubá 22i,02, no de S. .lofio d'El Rey

192,12, no de Uberaba 193,11 e no de liajubá 179,24.

Agora mostra o quadro junto, comparativo dos preços, durante os

annos de 1921 e 1923 em cinco desses mercados, que no triennio, con-

siderado maior numero de géneros, os índices obtidos foram de 120,01;

em «ollo Horizonte, 120,26 om UbA, 121,37 em ltajub:i, 129,72 em

S. João d'n!l Kcy e I3U,.jO em Uberaba ou em média, 12Í-.3S que cor-

responde ao augmeiito de 24-,38 "/o no período

.



índios dos preços dos prinoipaas jenaros alimentioios nos mercados, varejistas ie
Bello Horizonte, Ubá. Itajubá, S. João d'El Se/ e Uberaba (Minas Seraes) em
1921-1923

NUMERO

DE

ORDEM

PREÇOS MÉDIOS OSCIL-
laçOes

GÉNEROS

1921 Bello
Horizonte

«
Itajubá

S.

João

d'El

Rey

Uberaba 1923 + % — %

I Café 100 160,58 142,85 142,85 254,54 200,00 180, 16 80,16

2 Assucar. . . . 100 158,62 192 00 175,00 190,47 156,25 174,46 74,46

3 Batatinha . . . 100 145,45 113,63 171,87 140,00 116,66 137,52 37,52 —

4 Queijo . . . . 100 158,82 138,09 141,02 108,69 136,36 136,25 36,25 —

5 Manteiga . . . 100 146,07 135,38 130,00 116,66 132,02 32,02

6 Polvilho . . . 100 115,51 166,66 112,07 107,69 153,84 131,15 31,15 —

7 Feijão . . . . 100 114,54 100,00 119,29 150,00 146,55 126,07 26,07 —

8 Arroz . . . . 100 123,51 121,42 134,28 112,14 136,36 125,54 25,54 —

9 Farinha de man-
dioca. . . . 100 108,10 143, 15 105,71 160,00 100,00 123,51 23,51

10 Ovos . . . . 100 111,96 120,00 123,07 123,07 88,35 113,29 13,29

11 Carnes verdes . 100 105,51 102,50 106,81 118,57 124,16 111,51 11,51

12 » seccas . 100 94,11 118,00 100,00 132,50 111,15 11,15 —

13 Milho .... 100 89,28 86,66 104,16 75,00 200,-GO 111,02 11,02 —

14 Oleos alimentares 100 124,86 83,57 101,44 120,60 118,75 109,84 9,84

15 Banha .... 100 97,58 111,20 104,16 104,04 120,00 107,39 7,39

16 Bacalháo . .
'. 100 121,42 89,09 104,61 110;76 97,29 104,62 4,62

17 Toucinho . 100 85,71 94,76 102,77 100,00 125,00 101,64 1,64

18 Farinha de trigo. 100 100,00 105,26 105,68 100,00 80,00 98,18 1,82

Média total. . 100 120,06 120,26 121,37 129,72 130,50 124,38 24,38



III — Relação das principses casas exportadoras do Estado

de Minas Geraes

I
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ESTADO DE GOYAZ
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III — Relação das principaes casas exportadoras do Estado:
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I
— Ciículação dos prodoclos agncolas

Géneros alimenticios do maior consumo

O consumo das utilidades aliraenticias na Capital e no Estado

varia segundo os hábitos e recursos das respectivas classes sociaes

e attingc de preferencia aos géneros seguintes: arroz, assucar, aves,

bacalháo, batatinha, carnes de vacca c de porco—fresca e secca,

café, doces— especialmente marmellada— , Hirinha de mandioca e de

trigo, feijão, fubá de milho, leite, manteiga, milho, ovos, peixes, sal,

toucinho, etc.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimentos

dos mercados

Exceptuando o bacalháo, a farinha de trigo, o sal e geaeros de

menor consumo, como azeitonas, azeite doce, chá, matte, vinhos, etc.

todos os demais sào produzidos no Estado, era totalidade ou em parte.

O município de Goyaz concorre para o abastecimento da Capital

com uma bôa parte dessas utilidades ese mais desenvolvida fosse a

sua producção agrícola esta seria bastante ás necessidades locaes.

O município de Curralinho envia á Capital alguns dos géneros de

seu consumo; o de Annapolis, café; Jaragoá, alho e cebola; Anicuns,

batatinha e tabaco; Santa Cruz e Catalão, manteiga, e. Santa Luzia e

Bomfim, marmellada era caixetas.

A manteiga, também procedente de Minas, poderia ser exclusiva-

mente de producção local se houvessem no município de Goyaz instal-

lações adequadas ao seu fabrico, exigindo então cuidados era relação á

alimentação das vaccas leiteiras para obtenção de bòi producção de

leite por occasião do rigor da estação secca

.

Excellentes pastagens de capins gordura, jaraguá e papuara, com

o concurso espontâneo de varias leguminosas forrageiras, permitiem,

sem duvida, o alcance desse desideraiuin

.
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A cultura do marmelleiro, vantajosa em Santa Luzia e Bomfim,

não encontra nas proximidades da cidade de Goyaz condições de favo-

rável prosperidade.

•A importação de bacalháo é pequena, tendendo a diminuir

em consequência não só do seu elevado preço
(
&$ em média cada

kilo ) como da concurrencia do pirarucú e outros peixes do rio

Araguaya

.

A producção de vinho é reduzida e inferior.

Na zona Norte do Estado o trigo foi cultivado, ao que informam,

com relativo successo e ainda agora os municípios de Corumbá e Ca-

valcanti fazem essa cultura em pequena, senão inapreciável, escala;

entretanto, mesmo mais desenvolvida, não será cultura de avultada im-

portância, capaz de uma concurrencia victoriosa á farinha desse cereal,

— importada via S. Paulo para a Capital e via Minas para outros

pontos; os fretes e os entraves aos transportes, como o beneficiamento

do producto, são obstáculos consideráveis, mesmo em se considerando

chegar actualmente o producto ao principal centro consumidor 73,8 "/o

mais caro que em S. Paulo.

O sal grasso, producto de avultado consumo, encontrará sempre

. no Estado excellente mercado

.

Oscillações dos preços

Geralmente depois de iniciadas as colheitas ha baixa nos preços

dos géneros agrícolas nos mercados consumidores não só cm face da

maior abundância como porque, diminuindo os trabalhos agrícolas nas

fazendas, a folga dá margens a remessas mais frequentes dos pro-

ductos aos centros povoados.

Observações relativas aos mercados da Capital, Santa Luzia,

Catalão e Ypameri, mostrarn que o arroz é mais barato de abril

a junho; a batatinha de janeiro a março ; café de julho a setembro;

milho e feijão, de junho a setembro e a farinha de mandioca, expe-

rimentando pequenas oscillações, é mais barata durante os mezes

seccos do anno.

O leite na época das seccas, por escasso, attinge nesses mercados

ao dobro e mais dos preços correntes na das "aguas". Concorre para
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essa variação o estado das pastagens e a época de maior parição que

vae de setembro a outubro, correspondendo a diminuição natural da

lactação aos raezes scccos de maio a setembro

.

O preço do leite influencia o da manteiga, consumindo a Capital

na época da escassez da producçao local o artigo enlatado procedente

de Santa Cruz, Catalão c Estado de Minas. i

O queijo, da mesma fórma, tem os seus preços directamente in-

fluenciados pela abundância ou escassez de ioitc.

A moagem da canna determina pequenina baixa nos preços do

assucar e da aguardente.

Carnes de vacca c de porco como o toucinho variam pouco durante

o anno.
*

O milho quando escasseia determina elevações apreciáveis nos

preços de todas as utilidades, importadas ou não.

E'o'sustento dos muares e equinos empregados nos transportes,

a principal alimentação dos suínos de engorda e alimento de grande

consumo humano.

O seu encarecimento altera desflivoravelmente os fretes das

"tropas", rellectindo-se igualmente sobre o dos "carreiros".

As oscillações experimentadas em seus preços pelos productos,

nacionaes ou estrangeiros, importados de outros Estados, são devidas,

além da causa acima apontada, aos factores que actuam nos mercados

de origem

.

A animação dos trabalhos nos "garimpos" do Garça determinou

alta do café e outros géneros, influindo desfavoravelmente no mercado

da Capital, desviados que foram em grande parte os "tropeiros" para

aquelle ponto, melhorando a situação depois de iniciadas as colheitas.

Altenúa as variações dos preços na Capital e demais centros

povoados as entradas semanaes e mesmo diárias de "cargueiros" e

"carreiros" portadores de géneros dos centros productores.

Influencia da fertilidade do sólo sobre a variação dos

preços

O cultivo da terra, pouco ou nada melhorado em seus processos e

não concorrendo nenhum factor para a reducção do custo da producçâo

dá logar a que a influencia da fertilidade do sólo sobre a variaçío dos

preços passe despercebida.
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influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

Embora o crescimento médio annual da população, de 1872 a

1920, tenha sido de 0,0246 no Estado — superior ao alcançado pelo

paiz e somente menor que o do Amazonas, Districto Federal, Espirito

Santo, Matto Grosso, Pará, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Calharina

e S. Paulo, a densidade da população — 0,68S de habitantes por

kilometro quadrado — por pequena ainda, nenhuma influencia exerce

sobro a variação dos preços.

Goyaz está, neste particular, em decimo oitavo logar em relação

aos outros Estados, emquanto sua Capital, no que diz respeito ao cresci-

mento médio annual de sua população — 0,0234 de 1900 a 1920,

occupa o decimo terceiro logar comparada com as demais, inclusive a

Federal

.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos

preços

Os factores climáticos normalmente influem, como ficou referido

sobre os preços do leite, queijo e manteiga. Essa influencia, entretanto,

attinge a maior numero de géneros quando os períodos normaes de es-

tiagens se prolongam em seccas como a de 1914 ou quando as chuvas,

por excessivas, impedem o trabalho regular nas culturas, como em 1895.

De 1919 a 1921, em virtude da "hespanhola" — epidemia que

assoberbou todo o Estado — houve variações apreciáveis nos preços

de todas as utilidades e até importação de géneros de producção local,

como a banha, então originaria do Rio Grande do Sul e Minas Geraes.

Crises agrícolas e commerciaes

O rythmo das crises agricolas e commerciaes, parciaes ou não,

não nos é possível registar, escapando ás nossas observações. Entre-

tanto, ora dependendo de factores climáticos —• seccas prolongadas ou

chuvas excessivas— ora de laes manifestações nos centros productores

e mercados de outros Estados que transigem com o de Goyaz, reflectln-

do-se sobre os géneros importados e exportados, como é mais commum,

dos entraves á bôa circulação dos productos, ellas se manifestam com

maior ou menor intensidade, mais ou menos espaçadas desde muitos

annos. A's crises agrícolas e pastoris se succedem as commerciaes.



Em relação ás crises oriundas do máo correr das estaçOcs citam as

de 1895 por excesso do chuvas, alcançando o toucinho oS por kilo c a

de 1914, extensiva á lavoura e á pecuária, cm consequência de pro-

longada secca.

De 1919 a 1921 registou-se, como vimos, a crise geral originaria

da epidemia "hespanhola" . E em relaç;io aos transportes ellas avultam

com a escassez do milho, excesso de chuvas, etc.

Manifestado o desequilíbrio entre a producç5o e o consumo, ou

melhor, entre as entradas de géneros nos.mercados e suas necessidades,

sempre aggravado pela escassez e morosidade dos transportes— sensi-

velmente diminuídos nos períodos de maior actividade agrícola — esse

só decresce, á proporção da entrada de géneros em maior quantidade,

somente depois de iniciadas as safras do anno seguinte.

O elevado preço dos fretes para as regiões afastadas da cidade e

centros populosos, príncipacs mercados consumidores, só naquelias ex-

cepcionaes occasiões, do escassez de géneros, permittiriam aos produ-

ctores longínquos enviar parte de suas colheitas ás praças em crise.

Exame e mecanismo dos mercados

Os preços correntes, em grosso ou a varejo, dos géneros de ali-

mentação e consumo, variam de um para outro mercado — manífes-

tando-sc a diversidade segundo a situação dos mercados em relação á

proximidade ou afastamento dos centros productores — em se tratando

de productos locaes — e, das estações ferroviárias — de géneros de

importação.

A dílTerença de preços entre o commercío em grosso e a varejo —
influenciada pela natureza do producto — é, ás vezes, bastante

acccntuada.

No mercado da Capital regula de 30 a oO "/o e em outros 6 maior

ainda, regulando no de Santa Luzia 33 »/„ para o feijão, 48% para o

assacar, 60% para o café e a farinha de milho, Cl% para o milhr) e

66 "la para o arroz e a fai*inha de mandioca.

Não ha, póde-se dizer, grande diíTerença no modo do grande,

médio e pequeno produclor dispor de suas colheitas. Entretanto, o

primeiro, mediante prévia negociação, era geral, reinette directamente

as safras aos compradores. Outras vezes, como o médio e o pequeno

lavrador, vende aos poucos.



— 458 —

O pequeno productor, dispondo de cargueiros, leva os productos

aos mercados e ahi os vende indistinctamente aos comraerciantes ou-

directamente aos consumidores pela cotação do dia

.

Não são usadas as vendas de productos nas "folhas" ou de colheitas

"pendentes". As negociações são feitas quasi sempre a dinheiro a vista

e algumas vezes de forma mixta— a dinheiro e a troco de mercadorias.

Nos negócios com os commissarios, em se tratando de maiores

vendas, sobretudo de arroz em casca, usam transacções a praso de

noventa dias.

Os consumidores, fugindo ao lucro do intermediário e assim bene-

ficiando aos médios e pequenos agricultores, preferem adquirir os

géneros de que necessitam, no mercado municipal, directamente ao

productor.

Classificação commercial dos productos agrícolas

A falta de exigências, como do estimulo da concorrência nos mer-

cados locaes, é factor, sem duvida, poderoso para que os productos não

sejam classificados quando destinados ao commercio.

As preferencias manifestadas, imprecisas ou mal definidas, per-

mittem ser acceitos todos os productos, desde que não estejam dete-

riorados. Naturalmente é o género de melhor aspecto o preferido e

assim procuram os productores, nada obstante certas e até agora

insuperáveis diíTiculdades, obtel-os, esperando melhor remuneração.

Em Santa Luzia dão relativa preferencia para o consumo ao caíó

em grão, velho ; farinha de milho, bem torrada e de beijú ; farinha de

mandioca, fina e bem torrada
;
assucar, secco e claro

;
arroz, álvo^

•pouco quebrado, e feijão, sadio e limpo.
_

Transporte dos productos agrícolas

Fretes

O Estado de Goyaz, cem a superfície de 747.311 kilometros-

quadrados, carece, para o seu engrandecimento, de vias de commu-

nicação rápidas e económicas, permittindo o aproveitamento de suas

múltiplas riquezas. Terras ubérrimas, cobertas de extensas mattas

virgens e pastagens magnificas, povoadas por 3.020.769 bovinos e

dispondo em seu sub-solo de minas ou jazidas de ferro, manganez^
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argillas de valor commorcial aprociavol, talco, crystal dc rocha, micas

de variegados matizes, graphitc, amiantho, prata, ouro, etc, e pedras

preciosas, cilando-se, além d.us turraalinas e outras, o diamante.

Melhor se pódc aquilatar do valor económico da agricultura,

pecuária c riqueza mineralógica goyanc pelos números abaixo, repre-

sentando a exportação pela estrada de ferro, servindo até agora

somente a Ires municipios, num percurso dc 235 kilometros em trafico,

durante o anno de 1922:

.WERCADORIAS UNIDADE
1

QUANTIDADE VALOR

-_

Animaes e seus produclos

- -

Bois ^ ...... . Cabeças . . . 13.737 1.236:330í000
Vacc^s
Suinos gordos » ... 3. 83?) 311;5l0.-:000

> magros » ... 1.515 60:(iOUíOUO

Couros salgados .... Kilo> .... 3.608 C6:74í^í000

Pellcs cruas 1 > .... 44.928 {0:S80>400
> curtidas 4.49S 26:9H}'í000

Sola » .... 93.958 281:874j;000

Artigos de sola c de pclles . 900 5:4O0íU0O
Toucinho snlgado .... > 15.975 15:97ní000

Banha 3.03G 6:872.n000

Xarque 871.501 958:651íll0

Linguas defumadas. 6.545 7:8.54í;000

Ossos 105.251 15:937;.650

Sebo 173.971 191:368>10O
Chifres e unhas 5 584 l:116í800

Manteiga 24.000 96;OOO.SO0O

Queijo 43.615

Vegetaes e seus produclos

Arroz em casca » .... 5.904.859 1.470 21 4}.750

> beneficiado .... 689.652 344:831^000
> "quirera" . . . 117.242 46:8ít6í8(K)

Algodão em caroço 108.502 108:502.-0.10

Assucar 19.154 7:t5()li;'')00

Batatas 4 544 1 :363S200
Café 797.848 1.43r.:I2í3S4nO

Doces diversos 13.292 l5:95(lí4(X>

Feijão. 824.901 207:475>250

Fumo em corda .... 150.126 450:37aí010

Mamona 3.341 6685200
Milho '

. > . . . . 4.608 460f800
Madeiras em toras. . . . Metros cúbicos . 1.343 73:865íi000

> serradas . . . . > > 780 78:000.<00O

> taboas de peroba . Dúzias. . 257 7:71(iJ00O

Mineraes e seus produclos

Crystal de rocha, bruto . . Kilos . . . .

l

31.717 63:434í000
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Essa exportação corresponde especialmente á producção dos muni-

cipios servidos pela estrada de ferro e de alguns circumvisinhos,

privados, como estão, os mais afastados dessa via, de exportarem seus

productos por serem os transportes até as estações, além de escassos e

demorados, onerosos.

Os artigos exportados pelo Estado são conduzidos dos centros

productores aos mercados intermediários cm tropas de muares e carros

de bois.

Os pontos de concentração dos productos, assim transportados.,

são: as estações da Estrada de Ferro de Goyaz, especialmente a ter-

minal, Tapiocanga; as cidades de Ubcrabinha, Patos^ Pirapora e

Januaria, no Estado de Minas; as de Correntina, Barreiras e Santa Rita

do Rio Preto, no da Bahia; Carolina^ no Maranhão, e Belém^ no

do Pará.

Uberabinha recebe pelo porto de Santa Rita do Paranahyba (ponte

Alfonso Penna) diversos productos, attingindo a exportação do Estado

por esse porto, cm 1922, aos números seguintes:

UNIDADE QUANTIDADE VALOR

Cabeças 45.142 4.062:7801000

1 712 119:8401000

» 197 29:5508000

» 231 18:4801000

396 15:840|00D

Kilos' • 809 1 :456J700

2.538 2:583Í000

315.957 88:467f950

» 9.965 9:966^000

40.917 73:6501000

3.670 917^500

3.659 10:9775000

MERCADORIAS

Animaes e seus productos

Bois

Vaccas

Cavalios .

Suinos gordos ......
» magros

Couros ciús

Toucinho

Vegetaes e seus productos

Arroz em casca

Algodão em caroço. . .

Café

Feijão

Fumo em corda



0-; bovinos das zonas do centro o sudoeste do Estado, directamente

adquiridos nas fazendas pelos boiadeiros, passando a maioria pela

ponte AÍTonso Penna, sdo destinados quasi todos a "invernadores"

paulistas e vendidos para as xarqueidas e frigorifico de Barnitos, no

Estado de S. Paulo.

As cidades de Patos e Pirapora importam do preferencia gado era

p6 e Januaria couros de bovinos, palies de caça, carne secca, borracha

de mangabeira c crystal de rocha

.

Os mercados bahiaiios, Corrcntina, Barreiras o Santa Rita do

Rio Preto recebem, alóm de sub-productos da caça, borracha de

mangabeira e pennas dc ema. Carolina, no Maranhão, importa também

gado bovino, carne secca, couros, pcUes dc caça c borracha de man-

gabeira.

E Belém, no Pará, pelos rios Araguaya e Tocantins, recebe de

Goyaz couros, pelles de caça, carne secca, borracha de mangabeira,

caúcho, e, em pequena escala, castanha do Pará.

O Tocantins, ao que affirmam, é navegável numa extensão de

i . 030 kilometros ; o .\raguaya na de 1 . 42G e o das Mortes , sou alllu-

entc, na de 300 kilometros.

A navegação do Tocantins, que desde 1 .774 6 feita por canôas,

foi ultimamente, por iniciativa do coronel Frederico Lemos, feita em

lancha a vapor de Belém a Porto Nacional, nesse Estado.

A navegação do Araguaya foi iniciada em 16G9, em canôas, por

Manoel Brandão e Gonçalo Paes, — havendo noticias de que Thomaz

de Souza Villa Real desceu mais tarde, em 1791, esse rio, levando

um carregamento de couros c crystal de rocha para o mercado de

Belém

.

Em 1868, graças á iniciativa do general Couto Magalhães, foram

as aguas do .\raguaya navegadas por embarcações a vapor.

Essa navegação, auspiciosamente principiada, foi suspensa com a

retirada da subvenção dc 40 :000Sannuacs, então concedida pela União,

em 1898.

Em 1922 surgiu novamente esse systema de navegação, mantido

até hoje, embora sem regularidade.

Diversas estradas para automóveis, utilizadas na maioria para o

transporte exclusivo de passageiros, c outras,— as do sudoeste ,
em

pequena escala— , tambeni para o de mercadorias em auto-caminhões
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fazendo o transporte dos productos importados da cidade de Ubera-

binha para algumas cidades dessa zona goyanna e "garimpos" do

Garça e de géneros da lavoura desses centros productores para

aquelle mercado

.

Existem actualmente, entre outras, as estradas seguintes:

Goyaz (capital) a Curralinho 42 kilonietros

Curralinho a Roncador 320 »

Santa Rita do Paranaliyba a Trindade 232 »

» » » j> » Mineiros 494 »

!• » » » y Burity Alegre 42 '

Bella Vista a Caldas Novas 102 »

» » » Boinfim 70 »

Bomfim a Formosa 282 »

Burity Alegre ao entroncamento da de Santa Rita do Para-

naliyba a Morrinhos 48 »

Annapolis a Curralinho 155 »

T> » Pyrenopolis 92 »

Rio Verde a Rio Bonito 142 »

Ypameri a Formosa 432 »

» » Caldas Novas 64 »

Roncador a Annapolis 203 »

Anhanguera a Corumbahyba . . . . 60 :»

,
Projectadas €stão outras, destacando-se a de Goyaz a Registo, na

margem do Araguaya, e a que, partindo de Porto Nacional, na margem

do Tocantins, passa em Natividade, Conceição,, Taguatinga e alcança a

cidade de Barreiras, no Estado da Bahia.

A Estrada de Ferro de Goyaz, com 23S kilometros em trafego no

Estado, tem sua construcção em proseguimento

.

Na opinião do inspector, será de grajide vantagem para o Estado

a execução do projecto de prolongamento da Estrada de Ferro Tocan-

tins,— do Estado do Pará, onde trafega de Alcobaça a Breu Branco ; e

da Estrada de Ferro Central do Brasil, penetrando em Goyaz pela cidade

de Formosa, ligando ao Rio de Janeiro e Belém do Pará.

O plano de ligação da Estrada de Ferro Oeste de Minas com a

Estrada de Ferro de Goyaz, — de Patrocínio a Ouvidor, no ramal de

Catalão, uma vez executado, encurtará consideravelmente a distancia

da Capital Federal

.

E- o prolongamento da Goyaz ás margens do Araguaya trará reaes

benefícios ao Estado

.



.V companhia ferroviária S. Paulo-Goyaz, trafegando de Bebedouro

Olympia, no primeiro desses Estados, terá passagem pelo Triangulo

Mineiro para penetrarem território do ultimo.

Pela Estrada de Forra de Goyaz, como já se viu, sSo exportados

bovinos, mas não em grande quantidade, em virtude da escassez de

material rodante "gaiolas" e da diniculdade de obtenção era Araguary

de "gaiolas" na Estrada de Ferro Mogyana.

As tarifas dessa estrada, embora tidas como elevadas, não en-

travam o desenvolvimento da proJucçflo, convergindo as queixas antes

para as difficuklades de embarque, por escassez de obtenção de praça

por parte dos exportadores

.

Os carros de bois, de eixo movei, rodas cortantes, com o peso

approximado de 600 a 900 kilos, para trafegarem normalmente (tres a

quatro legoas por dia), precisam ser tirados por 10 juntas de bois c são

os maiores inimigos das boas estradas

.

A sua lotação varia, naturalmente, segundo os artigos transpor-

tados e regula de 1 .200 a i .800 kilos.

.\s tropas de muares são constituídas por lotes de 10 animaes e

cada muar transporta de 120 a .180 kilos.

Os fretes nesses meios de transporte absorvem de 10 a 70 °/o e ás

vezes mais do valor dos productos.

A natureza dos productos agrícolas nada influe sobre o valor

do frete das tropas de muares, pois este é cobrado por kilo; ha,

porém, algumas excepções para os objectos de muito volume c pouco

peso, taes como caixões com chapéos, calçados, ctc, que pagam

maior frete por kilo para compensar a insulTiciencia do peso na carga

do animal

.

Nos carros de bois os fretes commummcnte são cobrados pela lotação

e portanto variáveis

.

A lotação de ura carro que transporte apenas ferragens ou sal ti

de 1 .800 kilos, levando apenas arame farpado é de 1 .o75 kilos, gazo-

lin^ 1.470 kilos, farinha de trigo 1.760 kilos.

Como volumes indenticos variam de peso de artigo para artigo, o

frete por unidade (kilo) será tão mais barato quanto maior fôr o peso

especifico da mercadoria transportada em carro de bois

.

Comos artigos acima mencionados o preço de frete, da ultima

estação da Estrada de Ferro de Goyaz á Capital (300 kilomctros), por
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kilo, será : sal ou ferragens S2õ0, farinha de trigo arame farpado-

S286 e gazolina S306 ; estes fretes foram calculados tomando-se por base

o carro a 4508000.

Os "carreiros" cobram 400S a SOO^ pela viagem de Tapiocanga

(ponto terminal da Estrada de Ferro de Goyaz) á Capital ; de regresso

áquella estação levam 3S por arroba, abrindo assim excepção á cobrança

por lotação.

Em tropas de muares o frete é de 7SS00 por arroba de Tapiocanga-

Goyaz.e 3P00 de Goyaz-Tapiocanga.

Os fretes cobrados pelos "carreiros" e "tropeiros" são sujeitos a

variações ás vezes bastante bruscas, motivadas por escassez de milho

(para as tropas) , máo estado das pastagens e quando lia aflluencia de

carga para determinado ponto, — como, por exemplo,— para zonas de

mineração em florescência

.

A escassez de milho e o máo estado das pastagens , tornando mais

caro o preço desse cereal e um tanto insufficiente a alimentação dos

animaes, concorrem para o encarecimento dos fretes, pois alguns "car-

reiros" e "tropeiros" não fazem viagem para não sacrificar os animaes

e outros, mais ganhadores, se prevalecem disso para augmentar o valor

dos fretes.

Nas zonas de mineração florescente as mercadorias alcançam preços-

elevados, algumas vezes fabulosos, o que permitte o pagamento de um

frete bastante vantajoso, attrahindo os tropeiros e carreiros para esses

locaes

.

Presentemente, pela animação reinante no garimpo do Garça,

verifica -se esse acontecimento nos transportes de mercadorias da

estação final da Estrada de Ferro Goyáz á Capital e outros pontos

do Estado

.

O frete de um carro de bois daquella estação á Capital subiu

de 350S aSOOg para 700S e o de tropa de muares de 7SS00 para

8$ ( com tendência para mais
)
por 13 kilos.

Pelo exposto, conclue-se que os meios de transporte de mer-

Wdorias no Estado não podem satisfazer plenamente c com van-

tagem ás necessidades das classes productoras, porquanto, além de-

caiV)s, não ha serviço regularizado, nem estabilidade no custo dos-

fretes.

•

V
•
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Impostos sobre os géneros de producçào e consumo

Os impostos que incidem directa ou indirectamente sobre os prin-

cipaes géneros de producçáo e consumo sJo em grande numero, con-

siderando que os governos federal, eátadual e municipaes taxam dire-

ctamente esses géneros.

Os iíiipostos federaes que directamente attingem os géneros de

lavoura e pecuária s5o: o da manteiga, S080 por kilo, o do queijo ou

requeijão, SlOO por kilo, de aguardente S240 pur litro.

Nilo ha impostos estaduaes directos sobre os géneros de lavoura

ou pecuária e os que mais de perto os attingem e ás industrias con-

nexas sáo

:

I. Rural— De 2S200 por propriedade de valor até ( rOOOSOOO

e 2,S200 por conto de réis ou fracção de conto excedente. N5o se poderá

cobrar de uma propriedade raais ile II OS, nem menos de 2S200.

II. Alambique — IIOS annualmente.

III. Cortume — 1 lOS e mais SiOO por metro cubico de tanques

ou tin;is de cortir e S300 por operário até o máximo de 120S000 .

lY. Serraria — 110,9 as movidas a vapor ou agua e õõS as

braçaes, annualmente.

As seguintes taxas são cobradas pelo Estado pelos automóveis e

caminhões que transitam da Capital á cidade de Curralinho:

rt) Por automóvel de aluguel: lOS de ida e lOS de volia.

b } Por automóvel particular: 6S de ida e 6S de volta.

c) Por automóvel ou auto-caminhão vasios: 6S de ida e 6S de

volta.

d ) Taxa de S030 por kilo de mercadorias transportadas em auto-

móvel ou auto-caminhão.

Os impostos de exportação cobrados pelo Kstado são: boi ou novi-

lho, cabeça, 9S; vacca ou novilha, cabeça, loS; cavallo, cabeça, 6S000;

suino gordo, cabeça, 8S; suino magro, cabeça, 4S; ovino, cabeça,

IS; pelles crúas, kilo S2()0; sóia, kilo, $200; couro salgado, um, 2S300;

toucinho, kilo, SOSO; carne de porco, kilo, SOSO; xarque, kilo, SJ80;

sêbo, kilo, SOIO; ossos, chifres, etc, kilo, SOIO; raanieiga, kilo, S200;

queijo, kilo, SOoO; fumo em corda, kilo, S210; borracha, kilo, S200;

arroz em casca, kilo S020; arroz beneGciado, kilo, S020; arroz quirera,

kilo, SOIO; feijão, kilo, S013; polvilho, kilo, S020; mamona, kilo, S012;

3063 30
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assucar, kilo, $QiO; rapadura, kilo gOlO; café, kilo, g060; doces,

kilo, g060; algodão, kilo, SOIO; taboas, dúzia, 2^200; ripas, dúzia, g2S0;

madeira em toras, meiro cubico, SSOO; madeira serrada, metro cubico,

lg200, e crystal de rocha, bruto, kilo, $ISO.

O município de Goyaz cobra directamente sobre os géneros de

lavoura e de pecuária os seguintes impostos: aguardente até 2S° litro

$183, de mais de 2S» a 30° g27S, de mais de 30° g366; sobre fumo

em corda S§00 por kilo.

Os demais géneros pagam 5 "/„ e mais o addicional de 10 °/„ sobre

o valor da venda do producto

.

Esse município cobra por carro de bois, a titulo de trilho, que vem

á Capital trazer géneros de lavoura, 3S300 e 11$ quando transporta

géneros comestíveis e manufacturados, provenientes de outros Estados.

Os impostos do município de Santa Cruz, attingindo directa ou indi-

rectamente os productos agrícolas e pecuários, são : 1S0$ sobre cada en-

genho que fabrique aguardente; 30$ sobre cada engenho que fabrique

assucar e rapadura, sóménte; 20g, sobre serrador de taboas no engenho;

20$ sobre invernada do aluguel; 20$ por pasto de aluguel; S$ de taxa

de cada marca de criação; $S00 sobre producção de bezerros; $500 sobre

producção de burros ou potros; 3$ sobre trilho de carro de bois; 10$

de licença para vender géneros alimonticios, não sendo negociante

estabelecido; 60$ sobre licença para ter córte de capados, não sendo

estabelecido com açougue ; §0$ sobre licença para comprar cereaes,

sendo o capital empregado de um até cinco contos de réis; lOOS

sobre licença para comprar cereaes, sendo o capital empregado superior

aSiOOOS; 30$ sobre compradores de gado vaccum, sendo o capital

empregado inferior a S : 000$; 100$ sobre compradores de gado vaccum,

sendo o capital inferior a 3:000$; 30$ sobre compradores de capados,

sendo o capital applicado inferior a S:000$; 80$ sobre compradores de

capados, sendo o capital applicado superior a 3:000$; 30$ sobre com-

pradores de porcos magros, sendo o capital inferior a 3:000$; 50$ sobre

compradores de porcos com capital de 10:000$; 30$ sobre vendedores

de animaes de raça, inclusive reproductores «01 partida; 20$ sobre com-

pradores de fumo em partida; 30$ sobre licença,para conservar porteiras

abertas pelas estradas; 13$ por carroção na cidade ou zona rural; 30$

sobre licença para ter carro de bois ferrado a. piões, e 20$ por carro'

não ferrado ajo íôfií.
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No municipio dc Trindade os impostos sSo: 20S sobre proprie-

dades dc 1' classe, comprehendcndo fabricantes dc aguardente;

ISS sobre propriedades de 2" classe que tiverem renda anniial de

800S a 1 :O0OS, abrangendo os fabricantes deassucar; lOS dn 3* classe,

com renda annual dc oOOS a 800S; SS de 4* classe, cora renda annua^

de iOOS a 600S; 2SoOO de 5» classe, com renda annual de 300S000

a 360S; S200 de taxa para cada carga de fumo em corda fabricado em

outro municipio e vendido em Trindade; SSOO por 13 kilos de mar-

melada fabricada em outro municipio e vendida no de Trindade; SoOO

sobre cada muar ou cavallar que trouxer mercadorias fretadas para o

municipio; iS sobre carro de bois que conduzir mercadorias para a

villa de Trindade, de qualquer espécie, c 'ÒS para vender leite na villa.

No municipio de Palmeiras os impostos sâo: aS para vender

leite; sobre criadores de bovinos: lOOS para os de 1' classe, que pos-

suem 1 . 000 rezes, 50S para os de 2» classe, com 500 rezes; 30S sobre os

de 3' classe, com mais de 300 rezes, 20S os de 4=" classe, dc 100 rezes,

SS os de o» classe, de oO a 99 rezes; uS sobre os de 6", menos de

50 rezes ; taxa de 30S sobre cada alambique ; de 2S sobre cada barril

de aguardente fabricado no municipio e de 3S de fabrico de outro mu-

nicipio e vendido nesse ; taxa de IS sobre cada animal carregado cora

mercadorias para o municipio ; taxa dc 5S sobre carro de bois que

trouxer cargas para o municipio: 2$ sobre ca.d& ferro on carimbo de

criadores, que são obrigados a registal-o na Intendência; S300 sobre

sacco de sal vendido ou introduzido no municipio, pago pelo vendedor,

recebedor ou comprador; 20S sobre cada cortume; SiOO sobre

cada arroba de café; S200 sobre cada arroba de assucar fabricado cm

outro municipio e vendido nesse; IS sobre cada rolo de fumo em corda

vendido ou revendido.

O municipio de Annapolis cobra os seguintes impostos: 208 por

serraria, machinas de beneficiar arroz ou café, accionadas a força

hydraulica, eléctrica ou a vapor ; 15S por coriumc ou olaria ; 30S por

fabrica de bebidas ; oOS por venda de agiiardentc, n.lo sendo nego-

ciante estabelecido; SS registo de "ferro" para marcação de gado;

5S sobre cada muar conduzindo carga para o municipio ; 2S sobre

vendedores de touros de raça e muares bravos ou mansos (por cabeça)

provenientes de outros municípios ; 2S por venda de cada decimo de

aguardente proveniente de outro municipio ; $300 por venda de arroba
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de café proveniente de outro município ; 7SS00 aforação de cada

hectare de terra pertencente ao municipio, situado fóra do perimetro

urbano ; 20$ por engenho de eanna ; $200 sobre a venda de cada rolo

de fumo em corda

.

São os seguintes os impostos cobrados pelo municipio de Curra-

linho: taxa de 20S sobre cada cortume; 2^ sobre cada individuo,

varão maior de 21 annos; iQO$ sobre propriedade rural de primeira

classe, 60S sobre propriedade de segunda classe, 40g sobre de terceira

classe, 20$ sobre a de quarta classe, \0$ sobre a de quinta classe e de

5S sobre a de sexta classe ; taxa de 20$ para vender leite ; taxa de 5S

sobre cada animal empregado -na conducção de lenha; taxa de 40g

sobre cada carro de bois ferrado com "peões", empregado na conducção

de lenha; taxa de 30S sobre cada carro chapeado, carroça ou carretão

empregado no serviço de transporte na séde do municipio; taxa de 2$

sobre cada suino em pé vendido na cidade de Curralinho; taxa de 8$

sobre cada barril de aguardente vendido no municipio; taxa de 2^

sobre cada carga de fumo em corda vendida na cidade de Curralinho

ou povoação do municipio; taxa de g300 sobre cada meio de sóla

vendido na cidade ou povoação do municipio; taxa de $200 sobre cada

pelle de anta, onça e matteiro e de $100 sobre cada pelle de outras

caças vendidas na cidade ou povoações; taxa de 3$ sobre cada carro

de bois do municipio que conduzir géneros do paiz para a cidade de

Curralinho ou povoação e lOg sobre os de fóra que conduzirem merca-

dorias de outros Estados; taxa de IS sobre cada animal que conduzir

mercadorias de outros Estados para o municipio; taxa de 1$ sobre

cada cabeça de gado bovino e de 2^ sobre cada muar ou cavallar de

outro municipio e neste vendido, pago pelo vendedor e, na falta, pelo

comprador; taxa de 1$ sobre cada dúzia de taboas de qualquer

qualidade vendida na cidade de Curralinho ou povoação; taxa de 1^

sobre cada 15 kilos de borracha vendida ou introduzida no municipio

e mais a taxa de 10 °/o addicional sobre todos os impostos.

No municipio de Formosa os impostos são : bemfeitorias no valor

del:OOOS, para incremento da industria algodoeira, 1/2 »/„ e mais

2$ por conto de réis ou fracção ; sobre alambique 3$ ; commerciante

em gado muar, bovino, suino e cavallar SOg
;
engenho de moer canna

18S ;
gado abatido para o consumo publico: bovino S$ e, suino 3$\

sobre "panno" de toucinho 1S200; sobre arroba de carne secca i$;



commcrciante de pcUes curtidas ou níio 40S, e se já estabelecido cm

outro ramo de negocio 20S; sobre rôlo de fumo IS; sobre arroba de

café beneficiado S300 e por 80 litros em côco, S500 ;
exportação de

café beneficiado ou em côco, 28 pelas medidas referidas
;
exportação

ou "retirada" de "panno" de toucinho ou de dúzia de queijos, do

município, 2S : cortumes 20S, do município uS ; criadores de gado

bovino, cavaliar ou suino, de 10 a RO cabeças 15S; 51 a 100, 2aS;

101a lõO, iOS; 151 a 200 cabeças, 50S e mais lOS pelo excesso sobre

lote ou fracção de 1 00 cabeças

.

O municipio de Planaltina, cobra : criadores até 100 rezes 78, até

200 108, até 300 rezes 158, até 400 208, e 308 até 300 rezes; sobre o

valor dos géneros de consumo vendidos na villa 3 "/„
',

engenho de

moer canna 88 ; carro existente no municipio 108, procedente de outro

municipio 68; animaes de carga descarregando na séde 8300 ; sobre

reproductor bovino vendido 108; fumo vendido, rolo 38; idem sacca

de farinha de trigo 68; gado abatido para o consumo 38 por cabeça de

bovino ou suino, e fabricante de aguardente, inclusivo bebidas fermen-

tadas, 208000.

Cobra o municipio de Crystallina, sobre criadores de primeira

classe 308, de segunda classe 238, de terceira classe 128, de quarta

clíisse 38 e de quinta classe 38; cortume 208; carro existente no

municipio 38; olaria 108; engenho de canna, primeira classe 208 e

segunda classe 108; venda de suino em pé 8300, abatido para consumo

28; idem vacca ou boi respectivamente 38 e 18; cavallo vendido para

fóra do municipio 28 e muar 38; comprador de borracha 38 ;
por

arroba de café, toucinho ou carne secca 8100; por carga de fumo

SoOO; pipote de aguardente 18; meio de sola 8100; arroba de peixe

salgado 8300 ; sacca de sal pelos vendedores não negociantes no

municipio 8100 e comprador de crystal de rocha 38000.

O municipio de Santo Luzia cobra: gado abatido para o consumo

publico: bovino 48, suino 38; por meio de sola importado de outro

municipio 8300; carro "ferrado" 38, "desferrado" 28; engenho de

canna fabricando assucar, rapadura c aguardente 308, somente assucar

e rapadura 108 ; fabricantes de vinhos, licores, gazozas, etc, 38;

olaria 38 ; arroba de café importado, 8300 ; sacca de 3í\\, de farinha de

trigo, rôlo de arame e caixa de kerozene vendidos na cidade por nego-

ciantes náo estabelecidos, 8230 ; fumo procedente de outro municipio.
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SSOO por arroba, de producção local $2b0 ; arroba de borracha vendida

no município S500, aluguel de praça no mercado, primeiras 24 horas

Ig, até 48 horas IgSOO e dahi em diante 1$ por dia; sobre vacca

vendida para fóra do municipio 7$. Os criadores pagam por 10 a SO

cabeças Sg, SI a 100 lOg, dahi a 300 cabeças 2bg, até SOO ditas SOg

e dahi em diante 80SOOO.

Os demais municipios e de accordo com as respectivas leis

annuaes cobram impostos que variam, como nos referidos, segundo

as necessidades e explorações locaes.

\



II — Custo da «ida em felaçâo aos artigos de aiimeotação

Carestia e custo da vida

Na cidade de Goyaz e demais mercados do Estado a vida tem

encarecido apreciavelmente, notando-se que, em roiaçáo á alimentação,

teve esse Serviço ensejo de mostrar, publicando um primeiro ensaio,

que de 19H a 1921 o indice dos preços de alguns géneros elevou-sc a

181,27 ou que a elevação desses preços alcançou a 81,27 "/„ no

deccnnio. Nesse período, o feijão e o queijo, productos de avultado

consumo, tiveram seus preços reduzidos, respectivamente, de 13,62 "/o

e 20,00 °/„, emquanto o assacar foi augmentado de 191,50 °/o, os

ovos de 166,66 "/<,, a manteiga de 110 %, o toucinho de 81,81 a

carne de vacca de 80 »/„, a de porco de 73 %, a farinha de mandioca

de 73 °/o) o milho de 30% e o arroz de 24,80. A aguardente foi

também augmentada de 212, 30 "/o-

Observações relativas ao maior numero de géneros mostram, como

se vê no quadro abaixo, comparativo dos preços correntes no mercado

da Capital em 1921, 1922 e 1923, que em 1922 houve sobre 1921 um
augmento médio de 2,31 % nos preços e em 1923 elevação de

26,67 "/o sobre 1922. A tendência de baixa manifestada em 1922 nSo

teve duração, pois emquanto, nesse anno, entre 22 géneros, apenas

cinco estavam em alta, no seguinte, em 1923, somente sete desses

mesmos géneros mostram tendência de baixa

.

O augmento médio annual que de 1911 a 1921 foi de 8,12 "/o,

baixou em 1922a7,41, para se elevar em 1923 a 9,18°/» annualmente.
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índice dos pie;os de géneros alimentícios no mercado de fioyaz (Capital) em
192J-1922-1923

s
w
a

oscillaçOes

o
a
a
o
cx:

GÉNEROS 1921-22 1922-23 1921-23

[
NUMEl

1921 1922 1923 + % — % + % — % + % — %

-

1 Café 100 240,00 240,00 140,00 140,00

2 Feijão 100 95,00 235 00 5 00 140,00 135,00

í

3 Peixe secco . . . 100 1 \j'iJ j \J<J 212 22 35,22 76,67 112,22

4 Polvilho . . . . 100 150 15 210,21 50,15 60,06 110,21

5 Arroz 100 83 33 192,30 16,67 108,97 92,30

6 Manteiga .... 100 140,00 175,00 40,00 35,00 75,00

7 Queijo 100 175,00 66,66 8,34 75,00
i

8 Rapadura. . . . 100 100,00 127,00 27,03 27,00

9 Carne secca . . . 100 93,33 125,00 6,67 31,67 25,00

10 Milho 100 81,25 125,00 18,75 43,75 25,00

11 Cebola 100 100,00 117,64 17,64 17,64

12 Farinha de trigo. . 100 100,00 107 52 7,52

13 Aves 100 100,00 103,00 3,00 3,00

14 Farinha de milho . 100 100,00 100 nn

15 Carne de vacca . . 100 100,00 100,00

16 Batatinha. . . . 100 63,33 87,50 36,67 24,17 — 12,50

17 F. de mandioca. . 100 65,00 «7,50 — 35,00 22,50 — 12,50

18 Assucar 100 73,33 75,00 26,67 1,67 25,00

19 Peixe fresco. . . 100 100,00 74,01 25,99 25,99

20 Carne de porco. . 100 62,00 66,66 38,00 4,66 33,34

21 Toucinho. . . . 100 32,00 52,00 68,00 20,00 48,00

22 Ovos . . . . . 100 70,00 50,00 30,00 20,00 50,00

\

Média total. . . 100 102,31 128,98 2,31 26,67 29,98
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III — R9la;ão dis prineipies casas espertadoras do Estado de Soyaz

PRODUCTOS FIRMAS ENDEREÇO

Aguardente, . . . Elyseu de Araujo Mello. . . . Santa Luzia.
> , . . • Salustiano Alvi;s MeircUes. . .

Algodão A. SanfAnna <S Comp. . . . Goyaz.
> . . . Commissarios Froes <S Irmão. Estação Tapiocanga.
> . . . • Coriimissario Cccilio José Rassi . » >

» • . . • Commissarios Viaiina & Comp.. . > *

> de Urutahy.
Arreios Bevinliati Salg do «S Comp. . . Planaltina.

* • • > • Catalão.
Arroz Annapolis.

» ..... Commissarios Froes & Irmão . Estação Tapiocanga.
> , . . . • Commissario Cecílio José Rassi. > >

* • • . . • Commissarios Vianna & Comp. . » »

Ypameri.
»

* • . . •

* • • . • • José Pedro Tliomé Estação de Urutahy.
> • • . . • > >

* • . • > *> >

> • • , , •

> . . . . • Catalão.

Assucar Bella Vista.
• ..... Annapolis.

Café >

».,,... Commissarios Fróes <S Irmão . . Estação Tapiocanga.».,,.,. Commissario Cecilio J jsé Rassi .>.,,... Commissarios Vianna & Comp. . > >

Calçados .... Beviíihati Salgado & Comp. . . Planaltina.
» .... Catalão.

Chifres >

> . , . .
>

Crystal Villa Christalina.
* ..... Bevinhati Salgado & Comp. . . Ypameri.
> . • . • • Villa Christalina.

Couros Santa Luzia.

* .....
» >

s • • . • • » >

* ..... Bevinhati Salgado & Comp. . . Planaltina.
» • • . . • Salviano Monteiro Guimarães. .

•» . • . , . Formosa.
> • • . . . Villa Christalina.

> , • , . . A. SanfAnna & Comp. Goyaz.
> , • . , .

»

» • • Commissarios Fróes & Irmão. Estação Tapiocanga.
> • • . . . Commiisario Cecilio José Rassi .

>

* ..... Commissarios Vianna & Comp.
Ypameri.

> ..... Catalão.

> •

» ..... Estação Anbanguéra.

Fumo Bella Vista.

> . • • . . Cedro Umbelino de Souza. . .
> »

» . , . .
> »

Geléas Elyseu de Araujo Mello. . . . Santa Luzia.

> , , . • . Salustiano Alves MeircUes. . .
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PRODUCTOS

Geléas .

Goiabada

Madeiras
Manteiga

Marmellada

Marmello em calda
» » »

,

» » »
,

Milho . . !

» • • • . I

Ossos ....
* ....

Pelles . . . . !

» . . . . ,

» . . . . .

> . . . . ,

* * • . . .

» > . . . .

» . . . I

* . . . I

» . . . • ,

» . • . ,

»

* • • <

» • • • • .

Queijos . . . . .

Sebo
» . . • . .

»

Sóla.*

» \

Touísinho ...

XarqueV

FIRMAS

Angelino Alves Rariz
Antonio Alves Meirelles Coiriola.
Elyseu de Araujo Mello. . . .

Salustiano Alves Meirelles. . .

Angelino Alves Roriz
Antonio Alves Meirelles Corrida.
Abílio Ferreira. ......
Marot & Comp
José Pedro Thomé
Oliveira Jocintho Chaves. . . .

Elyseu de Araujo Mello. . . .

Salustiano Alves Meirelles. .

Angelino Alves Roriz
Antonio Alves Meirelles Corriola.
Modesto Camello de Mendonça .

D. Rachel Pimentel Barbosa . .

D Engrácia e Mello Alves. .

Elyseu de Araujo Mello. . . .

Salustiano Alves Meirelles. . .

Angelino Alves Roriz
Antonio Alves Meirelles Corriola.
Seraphim Roque
José Pedro Thomé
Antonio Vaz
Abilio Ferreira

A. SanfAnna & Comp. . . .

Commissarios Fróes & Irmão.
Coramissario Cecílio José Rassi .

Luiz Sampaio
João Margon .......
Abilio Ferreira
Spiridião Calixto

Jorge Elias Ab ion
José Elias Salomão
relippe Salomão
Bevinhati Salgado & Comp. . .

Salviano Monteiro Guimarães. .

Cachi 1 Saddi
Bevinhati Salgado <£ Comp. . .

Dante Galasse. ......
Luiz Sampaio .......
Antonio Vaz
Abilio Ferreira

Rocha Lima
Luiz Sampaio
Bevinhati Salgado & Comp. . .

Pedro Urabelino de Souza. . .

Antenor de Amorim
Commissarios Fróes & Irmão. .

Commissario Cecílio José Rassi .

Commissarios Vianna & Comp. .

Bevinhati Salgado & Comp. . .

Dante Galasse. ......
Luiz Sampaio .......
Antonio Vaz.
Abilio Ferreira

ENDEREÇO

Santa Luzia.

Estação Anhanguéra,
Ypameri.
Estação de Urutahy.
Villa Christalinai
Santa Luzia.

Ypameri.
Estação de Urutahy.
Catalão.
Estação Anhanguéra.
Goyaz.
Estação Tapiocanga..

Catalão.

Estação Anhanguéra,
Santa Luzia.

Planaltina.
»

Formosa.
Villa Christalina.

Ypameri.
Catalão.

»

Estação Anhanguéra^
Goyaz

.

Catalão.
Planaltina.

Bella Vista.

Estação Tapiocanga,

Ypameri e Planaltina.

Ypameri.
Catalão.

Estação- Anhaaguéra.
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í
— Circulação dos productos agncolas

Principaes mercados cousumidores

As praças commerciaes que mais importância apresentam no

Estado sáo as de Cuyabá e Corumbá, seguindo-se depois as situadas na

linha da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

Essas praças, de reduzido commercio atacadista, sáo mercados de

géneros de primeira necessidade.

O commercio atacadista ou em grosso é dedicado ao assucar o aos

productos de exportação, como gado, herva matle e borracha, estando

o commercio dessa ultima em decadência.

Géneros alimenticios de maior cousnmo

Nessas praças os géneros alimenticios de maior consumo s5o : o

arroz, assucar, carne, farinha de mandioca, feijáo, sal, toucinho e trigo

;

raantcndo-se em plano inferior, em consequência dc preços elevados, a

batatinha, café, leite, manteiga, queijo e ovos, que nào entram na

alimentação das classes pobres.

Procedência dos géneros de consumo e abastecimento

dos mercados

Dos géneros de maior consumo alguns são importados dos muni-

cípios visinhos dos principaes centros consumidores; outros de outras

praças do paiz e do estrangeiro e, finalmente, poucos sâo de producçáo

local:

A cidade de Cuyabá, apezar da regular producçJo de seu municipiu,

recebe grande parte dos géneros para o seu abastecimonio, sobretudo

toucinho e assucar, dos municipios de Rosario d'Oestc, Diamantina,
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Livramento, Poconé e Santo Antonio do Rio Abaixo, sendo este

e o de Rosario d'Oeste seus maiores fornecedores de toucinho, carne

e assucar.

Os municipios de Coxim, Caceres e, em parte, Cuyabá e Santo

Antonio do Rio Abaixo, através de múltiplas dilTiculdades de transporte,

concorrem para o abastecimento da praça de Corumbá, com os géneros

de producção local necessários ao seu consumo.

Os municipios visinhos de S. Paulo produzem o bastante para o

consumo, auxiliam o abastecimento dos centros que lhes ficam mais

próximos e dedicam-se especialmente á exportação da herva matte, do

gado em pé e do xarque para fóra do Estado.

O café e a batatinha são importados de S. Paulo e o trigo é, em

parte, procedente de^se mercado e dos da Argentina e Uruguay.

Matto Grosso, possuindo climas e altitudes variados, pôde produzir

em grande escala e boas condições, nSo. só os productos dos climas

tropicaes, como também a vinha e Iructos outros de zonas temperadas

e frias, e assim sc abastecer de sua própria producção, quando

condições naturaes favorecerem esse desenvolvimento.

O café, que é cultivado em pequena escala no município de Campo

Grande, não se desenvolvendo bera em alguns pontos foi, até a

abolição do braço escravo, cultura prospera em outros, cònio Cuyabá,

planaltos de S. Lourenço, Rio das Garças e cabeceiras do Araguay.

O trigo e muitos fructos de paizes frios encontram nessas regiões

meios favoráveis ás suas explorações.

O desenvolvimento da producção e a exploração de novas

fontes de riqueza agricola, retardado ainda pela escassez de pro-

ductores, depende, outrosim, de amparo dos productos da lavoura e

da pecuária, pelo credito e facilidade de escoamento para os centros

consumidores.

Oscillações dos preços

Dentro de um mesmo anno os preços dos géneros de primeira

necessidade variam consideravelmente sob a influencia de múltiplos

factores,— mostrando o quadro abaixo as diíferenças entre as maiores

e menores cotações, no varejo, registadas no mercado da capital em

dois annos de observações.
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si ANNOS

|ê GÉNEROS MÉDIA
=° ANNUAL
2 U
Q 1921 1922

1 Cebola 78 78 »/

2 Farinha de milho 75 7, 75 o/
' /o

3 OS 7o 61 °/o 62
4 Milho .... 66 °/„ 50 °/,, 5S "/^

5 53 "/,. 55 7, 54 /o

6 65 •/„ 39 °
/

,

52 /o

7 52 °/, 5)7» 51 °L
8 Trino — 50 Vo 50 °/I

9 Queijo 70
10 ÂC !• 146 7o 50 "/„ 48 «/„

11 Ovos 52 °/o 40 °/., 46 "/>

12 Carne verde 36 •/. 50 7„ 43 7„
13 w /o 42 7 41 7o
14 Café 28»/, 54 7o 41 7.
15 Polvilho 25 o/o 50 7o 38 7,
16 50 »/o 25 7o 37 7,
17 Sal 37 7o 37 7„
18 20°/o 50 7„ 35 7o

Nao foram feitas com a mesm.-i precisão idênticas observações

sobre outros mercados
; entretanto, por informações colhidas a grosso

modo, sabe-se que, na praça de Coriimb'i, alguns géneros, os produ-

zidos no próprio Estado, s5o mais caros que em Cuy ibá cerca de 5»/o a

30 "/„ ; verificando-se o inverso até iO »/„ com os considerados de

importação procedentes de S. Paulo.

Os mezes do anno cm que os géneros de producçSo matto-gros-

sense experimentam maiores preços precedem geralmente ás épocas

das colheitas, determinantes de baixas nos géneros agrícolas. A maior

ou menor abundância de pastagens, reguladas pelas chuvas e estiagens,

é que inQuem sobre os productos da pecuária, sobretudo leite, queijo c

manteiga, mais caros na estação secca do anno.

O inicio das colheit is e sua duração no Estado, o pcriodo das

safras dos géneros da lavoura, variável com os productos, vae de março

a maio para o arroz c o milho ; de junho a setembro, o assucar ; de abril

a julho, em duas épocas, íeijáo ; maio a julho, café; e janeiro a março,

batatinha, acccntuando-sc a elevação dos preços antes dessas épocas.

Assim, influenciados também por outros factores de menor monta,

observou-se os maiores preços da cebola, de fevereiro a abril ; da

farinha de milho, em janeiro, outubro e novembro ; do milho, em feve-

reiro; feijso, janeiro a maio; farinha de mandioca, maio a novembro;
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assucar, dezembro a maio
;

arroz, agosto a fevereiro; trigo, maio a

julho; café, julho a setembro, em consequência de influencia de sua

valorização
;
polvilho, janeiro e maio a julho ; a batatinha, de março a

setembro, coincidindo, portanto, os maiores preços com os últimos

mezes precedentes das colheitas.

A procedência do prodacto não influa senão em relação ás dis-

tancias percorridas, nas osciliações dos preços, tornando -se, ás vezes,

apreciável em consequência da escassez de géneros produzidos nas pro-

ximidades dos mercados, únicos que poderiam fazer vantajosa con-

currencia

.

Os géneros importados soffrem a influencia dos preços correntes

em seus mercados de origem, sobretudo quando a época permitte faci-

lidade de impoi tação, e do mesmo modo as cotações obtidas pelo matte,

gado em pé, carne, etc. , nos mercados importadores, concorrem, nem

sempre de modo apreciável
,
para as osciliações dos preços das utili-

dades alimentícias consumidas no Estado.

Influencia dos factores climatéricos sobre a variação dos

preços

As enchentes em Matto Grosso são factores climáticos sobre-

modo prejudiciaes, causando damnos nunca comparáveis aos da&

estiagens.

Não só diflicultam e impedem mesmo a circulação dos productos

agricolas dos centros produetores para os consumidores, como, peior

ainda, destroem as plantações por ellas attingidas

.

As colheitas de milho e arroz, muito prejudicadas por esse

flagello, experimentam, por isso mesmo, esses productos, osciliações

desordenadas nos mercados, alcançando o dobro e mais dos preços

communs nâs épocas das safras, em annos taes, no mesmo pe-

ríodo.

As estiagens, mais ou menos prolongadas, offerecem obstáculos á

navegação fluvial e contribuem dessa fórma para alterações nos preços

dos géneros de consumo .

O leite, o queijo etc, encarecem e se tornam quasi sempre es-

cassos em consequência do máo estado das pastagens, então damnifi-

cadas

.



Influencia da fertilidade do solo sobre a variação dos

preços

As terras raalto-grossenscs, de afamada fertilidade c elevada capa-

cidade productora, não influem directamente na formação dos preços,

fwis aHo concorrem ainda por si só para o encarecimento do custo da

producçâo.

Ha muita terra boa c de primeira ordem ainda inaproveitada, es-

perando, sem duvida, económicos meios de transporte para virem a

ser cultivadas.

A fórma de exploração agrícola corrente, aggravada pelo pro-

blema dos braços e dillicukladcs de ti ansporte dos afastados centros

productores para os riíercados consumidores, encarecendo o custo da

producção, é que concorre c de modo decisivo para a relativa estabi-

lidade da producção e oscillação dos preços nos mercados.

Influencia da densidade da população sobre a variação

dos preços

O crescimento médio annual da população, de 1872 a l'J20, col-

locando Matto Grosso em oitavo logar no paiz e acima da módia geral,

mostra bera o seu desenvolvimento, 0,0299 annualraente, e sem duvida

justificaria uma manifesta influencia desse factor na formação dos

preços se a densidade da população do Estado nao fosse, como 6, insi-

gnificante, a menor do Brasil, 0,179 de habitantes por kilometro qua-

drado .

O augmento médio annual da população da Capital, naturalmente

inferior ao de Corumbá, que de 1890 a 1900 foi dc 0,0680, baixou em

1920 a 0,0217, estando Guyabá neste particular em decimo quinto

logar cm relação ás demais capitães, inclusive a Federal.

Não se pôde com a necessária segurança avaliar a producção agrí-

cola per capita
;
entretanto, registando-se melhoramentos culluraes,

certo que em reduzida escala, nas lavouras da canna e do arroz de

alguns municípios, é natural que o crescimento annual da população,

contraposto á sua pequena densidade, só venha influindo e de modo

pouco apreciável sobre os preços de alguns géneros produzidos no Es-

tado, isto porque os entraves opposlos á exportação limitam a pro-

ducção da maioria dos géneros alimentirin-; A< necessidades do con-

sumo.

3083



Exame e mecanismo dos mercados

Os dois maiores mercados do Estado, Cuyabá e Corumbá, são abas-

tecidos pela producção de seus próprios municipios e principalmente

de outros, exportando esse ultimo pai-a os mercados platines e pau-

listas parte do que adquire

.

Os mercados de Ponta Porã, Bella Vista, Porto Murtinho, etc,

são exportadores de gado e herva matte

.

As relações entre os grandes, médios e pequenos lavradores cOm

os commerciantes divergem.

Consideram grandes e médios lavradores aquelles que, pela capa-

cidade de sua producção, dispõem de elementos próprios para permittir

á producção melhor collocação nos mercados

.

Esses, afora a criação, dedicam-se especialmente á exploração da

herva-matte e ao cultivo da canna.

São os que vendem em grosso e nos próprios mercados internos,

quando não nos externos, aos commerciantes-capitalistas, fornecedores

dos negociantes.

Os menores lavradores ou os pequenos productores transigem

com esses negociantes menos abastados e directamente com os "mas-

cates" proprietários de pequenas lanchas que adquirem productos

in loco, revendendo-os nas praças.

Não foram ainda praticadas operações de warrantagem sobre a

producção agrícola.

Os contractos de compra e venda na folha ou das colheitas

pendentes não são usuaes, entretanto é commum os pequenos la-

vradores abastecerem-se a credito, ficando na obrigação de vender

a parte disponível de sua producção ^os seus fornecedores, após

a colheita.

Desse modo fica, sem duvida, boa parte desses productores á

mercê dos fornecedores ou "patrões", pois estes, quando mais ganan-

ciosos, fazem o fornecimento a preços elevados, ás vezes dobrados, sob

a allegação da espera de até um anno para o reembolso do capital em

mercadorias á menor valia.

Esse systema sobremodo prejudicial á economia dos pequenos pro-

ductores e reflexivamente dos consumidores, encontra, infelizmente,

amparo nas difficuldades de transporte e nos próprios impostos muni-

cipaes de entradas dos productos nos mercados

.



Oâ ncgociauics c us ' iiiuse.itcs", syrios em grande maioria, sío os

quo dispõem de tropas c do lanchas para transportar os produclos

adiiuiridos aos mercados mais ou menos afastados, e para que csso ser-

viço fosse feito pelo próprio pequeno productor, os fretes discrecio-

narios, naturalmente impostos, absorveriam os lucros.

\ -Municipalidade dc Cuyabá vem desenvolvendo, fazendo jús a

louvores, certa acçilo no sentido de estimular a procura do mercado

pelo pequeno productor; entretanto, sendo elevado o imposto cobrado

sobre o valor do producto ao preço do dia, o dcancc desse desidcratum

depende naturalmente da adopção desse imposto sómente para os inter-

mediários ou, ao menos, do sua diminuição para os productores dire-

ctamente attrahidos ao mercado.

Alguns municípios isentam de impostos os productos da pequena

lavoura.

Os pagamentos são em mercadorias e a dinheiro, havendo muni-

cipios, como Rosario, Livramento, Diamantino c outros, cm que,

depois da depreciação da borracha, lornou-se a moeda de tal modo

escassa que predomina o regimen da permuta.

Classificação commercial dos' productos agrícolas

Em taes condições, não admira quo os productos da lavoura e da

pecuária pouco se imponham pela qualidade, dentro do próprio Estado,

onde a exigência do consumidor é minima c as concurrencias são

devidas antes ao preço da unidade que à qualidade e bcneficiamcnto

do producto.

Não ha, pois, classificação commercial adoptada para os productos

agrícolas; entretanto, a concurrencia que soffrem nos mercados ex-

ternos 03 géneros de exportação mostra eloquentemente a necessidade

dessa medida

.

O commercio do gado em pé é um exemplo.

Minas, S. Paulo c especialmente o Rio Grande do Sul levam van-

tagens avultadas sobre Matto Grosso, nessa mercadoria.

Crises agrícolas a coinmui'ciatí;i

O rythmo das crises commerciaes c agrícolas no I^lstado tem esca-

pado á observação ;
entretanto, com maior ou menor intensidade sc

manifestam desde muitos annos-
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O desequilíbrio entre a offerta e a procura o entre a producção e

consumo é, antes, devido a causas objectivas que subjectivas.

O productor sensato, mal servido de meios de transporte e sem

facilidade de credito que estimule sua actividade, não se arrisca a

produzir mais do que pôde vender e consumir, e se tal acontece é em

consequência do imprevisto.

As crises agrícolas surgem ora devido ás enchentes destruidoras

das colheitas, ora a superproducção cm alguns municipios que se vêm

privados de meios para a exportação

.

Ânnos ha de sensível escassez de géneros nos iirincipacs centros

consumidores, cmquanto, á mingua de transporte, se perdem nos pro-

ductores ; são os de prolongadas estiagens que difficultam a navegação

fluvial, ou do abundantes aguaceiros que, inutilizando as estradas e

caminhos, impedem o transporte dos productos da lavoura para os

portos e mercados consumidores.

Os productos da industria extractiva, destinados á exportação,

sob a influencia das cotações obtidas nos mercados importadores, estão

sujeitos a crises intensas e de consequências as mais desastrosas.

E' o case da borracha— outr'ora fonte de considerável opulência

de zonas hoje votadas ao mais calamitoso abandono

.

A industria pastoril, embora contribuindo com cerca de metade

da exportação total do Estado, está a exigir maior attençâo. SoíTre as

consequências de vantajosas concurrencias nos mercados importadores,

e além dos entraves offerecidos á sua exportação, 6 dizimada annual-

mente por inimigos como a aphtosa nos bovinos, no planalto, c a peste

de cadeiras nos equinos, nos pantanaes, concorrendo mais que todos

os outros factores para as crises que a têm assoberbado

.

O desenvolvimento de sua exploração e commercio exige não só

facilidades de transporte como melhoramento dos rebanhos

.

O criador, em geral, não 6 agricultor; compra quasi todos os

géneros para o seu consumo, o assim a phase de promissora prosperi-

dade experirnentada nas épocas de gado a bom preço é sempre succe-

dida, aggravada pela imprevidência dos grandes dispêndios, por crises

tremendas.

A hcrva matte tem sua exploração em quasi totalidade nas mãos

de poderosa companhia ; 6 industria florescente, constituindo o valor

de sua exportação mais ou menos a quarta parte do total da do Estado.



A ipecacuanha, depois da desvalorização da borraclia, sobretudo,

tornou-sc exploração de relativo vulto, a ella dcdicando-se parte do

pessoal ate entío seringueiro e caúcheiro, — os que resistiram ao

movimento eraigratorio dos trabalhadores «idvcnticios

.

.V immobilização de capiuies com a montagem de usinas para o

fabrico do assucar e do álcool nSo deu, máo grado a falta de meios

circulantes, origem a crises de maior monta

.

\s "aperturas" dos usineiros são devidas á escassez de bons e

permanentes trabalhadores e nâo a crises commerciaes.

As usinas estão relativamente bem situadas e os seus productos

são na totalidade consumidos no Estado, dependendo os preços da

maior ou menor safra, que, por sua vez, está sujeita aos elTeitos das

enchentes.

A zona sul do Estado importa ainda, via S. Paulo, grande parte

do assucar que consome.

Ha annos passados eram também causas de crisos—flagello dos

lavradores—as revoluções politicas e falta de garantias individuaes

era alguns pontos.

Felizmente taes anormalidades sociaes cessaram, para a grandeza

moral e económica de Matto Grosso.

Ila facilidade de exportação defjende em sua maior parte a solução

das crises agrícolas e da valorização dos productos da industria extra-

ctiva c pastoril a menor probabilidade das crises commerciaes. Esses

elementos reunidos á fertilidade c clima das terras matlo-grossenses

attrahiráo, sem duvida, o desejado braço, oITerecendo favoráveis

condições ao emprego de capitães

.

Transporte dos productos agrícolas

Frete»

O maior entorpecimento da vida economico-social de Matto Grosso

6 a escassez de communicações que facilitem os transportes para os

centros commerciaes internos c externos.

O problema, em fare da complexidade dns úiciuiv-. i ju jogo,

avultando a extensão territorial c pequena densidade da populai-ão, só

pôde ser resolvido muito lentamente.
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Felizmente a partir do 190S vem sendo razoavelmente encarado.

O centro e o norte do Estado vivém ainda segregados. O sul,

entretanto, já tem o problema em parte resolvido pela E. F. Noroeste

do Brasil
,
apesar dos municípios de Nioac, Bella Vista e Sant'Anna do

Paranahyba soffrerem ainda em sua mais ampla extensão os effeitos

do isolamento

.

Os transportes, que eram feitos sómente por navegação fluvial e

péssimos caminhos, sSo hoje também por estradas de ferro e de

rodagem, embora absolutamente insuflicientes

.

A navegação é o factor de maior importância económica do

Estado, dispondo esse de extensa c magnifica rède fluvial

.

O rio Paraná, exigindo ainda cuidados sanitários, especialmente

por occasião de sua vasante, serve ao sudoeste do Estado e proporciona,

com os seus aflluentes, para mais de 1 . 000 kilometros navegáveis.

sendo

:

Confluência do Rio Grande e Paranahyba ao salto de

Urubú-Pungá . . •. 70 kilometros

Urubú-Pungá a Sete Quedas 520 »

Nos rios Pardo e Anhandaliy até Porto Alegre. ... 205 »

No Ivinhema e affluentes até Porto de Iguassu, no rio

Brilhante. . . 160

De Amambuhy Ouassú até Epitácio Pessôa 70 >

ou, segundo A. Marques [Matto Grosso— seus recursos naturaes— sen

futuro económico):

De Jupiá ao salto de Sete Quedas "
. . 600 kilometros

Nos rios Pardos e Anhambuhy .
'. 310 »

No rio Ivinhema 300 »

No rio Brilhante 80

No rio Amambuhy 110 »

Essa rêde fluvial é servida por embarcações da Companhia Sao

Paulo-Matto Grosso com três a quatro vapores que transportam

passageiros e productos de abaixo de Urubú-Pungá a E. F. Noroeste,

^

percorrendo 1 . 000 kilometros

.

\ Serve-se dessa via fluvial a Empreza Matie-Laranjeira.

\ O rio Paraguay, ramificado pelos principaes centros productores

\ do Estado, é navegável durante todo o anno, permitiindo seus affluentes

\ navegações regulares no tempo das aguas

.

\
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As principaea linhas dc navegação dc^sa rôdc sflo: — Corumhá a

Moníevidéo, Corumbá a Porto Esperança, Corumbá a Cuynhà,

Corumbá a S. Luiz de Caceres e Corumbá a Porto Martinho.

As distancias navegáveis são:

Da foz do Apa á barra velha de S. Lourenço 764 kilomctros

Barra de S . Lourenço á de Sepotuba 420

Barra de Sepotuba á barra do Cuyabá 151

Barra do Cuyabá á Capital 477

Rio Miranda 280

Rio Aquidauanna, affluente do Miranda 16J

Rio Taquary 220

Os rios Jaurú, Piquiry, S. Lourenço e outros só sHo navegáveis

por pequenas embarcações

.

Nessa importante rôde de navegação fluvial trafegam, além das

lanchas e pequenas embarcações particulares, vapores do Lloyd Bra-

sileiro e da Companhia Argentina de Navegação Nicolas Mikanovich

Ltd
. ,

que fazem a linha Corumbá-Montevidóo, passando por Assum-

pi.-ao e lanchas da Agencia Geral de Despachos, Boaibad &. Irmã", etc,

dentro do Estado.

Accidentalmente é o porto de Corumbá visitado por vaporesargen-

tinos e paraguayos.

Os productos do extremo norte sáo por via fluvial transportados

pelos rios Guaporé-Maraoré e affluentes, francamente navegáveis

até alcançar as aguas do Madeira, num percurso superior a 1.300 kilo-

metros.

O rio Araguaya será o escoadouro dos productos do nordéste do

Estado para Belém.

k navegação do rio Cuyabá, uma das artérias de maior impor-

tância para o Estado, está a^xigir a maior attençáo.

O csboroamento dc suas margens vem, dia a dia, prejudicando

suas condições de navegabilidade, tornando dilTicil e incerta a nave-

gação e desse modo deQnhando a economia de toda a enorme região a

que serve de forçado escoadouro.

As viagens são mais fáceis de novembro a maio, mezes chuvosos,

porém nos últimos mezes d.as scccasa navegação só é permittida a em-

barcações de reduzido calado.

.\ctualmcnie servem ao Estado a Estrada de Ferro Noroeste do

Brasil e a Madeira-Mamoré. k primeira, numa extensão de 804 ki-



lometros construidos no Estado, servindo aos municipios de Três

Lagôas, Campo Grande, Âquidauana, Miranda e Porto Esperança,

é o maior escoadouro dos productos matto-grossenses para os mercados

paulistas.

O ponto terminal será a cidade de Corumbá. E a segunda,

situada no extremo norte, com um total de 364 kilometros, quasi

toda em território do Estado, marginando o encachoeirado dos rios

que lhe deram o nome, além de receber pelo rio Beni, na Villa Mur-

tinho, productos bolivianos, liga a parte navegável dos rios Madeira

e Mamoré.

E' insuíTiciente para tão vasto território a kilometragem de vias

férreas, havendo, porém, diversas concessões para construcções que,

uma vez executadas, trarão estimulo á colonização c producção de

Matto Grosso.

No livro Matto Grosso, seus recursos natiiraes— se^i futuro eco-

nómico A. Marques relaciona as estradas de rodagem, estradas carro-

çáveis e caminhos existentes no Estado, considerando entre as pri-

meiras, por permittirem viagens de automóveis, etc, durante as seccas,

as seguintes

:

Três Lagôas a Campo Grande 420 kilometros

Campo Grande ao Porto 15 de Novembro 296 »

Campo Grande a Entre Rios 216 »

Campo Grande a Ponta Porã (fronteira do Paraguay) . 360 >

'

Campo Grande a Âquidauana 150 »

Campo Grande a Bella Vista (fronteira do Paraguay) 468 »

Campo Grande a Miranda 220 »

Campo Grande a Pantanal 420 »

Âquidauana a Miranda 67 »

Âquidauana a Nioac 102 »

Miranda a Ponta Porã (fronteira do Paraguay) . . . 340 »

Margarida a Porto Murtinho (fronteira do Paraguay) . 121 »

Margarida a Bella Vista (fronteira do Paraguay) ... 82 »

Nioac a Bella Vista (fronteira do Paraguay) .... 102 »

Bella Vista a Porto Murtinho (fronteira do Paraguay) . 210 »

Corumbá a Ladario 6 »

Corumbá a Urucum 20 »

Corumbá a Porto Suarez (Bolívia) ....... 30 »

Cuyabá a Coxipó 6 »

Cuyabá a Santo Antonio do Rio Abaixo 31 »



As estradas carroçáveis equc, nem sempre, sem diíficuldadcs e

riscos permiticm o trafego de vohiculos de carga s;"io:

Cuyabá a Livramento 30 kilometros

Cuyabá a Chapada 60 >

Cuyabá a Rosario 132 »

S. Luiz de Caceres a Tapirapoan 154 »

Tapirapoan a Aldeia Queimada 42 »

Aldeia Queimada a Juruena 201 >

Aldeia Queimada a Capanema 130 »

Poconé a Cassange 47 »

Entre os caminhos que dáo accesso amuares e bois de carga entre

as povoaçõe^s mais afastadas cita:

Cuyabá a Poconé 105 kilometros

Cuyabá a Registo do Araguaya 480 >

Cuyabá a S. Lourenço 239 »

Cuyabá a S. Luiz de Caceres 213 »

S. Luiz de Caceres a .Vatto Grosso 338 >

Rosario a Diamantino 60 >

Diamantino a Barra dos Bugres 186 »

Diamantino a Guajará-Mirim 1.500 >

Campo Grande a Coxim 320 >

Campo Grande a Sant'Anna do Paranahyba .... 555 »

Co.\im a SanfAnna do Paranahyba 390 >

Tres Lagoas a SanfAnna do Paranahyba 195 >

A Empreza Matte-Larangeira ligou Ponta Porã a diííerentes pontos

do rio Paraná por estradas para o transporte dc seus productos.

As condições naturaes do Estado facilitam sobremodo a constru-

cção e conservação das estradas.

Os fretes variara muito na navegação lluvial e nos transportes em

cargueiros e carretas . Uma carga pesando cerca de quatro arrobas

paga ás vezes até SI-jO por légua percorrida.

-Na navegação fluvial regulam de Cuyabá a Corumbá SI 00 por

kilo, de S. Luiz de Caceres S 100 por kilo, de Coxim (rio Taquary)

IS por alqueire e dc Porto Esperança, lambem a Corumbá, SOGO

por kilo.

.\a Noroeste do Brasil os fretes sáo bem supportados, conver-

gindo as reclamaçiVjs para deficiência de vagues dc carga, sempre

sensíveis.
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Imposto sobre os géneros de consumo

Directamente não incidem sobre os géneros de consumo múltiplos

impostos. Elevados, alguns determinam justas queixas não só dos

productores como dos consumidores.

Os impostos federaes são os mesmos de toda parte. Os estaduaes

incidem sobre a exportação e são em sua maioria ad-valorem, regu-

lando de 3°/„ a lS°/o para os géneros de producçâo agrícola, indus-

tria pastoril e extractiva.

Os impostos municipaes. differem com as municipalidades,

adoptando, algumas, taxas sobremodo pesadas, em detrimento da

producçâo

.
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' Custo da vida em relação aos artigos de alimentação

Carestia e custo da vida

De 1911 a 1921 a vida encareceu de modo apreciável, no Estado,

notando-se, em relação A Capital, um augmcnto módio ann\ial do

3,84 "/a sóraente na alimentação.

A. partir de 1922 vcrificou-sc uma pequena tendência de baixa

nos preços dos géneros alimentícios, tanto que o augmento médio

annual desceu a o, 39 °/„ até o scguntjo soraeslre de 1923.

Ao aggravamento dos preços das principaes utilidades nio foram

oppostas medidas de eITeitos immediatos; entretanto n5o se pôde negar

a influencia de certa.s medidas tomadas pelos poderes públicos e alguns

particulares no sentido de provocar a procura dos mercados por pro-

ductores arredios, concorrendo desse modo, nâo só para o estimulo da

preducçSo, como também para minorar o custo da vida em relaçáo aos

artigos de alimentação.

A inspectoria agrícola, interessada em facilitar o desenvolvimento

da producçâo, tem empregado esforços no sentido de permittir ao pro-

ductor a venda dos productos era boas ou, pelo menos, melhores

condições.

Nesse sentido nUo ha descurado a propaganda do cooperativismo

agrícola e das feiras livres para os maiores centros consumidore.s,

sobretudo a Capital.

O Estado tem procurado soluçSo para o problema dos transporte.»!,

— o de inducncia decisiva na vida económica^de Maitu Grosso,— já

tendo feito algumas concessões.

E os particulares,' zelando pelos próprios intcrcsse.s, também já

alguma cousa fizeram polo combate á carestia da vida. E' o caso da

firma Curvo & Irmflos, forçando a baixa da carne verde, de S800 para

S500 o kilo.

O gado era pé era poudo a SOS pelos marchantes, e tóto trazia

certas dilTiculdadeS á industria do xarque, explor.ida por essa finna.



Nos municípios do norte havia completa paralysaçao do negocio de

gado, por falta dc procura, e assim, aproveitando-se dessa circum-

stancia, estabeleceram quatro açougues na praça e passaram a fazer as

acquisições naquellcs centros, abrindo-lhes o mercado

.

Alguns géneros de importação, como o café e o sal, têm os seus

preços mantidos em alta, por ser limitado o commercio a poucas casas

importadoras. O assucar está não só sujeito ás organizações capita-

listicas, como também a causas outras já estudadas

.

Os productos da lavoura, de 1911 a 1921, augmentaram suas

cotações de 18,33 % a 113,33 °/o, e os da pecuária, com excepção do

toucinho, que manteve a mesma cotação de 1911, de 8,33 "/„ a

ISO v„.

Agora, mostra o quadro abaixo, comparativo dos annos de 1921 e

1922, relativa tendência de baixa, tanto que, de 15 géneros, sete obti-

veram altas de 3 , 38 "/o a 78 , 93 "/„ e oito experimentaram baixas de

6,67 V. a 44,32 Vo.

Indica dos preços doe géneros slimeniieios no meroado varejista de Cnyaliá,

de 1921-1922

D

1

2
3
4
5
6
7
8
9
10
11

12

13

14
15

GÉNEROS

PREÇOS MÉDIOS

1921 1922

Café
Polvilho . . . .

Assucar
Batatinha . . . .

Carne secca . . .

Leite
Carne verde . . .

Bacalhau . . . .

Ovos
Toucinho . . . .

Arroz . . . . .

Milho . . . . .

Queijo
Farinha de mandioca
Feijão

JVlédia total.

100
100
100
100

100
100

100
100
100
lUU
100
100
100
100
100

100

178

158

142
13/

136
115
103

93
93
bl

80
74
68
62
55

95
,2á
,50
,»4

,30

,63
38
33

,15

,30
UO
,64
,42
,22

,68

105,44

OSCILLAÇÕES

+ %

78,95
58,28
42.50
37,84
35,30
j5,63
3,38

5,44

— %

6,67
6,85
18,70
20,00
25,36
31,58
37,78
44,32

O augmento médio foi, como mostra o quadro acima, de 5,44 "/o

em 1922, observando-se maior tendência de baixa nos géneros de

producçâo local

,



Comiiarando-sc agora os preços correntes durante o iirimeiro

semestre do 1922 e 1923, observa-se continuar a tendência de baixa,

pois o augnicnio foi apenas de 0,86 o/o-

I&ÍÍC9 d03 preços de géneros alimentícios so mercado varejista de Coyabá entre
o 1° semestre de 1922-1923

o 2
a: c.w Ce 1

GÉNEROS
1

PREÇOS MÉDIOS OSaLLAÇOliS

S O
is 1322

1

1923

•

1 ICO 141,17 41 , 17

—

2 100 131,03 31 03

3 100 121,75 21,75

4 ICO 106,03 6,03

5 1(X] 105,40 5 40

6 100 105,00 5 00

100 1C4,34 4,34

8 100 102,56 2,56 —

9 ICO 100,00 — —

10 100 100,00

11 100 100,C0

12 100 94,73 5,27

13 '00 90,00 10,00

14
*

100 90,00 10,00

15 100 83,33 16,67

16
j

100
1

76,92 23,08

17 ' ICO 62,50 37,50

lOO 100,86 0,86

Nola-sc nesse quadro que, de 17 géneros, oito foram accrescidis

dc 2,36 Vo ^ il ,17 "/o, trcs conservaram os prci.-os anteriores c sois

tiveram seus provos diminuídos de 3,27 »/„ a 37,50 %•



0 exame dos nuineros'indiccs obtidos

1911-1921 m,40

1921- 1922 105,44'

1922-1923 103-86

revelando baixa, indica, sem duvida, uma relativa melhoria no custo

da alimentação, concorrendo para isso, além dos factores apontados,

poderosamente, os prejuízos resultantes da exportação de alguns

géneros agricolas para o mercado de Corumbá.

Os fretes e impostos, o sobretudo o difíicil transporte, absorvem

os lucros.

\

\

\



III — K;lação das ptincip&os cases ' espertadores do Estado de Uatto Groceo

r-RODUCTOS

Algodão

Borracha

Couros c pelles

Ipecacuanlin

Minérios .

Xarque, etc.

FIRMAS

Antonio Torquato . . .

Alexandre Ador & Coinp.

Artliur Josetti

Orlando, Irmãos li Conip.

Curvo & Irmãos. .

Orlando, Irmãos & Conip.

M. Cavassa Filho & Comp

Mónaco & Conip. . . .

Curvo <S Irmãos. . .

G. C. Dickinson & Conip.

Pereira Sobrinho & Comp.

Oarzoni & Comp. ; . .

Nicola Calábria & Comp.

Milken Lottzi & Primo .

Tenu Oeraisati. . . .

José Dule & Comp. . .

Moalli <S Grosso Ledeoma

Orlando, Irmãos <S Comp.

Curvo & Comp. . . .

José Dule & Comp. . .

Henrique Hesslein. . .

Curvo fie Irmãos . .

Curvo & Irmãos . . .

O. S. Dickson &C. . .

Moalli & Grosso Ledeoma

ENDERKÇO

Cuyabá.

Corumbá.

Caceres.

Porto Murtinho.

Cuyabá.

Caceres.

Cuyabá.

Corumbá.

Porto Murtlaho.
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TERRITÓRIO DO ACRE

I — Circulação dos productos agrícolas

Géneros alimentícios de maior consumo c abastecimento dos mer-

cados.

Oscíliações dos preços e suas causas.

Crises agrícolas e commerciaes.

Exame e mecanismo dos mercados.

Transporte dos productos agrícolas - Fretes.

Impostos sobre os géneros de producção-c consumo.
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I
— Circulação dos producios agíicolas

Géneros alimenticios de maior consumo e abastecimento

dos mercados

Os géneros alimenticios de maior consumo são: farinha dc man-

dioca, feijão, arroz, carne, peixe, café, assucar, rapadura, banha, sal

e, indirectamente, milho.

Esses géneros eram importados em sua quasi totalidade, antes dc

1915, por intermédio das praças de Belém e Mandos, que a seu turno

os importavam de vários pontos do paiz e do estrangeiro, sendo que

até o feijão, de producção fácil c remuneradora, era importado todo de

Portugal.

A borracha até então mantendo Jjom preço dava para tudo.

Depois daquelle anno, a lavoura local, se enriquecendo com os braços

que, abandonando a extracção da gomma elástica, então em baixa

accentuada, começou a fornecer muitos daquelles géneros, chegando,

depois dc 1917, a fornecer para o consumo do municipio: lodo o feijão

e milho, quasi toda a farinha, muito assucar de typo baixo e succe-

daneos, algum arroz c café

.

\ carne e o peixe eram e são ainda, em parte, fornecidos por

lavradores que criam e pescam quando ha opportunidadc.

Conlinúa, entretanto, a importa(;ão do quasi todo o café,

algum assucar branco, arroz, farinha d'agua c banha, sempre

por intermédio d;is praç;is referidas, e gado bovino em pé, da

Holivla.

Todos os géneros importatlos, à excc|)i;/io do sal, pcjderiam ser

produzidos no Território em quantidade sulíiciente, não só para o

consumo próprio como para â ex|)ortaçao, dependendo da intcnsilica-

ção da producção, que só poderá ser feita quando houver braços, que,

mesmo nos tempos da bella perspectiva de remuneradores lucros na

extracção da borracha, a lavoura não dq" ^'"-Mmparada dclles.
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Isso, porém, 6 um facto que só se poderá dar pela evolução

nalural da população, visto não se poder presumir que a corrente

immigratoria estrangeira, agora que a fonte habitual de fornecimento

de braços á Amazónia— o Nordéste— está fechada para esse eíleito,

com as promissoras providencias ali encetadas contra as seccas, mo-

difique sua direcção, dirigindo-se para essa zona que, além de seus

defeitos naturaes, tem sido muito calmnniada, deixando de dirigir-se

para outras circumscripções nacionaes, onde, innegavelmente, melhor

se adaptam.

OscillaçSes dos preços e suas causas

As oscillaçôes das cotações dos géneros obedecem a vários facto-

res, — geraes uns e privativos outros da zona — , merecendo maior

attençáo 03 seguintes: •

As grandes variações dos preços da borracha, cuja extracção,

quando esse preço é elevado, attrahe para si lodos os braços disponi-

veis, causando o abandono da lavoura, cujos supprimentos têm de ser

substituídos por géneros importados, os quaes, devido ao frete fluvial,

são vendidos muito caros, ou quando esse preço é baixo e não com-

pensa os extractores, voltam -se todos para a lavoura, resultando uma

superproducção que, á falta de meios de exportação, traz a super-

abundância no mercado e consequente baixa.

As grandes enchentes dos rios araazonicos— que em indetermi-

nados annos inundam as grandes várzeas adjacentes onde são feitas,

geralmente, as plantações, — destruindo grande parte delias, dão logar

a muita falta de feijão, milho e farinha até julho, outubro e novem-

bro, respectivamente, épocas em que, devido ás novas e abundantes

plantações feitas nas excellentes praias alluviaes, ha grande fartura

desses géneros e consequente baixa

.

Nâo chegando as enchentes em alguns annos para cobrir as praias,

deixando-as cheias de matto^ irregulares e impróprias para serem livre-

mente plantadas de feijão, milho e de mandioca^ ha reducção da área

cultivada e escasseando a producção verifica-se alta desses géneros.

As condições climáticas dos mezes de junho, julho e agosto

(épocas das seccas), muito variáveis,— uns annos amenizadas por

algumas chuvas e friagens chuvosas, benéficas á lavoura das praias



iies-i- j»."rio.li), outros :in nos oiii i'.scris-;ii<; m .ui^iMcia il(3 [ihoiio-

menos, romo no prasente, cnl que houve 3"I dias consecutivos dí» sol

em junho e julho, prejudicando as plantações, — regulam a falia nu

abundância de certos prodiictos agricoias iocae-s.

As condições cxcepcionacs do Acre, n;lo pudendo cx|)ortar pi '
-

ducios de b lixo preço por nSo comportarem os altos fretes fluviai;s

correntes na regiAo e nnm importil-os na época das seccas, quando ha

escassez delics, por([uc os fretas citados tornai -os-iam caríssimos, limi-

tam a producçHO As necessidades do consumo

.

Não dispondo os agricultores de meios para immunizarem seus

productos, muitos sujeitos à deterioração, quer pela grande quanti-

dade de insectos e fungos existentes e que lhes são nocivos, quer pelas

injurias de ura clima quente e húmido, vcndo-se obrigados a dis-

|K)rem, logo após a colheita, de seus productos, o que provoca repen-

tina baixa delles, vendendo-os aos commerciantes que podem acondi-

cional-os em frasqueiras, receptáculos de vidro de capacidade de 2i c

2o litros, e que arrolhados e lacrailos garantem contra a deterioração,

s jndo este o único meio que tem dado positivos resultados para aquelle

íim, mas que não está ao alcance dos lavradores, pois Custando actual-

mente SS cada frasqueira, torna-se muito dispendiosa a conservação

de Cerfsaes por tal systema

.

Todos os factores citados acima, conjugados irregularmente e sem

uma sequencia periódica, fazem com que as oscillações dos preços dos

géneros sejam grandes, ás vezes bruscas e não obedecendo a 6poc;is

determinadas do anuo nem ás condições dos mercados externos, con-

forme se passa a considerar

.

O feijão plantado, em sua maior parte, nas praias e cuja varie-

dade a dias mais adaptável — o feijão de corda ou ervilhaca — tomou

o nome de feijão de praia, nos mezes de abril e maio, começa a apre-

sentar-se ao consumo em julho, dependendo sua maior ou menor

cjlheita da boa ou má formação de praias o das condii;õcs climáticas

dos'mezes de junho, julhS) e agosto.

Foi vendido até 1913, nos áureos tempos da alta cotação da bor-

racha, sempre a 1,9500 c a 2S na cidade e a 2S e a nos seringacs.

Dessa época para cá vem baixando devido ao grande ninnoro de

pessaas que, abandonando a industria extnictiva da Iwrracha, se dedi-

caram á lavoura.
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Em 1917 e 1918, nos mezes de julho, agosto, setembro e outu-

bro,' deu sómente SI 00 por kilo, não só devido a esse mesmo factor

como pelas condições climáticas , dos mezes de junho, jullio e agosto,

favoráveis ás plantações dessa leguminosa.

Nesses annos, não obstante os altos preços alcançados fóra, por

falta de meios de exportação, manteve-se sempre baixo e a colheita foi

cm parte inaproveitada.

Continuou a baixar em 1019, 1920 c 1921, exceptuados peque-

nos períodos fôra da safra, cm que tinha pequena reacção para alta,

chegando a ser cotado em agosto, setembro c outubro de 1922 a

SOSO o kilo, para as compras dos commerciantes aos productorcs,

devido á concorrência de todas as dilTiculdadcs económicas que então

se congregaram contra o Acre

.

Dalii para cá vem subindo de preço, sendo vendido em agosto

presente, pelocommerciantcao consumidor, a varejo, a IPOO por kilo.

Esse" preço, que se pôde considerar alto, com a chegada da nova

safra, está em tendência dc baixa, que virá certamente, mas que será

pequena e não se acccntuará, pois a colheita não pôde ser grande

devido á Ailta de braços e não ter havido boas praias por ausência de

grandes cheias nos rios, aggravadas as condições climáticas dos mezes

de junho a agosto, extremamente rigorosas para a lavoura.

A. farinha, producto da mandioca, que dá admiravelmente, sendo

plantada cm "roçados" c "praias altas", naquelles cerca de 75»/oC

nestas de 23 "/o, tem também oscillado muito em suas cotações durante

os últimos annos.

As "alagaçõcs" (inundações), cobrindo todas as praias altas, onde

mais SC planta mandioca, destruindo muitos mandiocaes, determina-

ram falta e natural alta do preço da farinha até os mezes de dezembro

desses annos, época em que, desmanchados muitos mandiocaes plan-

tados nas boas praias deixadas por aquellas alagações, em abril e maio,

houve pequenas baixas nas cotações do producto

.

E' de relevância ijotar que existem na região variedades de man-

dioca podendo produzir boa farinha até seis mezes após a plantação.

Nas épocas de escassez de farinha nos annos citados cila deu até

2SS por alqueire de 40 litros, muitos se abstendo dc seu consunjo, visto

a precariedade da economia particular, naquelle tempo em plena crise

acreana.



Dopois disso, cm virtiule dus íiiclores económicos citado*, f>ila«t'Mii

vindo baixando dc cotação, chegando, nos começos do prcsi-niá^aunO,

qiiasi a não achar comprador a 2Su00 por al((uoirc. x •

Presentemente 6st;l em alta, não só pela falta de quem se deíliqu

á lavoura, como porque este anno as enchentes foram pcquenn-

deixaram praias cm condições do plantar-se mandioca.

.Vfóra esses factores extemporâneos, reproduzidos cora alguina

frequência, geralmente a farinha começa a baLxar em dezembro c^n

a entrada de "farinha das praias" e de "roçados", manlendo-se aess^

baixa até agosto, quando exgottado seu sloc/c o não tendo os lavradorí-í^

tempo de "desmancharem" mandioca, por estarem entáo disiraliidos^

com 03 trabalhos dc novos roçados, ella começa subir gradalivamenii:

ató dezembro, quando fecha o cyclo da evoluç.lo natural de suas

cotações

.

O arroz foi colhido em pequena quantidade este anno, devido não

só ao desanimo dos lavradores em plantal-o na espeotativ» de preços

Ínfimos, ató S230 por kiio em fevereiro c mareo do anno passado,

beneficiado penosamente em pilões raanuaes, e, de maior ataque da

"sécca", moléstia que tem por agente uma pequena lagarta que, secci'i

nando-Ihe a haste, faz scccar a parte de cima do logar cm que foi

atacada

.

Planta-se o arroz de setembro a dezembro e a força maior de sua

incursão no mercado é em fevereiro e março.

.\ctualmente cstA sendo vendido a varejo, pelos comraerciantcs, a

,S.SOO por kilo, producto da safra passada, da qual são os acluaes

di-ntentores.

O milho tem a sua producção mais estável, pois sendo planudo

sempre em roçados, excepto pequena quantidade era praias, di; sctem- .

bro a dezembro, neste mcz excepcionalmente, fica a coberto dos incon-

venientes das "alagaçOes" c tem o seu cyclo vegetativo cm ura pcriodo

de tempo de condições climáticas mais firmes e regulares, emboi i

muito chuvoso, extremamente favoráveis.

Còmcea a appareccr no mercado em fevereiro, bai.xando então de

preço progressivamente até junho, quando sobe de novi) até outubro,

época da entrada de algum milho dc praia, nos annos em que o}ifl,

mantém um pouco o seu preço, que pcnnanícc qnasi o mesmo al''' i

entrada da safi i '"'v r
'' i.
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O milho, pelas ineainas causas citadas, esteve quasi sem preço em

começo- de 1921, quando foi comprado, por favor e a (roco, por Ijtoito

mãos, ou cerca de 36 kilos de milho debulhado.

Actualmente está em grande alta, já pelo esgotamento da safra

passada', já era consequeucia dos factores oniimerados, sendo cotado

a S600 o kilo, devendo subir até novembro, pelo menos, porque este

anno ha muito pouco milho de praia

.

O assucar consumido é de duas origens: a maior parte, compre-

hendendo assucar de typo baixo, rapadura e pouco assucar turbinado,

de producçao local, e a menor parte, sómente comprehendendo assucar

branco turbinado, é importada de Pernambuco, por intermédio das

praças fornecedoras do Território e sendo consumido exclusivamente

pelas classes mais abastadas e em usos especiaes. Antes de 1913 esse

artigo era todo importado.

Depois daquelle anno, com a crise da borracha e o accresciino

superior ao* exigido para o consumo, chegando a fornecer todo o assucar

baixo exigido pelo consumo local e mesmo mais, pois era commum em

1021 e 1922 cannaviaes seccando por não convir aos lavradores o

preço do assucar inferior, attendendo-se que os regularmente claros,

mas não purgados, chegaram a ser vendidos a ji!230 por kilo e isto

mesmo e quasi sempre a (roco

.

Actualmente está seudo Veudido a $(>00, havendo probabilidades

de alta.

Ha em Senna Madm-eira duas usinas, embora pequenas, bem mon-

tadas o fabricando cada uma, annualmente, 10.000 kilos de assucar

turbinado de qualidade apreciável

.

O cafó consumido é quasi todo importado do Rio por intermédio

das praças fornecedoras do Território, dependendo seu preço das con-

dições nesse mercado.

Accrescido dos lucros com.merciaes e fretes acreanos, é sempre -

vendido com apreciável dilTerença. Pequena parte do consumo é

feita com café de producção local, bastante inferior áquello, devido

talvez á falta de pratica dos lavradores em tratal-o durante o secca-

mento e ser elie beneficiado em pilões raanuaes e não escolhido,

.sendo sempre vendido cerca de 20°/„ mais barato que o do Rio.

O café é um artigo que pôde ser plantado em quantidade pára o con-



sumo e exportação nessa zona, animllaiulo o seu preço coriente os

maiores impecilho.s que obstam oulras culturas menos reiínineia-

doras.

Os cafeeiros, embora durem relativamente pouco, carregam bem

e precocemente (até durante o segundo anno depois do ti-an.splan-

tado).

Seus fructos, porém, não amadurecem igualmente, exigindo

colheitas parciaes.

O nomadismo que a all;i ou baixa da borracha imprimi; á ijupu-

laçâo acreana, que ora se dedica em peso A lavoura, ora a abandona

para se dirigir aos seringacs, impede, porém, a cultura regular do

café.

Uma cultura permanente não pôde ser feita |>or a<.íricuItons

temporários.

O peixe é um dos productos de producçào local que, embora

não seja originariamente agrícola, mas sendo sempre pescado pelos

agricultores ribeirinhos, influo na economia particular delles, e, além

disso, sendo um dos principaes géneros alimentícios da zona, merece

attençáo.

.SoíTre esse artigo as maiores oscillações em suas cotações poniur

cilas dependem da presença ou ausência de "piracemas" nos rios.

.Vs "piracemas" s5o gi'andcs cardumes de peixes, de uma só ou

de varias espécies, que na época das vjisantes dos rios e muito exccpcío-

n.ilmente nas cheias sobem os mesmos e que têm, ás vezes, alguma-

milhas de comprimento, fornecendo durante toda a sua viagi;m, cujo

fim se desconhece, farto pescado ao habitante das margens, que, ven-

dendo o que lhe sobra, traz tal barateamento nesse artigo que chega a

ficar sem preço no mercai lo. Xos aanos em que nâ(j ha "piracem;is" «es-

casseia o peixe no mercado, determinando essa escassez grande alta cm

seus preços, como no presente, em que tem sido sempre vendido n<i

Mercado Publico a 2$, ^por kilo, in nnliira

.

Em regra, elli; começa a bai.xar em junho, é|>oca do inicio das

"piracemas" e mantem-se em baixo preço até dezembro, quando

.SC enchem os rios, trazendo faltji de jjeixc c consequente alia, que é

mantida até junho seguinte. E3teann<i, não obstante o apparecimento

de algumas "piracemas" regulares, o peixe .se leni mantido ali",

a 2S o kilo, isio devido á melhoria das condições financeiras dos



consumidores e também, actualmente, á extracção da borracha, está

demandando actividade. Importam algum pirarucú, salgado e secco,

do baixo Amazonas, sendo vendido presentemente a 3g o kilo,

como o peixe salgado e secco de producção local, artigos esses que

antes de 1915 foram sempre vendidos a \Sc a menos, por egual

quantidade.

Quanto á carne "de caça", sempre fornecida de animaes sylvcs-

tres (antas, queixadas, canellas-ruivas, veados, caetetús, pacas, cotias,

etc), de preço pouco oscillante durante o anno, costuma solTrcr pe-

quena depressão de dezembro a março, pois nesse pcriodo, cessado o

fabrico de borraclia e dcsoccupados os lavradores do plantio dos ro-

çados, muitos costumara entregar-se á caça, para aproveitarem o

tempo.

Essa regra teve uma excepção no pcriodo 1922-1923, devido ao

alto preço alcançado pela castanha do Pará, cuja extracção é feita

cm maior escala naquelles mezes, e que distrahiu, pelo seu bom preço,

muitos braços dé outros misteres, havendo portanto alguma falta de

carne de caça no mercado, alcançando assim 2$ por kilo, quando cos-

tuma ser vendida, ás vezes, até a gSOO pela mesma quantidade.

A carne de porco, importada toda em pé do baixo Amazonas antes

do 1913, ó hoje fornecida por porcos de criarão local.

Nos passados annos de crise deu o minimo de ISãOO por kilo c

agora está sendo vendida a 2^.500, igual quantidade, devido aos vários

factores económicos influindo para a alta de tudo.

A carne de cabrito e de carneiro é sempre bem vendida a 3,?

c a 3S500 e provém toda de animaes de criação local.

A carne de vacca, outrora proveniente exclusivamente de ani-

maes importados do baixo Amazonas e da Boliviaj em concorrência, e

durante a crise acroana, dos incipientes rebanhos locaes sacrificados

ás prementes necessidades, cora a melhoria das condições financeiras

volta a ser importada, era pé, da Bolivia.

Está sendo vendida a 2ÍÍ500, quando antes de 1915 o foi por i4

o 5))t, e depois disso, nas épocas precárias, até a IgOOO.

Uma boiada comprada na Bolivia chega após tres mezes de via-

gem e por isso, não obstante ser adquirida baratíssima, chega ao des-

tino por bom preço, cerca de 180^ cada boi de 200 kilos dc carne

magra e selvagem.

/
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chegailo a dar ÍOO kilos de carne goi da o boa. Os marclianlcs, embora

as dcspezas, entre impostos e corte, orcem, por 50S, ganham muito,

pela falta de concorrência.

O sal é importado, inglez ou noric-ii i-,! uidense, priu pin^inaiio

o da nltima procedência. Como se trata de um artigo barato n o

frete de verão viria encarecel-o desproporcionadamente, 6 importado

na rpoca da cheia dos rios, quando ha navios até .Senna Madiircii u.

.Acontece, ás veziís, em tempo das seccas, haver falt;i desse im-

pri^scindivel artigo e cntSo os comnierciantes aproveitam a occasião e

conseguem vendel-o, por alguns dias, como em setembro de i02\, .i

1,S'íiOO e a mais por kilo.

Fóra dessa excepcional emergência é sempre vendido num pn eu

módio que orça por SiíOO o kilo, como presentemente.

O pão de trigo só entra na alimentação em pequena quantidade.

O crescimento médio annual da população do Território não foi

apurado; entretanto, a densidade da população, 0,008 de habitantes

por kilomctro quadrado, superior á dos Estados do .Vmazonaa e Mallo

Grosso, attendendo-se as condições locaes, é, sem duvida, indicio de pro-

gresso, mesmo que, por pequena ainda, não concorra para um.i relaiiva

estabilidade conimercial.

.\. fertilidade das terras, em face do estado de sua exploração, em

n.ida influe sobre a variação dos preços.

Crises agi'icolas e commerciaes

Nas crises agrícolas quem solFrc é a lavoura, tendo o conuncrcio

sua base economicu fundada na borracha.

O desequilíbrio entre a producção e o consumo, é sempre deter-

minado pela alta da borracha, que afasia da lavoura muitos braço-s,

deixando-a sem cleme[Uos, mas que pcrmittecom vaniiwem o suppri-

mento de tudo que é necessário pela importação.

Quando ha maior proJuc<:ão que con^^urao, pelas causas expostas,

isto é, superabunJancia de braços em relação áa necessidades de pro-

ducçíío, m.^ls condições financeiras da populaçío, isto é devido igu.il-

menlc á cotação da borracha em baixa. Ent-ío, os produclos .igricolas

ficam quasi sem coUição, embora em outros ponUjs do paiz sejam seus
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preços altamente reiuunoradore.?; não padera ser expart i los devido

aos alt03 fretes fluviaes, cem tacs contingências os lavradores, ou ven-

dem seus productos em péssimas condições, ou os perdem totalmente

nos "roçados".

As crises amazonicas só tôm uma origem : a b.vixa da borracha,

problema bastante complexo e no qual nâo tem preponderante influ-

encia nem a taxa cambial nem a maior ou menor producçãb na zona

amazonica e que, parece, deve ser estudado nos centros revendedores

e consumidores do estrangeiro.

Exame e mecanismo dos mercados

As relações commerciaes entre o productor e o revendedor são

"as do necessitado com as do usurário", pois os lavradores, sem capi-

tães, desorganizados, sem instituições que os amparem e guiem, sem

meios de preservarem seus productos da inutilização, vêem-se obri-

gados a dispor delles seja como fôr, sujeitando-se geralmente á

venda a troco, engenhoso mecanismo usado pelo commercio, que paga

assim suas compras com mercadorias em que ganha 20, 30 e 40%,
pois a taxa dtf^lacros commerciaes no Acre é proverbialmente elevada.

No mercado local os pequenos lavradores vendem parte de seus pro-

ductos, sendo ali todos tributados pela Intendência Municipal.

Não são usadas vendas na folha ou fructos pendentes, salvo

excepções, quer por contracto verbal, quer por escripto. O consumidor

no .\cre é pouco ou quasi nada exigente e sendo a população com-

posta de filhos de todos os Estados brasileiros e de cerca de 20 paizes

estrangeiros, ha paladares para tudo.

Predominando, porém, entre elles, os filhos do, Nordeste brasi-

leiro, ou seus descendentes, a farinha de mandioca representa a base

da alimentação, como no logar donde são originários, sendo ella prc-

fiirida, nas zonas ruraes, grossa, e nas cidades, fina. e

O feijão de uma só côr é sempre mais apreciado, vermelho ou

branco, sendo de praia, e pardinho, sendo de arranca, que é a quali-

dade mais procurada, mas que tem o seu consumo reduzido pela sua

pouca producçâo e consequente carestia.

Não houve até hoje iniciativa alguma que procurasse combater a

carestia da vida, fosse particular, fosse publica, nem foram creadas
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por inicKiliva da Inspecloria Agrícola, uma Caixa Hural, sysi. iiia Rail-

feisen, cujo estado ainda incipiente nâo permitte os resultados que se

pódem esperar.

Elssa repartição, no intuito de orientar os interessados sobre as co-

ta<;Ces dos principaes géneros importados ca se exportar do Território

e que alTectam a economia local, mantém um serviço de informação

permanente dos preços correntes nas praças de Manáos e de Belém.

Quanto ás medidas a serem postas em pratica no sentido de

garantir uma boa venda nos principaes mercados compradores, rela-

tivamente á borracha, prendem-se á solução do intricado problema

de sua baixa ou alta.

A fundação de mesas de rendas alfandegadas no Acre, diz o Ins-

pector Agricola, permittindo as vendas desse artigo aos olhos do pro-

ductor, é medida de bom alvitre, pois feitas era Manáos e Belém, como

é actualmente, desde o engraxate retirando fragmentos dos volumes

de borracha até os grandes commerciantcs, com suas classificarões gu

beneficiameiiíos , e contas de vendas cheias de quebras, prejudicam o

productor.

Relativamenie aos productos agrícolas, nas époofe de alta «la

borracha, como agora, torna-sc desniitessaria qualquer medida

á(|ue]le respeito, determinando essa alta deficieucia da producçág ante

o consumo, por causas já expostas, clles sâo sempre bem vendidos; nas

épocas da baixa da borracha, quando ha producçâo superior ao con-

sumo, os producios agrícolas só poderiam ser exportados si oblives.scm

fretes comportáveis pelos seus valores, e mais ainda, si contasse nas

praças, — local, de Manáos e Belém, — com a eliminação de desca-

bidas especulações.

Transporte doá productos agrícola-

t

Os mciop '\c ir.in-ii"rto ti" Ver. (luviacs cii ii>rri"-liTs, -.In si'iii()ir

caros e máo.s

Si cm navios de pequen» calado e fraca lonciageui, próprios paia

a navegação de seus rios, clles sáe ; s, ei" wiotorí.v (pe-•

qucnos barcos de n-.ctcres de coinlu- vivi'!.': (lios ainda

o são mais, e cm barcos a remos aimia mais
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Si terrestres, embora os caminhos, não cuidados e sem pontos,

pondo em risco de vida os animaes que os trafegam, sejam transitáveis

na época das seccas, na das chuvas tornam-se em grandes e intermi-

náveis charcos
,
que só têm solução de continuidade para dar logar a

trechos inundados.

Os inconvenientes da viação _só poderão melhorar quando, inten-

sificada a população, convenha construir-se estradas cujo trafego

esteja em relação ao custo c o productor encontre o consumidor mais

á mão.

Actualmente, e não raro, um pequeno lavrador sahe de casa e

volve a eila depois de 20 dias de viagem cm canôa, com um ou dois

remadores, para conseguir vender lbO$ ou 200$, acontecendo, ás

vezes, perder nessa viagem devido ás más condições do mercado.

Para a exportação alcançou a Inspcctoria Âgricola do 21° Dis-

tricto da The Amazon River Steam Navigatíon Company Limited a

seguinte tabeliã provisória para fretes de cereaes, etc, no intuito de

desenvolver a agricultura nos altos rios :

De Senna Madureira para Manáos :

Assucar, arroz, milho, feijão e farinha,por tonelada (1 .000 kilos) 45Í000

Jarina a granel ou em saccos, por tonelada . 60$000

Algodão em fardos, por 40 pés cúbicos 80ÍO00

De Empreza para Manáos :

Assucar, arroz, milho, feijão e farinha, por tonelada. . . . 45$00U

Jarina a granel ou om saccos, por tonelada 60^000

Algodão em fardos, por 40 pés cúbicos 80|000

De Xapury para Manáos :

Assucar, arroz, milho, feijão e farinha, por tonelada . . . 60^000

Jarina a granel, por tonelada 75$0d9

Algodão cm fardos, por 40 pés cúbicos lOOJOOU

De Senna Madureira para Empreza :

Assucar, arroz, milho, feijão e farinha, por tonelada .... 25^000

De Senna Madureira para Xapury :

Assucar, arroz, feijão, milho e farinha, por t nelada . . . 35Í000



Do Cruzeiro do Sui e ciil.ide de Senbra para Maiiáos

:

Assucar, arroz, milho, feijão c farinha, por tonelada . . .
i

Jarina a granel, por tonelada

Algodão em fardos, por 40 pés ciibicos ... ....

De 5. Felippe e portos intermediários para Manãnt

:

Assucar, arroz, milliú, feijão e farinha, por tonelada . . . .i.íiWi

Jarina a granel, por tonelada 4 i ; 1

1

Algodão em fardos, por -10 pés cubico i '
i

De S. Felip/je á cidade de Seaôra :

.\ssiioar, arroz, feijão, millio e farinha, por tonelada . . . 30$0fl0

De Cruzeiro do Sid á cidade de Seabra

:

.\ssucar, arroz, feijão, milho e farinha, por tonelada . . . 30^000

.Vs taxas dessa tabeliã só serão applicadas a cmbarqiKjs dc

•-:i'neros de producção local, mediante attestado do Sr. Inspector

Agrícola.

Essa concessão, embora vantajosa, não deu os resultados esperados

e, nâo obstante serem os fretes cobrados o minimo talvez que a Com-

panhia podia no momento conceder, continua a Inspcctoria pleiteando

a approvação de uma nova tabeliã, que é a seguinte:

Para productos agrícolas, em saccos-ou volumes de (Kl kilos:

Dc Senna Madureira, Rio Branco, Cruzeiro do Sul :

Cidade de Seabra e Xapury a Manáos

D/is mesmas procedências a Belém IjTCO

De Senna Madureira a Rio Branco (lúnprcza). . ,
i!t7(KI

' Dc Senna iMadureira a Xapury $900

Dc Xapury a Rio Branco (Empreza) -$400

De Cruzeiro do Sul á cidade de Seabra

Com a consecução da tabeliã de fretes at in.i ,i ..ívi'iíi i .icp .hi.i

licará mais apta que aclualmenle a dar cscoaraenio ao.s seus |irodu<-tiK

11) caso dc maior producçâo que consumo, como já sc icm dado.

Nos productos agrícolas e nas mcsma.s condições da tabeliã acima

ileverà ser incluído o alg<)dáo, cuja prodwcçiVp 'm !< rti- i
'

i
•

Território e que pôde ter grande incremt^nio.
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Para a importação s&o adoptadas as seguintes tabeliãs:

Fretes de alguns géneros âe primeira necessidade, importados pelo manicipio

de Senna Madureira, segnndo as tabeliãs da "Amazon Biver", durante

a época de rios sbeioe

GÉNEROS VOLUME

PESO
FRETES

ATÉ ESSA CIDADE

KILOS De Belém
Viaue

IVlanáos

Sacca 75 10Í500 QfOOO

Fardo 100 12Í000

Pirarucú .
» 30 51000

Caixa 75 151500 llfSOO

Farinlia de Encapado 30 SjSOOO 21400

» » Sacca 45 • 9f000 7$000

» 25 2$ 100 1?800

Café. .
» 60 8$500 6Í500

Observações — O encapado contém uni alqueire de 40 litros.

Fretes dos mesmos géneros do porto de Masáos ao de Senna Madureira, du-

rante 0, época das vasantes dos rios, na qual só ha navegação em navios

até Bocca do Acre e dahi em diante em motores

PESO

KILOS

FRETES

GÉNEROS VOLUME De navios
até Bocca
do Acre

De motores
até S.Madu-
reira $150
por icilo

TOTAL

Sacca 75 8Í000 111250 191250

Fardo 100 101000 151000 251000

> 30 4$000 4f500 8Í500

Caixa 75 lOÍOOO 11$250 21Í250

Farinha de mandioca. . Encapado 30 2$500 4f500 7Í000

» » trigo . . . Sacca 45 6$O0O Q$J50 12Í750

Sal 25 11500 3f750 5Í250

Café > 60 5$500 9{000 141500



Fretsa de al^ns se&sros de primeira nasossldade de Usnáos até o: serin-
gaes situados nos rios Yaco e Parus, em ópooi do vassnto doa rioj,
nos qnaes os mssmos têm de ser feitos por mjtores desde a Bo::a do
Acre até cs ditos ssrinsaes

FRETES

GÉNEROS VOLUME
PESO

KlLOS

Até

Senna

Madu-

reira,

inclusive

frete

de

motor,

acima

de

Bocca

do

Acre

Dessa

cidade

até

|

0

seringai,

em

mo-I

tores,

íl50

por

kiio

1

TOTAL

Arroz . . Sacca 75 191250 I1Í230 301500

Fardo 100 25$000 15,í003 40Í000

Pirarucu . 30 8S500 4$500 tSíOOO

Caixa 75 21Í250 Ii;250 32{50D

Farinha de mandioca .... Encapado 30 7*000 4$300[ll$500

> > trigo Sacca 45 121750 6í7óoll9í503

Sal . . . > 25 5$2õ0 3Í750 9>000

Café 60 I4Í500 9Í00O 23$500

Impostos so >re os géneros de producção e coQsumo

Os impostos cobrados são os seguintes:

MuHÍcipae<! — Fôro de terras pertencentes ao Património Muni-

cipal:

Na zona urbana, metro corrente, dc frrnli', .S-^OO; zona suburbana,

1 .000 metros (iuadi'ados, SlOO ; zona rural, 1 .000 melros quadrados,

SO 1 3 e na área do Mercado, metro quadrado, S300

.

Impostos cobrados ao Mercado Publico — Assahy, garrafa

S020 ;
abacaxi, unidade S020; arroz descascado, kiio S020 ; as-

sucar, kiio S020; azeite vegetal, litro SOIO; bacaba, garrafa ,9020;

bananas, cento SlOO; banca de verduras, uma, por mez, lOSOOO;

banca de café, uma, por mez 10S000; carne de porco, kiio JOSO ;

carne de carneiro, kiio S300; carne de cabrito, kiio SlOO; caça

3083 ^ -
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fresca, kilo SI 00 ;
caça salgada, kilo gOSO; côco verde, um $100 ; cas-

tanha, kilo glOO; cebola, kilo gSOO
;
feijão, sacca SlOO; farinha, al-

queire glOO; farinha de milho, kilogOlO; farinha de banana, kilo

S020 ; farinha de tapioca, kilo $020 ; farinha de araruta, kilo g020
;
-gal-

linha, uma $200
;
gergelim, kilo §020

;
gerimun (abóbora), dúzia §100

;

jaboty, um S200; leitão em p6, um í?300 ;
laranja, cento §100 ;

lima,

cento §050
;
limão, cento §100 ; mel de assucar, garrafa §100 ;

milho

verde, mão §010 ; mel de canna, garrafa §010 ; mamão, dúzia §100
;

melancia, dúzia §100 ; macacheira (mandioca mansa), sacca §100 ; oleo

de patauá, garrafa §040 ; oleo de copahyba ou andiroba, garrafa §040 ;

ovos de gallinha ou de tartaruga, dúzia §020
;
peixe fresco, kilo §050 ;

peixe salgado, kilo §100; queijo, kilo 1§200 e rapadura, kilo §010.

Cada boi abatido para o consumo paga: imposto de mercado

12§ ; carreto (monopólio municipal), o§000 ; os marchantes pagam

100§ de Industria e Profissão; sendo que os bois importados pagam de

entrada no município 2§ por cabeça. Os porcos, além do imposto

de mercado, pagam 2§ de matadouro, 1§ de carreto e importado 1§,

de entrada no município

.

A castanha do Pará paga 3 »/o ad valorem, sendo exportada.

Os impostos federaes de exportação são sobre a borracha 10 °/o

e sobre a castanha também 10 "/„ ad valorem, cobrados nas alfandegas

de Manáos e Belém

.



Relação das principaes casas exportadoras

do Território do Acre
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NCTA biblicgraphi:a

o presente trabalho foi organizado com subsídios de informaçOcs

reunidas, segundo instrucções da Directoria, contidas em originaes de

autoria dos seguintes technicos das Inspectorias Agricolas:

Ajudante Raymundo Ferreira Montenegro ( substituindo o inspector),

Amazonas
;

Inspector Enéas Calandrini Pinheiro. Pará ;

Inspector Franklin Ribeiro Viegas, .Maranhão
;

Inspector Evandro Rocha, Piauhy
;

Inspector Humberto Rodrigues de Andrade, Ceará
;

Ajudante Ormino Rodrigues Vidigal (substituindo o inspector). Rio

Grande do Norte

;

Inspector Diógenes Caldas, Parahyba do Norte
;

Ajudante Raymundo Fernandes e Silva (trabalho com o visto do;

Inspector Paulo Ferreira de Souza), Pernambuco
;

Inspector Bento Ferreira, Alagoas ;

Inspector Manoel Peretti da Silva Guimarães, Sergipe

;

'Inspector Ervidio de Souza Velho, Bahia

;

Inspector Paulo Américo Silvado, Espirito Santo ;

Inspector Jacintho Antonio de Mattos, com a collaboraçào dos ajudantes

Antonio Lomardo e Alfredo de Souza Monteiro, Estado do Rio de Janeiro o

Ajudante Rogério de Camargo (substituindo o inspector), com a colla-

boraçào dos ajudantes Casemiro Guimarães Júnior, Paulo Bruhns Filho,

Generaldo Machado e Henrique de Azevedo Júnior, S. Paulo ;

Inspector Alberto de Moraes A;uiar, Paraná;

Inspector João Baptistji Camargo. Sanía Catharina;

Inspector Luiz Gonzaga Gomes dc Freitas e ajudante José Augusto

Ignacio Cabral, Rio Grande do Sul ;

Inspector Frajicisco Leite Alves Costa e ajudantes V.iclor Alalniann,

Alexandre Grangier, Godofredo dos Santos, Joáo Baptista Zolini, Alexandre

Leite de Figueiredo e Newton Belleza, .Minas Geraes

;

Inspector Eduardo Cláudio da Silva e ajudantes Euler Cou 'i \'varo

Guimarães, Goyaz.

Ajudante Julio Ferreira de Aguiar (substituindo o inspector), .Matto

Grosso;

Inspector Liberalino Salles Gadelha, Território do Acre.

Inspector Antonio de Arruda Camara, em exercício na Directoria.
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